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Cuido era ser verdadeiro, era ser decente,

Pergunto, vejo, observo, e tudo guardo:

Reflexiono depois, de nada abuso,

E de quanto indaguei, faço bom uso.
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AO LEITOR.

M EU applicado Leitor, se aniuval-

mente te mortifico com as minhas Obras,

não te queixes de mim ,
queixa-te da ex-

tracção
5

que ellas tem , a qual dá motivo

a que eu já mais cesse de compor, a pezar

de conhecer ,
que as repetidas composições

são huma lima surda, que a pouco, e pou-

co vai desgastando a máquina dos Authores.

Não entro na vaidade de dizer cou-

sas novas: -applico-me, leio, e dos pen-

samentos de muitos homens sábios , am-
pliando, ou diminuindo organiso a minha

producção: o ouro, e os diamantes nun-

ca perdem a sua qualidade^ e muitas çoii-



sí!s diversas se fazem de diamantes , e

ouro.

Eu nao trato de prometter nestes

Folhetos cousas grandes, porque os meus
talentos são pequenos; e não quero que

me digão, que promeitendo muito, não

dou nada. O que asseguro he não escan-

dalisar os ouvidos dos Leitores, seja Ho-
mem, ou Senhora, porque os hei de fa-

zer confessar, que he verdade, o que di-

go , e que pinto ao natural , o que se está

vendo; além de servir de lição para que

os dois sexos, se acautelem de tratantes j

vindo por todos os lados esta Obra a ser

uiil. Nella envolverei com o sério a ju-

vialidade, que huma crítica tal poder ad-

anittir, reprehendendo os vícios , e dan-

do hum refrigério aos génios melancóli-

cos.

Nestes termos , meu curioso Lei-

tor, esta composição , que ponho ,na tua

respeitável presença, ou julgando-te pru-

dente, e sábio, ou crítico, e desarrasoa-

do , vai oriíada de senjtimentos inoraej



que servem de alicerce a este edincio. E
se muitos me cl^amarcm pregador impor-

tuno, lembrem-se, que a verdade , e a

moral, devem-se estimar, como se estima

o Sol, que não enjoa por apparecer io-

dos os dias. E muito embora me tenhao

por hum impertinente indagador dos cos-

tumes, que a generalidade com que fallo,

não deixa lugar para que pessoa alguma

se oífenda. Eu não folio de todas, fallo de

muitas , e não conheço iiuma só , que po-

desse apontar ,
quando isso me fosse lici-

to. Pelos eíFeitos he que estou convenci-

do
,

que os bons costumes se prevertêrao.

Quando fallo de muitos homens , igual-

mente ouço queixarem-se outros tantos, e

pela mesma fraze, com que eu fallo.

Não ha cousa mais veloz, que o
pensamento do homem í Elle abrange em
hum pequeno circtrio, que faz pelas va-

riedades do mundo , immensas cousas, que

descobrem hum amplo quadro, onde ajus-

ta crítica, muito á vontade, pode riscar,

e metter as côies^as pinturas das desordens
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de hum Mando Novo tal
, qual o que ve-

mos, que nem por sombras se assemelha

em cousa alguma ao Mundo Velho.

Se fosse possível
,
que os nossos an-

tigos resuscitassem , elles se cobririao de

pejo , logo que vissem os seus descenden-

tes envolvidos nos rediculos trages d'ago-

ra , nos desenvoltos comportamentos de

ambos os sexos, nas desenfreadas creaçoes

da mocidade 5 nas faltas de palavra do tem-

po presente, na pouca lisura dos negócios,

nos estragadores deboches, nas boas fei-

coes das sociedades , e nas sem-ceremo-

nias, com que hoje se tratão ainda aquel-

ks mesmas cousas, que merecem o maior

respeito.

A pezar de confusão, em que o Mun-
do se acha , não ha hum só facto certo

nos que aqui se pintão, o fim he mera-

mente corrigir os vícios
,

que a cada pas-

so podem apparecer , não só vistos por

este Espreita,dor , mas por outros muitos,

em todos os Reinos , de que se compõe o

Mundo.



^ 9 '^

Os homens são os que praiicao os vi-

cies, e a repiehensao delies com mais, ou

menos geitJ, mais séria , cu maisjuvial,

não póvle asseniar bem sem se fazer mea-

ção delies.

Por este motivo fica bem entendi-

do
,
qu^ não he da minha intenção, co-

mo já disse , atacar pessoa alguma
;

por-

que no meu Almocreve de Petas , nos meus

O'pios , no meu Comboy de Me?itiras ,

no meu Espelho de Jogadores , e em todas

as m nha^ Obras cuido muito em guaidar

esta mesma decência , e Deos sabe se nestes

mesmos vicios, que pinto .^ e reprehendo,

a mim mesmo me reprehendo , e pinto

!

Para o fim que me proponho, tra-

tando o benigno Público , a quem vivo

obrigado , com o respeito
,

que lhe he

devido
,

ponho em huma Praça hum Es-

freitador^ e em outros muitos lugares; e

que bellissimos assumptos elle não acha,

para aimirar, e corrigir!

Ora pois , ao Auihor não se nega o

geito para a crítica , os Leitores mojuao
curiosidade, ahi vai a Obra.

I B
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o ESPREITADOR NA PRAÇA.

E:'Ntrc a multidão de immcnsos Ccfnmercian-
tes aqui apparece hum rapaz de vinte annos tão

vivo, e inquieto, eomo o mesmo azougue
,
que

dizem fora Guarda-Livros de huma Casa de Ne-
gocio

,
que por morte do Patrão foi a pouco,

e pouco roubando a Viuva, e fazendo fundo pa-
ra commerciar sobre si. Que agradáveis pinturas

elle faz do seu estabelecimento ! que intimativas

aos outros, a quem quer enganar! Que pronos-

ticos de brilhantes felicidades elle não persuade
nos géneros, que intenta apromptar, a fim de
que o Capitão do Navio, com quem está fallan-

do , lhe arreigue o credito na terra aonde desti-

na ir! Paliando com aboca, olhos, e mãos sem
respirar, leva, e traz sem se mexer dalH, mil
cruzados aos montes. Alli mesmo engaja os âni-

mos de meia dúzia de homens
,
que principião o

seu Mundo, para que delle confiem tcintos, e
quantos, que lá hão de produzir hum sem nú-
mero de lucros. Aias no fim de tf^ doeste estrata»

gemi embarca o rapaz, dá o Navio á vela, e do
primeiro Porro a que se destinou , des^pparccc : fi-

cando todo aqudle negocio , bem como se ficasse

B 2
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em cima de hum cães de,madeira sustido por hu-
rai forte estacada, a quem as aguas forão apodre*

cendo por baixo, que quando menos se esperava,

dco comsigo na arêa , e ficou tudo a nado.

He nesta mesma Praça
,
que se estão vendo

dois homen?, hum delles muito afflicto pedindo
certa quantia sobre humas casas, e quinta, para

remir o vexame de huma letra
,
que hum maga-

não de boa fé, e palavra de honra fantástica sa-

cou sobre elle. Então o valedor do confiicto , va-

lendo-se também daquclla aberta para a sua usu-

ra, teima em querer pelo scv, juro cincoenta por
cento, com todas as apparencias de fineza

,
que lhe

faz , e até lhe diz que se demore hum instante

para ultimar o negocio, porque está sem Missa, que
tocão a ella , e que não a quer perder, ivlascarada

devoção! que se não lembra que o usurário nun-
ca come na sua meza outra cousa, que não seja

as lagfimis dos infelices, sendo estes os homens-
qu^ fazem a ruina dos outros homens : o pródigo ,

c Qusurario podem dar as mãos ;
porque o primeiro

pelo muito que estraga, vem a despenhar-se aos

pés da usura: o pródigo basofio primeiro dá con-

sumo ao que tem , depois p^de emprestado com
propósito de pagar , e não paga , e passa a ir esta"

fando com empréstimos quantos conhecimentos
tem, debaixo da promessa de boa satisfação, mas'

já com o projecto de não dar conta de si, julgan-

do que o dinheiro slheio iic alguma divida , que

deve cobrar, e quando já não acha a quem pedir
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aqui o temos apalpando as fechaduras das portas

dos visinhos: o usurário traFcantc mais politico dá

pela abundância de dois dias , necessidade para

muitos annos.

He nesta mesmi Praça, que apparccem a

hum canto três monopolistas , conversando chtios

de alegrias nos lucros
,
que tiraiâo do monopólio

que fi/erão de trigo , arroz, e azeite; no qual ga-

nharão quantidade de mil cru/ados; hum dclics

se gaba, que fi-^era com os lucros huríia precio-

sa propriedade de casas ; o outro
,
que comprara

hum Navio
,
que lhe está agora a chegar com hu-

ma carregação de géneros, com que ha de fazer

fome ao povo, e ser senhor do dinheiro
,
que ca-

da huni ganha. As risadas são immensas , alli se

ajuFtão, e dão as mãos psra a continuação do mo-
nopólio , mns nesta confusão de alegria, ouve-se
liuma peça na Barra , e ao mesmo tempo tocar a
fogo. Não he nada, chega a noticia de dois de-
sastres

, hum he que está ardendo pelo descuido
de huma criada , a propriedade do Negociante Fu-
lano; o outro he

,
que está hum Navio perdido

ra Barra a pedir soccorro , tudo com tão ir.áo suc-
cesso, que do Navio só se ficão avistando os mas-
tros; e dascasas íó fca a parede da frontaria. He
então que os mr>nopíli>tas mudãode côr , e o po-
vo falia como lhe parece , vendo toda aquellaam-
bicão, parte dando nos cachopos, parte ardendo
em chammas.
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He nesta mesma Praça
,

que se ouvem a$

queixas de huns ,
que girando ha tanto tempo no

negocio nao podem levantar cabeça
,
porque de

tudo fa/em escrúpulo; e de outros a vaidade de

espertos, que pularão de repente, porque não fa-

xeiB escrúpulo de cousa alguma. Alli murmura
hum de ter quebrado o seu sócio com a ruina de

sete, ou oito companheiros, que por causa delle

forlo comprehendidos na mesma perda ; o primei-

ro porém , ficando depois salvo á custa dos outros,

e os mais ficando perdidos por conta delle.

He nesta mesma Praça
,
que se vê huma cho-

rosa Viuva macilenta da fome que padece , cober-

ta de escuros , e tristes fumos , em procura do Ca-

pitão Fulano do Navio tal
,
que lhe trazhuma re-

messa de dinheiro, que o filho manda a sua Mai

;

e em que triste situação se vê esta pobre mulher !

quando o Capitão se lhe nega em casa , e se lhe

esconde na Praça , só por lhe não fazer a entrega

de que se lhe incumbio

!

He nesta mesma Praça, que se divisão três

Negociantes, dos muitos que ainda hadejuizo,
honra , e prudência , estabelecendo entre si hum
fundo ufficienre para soccorrerem huma familia

honrada , e indigente
,
que ficou por morie de hum
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companheiro seu; mas ao mesmo tempo, se ouvô
a murmuração de outros gcnios mal intencionados

,

e defamadores das vidas alheias
,
pela inveja, que

lhes causa a brevidade com que o negocio fezfe-

lices aquelles três virtuosos homens. Dizem os

murmuradores : He possível que ha dois dias estes Ne"
gociantes não representassem cousa alguma , e hoje es»

tejdo fazendo tanto rulto ! Mas que imprudente
reparo ? Por ventura he de menos valor o que ajun-

ta o seu dinheiro , e caminha para Nobre á cus-

ta da sua agencia, do que aquelle que o herdou
da Nobreza, e cofres de seus Avós? Que cousa
mais honesta para o homem, seja de que esfera

for, que hum Commercio bem regulado? Quan-
to não merece hum Vassallo, que por meio da
sua industria faz conduzir ao Reino o que )he
falta , c exportar do Reino o que lhe sobra ? Fsta
sempre foi a baze de felicidade de hum povo. De
queservirião as armas na guerra, se não houvesse
quem na paz augmentasse , e conservasse o que
ellas defendem?

He nesta mesma Praça que se vê o filho de
hum Negociante contratando três apólices, que
roubou da carteira de seu Pai , dando-as com o
pre.uizo de quarenta por cento

,
para ir fielmente

entregar toda a quantia na sempre abominável ca-

sa de jogo, de que três tratantes se sustcntao,

pagão casas, e abalroãocom bolsas cheias de pe-

çaâ á custa dos patinhos de aza cahida, que se
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enipenhão , e se despojao de quanto possuem pelo

depravado gosto de dobrarem a orelha á sora , en-

godados com o ganho muitjs vezes de huma pe-

ça , depois de terem perdido dez , e doze , e não
conhecem estes loucos, que os armadores destes

laços por officio são huns homens sem lei, sem
humanidade, e sem vergonha! Vadios por cria-

ção, alicantineiros por uso, e descarados por na-

tureza ! Miseráveis dos que lhes acodem á isca !

que sempre sáo homens tão apegados a este vi-

cio, como sáo as cores á pintura.

He nesta mesma Praça que se vê hum ho-

mem de qualidade, e que teve de seu , arrastado,

e pobre, querendo exigir huma esmola daquelle

mesmo, que cm outro tempo lha pedia , e se uii-

lisava da sua meza todos os dias, até que de hu-

ma vez, este que hoje se vê curvado, e balbu-

ciente de pejo, lhe deo a mão para subir os de-

gráos da fortuna j mas recebe em resposta das suas

lagrimas , ou hum perdoe arreminado , ou meio
tostão com costas viradas ; não se lembrando este

monstro de ingratidão
,
que o homem deve ser co-

mo a taça
,
que depois de cheia bota por fora o

que já não precisa, e que de igual modo elle

deve dar o que lhe sobra
j

pois que a esmola em
lance de tanta obrigação passa a ser divida , c mui-
to miis se recordar

,
que o pobre honrado hc mais

infeliz
,
que os outros pobres : porque se não pe-

de morre de fome, c se pede morre de vergonha.
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Qiie brilhante fiqura faz o homem no Mundo,'

quando so\:corre o outro homem ! Deve igualarse

a sua alegria á do Lavrador
,
quando semeia

,
que

já lhe parece ver a «bundancia das espigas.

He nesta mesma Praça, que se avistiío dois

velhacos querendo enganar hum ao outro, dissimu-

lasse a veihacaria em ambos
,
qut srionão toda a ma-

nha, c cunsao-se debalde; porque nenhum rira

fructo do contracto ; sáo tacs as intimativas , e ra-

zoes, com que argumentao, que vem por fim á

descompostura ; acode gente , conhecem-se por ve-

ilíacos, mas cu«sta a conhecer qual delles he o

maior: estanhão as caras, e cada hum volta pa-

j-a seu lado, cortando no outro o mesmo, que

tem em si.

He nesta mesma Praça, que se vê hum Ma-
rinheiro fal]andoc(.m hum tratante, a quem trou-

xe de fora encommendas de vários géneros, de
que não rccebeo dinheiro, porém recebe alli em
resposta que quando tornar a embarcar para a mes-

ma terra la cobrará de hum fulano com ordem
sua o seu emporte. Pie então que se ouve declamar

o pubre embarcadiço, que lhe dê outra vez os

géneros, para os passarem a outrem
;
pois que lhe

não faz conta receber lá o seu dinheiro
,
que da-

qui queria levar já empregado para o fa/er ren-

der. Nada consegue do tratante, e dcscobrc-se

I C
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neste câso huma mina para Letrados , Escrivães ,

Procuradores, e Fiéis defeitos; e o(]uesepodia
acabar ein dois dias, dura dois annos , em que ha
doisNataes, dois Entrudos , e duas Páscoas

,
que

produzem dois peruas, dois porcos, e dois car-

neiros , e o miserável com o seu remédio em mãos
alheias»

He nesta mesma Praça
,
que se vê hum Ca-

pitão por huma tormenta
,
que teve na Ilha de tal ,

lingir-se roubado , e naufragado , usurpando com
subtil, mas pérfida invenção , os cabedaes de quem-

delle se confiou. E aqui temos novas demandas,
que não terião principio, nem haverião tantos li-

tígios , nem prejuízos , se os homens acertassem a
sua vida pela lembrança da morte

;
porque tam-.

bem a náo no fim he que tem o leme, e por elle

se governa.

He nesta mesma Praça
,
que hum irmão de»

fama o seu irmão, tirando»lhe o credito, através-

sando-lhe o negocio
,
pondo-o na maior tortura ,

e isso
, porque hum delies casou com pessoa

,
que

lhe não era iguil, como se a mulher não nasces*

se para o homem, e como se cada hum não ca-

sasse só para si ! Tyranna sujeição! Que ha de o
homem fazer escolha ao gosto de todos , de hu-
ma mulher, que ha de viver só com elle ! Tris»

tss irmãos! Que se não lembráo, q^ue a genu,;
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e a clarn sendo diversas cousas nascidas de hum
mesmo ovo, quando semistutão, se unem de tal

jjorte, que parecem huma só. Esta he a união,

que entre os irmãos devia permanecer que logo

os ódios, e os caprichos não arruinariao tantas

casas I

He nesta mesma Praça, que se vê huma ho-

nesta, e decente Senhora , com duas fjlhas de ten-

ra idade pela mão, procurando hum Piloto, pa-

ra que lhe dê noticias de seu marido
,
pois que

vem da terra aonde elle reside. O Piloto a conso-

la dizendo-lhe, que he vivo , mas que lhe não
escreve; que está com oiro filhos, que lá teve,

vivendo abundante da fortuna cm humas roças;

e que só lhe mandava dizer, que não o incom-
modassc com cartas

;
que fizesse de conta

,
que li-

nha morrido. Desgraçada vivenda , foge o ho-
mem do que deve procurar, e segue o de que de-

ve fugir

!

C 2
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X^Epois de toda esta grande confusão
,
que

o judicioso Espreitador aqui tem pintado , elle

se retira, para no Folheto seguinte nos referir

outras scenas em differente lugar. Se algum sá-

bio de condição mais rigorosa proferir que estas

quatro folhas de papel trazem também algumas

cousas insonsaç, lembre-^se por caridade, (e até

para não perder a reputação da sua sabedoria )

que esta Obra he para divertimento de gente de

todas as classes, e que se se escrevesse só para

mf^ia dúzia de pessoas, seria mais elegante, mas
tocaria assumptos de outra natureza

,
pelos quaes

desmerecesse o Author aquelle louvor
,
que to-

dos lhe dãt) por acautelado; e modesto. E para

fugir desse perigo, he que elle só na sua correc-

ção comprehende os vícios em geral
,
que andaa

mais vulgares; porque logo que mudasse de es*

tiílo, baldiria o seu trabalho , a Obra não se gas»

tava, e a Dcos tostíío ! Ora segurando por este

modo o Editor o seu interesse , elle igualmente

segura o interesse do Público na útil correcção de

costumes
;
porque todos de huma roseira cheia de

espinhos sabem colher a rosa; e as arvores não

tendo todas fructo , tem folhas , e ramas , e com tu-

do sempre se estimão. E porque parece justo não

seguir sempre o mesmo detalhe
,
que até aqui se

observou no Almocreve de Petas , e Comhoy em pôr

Avisos no fim dos Folhetos. Querendo o Editor

satisfazer a hum grande número de pessoas, que lhe
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rogvio reimprima os seus O^pios
,
porque náo os ha,

e muita gente inda os não vio , e os quer, tile

os reparte todos
,
por esta Obra , em lugar dos di-

tos Avisos, vindo o Público a ficar com duas pe-

ças divertidas , em prosa, e em verso. E para que

sejão mais agradáveis não só os concertou em par-

te, conformando-os com as modas presentes, mas
até os accreseentou. E como estão divididos em seis

partes, virá meia parte no fim de cada Folheto,

que ju^^tamente preencherão o número de 12, de

quatro folhas de papel cada hum , e hum cada

mez
,
pelo módico preço de cem réis para a parte

da sombra, e de tostão para a parte do Sol. Não
reparem nesta fraze

,
porque o Editor ao fazer

deste Aviso
,
quando hia já no fimdelle, achou-

Ihe tom de edital de toiros ; e para lhe tirar este

pequeno defeito o acaba com dois dedos de latim

Ríãentem ãicere verum

Quid vetat}

Horat. Sat. I. L. I. ^. 14. e 25*.
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o P I A D A
DIVIDIDA EM SEIS PARTES,

E

REPARTIDA PELOS DOZE FOLHETOS,
D E

QUE ESTA OBRA HA DE CONSTAR.

Não são isto
,
quefalio ccujtcíuráis ^

Oxalá forão fabulas sonhadas

Da solta liberdade

Mas ainda mal em fim ,
porque he verdade !

Eccol. de Fer. na Vid. de Cam.

PARTE I.

EU canto o luxo estafador das gentes,

Qiie perde o louco Alundo

;

Mil pinturas farei por varies modos, ^

Oução todos o mal, que toca a rodos.*.

Sempre do luxo foi o ópio filho,

Que em todos se sustenta ;

Todo o que vive de ópio, lhe dá ^''ida,

A troco de palavra mui cumprida,*..



E pois tenho vagar, lição, motivos;
Dando á navalha hum fio

,

Com leve sabonete alvo, e rotundo,

Vou fazer de huma vez a barba ao Mundo,

Da pai te do meu ópio principio,

A castigar os vicios

;

E como o que eu disser , verdades sáo

,

Queira o Ceo, que approveite a pregação.

Eu não vou criticar vidas alheias

,

Sim os ópios do Mundo;
A minha correcção o Mundo ature,

E quem tiver a queixa, que se cure.

Protesto só mostrar a toda a gente
Os ópios, que descubro;

E porque me perceba a gente toda
,

Pintemos hum Taful, Mestre da moda.

Até agora hum chapéo , torre deAIafra,

Chapéo de eternidade

,

Em que o caixeiro, por quem foi abado
Vendia nclle hum ópio desmarcado^
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Hoje he hum chapelinho sem prezilhas

Só com dois dedos de aba,

Tão chato, táD redondo, c de tal lote,

Que pôde. vir a ser tampa de pote.

Passemos nos cabcllos penteados
,

Cahidos nos sobrolhos;

Com huma grande estrada pelo meio,
Onde a tolice vem dar seu passeio.

Sao penteados , em que os Mestres poupao
Carvão, ferros, e tempo,

Em cuja grenha, ao parecer tão feia,

0'pio lhe dá o Mestre
,
que a penteia.

Mas também o Peralta isto desconta,

E por não ter cobrado
,

Diz que ponha no rol dos mais freguezes,

E com ópio lhe paga os mais dos mezes.

Sem se poder suprir, falto de cobres/

O Mestre a casa chega,

E seguindo do ópio os me; mos trilhos,

Dá ópio á mulher, ópios.aos filhos.
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Camisa todos tem , ou má , ou boa
,

Ter poucas não he vicio;

Mas naspreguinhas, que a mostrar-nos cheg».
De pedra de ópio hum alfinete prega.

Hum pescocinho ji de nada presta;

Riscados lenços compra

;

No pescoço os enroUa meios sujos,

Insignia d'algum tempo nos marujos»

O vestido de boa , ou má fazenda

,

Também não lha crimino;
Mas nas affecraçnes sendo o primeira,

0'pio nos da , se affecta de Estrangeira.

Trazia-se hum estoque quasi aos peitos,

Que nunca sangue vira

;

Traste, que usavão, bem pouco preciso,

Tão fora da lugar, eomo o juizo* .

Hoje á tremenda tranca se abordoa
,

Bem como hercúlea massa
;

Hum pio, que pode ser cabo de sacho,
'

Que a cada passo bota as mãos abaixa*
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Dois reloí>ios no nome á dependura,

Com luzentes cadcas,

Qiie apenas se pergunta, que horas sáo,

Esqueceo dar-lhe corda , e não lha dáo.

Alesclada pantalona, qucoPnqúete
Largou a todo o risco;

Para o Contrabandista
,
que se apura

Em dar ópio na cor, no preço, e dura.

Porém este também seu dpio sente,

Sc a justiça lhe pega
;

Amarradas as mãos, rosto amarello,

Vai ver de dentro as obras do Castello.

Toquemos nas fivellas, novo molde,
Que as Aladamas lhe gabão;

Mas ourives sagaz, que entende o fio

Lhe encaixa o maior ópio no feitio.

D'antès apresentava hum çnpatlnho

De salto affcminado ;

Fora dos termos, por maior façanha.

Como que andava em cima de peanha.

D 2
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Hoje he liuma chinella muito trombuda
Feitio de hum saveiro

,

Onde algodão , e estopa ao bico preza

Vai dar ao quí nao deu a natureza.

O retrato acabei desta figura

,

Mas inda mais me falta;

E porque fique a copia verdadeira ,

As mãos lhe vou meitern'huma algibeira.

De rapé duas caixas vou achar-lhe :

Diz que tem dez garrafas

;

Que sabe o novo modo de conserva

;

Que o seu çapé tem sempre de reserva.

Mas este bem fadado , nisto niesmo,

Hum ópio nos encaixa
;

Qiie se alguma pitada se lhe dá,

Nem destingue o de fora, do de cá.

Se affecta de Fidalgo , ópio nos prega
,

QiunJo a todos intima
,

Ser das primeiras casas seu Avô ,

Mas das primeiras casas
,
que alugou.
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Em salla de função o dito Adónis,

Manteiga derretida
,

A's Senhoras da ópio por estudo;

Que estas cm tendo amor cernem de tudo.

Dá ópio em namorar a todo o panno,
.

Escritos offrccendo,

E quer ser o primeiro nas finezas,

Pois com qualquer Senhora fazdespezas.

Se algum a fazer versos bate as palmas, A
Foe óculo, e decide

;

Trata indifferente , faz huma careta , ,Q
Dá ópio a toda a.salla, ef ao Poeta, [j

Em fim he figurinha bem armada
,

Enleio das Senhoras;

A qual fgura , se examino bem,
Dá ópio no que falia , e no que tem.

Passemos ás Madamas
,
que adornadas,

Nas sallas apparecem ,
*

, .

E n:is modas , que yejo, as quaes aponto,.

Havemos encontrar ópios sem conto.
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Vamos ver hum riçado, mas postiço,

0'pio da formosura
;

Quasi a parte maior traz cabelleira ,

Sem sêr calv^ , ou tinhosa , hã boa asneira.

Assentarão que ficao mais formosas

,

Com cabello emprestado

;

Pensarão já, que a fôrm^ não convinha,
Passarão de colchões a car-apinha.

Até agora trazião desmarcado
Chapéo como cabana,

Querendo ser em tudo das primeiras

,

Com hum trliste só d^do ás frialeirasé fi ^-^

Porém já temos hoje nova moda, '^

Encareceo a palha

,

Fizerão-se co' as modas táo doidinhas
,

'^•

Que estáo^or gosto postas nas pa-lhiiihais. *

Quem dissera ás Madamas d'algum temp<^^

O que hoje se está vendo

!

Se se contasse enrâo tinha por peça-

Ver-se hum feixe de palha na cabeça. kUJté^'
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Ah mantos! íviantos ! Do recato indicio!

Com que inda a mais formosa

Com decência, modéstia, e com pureza,

Brilhar deixava os dons da natureza.

São ópios estes xales, que hoje trazem,

Pois julgão ser bonito,

Cobrir-sc huma Senhora qunsi toda

Com hum lençol pintado, c franja á roda.

A's anquinhas, que usavSo , (meus pcccados ! )
Não pude accommodar-me

,

Poismostravão com todo o desencaixo, •*

Hum ópio da cintura para baixo. ^.

Não havia hunrií! sege, em qu^ coubesse

A Senhora de anquinhas ;

E inda a salla maior, cem esta idéa,

Com seis Senhoras só, ficava cheia.

Agora he hum teistidf) , quasi nada ,.

Com hum dedo de umbreira

;

Dos hombros msgros ossos apparecem.
Os braços andao nus , nunca arrefecem.
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Da nudez fazem hoje alro capricho,

Nos mais públicos actos;

O peito á vela todo , as costas nuas,

Gomo quem a açoitar vai pelas ruas.

Junto á boca do estômago a cintura

,

He o chefe da moda

;

Com taes usos calar-me já não posso,

Feijões da índia postos ao pescoço.

Então a cinturinha delicada

,

He mettida em huma sacca;

Ou de cassa bordada, ou cassa lisa,

Que aos passos que dão , se rasga , e pisa.

Não fallo nos mais moreis que diviso, - /I

O meu leitor discorra;

Lendo , e notando tal diversidade, >)n» H
Que tudo he sem mentir

^
pura verdade.

Cmtinuar'Se'ha no Folheto seguintè^y \
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^%m>é ím-

A Velhice procura o Mundo vellio
,

Scigaz Espreit.idor indaga o novo
,

Airbos absorros ficíio
; porque encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

o ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = 2. FEVEREIRO.

N
O ESPREITADOR NOS CAPE'S.

A confusão de immcnsas lojas de bebidas,
que assim lhe chnmava o Mundo velho no tem-
po , em que os homens só se servião delias pa-

ra hum refrigério das horas de maior cahna, ou
para modificarem algum flato, com hum copo de
ponche , ou copinho de rosasolis , apparccem ho-

A
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je estas mesmss lojas , com o debuchado letreiro

de Café Nacional^ pintadas, prateadas, e doura-

das para appetite dos concorrentes. Por cilas en-

tra hum sagaz Esprcitador ^ e divisa quatro ban-

cas guarnecidas de povo. Em huma se disputa a

guerra , e a paz ; em outra vem o Parnaso em pê-
zo prezidir aos famosos pensamentos de três , ou
quatro Poetas

,
que de olhos esbugalhados , ac-

ções apaixonadíssimas, e tregeitos enfurecidos, des-

envolvem poesias
,
que as imprensas todas a traba-

lhar para as imprimir gastariao vinte annos; aco-

lá se murmura , e se corta largamente pelas vidas

de cada hum; e na ultima banca apparecem car-

tas de amores, casamentos fantásticos , brigas, e

desafios caprichosos , e tudo o mais que he pró-

prio da presente mocidade. Matizão este concur-

so
, já hum velho suturno posto ao canto , sem di-

zer palavra naquellas matérias, mas pedindo a pi-

tada a todos que entrão : ji outro génio juvial
,

sabendo dar pezo a tudo aquillo, e largando de

quando em quando duas risadas amarellas : já hum
Doutor

,
que espera o seu despacho por nigro-

mancia ; e que assenta senão deve misturar naquel-

la balbúrdia
,

por não perder hum pontinho da

sua graduação
;

pois- tem de si para si
,
que se vai

ouvir graças , deixa de ser Doutor , e por isso en-

tra sério, demora-se serio, bebe sério, paga sé-

rio, e já os outros cuidao que he o Corregedor
dt> Bairro por tanta seriedade junta».



Os da paz, e da guerra hc hum gosto sereiíi

ouvidas, primeiro lamcntao o labyrintho , em que

se achjva o Mundo , e táo depressa clcvao os Fran-

ce/.es , como os prccipitao ;
profctjsáo cousas gran-

des , de cousas muito pequenas; enrcd:o a Prús-

sia ; concedem hum ar de sua graça aos Russinnos

;

põe nas nuvens a America Ingleza ; dão baldões

a Inglaterra
;
põe as Italias em penitencia ; e vi-

rando-se para Portugal , cada hum dos Minores

he hum General, e hum Conselheiro ; dao, e ti-

rão; levantno, e abaixao ; riscão , e desriscão ; e

andão neste conflicto as apalpadellas como o me-
nino, que joga a cabra-cega ; sem verem que a

mesma politica pede o segredo das cousas ; e que

nem o Letrado , nem o Ministro, podem rír'rasoar

nem sentenciar huns autos, sem que por ellcs

se ão bera revistos. Entre aquella miscellanea de
papagaios de má terra , ou falladores de éco , hum
tomou cha' na noite antecedente com pessoas de
respeito, que lhe asseverou lá humas cousas

,
que

elle só sabe. Outro foi visitado de personagem,

que lhe abrio os olhos em certos pontos
,
que só

com elle ficão. Outro tem la' hum çapateiro vi-

vissimoseu visinho, que embarcando o outro dia pa-

ra Cassilhas , ouvio ao arraes da embarcação huns

projectos
,
que o arraes também pescou em certa

taberna , ao Cibo da ronda do bairro , e finalmen-

te , he o tal ajuntamento hum composto de novida-

des, de tal sorte, que ninguém se dá a conse-

lho. O dono da casa pasma, e muito attento dá
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louvores no Cco
,

por ver cuc 1-fUm sò barril d*

agua a C(5po , e copo, lhe enche a í^avcta de di-

nheiro, a casa de noticias, e os ireguczes de sa»

bedoria,

He neste mesmo café
,

que a bonca poéti-

ca está trabalhando , de que se ouvem urros tao

fortes, que tudo estremece , diz hum, repetindo

huma Ode .....

Os tremilitmer da espelhante malha

jy aiiriverde Oitaàriga aiiricrhiita

Os Fulgores refletem ....

Gritao os da companhia ^e;íi/<?, bonito^ bravo ^ bra^

w, he insigne neste género^ tem muito geito para a

pastoril. Ainda bem este não acaba , já outro

Poeta repete a seguinte Quadra , que tem muito

merecimento a sua Glosa feita por certo curioso.
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Dc iicr ccrrcr sfrgue Ii.v::tiO

J i o Muno se CiUinii
,

jfi desceo a P^/c d terra ,

Graças uo Cia^ que a tnandou !

G L O S A,

Logo que cm Gallia ateou,

O fogo da civil guerra
,

Krinnys por toda a terra,

O seu veneno espalhou

;

Dc hum pólo a outro levou
,

As iras de Marte insano;

E quando ao Tejo o seud^mno,
A Desgraça a visinhava

,

Todo o Mundo se rbysmava
Be z'er correr sangue luthuno.

Entre estragos, entre horrores
,

Nascidos da guerra dura,

Perdia o campo a cultura,

Vião-se espinhos, nao flores:

Das tristes orfas clamores^

O Ceo benigno escutou,

E logo ao AÍundo mandou
,

Da Paz o mimo celeste:

Da guerra , da fume, e peste

^d o Mímdo se cançoit.
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Só d Lysia concedeo

Jóve o bem negado a tantos

;

Mal soarão nossos prantos,

Seus castigos suspendeo :

Com hum leve aceno seu,

Fugio o Numen da guerra
;

Levou os males
,
que encerra

O monstro da tyrannia

;

E aas azas da alegria

,

Jd desceo a Paz d terra»

Já sobre as aguas do Tejo,
Altos madeiros boiantes

,

Vem la de climas distantes,

Fartar o nosso desejo

:

Já todos alegres vejo;

E desse mal, que passou.

Já a tormenta acalmou;

Fugio a medonha estancia

;

Com a Paz , veio a abundância,

Graças ao Ceo
,
que a mandou 1
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Batcm-lhe todos as pnlir.ns , c Irpo ri:tro co-

meça com a mesma mania , rcpctirdo hum Scne-

to, que ha pouco £ztra ao Eniiudo.

SONETO.

F Ilhoz , fatias, senhos, mal-assadas

,

Galinhas, porco, vacca , b( m carneiro,-

Os peruns em poder do Pastcleiío,

Esguichar, deitar pulhas, laranjadas:

Muitos pós, robo-levas, mil risadas,

Para pouco, gastar muito dinheiro.

Não ter mãos a medir o taberneiro,

Com réstias de stbolas dar pancadas:

Da ianella a tirar tanhos á gente,

Querer em hum só dia ct-mer tudo.

Fazer cousas peores, que hum demente:

Alil petas, rm oue esbarra o mais sisudo,

Acabar-se a função, fcrr dofr^te.

Eis as festinhas, do gabado En.rrudo».



Scgiie-se logo hum dos ouvintCv<?
,

gnbnndo

muito iiuma Obra, que ouvira ha tempos, e re«

pttc-ci fejfa a hum n^go , (]ue hum estudante te-

ve nu sua casa em Coimbra,

SONETO,
:^ Q^ii morou. Senhores, hum Poeta,

Que teve, Deos h)uvad() , boa fama,

Km huma barra tinha a pobre cama,

Em hum cabide a mísera baeta ;

Nunca os pontos tomou a meia preta

,

Nunca os çapatos alimpou da lama
,

Fui tos do moço, porquidades d' ama
,

Via na olha, achava na gaveta:

De hum incêndio , que ao fundo leva a bóia
,

Escapou; porque o Ceo piedoso ordena
;

Que não fique colhido em tal tramóia:

Mas sempre fez a todos grande pena !

Ver acabar em cinzas, como Tróia,

Huma casa, onde nunca entrou Helena.
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Igualmente repete o mesmo curioso de bom

gosto, huma Decima, que hum Braziieiro fez

em resposta ao dito Soneto
,
para consolar o seu

amigo estudante.

D A C I M A.

Tao profundo , e discurs^ivo

Pintais o incêndio passado,

Que das luzes do pintado.

Vem a ser sombras o vivo :

Sois Apeles tao activo ,

Que eu attento , e circunspecto,

Lendo o segundo terceto
,

Vi tão perto, o fogo arder,

Que assoprei, por entender,

Que se queimava o Soneto.

B
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Todos gostâo , e vem á sccna outro smigo

com o seguinte Soneto feito á murmuração.

SONETO.

J-^U de todos murmuro, estes de mim,
E o outro deste o mesmo faz também,
Qualquer de nós sobeja razáo tem

,

Bem vão as cousas, quando vão assim!

Hum quer que o outro seja hum Serafim,'

Ou o tem por Diabo , ou por ninguém
,

A si se inculca hum santarrão
,
porém.

Não ha traste na terra mais ruim

:

Não digachus, nem bus, qualquer de nós,
Emendeme-nos todos , que senão

Pôde ser
,
que a meada mostre os nós i

Façamos huTia igual repartição

,

Porque de vós a mim, de mim a vós,

Náo vai a demazia de hum tostão.
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Já do outro lado sahe outro repetindo com
muita alegria estas Decimas antigas

j
que sempre

forão da sua paixão.

MOTE.
Thomazia , não pode ser,

GLOSA.
Tljom. Não me deixará mofino

,

He boa perseguição !

Elk. Não está mais na minha nião,

Isto hc força de destino.

Thonu Para que me adora fino,

Se eu nunca lhe hei de querer?

EUe, Pois dize, que hei de fazer

Para poder a^radar-re?

Tíjotn. O que! deixar-me, ( £7/^) Deixar-tc ?

Thomazia y mo pôde ser*

EUe, Não vês, que sou teu amigo?
Thonu Senhor, não me deixará?

Ora deixe-mc , vá lá

Ser atrevido comsigo.

EUe, Com tal rigor inimigo

Mc queres corresponder?

Fu já me quiz esquecer,

Desta paixão verdadeira;

Porém olha, inda que eu queira,

Thomazia^ não pôde ser,

B 2
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Tbom, Scnh^v ^ metta-se comsigo
,

Basta ji de impertinência:

E/le. Rapariga , tem paciência ,

Eu não sou teu inimigo.

Thom. Olhem que está bom castigo!

Deixe-se de me querer...

Elle, Tudo poderei fazer,

Somente por agradar te;

Porém deixar de adorar-te,

Thomas^m , não ^ôde ser.

Thom. Deo em boa parvoíce ;

. He mais, que perseguição!

Bile, Desprezar meu coração
,

H^ que eujulgo huma doudice>

Thom, Ora Senhor, já lhe disse,

O que lhe havia dizer.

Elle, Pois que vens a pertender?

Que te deixe? Ah! fementida!

Eu sem ti posso ter vida ?

Thomizia , não pode ser.
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Thom. Olhem qu€ esfá bem teimoso

O demónio do mofino-!

E//e. isto he ser amante fino,

Isto he ser mais
,
que extremoso.

Thom Pois não se mostre amoroso;

Que mais Jho hei de agradecer,

Se d'esse amor se esquecer.

El/e. Olha, meu bem, meu feitiço,

Tudo te farei , mas isso

,

Thomazia , nãg pôde ser.

é*

Thom. Ai Senhor, não me persiga!

Taes parolas nao aturo.

Elle, Pelo meu amor te juro,

Que hei de ser teu, rapariga.

*Iiom» Pois Senhor, venha cá, diga.

Que intenta de mim ,
que quer?

Eu nunca o hei de attender.

Só se comigo cssar

;

Porque deixar-se enganar

Thomazia , não ^ode ser.
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Elle. Rapariga , hum casamento
Tem muito

,
que considerar :

Paliaremos de vagar,

Eu direi nisso , o que intento.

Tbom, Pois sem esse pensamento

,

Nada mais tem
,
que emprehender *,

E não queira pertender,
Amor com tanta deshonra

;

Que faltar a's leis da honra
j

Thomazia , não pode ser»

8.-

Elk, Casar-mos ambos de dois,

He agora hum contratempo
j

Deixa tu correr o tempo
,

E fallaremos depois.

Thom,^^o vale dois caracoes

:

Tem-me amor, casar não quer.

Elle. Isso tem mais que dizer,

Bom fora em tal não fallar
;

Qije eu agora ir já casar

,

Thomazia
, não pode ser.
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9."

Tf:om. Ollicm como o conheci?

Pi)Í3 então, que pertendia?

Fazer de mim zombaria ?

Logo : espere para ahi.

El/e* Thomazia, nunca de ti

Esperei tal proceder:
Eu sem ti posso viver ?

TJjom. Senão quer afflicto estar,

Bom remédio, (Elle) O que, casar?

Thomazia , iião pode ser,

10."

r/&d?wí. Insolente , inda aqui'stá?

Ande dahi , vá-se embora.
Elle, Eu me ausento , sim Senhora

,

Não se enfade, que eu vou já.

Itom. Nem mais me appareça cá.

Bile, E que hei de eu cá vir fazer ?

Eu vinha aqui , só por ver

Se era de vossê querido;

Mas vir para ser marido,

Ihomazia , na9 pode ser.
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Thom. E ha quem faça aceitação

De huns homens tão mascarados
^

Que trazem com mil agrados,

Veneno no coração ?

Sem honra , sem compaixão
|

E até sem vergonha ter,

Enganar huma mulher

!

Não podem chegar a mais!

E fiar-se de homens taes

Jhomazia , não pôde ser* .

12.»

Huma mulher recatada

Deve dos homens fugir;

Que se os chegar a ouvir ,

He perdida, e desgraçada.

Sempre fui acautelada

,

E sempre os soube temer

:

E se pude rebater,

Em outra idade as paix6es

;

Cahir hoje em lograções

Thomazia , não pode sef^

E nisto SC leva huma tarde inteira , ficando

os authores , e os ouvintes , sem ultimarem cou-

sa alguma do que tinhão que fazer na ordem da

sua vida, sendo aquelles ouvintes huns sectários,
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destes génios poéticos, que cm toda a parte on-

de estes apparecem, aquellcs os seguem , imagi-

nando talvez, que a poesia seja alguma febre ma-
ligna , ou ramo de asma

,
que se pegue aos mais :

e por andarem com estas companhias, nos que-

rem vender bulias de sábios j sendo assas huns pe*

dantes.

He neste mesmo café , que a terceira ban-

ca tira inquirições a todo o generc^ humano, ese
poe á viula quantos vicios se sabem de alguns

indivíduos, e das suas virtudes não vse faz alli

menção. Porque o ódio sempre teve mais lingoas,

que a fama; que aquelle falia pelas suas obras,

e esta pelas alheias. Hum alli traz á memoria
,
que

fulano de tal , está minado de dividas
j
que he

muito bom pagador em tendo ; mas que nunca tem.

Outro mofa de outro individuo
,

que lhe

usurpou quatro centos mil réis, para certo nego-
xio , em que ambos havião lucrar; e não só fal-

tou o lucro , mas vai recebendo o seu capital co-

imo esmola , aos oito tostões, e cruzados novos
de mezes , a mezes, E por este motivo lhe dá por
graça , o titulo de ladrão dos mais honrados

,
que

SQ tem visto
,
pela sã consciência , com que lhe

vai pagando.

Outro diz, que estivera na noite nnteceden-

te em casadetaes, e taes Senhoras ; e bota a ca-

sa abaixo , dizendo
,
que nunca vio gaivotas co-

C
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mo as filhas daquella casa! Que são humas tare-

las, e pedinxonas; que lá n§o torna elle mais;

que he huma casa aonde se vc só hum Pai pol-

trão , levando a vida a comer, c beber, e a dor-

mir de noite , edia, com dois íiihos cameilos, que
seguem o mesmo sy.stema.

Dacolá diz hum, que tem agora huma ami-

zade nova, onde a gente da casa vive de milagre;

porque não ha feira aonde níío vão; nao ha an-

nos, que se não festejem ; não ha dia, em que se

não bote huma ordem de vestidos á Turca, e á

Chineza , de que o Paquete se fica rindo. C^e alli

não ha roca , nem massaroca , meia , nem cosiu»-

ra ; e que por certo, he aquella vivenda, hum
milagre da Providencia, Ma^; que repara nisto;

porque elle mesmo não pode hoje passar com qua-

tro centos mil réis, que tem de renda; quando
seu Avô passava com cem , muito d vontade em
outro tempo. A isto lhe acode logo outTo da com-
panhia , decifrando-lhe este enigma , dizendo-lhe ,

que no tempo de seu Avô , cada hum se continha

nos limites, em que o seu nascimento o punha ; e

hoje que os criados, querem ser amos'; os offi-

ciacs, mestres ; os caixeiros, patrões ; "os escre-

ventes. Letrados; os Alcaides, Ministros; e os

filhos, donos da casa. (^e praticando-se esta mes-

ma desigualdade eni ambos os sexos , consiste a tal

bruxaria, em furtarmos huns aos outros , com
mais, ou menos máxima.
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Aqui temos logo outro fií^urao , a dizer da

mulher de fulano cobrjs , e lagartos pelo indo

^enio que cila tem : e conta ,
que, porque o ma-

rido se recolhera hontcm mais tarde do costume

na sua companliia, por irem ambos á Opera
,
que

foi o miserável descomposto, sem esquecernada
;

que lhe pòz a geração na cara , os poucos teres ,

e haveres , e quanto o pobre homem tem feito de

mio toda a sua vida. De sorte que se elle qui-

zesse fa/.er huma confissão geral , tinha na mulher

o exame da sua conscicncis. A que hum dos ouvin-

tes respondeo : Senhor fulano não se admire disso
y

que eu tarhbeni me mio ãdr,nro , em quanto we IciU'

harém estes versos antigos
,
que decorei»

Livra-te sempre da lingoa
,

Dd mulher raivosa , e irada ;

Porque esta , ijida corta mais
,

Oue o ferro da rija espada.

Tem no bico força a Águia ,

Na cauda a tem a Serpente
y

O Unicorne na ponta ,

O Cão a mostra no dente:

Nos hracos a tem o Urso ,

O Elefante na tromba
;

Porém a Mulher na lingoa^

Como nas asias a Pomba,

C 2
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Dalli desenvolve logo outro o costume de hum
Doutor, que mora na sua rua, e louva-lhe por
ironia , a graça com que cconomisa o seu passa-

dio; pois afíirma
,
que todos os dias acaba de jan-

tar o peixe, ou a vacca
,
que lhe vem da casa de

pasto, e sahe logo para fora a comera sobreme-
za fora de casa; porque mora perto da 1'raça, e

vai pelas colarcjas provando as uvas , os figos , as

ameixas , as ginjas , etc. tudo conforme o tem-
po

,
provando, e perguntando os preços , de sor-

te que quando chega ao fim da Praça , está a
homem inpansinado de fructa , sem lhe custar di-

nheiro. E por fim desenterrando-se alli mortos, e

enterrando-se vivos , todos mettem a mão á von-
tade nas vidas de cada hum ; com bandejas de
café diante de si, que lie huma consolação ver

como se despejao os açucareiros
,
que alguns por

pejo, lhe não baldeiâo o café, para beberem
por clles.

He neste mesmo café, que o Espreitador

se põe á mira da quarta banca. OhCeos! Que fu-

maças de valentias, e que cartinhas de Senhoras
alli se não desenrolão ! He esta banca guarnecida

de rapaziada, e de vidros deJicores. Aqui temos

o primeiro n-ío bebendo; porque está prohibido

pelo seu Medico; pois com dois mezes de casa-

do, teve certo encontro, a que não pôde faltar,

e tinha a Senhora hum álito tão pesrifero
,
que

está cravado de sarna. Porque se não lembrou • que
â mulher pública he como o Povo com o Gavalleiro
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na Praça; sahe o Cavalheiro ás cortezias , todos o

comprimcntão , batem se-lhe as palmas , tira-se-lhe

o chapco , e tudo sao agrados , c respeitos
,
porem

ás evoluções do segundo touro, hum lhe àu fo-

ra tnaroto ^ outro lhe põe huma alcunha, laranjas,

e cascas, tudo se lhe emprega, e ficao as cercmo-

nias acabadas. Ora de igual modo , he o proce-

der de huma mundana mulher : nas entradas affa-

gos, caricias, disvellos , e sujeições ; e depois in-

trevações, calamidades , medicamentos , dores , e

até descomposturas.

Outro da sociedade mostra huma carta de

ternos amores, que elle esta na fé ser da Senho-

ra, que presume; sendo ali;-s fingida pr)r hum
brejeirão

;
porque recebe de cada carta

, hum quar-

tinho ; e a pobre menina^ infamada sem de tal

saber.

Outro mostra hum golpe em hum dedo, que
fez com a sua mesma espada, quando cerrou hu-

ma orelha ao seu çapateiro : porque lhe não deo
Senhoria, e lhe pedio huma divida antiga. Ou-
tro, (que tomara que o deixassem) anda prepa-

rado , e mostra duas pistolinhas
,
que comprara no

dia antecedente, para tirar ávida acerto indivi-

duo , de quem desconfia
,
que vai á rua das Taipas

,

a huma casa da sua paixão. Outro, leva de tim-

bre ir a certa casa, custe o que lhe custar: cjá
vai fazendo saúdes ao fim dos seus projectes: e

acaba aquella esquentada conferencia, com mui-
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tas risadi!s, e parcialidades, em q?je são admitti-

dos até rapazes de quatorvie annos
,
que ás escon-

didas de .seus Pais primeiro, que vão para o es-

tudo vão buscar naquella oração, Nominativo.^

Vtrbo , e Caso. ;

CcntimiaçaÕ da primeira Parte dos O*pios*

Peássemos ás paixões, com que se animao,
São tudo paixões de ópio;

Porque se tem amor a Senhorita,

Morre mil vezes, tantas resuscita.

Elía , se muito ri, ópio no caso,

Séria do mesmo modo;
Se tem ciúme, e convulsão affecta

,

Dj ópio a tudo; porque tudo inquieta.

Não vale a 1^ queimada, nem vidrinho;

Vai tudo a murro secco

,

Ora ri, ora chora , e por primeira

Só quer a mão, que já matou toupeira.

Dá ópio n que nos quer fallar em tudo,

Mostrando ser sciente
;

Fila tira, cila põe, grita, defende,
Elia nega , cila prova , e nada entende.
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Outras vezes affccta de Franccza

,

C^Lie lera, c iradir/ira
,

Que tem. livros de escolha, mas dispersos

Afhrma-nos por ópio
,
que taz vcrsoi?.

Dá ópio n'uma Igreja, a que se benze,
Pois estcndtndo o dedo

Faz huma garatuja cm ar de rosca
,

Ou como quem enxota alguma mosca.

Pasmo de ver as Damas n'uma sala !

Bonecas preciosss !

Vestem á Turca , toucãc-se ó Gentia;

Que o trage Portuguez he grifaria.

Grita a rabeca , ferve a contradança
,

F^is os Tafues marcando;
Pegou n'uma fivella o avental

,

Viva o Paquete
,
que traz cassa igual.

Taes contradanças 5ao bum ópio fino

,

l-^lp^ello das rabecas;

i:.m que os pares so tirno por proveito,

Espinhclla calnda , cu dor no p«.i:o.
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He riso ver a Dama toda esbelta
,

Gritando pela sala;

Cruze o par > desça abaixo , venha acima
,

Direita a mim^^ esquerda a nnnha prima*

A Mãi , abelha mestra , diz d filha, ^^
Que veja se se ampara

;

Ella então na alamandra enlaça os braços,

Té que o par coitadinho! Cahe nos laços.

Os dois sexos pintei, e tal qual pude,

E os ópios, que nos pregão
j

Agora de pintar tenho desejo.

Os ópios
,
que ha em tudo

,
quanto vejo.

Dá ópio o Pai ao noivo, que pertende

Casar-se com a filha

;

No principio foi tudo desfarçando
,

E enchegando a casar, fica escumando.

He moda agora armar o Pai demanda,
Descompôe-se nos autos

;

E em ar de brincadeira de rapazes.

Em passando dois annos , faz as pazes.
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Apparece o netinho , que he perfeito ,

Dd no Avo mil couces,

Bofetadas na Mâi, murros no Pai,

E ninguém sabe a quem tão vivo sahe.

A Avó já , se alguém ralha com seu neto,

Assenta-o no seu colo

,

E responde co' a barba muito teza

,

He sobre natural esta viveza !

Todo o Pai de familias, que usa disto,

A mim já me não logra;

Pois he velho sagaz, e de alto lote,

Que sabe a filha impor , sem lhe dar dote.

São ópios estas latas , e volantes
,

Mandriões , desestradas
;

Pí)rque huma Dama assim parece bemj
E encobre CTuita falta de vintém.

He ópio ir casar com huma velha;

Ou velho com menina

;

Pois apenas qualquer delles se casa

,

Ha guerra noite , e dia em toda a casa :

D
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Todo o noivo
,
que busca receber-se

Com dote por palavra
,

Tem ópio certo , porque ao Pai convinha

Metter por este modo os cães na vinha.

Ah ! Quantas casas vejo por Lisboa
Sem ordem , nem amanho !

Não se dá ponto , nem se pega em meia
,

He hum milagre haver jantar, e ceia.

Estas meninas, que as modinhas cantão,
Da janella se nutrem;

Misura a huns , a outros hum aceno,
Sempre a marrafa está posta ao sereno.

Pobre noivo, que emprehende o casamento
Com moça desta laia

;

Come bem , melhor dorme , canta a farto

,

E ou está com esterico, ou de parto.

He ópio passear no Cães da Pedra
Estafando o braceiro;

Ha encontros de mãos , dedo apertado,
Porém leve a fortuna o enganado.
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Meninas não se fíem nos peraltas;

Facilidades nada
;

Que assim como se ve rapaz sesudo,

Ha muitos que o não são
,
porque ha de tudo.

He ópio dar função em dia de annos

,

Que os mesmos
,
que adesfrutão,

Começão a indagar na mesma hora
,

Se os moveis são de casa , ou são de fora

:

Se as chicaras do chá irmãs são todas

;

Se as luzes são de cera
;

Se a que he filha da casa he namorada;

Se se vê bem vestida, ou mal trajada.

He ópio na função chã , e fatias

,

Bota-se a copa abaixo
;

Vem pratos , rixós , urnas , tudo he fragoa,

No fim tudo consiste em pão, e agoa.

b
He hum ópio em qualquer o ser soberbo,

Não cortejar a gente;
Que a herança do Pai, Avô, ou Tia,
Parentesco não tem co' a cortezia%

D 2
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Ter pouco , e gastar muito he ópio grande

,

Qiiem nisto não repara.

No principio são gostos a milhares-,

E no fim , ou tem forca , ou cruza os mares.

He ópio não comer todos os dias,

Cada hum onde assiste
,

E ir fazer hum horroroso gasto,

Ajudando a viver casas de pasto.

Comer , e não pagar também he ópio

Para o patrão da casa

;

Pois quando cuida ter seus tantos réis,

Acha tudo espalhado por papeis.

Todo o homem que he porco por costume
j

Também nos dá seu ópio;

Anda desmazelado noite, e dia,

E chama a isto sã Filosofia.

Huma casa escolástica sem ordem
Conserva este Diógenes,

Paredes morte cor ; mas a poeira

De mez a mez lhe enxota a engomadeira.
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Hum só traste alli tem mil serventias,

Banca de aza cahida
;

A garrafa do azeite vai ao vinho,

Serve de castiçal , e de copinho.

Limpao-se co' lençol cujos çipatos,

E mil vezes ^uccede

Ser toalha de mãos, e mais de meza
,

E panno prompto de qualquer liífipeza.

O'pio dd, o que pede por huns mezcs^
Hum dinheiro emprestado,

Que se esperamos que a remessa traga
,

Com bens futuros, com promessas paga.

Dá ópio o Alfaiate, se promette,

O Mercador, se vende;
E ás crianças a Avó já meia tonta

,

Nas historias das bruxas
,
que lhes conta.

E o assougue também
,
que tem á porta

Carne de boa fevra
,

Dá ópio grande aos pacientes moços ,

Porque em lugar de fevra, trazem ossos.
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A si dá ópio o velho interissado,

Qiie namorar pertende

;

Porque se casa , vai-se consumindo

,

E a viuva c' os bens fica-se rindo.

O ladrão, que me rouba, me dá òpio^

Sem bom lhe poder ser

;

Pois para lhe dar tudp quanto tenho,

N'uma faca me traz carta d'empenho.

Dá ópio o Senhorio d'humas casas.

Nos alugueis
,
que leva

;

Pois com que lhe dou , e já venceo.

Podia as easas delle ter de mçu.

Dá ópio o Algarvio no seu bote

,

Se diz que parte logo

;

Arma a vela
,
põe leme , e em lances taes,

Sessenta e tantas vezes torna ao cães.

Letradas, Escrivães, Procuradores,

Tudo he fino ópio;

Tudo se facilita, tudo affagâo

,

Coitadinhas das partes
, que lhe pagão !
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Estende o grande Medico hiima cura
,

Di/, que he grave a molesria
,

Ha mil observações , trezentas petas,

Té que chega o embrulho das pecetas.

De igual modo o Letrado nas demandas,
As partes entretendo

,

Com leis, e textos ao Author se alega,

De Natal a Natal o porco chega.

Armar iogo a dinheiro , ópio no caso j.

Que se busco a desforra

,

Chovem azares, £co em novo empenho,
Perco o que levo, e ainda o que não tenho.

He ópio ser valente com vaidade.

Buscando desafios;

Que de ordinário, toda a valentia,

He lucro do Prior da Freguezia.

Ser author de funções, também heòpio,
Eu sei o que isso custa;

Pois apenas qualquer função se inventa,

Cuido que gasto dez
,
gasto quarenta.
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De todos até squi tenho fallado

,

Mas falta muita cousa ;

A pôr tudo, o papel não tinha fim,

Afiora vou fallar também de mim.
ÍD

E dou meu ópio nestes papelinhos,

Pois o cego na rua

,

Quando bota o pregão, tal graça tem,

Q^ a todos vai tirando o seu vintém.

Os Impressores dão também seu ópio

,

Nas contas
,
que me fazem

;

Ha tal no seu officio tão laberco,

C^ás vezes, ou não ganho, ou inda perco.

Agora faço pausa ,
que não posso

Dar ópios tão baratos.;

Mas porque nesta Obra qualquer pegue,
Quero-lhe dar de mais , o que se segue.

FIM DA PRIMEIRA PARTE.

"Continuar'Se-ha,

LI SBO A. ANNo 1819.

NA OFMUN:i uc J, F. M. de CAMPOS.
Com licença do Desembargo do Pa^o»
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A Velhice procura o Mundo velho,

Sagaz Espreitador indaga o novo
,

Ambos absortos ficão
;
porque encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = 3. MARÇO.

o ESPREITADOR NAS FEIRAS.

T7
X-L.Ntre o concurso de huma grande Feira he pas-

mar ver o luxo , e desembaraço de algumas me-
ninas d^igora ! E não he de menos admiração o
descaramento dos tafuloes

,
que vão a este lugsr

ara verem ,' e serem vistos ! Ah Mundo velho

!

lundo velho ! Aonde está o teu recato, e co-
medimento?

A
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He nesta Feira
,

que o vivíssimo Espreí-

tador se introduz , figurando ora de Democri'

to, ora de Heraclito ^ rindo, e chorando do que
vê. Lá vem hum Milord armadinho tão delicada-

mente
,

que qualquer cousa, que lhe toque, o
enxovalha, e atenua. Traz pelos braços três me-
ninas de gargantas á vela , e braços nuz , todas

mal cobertas de transparentes vestidos brancos. Pá-

ra este rancho na primeira barraca da campanha do
Juxo ; enche-se o mostrador de cadeias de falso

ouro y de medalhas de brazões fantásticos , e des-

pojos de Cupido. Vem á balha rendas, franjas,

lenços , toucadores , chapéos , capacetes , brincos,

e paliteiros; e disto tudo se faz hum farnel, em
que o grão taful exhibe trinta, a quarenta mil

réis, não entrando alli, nem hum só dedal, nem.

huma só agulha
,

que são cousas estas
,
que só

tem sabida para algum Alfaiate. E em quanto isto

se ajusta , está cm casa a desgraçada mulher deste

basofio, acon>panhada de seus filhos, pedindo ao

Ceo, que lhe depare seu marido, que não o vê
ha quatro dias, nem sabe por onde anda: e a

este mesmo tempo a Mãi das meninas , está riscan«

do de dedo quem será o Irmão das Almas, que vá

no terceiro dia com as raparigas á.Feira, para trar

zerem o lejlão.

He nesta mesma Feira, que oEspreitador vê

hum rancho de tafulas em outra barraca com a
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cDnversaçílo seguinte , a respeito de certo tratante»

Diz luima : Bem cuidei qtte fulano fosse howem de

bem ; esteve aqui ontem d noite
,

prometteo que hoje

me escrevia ; jd(/ estas horas , e ainda não recebi car"

ra , nem ha per aqni noticia de semelhante cepo. Di55

outra : Oíícin te mandou a ti fazer caso daquelle

monstro} Diz a menina: Eu namoreio por contempla*

çdo d prima Annica , e porqtie não tinha nada que fa»

zer» Diz outra : Eu bem lhe ouvi os rendimentos ,

inas elle está muito escaqueiradt) ^ e aquslla harba

viettida no lenço do pescoço mostra que tem paroíms

avançados. Diz outra: Fosses são humas tollas: não

sabem que paredes velhas rendem-se depressa ? Diz ou-

tra : Olhe mana , as confissões ,
que elk fazia erão de

hom Christão
;

porque erão geraes. Diz outra : Ellô

namorou aqui quantas vio. Diz outra: Pois fez o que

fazia o Piegas : he mui derretido , mas grosseiro para

'caramello. Dizem duas: Vosses tem cousas \ Oue im*

porta que aquelle chinello velho escreva , ou não es-

creva ; venha , ou não venha í* Nunca o Diabo mais

leve ! Diz a ultima : Acabem vosses de crer
, que aqtieU

Ic homem he gato escaldado ^ e por isso foge da boca.

de todo o fogareiro»

He nesta mesma Feira, que anda huma mu-
lher com seu marido, mas tão ciosa, que o des-

via de todas as barracas, onde estão mais Senho-
ras. Vão ambos passeando , e se o pobre por acaso

olhou para alguma com olhos de carneiro morro

,

ôdeos minhas encommendas ! leva da mulher ca-

A 2
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da beliscão

,
que te parto. De sorte

,
que já o bra-

ço direito vai em vergões de cima abaixo; e o
tollo cm anciãs , soffrendo com a maior resignação^

aquella penitencia.

He nesta mesma Feira, que andao dois ta-

fulinhos, que ha pouco sahírao da casca sem vin-

tém , offerecendo toda a Feira a quantas cntrao.

Mas hum Paide familias sério
, que persente aquel-

le atrevimento nascido da roa creaçâo dos dois

frangainhos novos, pega na oreJha doqueJhefi^

ca mais a geito, e Ícva-o vinte passos pelo ar;,

porque em todo o sentido, ambos são fazenda de
pouco pezp.

He nesta mesma Feira
, que está outro pe-

queno rancho de Senhoritas, e huma lendo, e-

rindo da seguinte quadra, que Jhe mandou o seu

Paz d'alma , de quem brevemente espera ser es*

posa.



Hei de amar a quem me ama^

Oíierey bem a quem me quer
j

Eu mo devo j^" ingrato y

Dtga o mundo o que quiser,

GLOSA.

Loucos caprichos nao tem
Poder no meu coração

j

Os dictames da razão,

Só atrcndo , e mais ninguém.

Por elles julgo o meu bem
;

E por mais que o mundo clama
5

He baldado qualquer trama,

Com que dissuadir-me intente.

Pois ainda que ralhe a gente

,

Hei de amar a quem me ama»

Embora me lance em rosto

Este, ou aqueJle dezar;

Nada he capaz de mudar
A inclinação do meu gosto.

E huma vez que amor disposto

A paixão minha tiver,

Se finalmente souber

Ser-me o meu bem sempre amante,
Não hei de eu firme , e constante,

Ousrer bem a quem me quer t
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Hei de ser de pedra dura?
Insensível á paixão?
Não hei de ter gratidão

De racional creatura ?

O bruto lá da espessura,

Criado no denso maio,
Sabe ser fiel, e grato;

Pois este exemplo de fé,

Me ensina, e adverte, que
Eu não devo ser ingrato,

Ah. meu bem ! capacitada

Fica tu desta verdade '

E a nossa fidelidade

Seja entre os mais apontada.

A gente veja pasmada

,

Hum pelo outro morrer

:

Não deixemos nem perder

Hum só momento , huma hora

,

E do nosso amor embora
Diga. o mundo o qite quizer.



He nesta mesma Feira, que hum homem ti-

ra a vida n hum seu semelhante, pnrque lhe pi-

sou hum pé com o cavallo , em que hia.

He nesta mesma Feira, que fervem os caja-

dos , e as cajadadas
,
por certos ciúmes

,
que tive-

râo três saloyos , das suas Alarias do Monte : e el-

Jas em ais, e suspiros mertidas na briga. Ah bom
Juiz da Ventena, que hasde vir a ser senhor do
grosso cordão de ouro

,
que huma delias traz ao

pescoço, só por não ver o seu António entre os

ferros d'ElRei.

He nesta mesma Feira, que se furta hum ju-

mento de cadeirinha bem ajaezado, e tem a po-
bre Senhora, que veio prezidindode cadeira, de
se recolher em besta de ceirão, que não ha outro
remédio.

He nesta mesma Feira
,
que em huma barra-

ca está hum Sábio da Grécia de luneta acestada
,

lendo, e louvando muito o seguinte enigma
,
que

achou escrito em hum leque, que esta á venda.



Sou mui Irando , e furioso
;

Ninguém sabe , em que eu mefmdo
\

Corro sem azas , nem pernas
,

As quatro Fartes do Mundo :

Tudo ^ o que me sente ^ treme
^

Porque a tudo faço guerra
;

Na força das minhas iras

Tudo se prostra por terra.

Nem o Moleiro, nem o Navegante podem
passar sem a significação deste enigma.

He nesta mesma Feira
,
que hum grande ran-

dio de tafucs se mette em huma taberna, e man«

dão vir quanta carne de porco o taberneiro tem,
sclladas, e azeitonas, conservas, e vinhos novos

mal cozidos, castanhas, e aguas pés de lavar pi-

pas , e tudo se mette no bucho á força de mui-

tas risadas; de sorte que ficão aquellas alminhas

sem pena, nem gloria , despedindo de vez em
quando insonsas graças á taberneira, e insulsos

ditos picantes com seus atrevimentos vinhaticos.

Desconfia o dono da casa : este leva com o copo na

cara , daquella gente bem nascida, e mal criada.

Impunha -se a faca , crescem os gritos. Hum, que

não he para ver sangue, porque não só desmaia

a qualquer sangria , mas até s?.he para fora
,
quan»

do tem matança de porco em casa
,
pucha da boi-



!ía, e paga o gasto; custa dez mil reis a função

Voltáo todos para casa amparados huns pelos ou-

tros ; e no outro dia hum he ungido, e o outro

mal sentenceaJo pelo seu Medico. Que tanto pó*
de todíi aquella burundanga ! Porém isto nasce de

rodos terem a morte porvisinha, e ninguém jul-

gar
,
que mora na sua rua

;
que se assim não fosse,

acaurelar-se-hião mais as vidas dos perigos dists

boas feições.

He nesta mesma Feira, que se devisa pas*

seando hum rapaz de vinte e nove annos com sua

ir;ulher de trinta, pelo braço, duas enteadas, e

huma filha, todos sem duas onças de juizo* As
rtieninas são tão mal criadas , que tudo , a que lan-

çáo olhos appetecem ; o que querem he tafular

Com as modas , corra por onde correr. O bom do
rapaz , fugindo com o corpo a despezas de maior

pezo, oflerece a cada huma hum coração de
madrepérola , hum annel de azeviche , e huma
^aitihha

,
porém ellas mais sagazes (que não são

tão pequenas, que não saibao já dizer
,
pai, pai,

e mãi mãi ) nno soffrendo aquella papinha, mor-
dem-se, e arrepellao-se por huma manta pintada ^

por huma barretina de tromba, e por huma me-
dalha de ouro. Ora que triste cousa não he ser

Pai de família com pouco dinheiro ! A Mãi faz-se

fjiquclla occasião huma cigarra aos ouvidos do ma-
rido com estas falias: Compra^ meiíjilho ^ compra a

fítaf rap/irigns o qtie ellas escojjerem ; nao as aeít^cs

3 B



^ IO >?í

em desgostos \ hum dia mo. são dias* Mas quem lhe

mandíHi a elle levar comsigo o dinheiro, que ti-

nha para a renda das casas ? He bem feiro; todo?

se Foi nos apperitcs : para casa lhe quero as do«^

res, : as filhas tafulando, a Mãi pnchorrenta partia

nao crcar postema; eo pobre rapaz marido en%.

anciãs, e afflicçôes, sem ter donde lhe venha
, o

que gastou. Com estes , e outros lances de luxo mui
pouco admirará, que hajao neste Mundo novo,
á vista destas prodigaiidadcs, mais viuvas, que
viúvos.

Hè nesta mesma Feira , que o caxeiro de
certa corporação, que em outro tempo nunca mon-
tou mais

,
que em hum burro . quando veio da ter--

ra, hoje se apresentou em hum soberbo cavallo,,

ajaezado de seJim, sem saber de picaria, e que*^

rendo ser Picadcr. Mas quanto caras lhe custãa

as escaramuças, que faz no formoso rabão, coita-

dinho! Montou á Ingleza
,
para morrer á Portu—

gueza , como qualquer homem. Porque tantos fo-

rão os pulos , e tantas as cabriolas
,
que pararão to-

das em hum salto mortal; pois, como huraa

pella, foi o caixeirinho despedido pelo bruto ao

meio do chão, onde quebrou hum braço , e abrio

a cabeça. Em semelhantes casos assentão os mino-
res , que antes huma albarda

,
que hum selim.

Contentâssem-se os homens com as selas Portu-

guezas , em que eacaixados podião até bailar

a fofa á sxu voatade^ q^ue logo se não cjcporiaoa
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semelhantes desastres, que já pela moda dos se-

lins não tem succedido poucos.

He nesta metma Feira
,
que passeia hum ran-

cho de figuras armadinhas, onde se vê brilhar hutti

vestido de rica , e fini^sima cassa bordada de rami-

nhos de ouro, huma barretina com diversas guar-

nições , chinclbs razas, medalhas pendentes do

peito, mantas ás mil maravilhas, e alguns véos

pelo rosto. O estrondo he grande. Huns dizem,
que são suas Senhíirias: outros que são humas
Senhoras, por quem estão esperando? quando a

poucos passos se conhece huma
,
que he das que

andão pela rua apregoando amoras frias ; outro

mette a cara , e conhece outra
,
que pela sua rua

apregonva oh que riqueza dt figos \ e nao entra em
dúvida de ^er a mesma

,
que poucos dias antes lhe

vendera seis du/ias delles. Outra he de huma ca-

bina, que vende reinoes a oito dúzias ao vintém'^

TÍndo de mistura huma
,
que também he certa nos

Domingos com figado de vacca. Ora eis-aqui até

«ndc se estende a maldita, e excomungada tafularia!

He nesta mesma Feira
,

que âpparece hu«

ma Senhora bastante espigada de casaquinha, co-

lete de setim bordado, c saiote, leque na mão,
ínuiío airosa, e decente *, masque terrivel encon*
"tro! Hum sujeito, que via aquelle. desdém. , a loi'

^seguindo, c depois de hum grande espaço de tem-
B 2
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,
p>r mais que ella eom o leque encobria a

rosto, elle a certos geitos conhece que era a 5ua

Isvadeira
,

que ha dois mczcs, que Jhe faltava

com a roupa. Enche-se de cólera : diz-jheque lhe

dê conra delia» A rapariga mata-se com satisfa»

çÕes : ajunta-f^e povo: até que ella mesmo bora
a correr jii feita em huma troxa , em quanto o po-

bre homem se fica a lastimar para os circunstantes,

do roubo
,

que aqucila mulher lhe rinha feito
,

de tantos Içnçóes , e tantas camizas!

Hé nesta mesma Feira
,
que duas adclJas de

quinquilharias ralhai), e se descompõe até chega-»

rem a unha, E que bonitas cousas se desenvolvem;

naquelles ralhos ! Huma he rida no conceito da.

outra por amante de três salafrários, sem huns

&aberem dos outros. A outra he descomposta de
ladra, e de conductora de cartas sem obiêa. Hu-
ma põe alli ao Sol os parentes degradados. A ou*

tra
,
que sua avó nunca esteve na estopa, A es-

tas, e outras declamações he o povo em chusma
defronte : até que as apartao

, já arranhadas de
unhas, e dentes; mas de tarde estão amigas co-

mi) dantes; sendo a causa de tantas razões, a in«

veja de huma vender mais, que a outra, e ter-lhe

tirado afreguezia da Senhora Dona Trugalheira Pre^

ciosa RedJai/a d*Jllmofar
j
que Sicmpre nestas occa-

siôes
,
quando vinha á Feira lhe comprava muiu-

cousa para os pequenos,
,
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He nesta mesma Feira, que hum taful des-

tes
,
que SC niDvcm por arames , anda jn de noite

,

pelas barracas das vendas, mexendo, c apreçando

tudo; pcl;i qual ra/ão nlii faltou hum leque,

acolá humas cadêas de relógio, aqui huma caixa

de tabaco , e alli humas fivclias de prata ; rematan-

do este desenxovalho , ou psra melhor dizer , en-

xovalho , em o tra/erem de olho , e ser de repente

surprcndiíio , e entregue á Justiça com toda a

gravidade. He nr-qutlle mesmo acto, que lhe dão

as dores : eis senão quando teve huma hora feliz
;

porque deo á Juz pchis algibeiras, nao só o que
se pedia, porcn) mais, do que se esperava

,
por-

que até gazuas o Alcaide lhe achou. Coitado!

depois de desovar vai ter paraacadca o regimen-^

to daquelle grande parto.

He nesta mesma Feira
,

que se vc quanto
mesquinhos são os ânimos de gente saloya. Seriao
dez horas da manha

,
quando huma saloya perdeoí

na Feira hum saquinho, com trinta e duas moe-
das, que icvava , para cem seu marido compra-
rem panno de linho, cobertores, e baetas, Deo
pela perda, chorou, arrepellou-se , amofinou-se,
lançou altos gritos de desgraçada, quando dalli a
duas horas apparece huma p( bre mulher riuva,
que andava ptdmdo cem huma filhinha pclii n;ão,

e tendo summo dó do dcsararjo, em que fica*
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va a saloya, chègou-se a ella , e dlsse-lhe, que
achara o saquinho do dinheiro. Salta a saloya aos

abraços á mulher , e recebendo o sacco
,
pucha de

três peras cozidas, com muitos perdoes, e deo*

lhas, dizendo, que seriâo para a sua pequenita.

A pobre viuva, quando talvio, sem perder tem-
po , atirou-lhe com ellas , e a saloya levantou ban-
co do lugar, descompondo-a ainda em cima, de
soberba.

He nesta mesma Feira
, que se vê chegar hutn

mancebo rodando em huma traquitana ; e apenas se

apeia, e põe os olhos em seu Pai , o trata como
hum amigo de poucos dias ; dá-lhe por mercê duas

falias de comprimento com o chapéo posto na ca-

beça
,
para que os pós lhe não enxuvalhem o ves-

tido: puxa do relógio^ e caminha para o con-

curso da sociedade , deixando o pobre velhoem ar-

dente cólera, mas desfarçada ; sem trazer á lem-

brança este enfatuado papelão, que a fortana jo-

ga com todos , mas que não he este o meio de

fazer as suas vazas.

He nesta mesiYia Feira
,
que *a hum lífdo

se ouve huma Icnga lenga estrangeira de hutú

charlatão sabido â huma tadeira , com três enfia*

dás de dentes a tirncollo, corti dois ferrinhos nti

mao, exhorrando os queixos de cada hum ,
para

-virem fora <áo seu lugar ipor seis vinténs. EUena^

à
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yagantes
,
puxa por embrulhos de papelinhos com

particulares pós para tingir cabcllo, para limpar

dentes, para amollecer callos, e pura comer be-

lidas. He certo que tudo junto não vale dez réis,

mas o tjuc vale alguma c(;usa he o exórdio inti-

mativo da pregação á Grega para reduzir aquellas

almas apapalvadas, que de tudo pasmao, c cm
tudo põe fé ; seguindo-se d iquclla conversão irem

muitos sem queixos para casa.

He nesta mesma Feira, que se vc entrar hu«

ma sege de aluguel tiío desmembrada, e mni se-

gura, que mais parece canoçn da kma
,
que car-

ruagem de dia de função. As rodas sáo ligadas^

com cordéis ; as cortinas perderão parte das argo»-

\ãs y e o boleeiro de todo aquelle corpo vai ti-

rando as correias. Assim mesmo naquelle triste es-

tado foi alugada por huma Madama daquellas,

que tem lá para si, que deixão de ser quem são,

senão apparecem nos públicos , em semelhantes
dias. Caminhava pois a sege por cima de páos,

e pedras, para mostrar na corrida, que não era

algum peixe podre, e pelos óculos, ja sem vi-

dros , se pesquisava huma Senhora, ou para me-
lhor dizer hum estupor cheio de cór , e alvaiade,

já com sesseHta annos no bucho, a cara encrespa»

da aferro, a boca negra, os dentes amarellos, e

toda ella a Bicha de sete cabeças*, mas que des-

graça ! Pilha a sege huma sobre roda , tomba-se

ç sahe aquelle monstro de dentro, mss de gaii-
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fihas, com tanta infelicidade, que cahindo lhe

Com o balanço da queda a cabelleira de canudi-

nhos, que levava, appareceo de calva muito li-

sa como a palma da mão, Dérão«lhe agua por
causa do susto , e nas afflicções

,
querendo-se affe*

ctar convulsa, forao tantos os tregeitos quefez,
e momiccs, que todos arrebentarão com riso da-

quella lastima ; e o que mais divertia o povo , era

o brejeiro do boleeiro arrcmedando-a nas caretas
,

com tanta propriedade, que tudo se escangalha-

va com galhofa.

He nesta mesma Feira, que duas meninas
tom sua Mãi forao convidadas por hum sujeito

apaixonadíssimo das meninas, acanhado de es pi*

rito, e lar^o de promessas
,
para irem d Feira : aíu-

garão-se burrinhos, íizerão-se vestidos
,
preparou*

se a farofa á custa do meleante. Forte função !

nunca as raparigas se virão naquellas limpezas , e

a velha de fatos largos tomava a rua toda
;

pela

muita gomma que deo no vestido que levava.

AprompioU"se algum alforge , e hum sagaz garo-*

ro para dar o braço á Mãi , apear as meninas , c
tomar conta nos burros ' gritava a velha de quando,

em quando no caminho , esperem meninas
^
quekvoa

d!ha larga,Passado lílgum cspasso, apeava-se, e dizia

áo rapaz; Poe-me esta albarda mait para o meio. E
por fim por mais geitos

,
que se lhe dessem , nun-

éa a velha hia contente com o burrfí
,
que lhe des-.

ttVíiçÇLO, Lá eahio o chicotinho d Senhora D. Tulha ^'
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Já se descalçoo a chinella d Senhora D, Maricota^

lá se mettco o lUrnento da \clha por luirn hmti»
ro, e ella aos grites, chamando pelas pequenas,

já dando ao Diabo a fcsr?. As meninas es garga-

Jiiadas, e o machacaz babando-se , tornado aos

dias, em que nascco, por ser auihor de tanta ale-

gria junta. Chegarão finalmente ao sitio destina-

do , tudo a p'J ^ tildo a pé ^ as raparigas pelo braço

do festeiro , e a iMãi pelo braço do garoto, que
se via atrapalhado com o alforge aos hombros

,

com a velha pela mão direita , e com as rédeas de

quatro burros na mao esquerda. A velha queria

andar para diante \ os burros queriao andar para

traz ; a velha puxava pelo rapa'/ ; os burros tam-

bém puxavão por elle; e tudo aquiilo vinha á sir-

ga , de tal sorte, que quando chegarão ao sitio,

já as pequenas tinhão dado trezentas voltas pela

Feira. Comprou-se muita cousa
j
porque , coutadi-

nhãs ! tudo que vião era i.ovo para ellas , e tu-

do cubiçíír íí o. Chegí)u-sc a hora de jantar : busca-

rão a casa de pasto
,
que ficava mais perto da Fei-

ra, Eis senão quando estavíto todos sentados á me-
za em muito boa armonia , apparece hum senhor

pela porta dentro , conhecimento mais antigo das

meninas, que vendo*as na Feira es seguio. Fntra,

scnta-se, mostrando muito má cíira ao proprietá-

rio da função. Pede de comer : ellas doidinhas

mostrando muito agrado ao novo intruso; a Mãi
observando a tromba doconductor, reprehendia

as filhas, (já como advinliando, que elli lie que

havia de perder mais naquelle jogo. ) Desconfia

3 ^C
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o primeiro tratante , !evaiua-se , faz-senavoha »

chama o rapaz, monta em hum dos burros, *e traz

os outros c<)m=;ig() , deixando a companhia que le-

vou a pé. A velha que lhe tardou o menino , le-.

vaara-se , vem i porta nao vê os burros, desespe-

rasse, vem para deiirro como huma lagosta, e

salta ás b )fetaJas ás filhas. O senhor, que tinha

ficado, e vio aquslle destempero, metteologode
escota, eeis-aqui todas trcs sem vintém , para a

paga do jantar. Não houve mais remédio
,
que

puxar a Mâi do cordão d'ouro que levava ao pes-

coço, e deixallo empenhado pelo gasto : todas as

alegrias se tornaVao em tristezas , como suceede
na maior parte das Romarias, por estes, e outros

differentes motivos. A final , a Mai, e as filhas dei-

xarão acabar a tarde , e puzeráo^se a caminha,
inda que com alguma chuva : as meninas com
os pinganres vestidos arregaçados feitos numa tor-

cida •, a Mái
,
que era bastâncemente gorda , feita

hum tombalobos, coberta de suores, a poucos
passos nao podia dar passnda

;
porque em ambos

os pés tinha callos
,
que lhe faziao olhar para 03

GStrclIas ; e o vestido de affasta , aífasta , já laia tao

encolhido, e cheio de chocas, que era huma mt-
seria : em chinellas, não fallemos! por milagre
nao ficarãj lá. C^hegou tudo a casa cheio de pra-

gas, que rogavão humas á outras, deixando es-

te revez da fortuna hum claro exemplo ás Mais,
para que na ) consintao desenvolturas nas filhas ^

e ás filhas para que nao namorem , senão aquelle ,

CO.TÍ quem tiverem certeza de effectuarem. licita
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casamento; que o mais he íazercm-se bandalhas

j

perderem a estimação, e Ficarem tidas pelo que

parecem, e não pelo 4que devem ser ; kmbrando-
se, que o credito de huma n^cnina he tão delica-

do
,
que huma vez manchado, nunca mais pôde

achar acolhimento para a boa fortuna
;
que este

era o modo de pensar dos nossos avós, do Mun-
do velho.

He nesta mesma feira, que apparecem duas

familias visinhas , trazendo na companhia outra

Senhora, que por bazoFia tomou a empreza de

fazer a todas todo o gasto daquella função. Nun-
ca se vio huma alegria semelhante em todo o

rancho ! todas as outras respeitavão muito a bem-
feitora, achando-llie muita graça em ttido, o que
ella dizia (que isto de quem dá, logo tem gra-

ça , e juizo ) e a pródiga dizendo muita tollice

insulsa , campando de grande desembaraço. Já
a este tempo andavao raFiõcs ao rancho por ouvi*

rem tantas risadas. Os capcllistas entendiao com
ellas , os ourives; como mais prezados de discre-

tos embutião-lhc suas prosas , c mettiao a tal Se-

nhora em questões ; e ella feita alvo daquella ocio-

s-idade sustentava por presumida a conversação , e

andava tudo, como lá dizem, em papos de ara-

nha de barraca , em bíirraca. CJiiando no lado dos
mercadores apparece hum serio, e triste homem
dentro de huma sege : apei:>se , e segue o ran-

cho. Ã Senhora Dona Esjierta tanto que o ^c, fi-

C 2
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ca p-arà naò viver, porque o sujeito era «^ett ma*
rido, qiu fingio ir fora da terra por suspeitas que
teve, de que o rancho com quem vinha sua mu-
líker ,, era. de humas visinhas , com quem ella des-

pendia
,
quanto podia furtar ao, marido, só para se

fazer barulheira, e malher de boa feição. E co»;

mo pilhou o marido fora de casa , agora o ve-

reis ! com alguns tost6es, que lhe tirara de hum ar-,

mario para estas, e outras bujiarias , sedispôz a

vir á Feira. Ora, se muito galante era a scena

das risadas, que ella causava na Feira, muita mais

brilhante foi a mutação do enfado público do ma*
rido contra sua mulher , c contra as que a acom-
panhaviio , fechando-se a comedia, com esta fal-

ia : Infelices maridos ! que passao pela desgraça de fd*

snrem com mulheres
,
que se afastao dos seus Imites

,

e dos cons?lhos de quem lhos deve dar ! Não ccnhece

Senhora Dona Tollj,
,

qiis anda aqui em hiinia puhlici'^

daie destas , servindo de escândalo cem as suas desm*

"jolturas ? e essas Senhoras suas , e minhas visinhas y

não tem pejo de inquietarem huma niííJher casada
,

para lhe vir pagar as goloiices ds escondidas de seik

marido , deixando os filhos no hsrço entregues a Jm»

ma lonraça de dezoito annos
,

que ha doze dias tO'

moit por criítli ? assim se desampara huma casa ,
pa^

ra virem rir d Feira ? são estes os comportamentof^

da moía prez'-n1:s \ e devo- chamar boa visinhanfã , ct>

quem anda sempre na casa alheia a pedir tudo qiian*

TO ha nella} E de mais a mais desacommodarem-me

f-om estas fugas ^ Senhora metía-se naqiiella sege
^
que

j^ara o-jtro bairro
,

qns me mude j eu. lhe juro
5
que
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fí:e mio hei de âar cem viswhns. Não digo que to-

das são más
;
porém quando cilas são desla qualidade

,

são huma comichão etcrtm , e bum lergotdwso espelho

de 77iãos costumes , e vícios. Assim acabou a oraiide

oração de sapiência : deo dois safanões na mulher
,

metrendo-a na sege, e deixando a companhia ca-

paz de se arrepelar, mas sem lhe tornar troco.
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CONTINUAÇÃO
D A

O P I A D A
PARTE II.

A Penníi, que aparei para os meus ópics,

Ainda se conserva

;

Vou seguindo do ópio o mesmo fio ,

Supposto
,
que hc malhar era ferro frie.

Engana-se comigo o Mundo todo,
Que eu com todo o descargo,

Deseiando alcançar de tudo o fundo,

Náo me escapa o que vejo pelo Mundo.

Muita gente dirá
,
que estou cahindo,

No mesmo que reprehendo
;

jl
Que quem de vidro tem o seu telhado,

'
. Deve aos outros tratar com mais cuidado.
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Não te intimidem, Musa, esses que fallão,

A moral he precisa;

Sem fazer excepção, vamos-lhe ao pello,

Porque eu sou máo , nao devem outros sello

,

Mil e tantos engenhos estão promptos,

A corregir os vicios

;

Mas por maior que seja a correcção,

Tudo se leva de victor feição.

Porém se Portugal teimoso nisto,

Emenda nos não mostra*,

Toma tu minha Musa, o desafogo;

Vai batendo em gerai, fogo, e mais fogo.

Eu nunca vi o Mundo como o vejo,

Arrastão-se huns aos outros

;

Nao ha mais do que offertas , comprimentos,

Parollas, pantomimas, fingimentos.
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Era algum dia hum homem conhecido,

E logo acreditado

;

Hoje SC faço nisto algum excesso,

Quando me caloteia, he que o conheço*

Cada hum afferrolha o seu dinheiro,

E somente nn extrema,

De ver huma pinhora nos seus bens,

He que dá liberdade a alguns vinténs.

Eu profeta não sou , mas se isto atura

,

Esperem-lhe a pancada !

Ha de o tempo chegar, tempo irrisório,

De comprar , e vender por palanfrorio.

Mettão as mãos nas suas consciências,

E vejão se lhe minto;
Tomemos minha Musa o desafogo,

Vai batendo em geral , fogo , e mais fogo.

D
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Velhos, e moços
,
grandes , e pequenos

,

Todos vivem dos òpios

;

Entrarão por Lisboa com tal arte
,

Que são ramo de peste em toda a parte.

Que mestre inTentaria esta sciencia?

Foi maganão de gosto

;

Em breve tempo , e muito descançado.
Discípulos immensos tem botado.

Mas tornando de novo a novos vicios,

Ando sempre confuso

;

Não vejo senão luxos, e assembléas,
E muitas casas sem jantar, nem cêas.

Não ha mais que viverem affectados,

Infinitos casquilhos;

Que as bolsas atacadas sempre tem,
Sem o Mundo saber donde lhe vem.
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Huns nos mcttem por ópio, que tem rendas,

Qiie tem altos padrinhos
j

De dia luzimento, e elevação,

Mas ao anoitecer , faca na mão.

Não desmaies, ó Musa vai batendo,
Taes ópios não consintas;

Se tomaste a moral por desafogo,

Vai batendo em geral , fogo , € mais fogo.

Ha outros d'outra roda mais brilhante,

Loucos filhos morgados
;

Porem nas casas onde hum destes vai

,

Tem nelle esbelta dama, Mãi, e Pai.

Qual tenro pintasilgo
,
que na muda

A penna vai largando

,

Tal se põe o milord em decadência
,

Por ter naquella casa a preferencia.

r D 2
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Em qualquer lance he sempre consultado,

Por engenhosa velha;

Guarda das portas, que com génio igual,

Fecha a da rua, e abre a do quintal.

Tanto bem vai durnndo , em quanto dura,

Hum igual luzimento ;

Rematando depois tao grande abrigo,

Em pedir seis vinténs ao seu amigo.

Faz timbre de farçolla com as damas,
A tudo dá sabida;

E temendo depois iser posto d raza
,

Nao torna o tal amigo á mesma casa.

Em qualquer lance , em que empenhado seja

,

Diz sempre estas palavras
j

Eu penso se fará ; eu farei ver
,

O quanto lhe desejo obedecer.
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Alli conta nmi/adcs infinitas,

Qlic tem muito quem sirva
;

Que tem por esta Corte poder tanto,

Que tem teito milagres como hum Santo,

Ora vè minha Musa estas figuras
,

Os ópios que nos dão I

E hasde tu soffrer sem desafogo ?

Vai batendo em geral , fogo , e mais fogo.

Pois certos figurões infatuados;

Todos mysteriosos

;

Qiie andão mui devagar, com passos lentos

,

Só por não maltratar os pavimentos.

Pluns fulanos, que quando estão fallando
,

Tem sempre a tosse prompta;
Que pondo em tudo certo hum máo agoiro

5

Dão três palavras ccmo quem dá oiro.
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Andão taes indivíduos òpios dando,
Mas eu de longe a vellos;

Que nestas cousas inda o mais esperto,

Senão se acautellou tem ópio certo.

He ópio hum protector ter dois validos,

Pois sempre se desunem

;

Que como cada hum quer ser primeiro,

Não cantão bem dois gallos n'um poleiro.

Para quem quer saúde, estar doente,
He ópio conhecido;

C)ue além de pôr a bolsa em decadência,

Também vai esgotando a paciência.

Médicos, Cirurgiões, e Boticários,

Sáo cpios infalliveis
;

E fora d'horas já ninguém descobre

Medico a visitar enfermo pobre.
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Tcm-se por nntigualha a capa, e volta

Dos iMedicos antigos;

Alas erão sem sobciba desta gente
Pobre, e rico tratados igualmente.

Hoje quando se chamão taes senhores,

Não vem sem muito custo;

E preciso se fa-/
,
que a toda a pressa,

Na primeira visita luza a peça..

Approva o Cirurgião logo a sangria
y

O Medico conversa

;

E entretendo os enfermos cem destreza,

Diz que está espreitando a natureza.

Ld fique o torto gancho da botica,

Enfiando as receitas;

Purgantes, ervas, pós, e finalmente

Tudo entulho das tripas, do doente.



Nao me posso callar inda que queira,

Prosegue minha Musa ;

Não falles em ninguém por de!?afogo,'

"Vai batendo em geral , fogo , e mais fogo.

Contimiar^se-ha no Folheto seguinte.
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A Velhice procura o Mundo velho,

Sagaz Espreitador indaga o novo
,

Ambos absortos ficão
;
porque encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

H
FOLHETO - 4. ABRIL.

o ESPREITADOR NAS CASAS.

E na casa de hum Cavalheiro solteiro, cias

Ilhas, da Província, ou da Corte, onde entra

este bom Espreitador. Que pàsmosa vida ! que

cxquisitò tratamento ! e que fu-mos não encontra

nesta casa ! Acorda o Senhor na cama pelas oi-

to horas, esfrega os olhos, e desenrolia debaixo

do travesseiro Rimiu de raiano^ Bacharel formado

A
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nhto . e naqwllo. Abre o livro , e lê em tom al-

to , e apaixonado, huma Ode basrantemente cres-

pa , e tão crespa , que elle mesmo gabando a a

não entende. ( que este he o preceito das Odes
do nosso tempo ) Abre a caixa , e a cnda estrofe ta-

ma rapé, escarra, e enfadado da Ode, le este

Soneto critico.

S O N E T O.

pOetas, que compodes com espanto,

Não tenho fé no que vos ouço, e vejo^

Metíeis em tudo sempre o Padre Tejo

,

E andais fallando em Grego, a cada canto •'

He sempre fabuloso o vosso c^nto,.

Tirais a tudo o nome , sem ter pejo
,

Dá íim o pão
,

por- pão
,
queijo, por queijo-,

Que aos Poetas não deixa mentir tanto:

A vossa Musa com tão grande enfeite.

Nem homem , nem mulher entender ssbe,

Nem lhes dá instrucção , nem faz deleite

:

Na nossa lingoa , a Arábica não cabe^

Haja menos torcida, e mais azeite.

Senão quizerdes
,
que a poesia acabe.



Di mais duasdcmãas ao livro, e repete ou-

tro Soneto, e esta quadra.

SONETO.
De hum apaixonado da pinga.

ENtre as bebidas singulares , he
O bom vinho, a melhor de quantas lia,

Porque taz cozimento , como o chi
,

E nutre inda melhor, do que o café,

Eu confesso, que o ponche tem seu que,
Porém sem vinho, nunca venha cá;

De orxata, e capilé não se me dá ;

E que zanga não tenho a agua pé

!

Angélica , agua ardente , e outras assim

,

São mui quentes, no tempo do verão,
Leite faz flatos , e he vilão ruim :

Chocolate só para indigestão
,

O sorvete he mui frio, em quanto a mim !

Sem vinho, he qual enterro, huma função,

À ^



Empinei htma h^telha ,

Sem deixar pinga no fundo
,

Fiquei governando o Mundo
^

Arqueando a sobrancelha.

GLOSA.

São causas muito efficazès

,

Para attrahir meu carinho,

Ver eu em hum frasco de vinho,

A tempo de fazer pazes

:

São bem eloquentes frazcs

,

Gom que a feição seapparelhaj

Vinho bom, a sede velha,

Beijinhos ao frasco dando

,

Ficarei peor
,
que quando,

Empinei huma botelha»

2."

Alguns me tem dado chasco;

Porque bebendo mais, que eu>

Nunca o vinho lhe metteo
,

Tantos furores no casco >

Longe destes o meu frasco

,

Meu rico licor jocundo !

O vinho he prazer do Mundo
j

Eu verei cá por meu modo,
Se posso chupallo todo,
Sem deixfir pinga no funde.
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Forte vinho! Eis-aqui quando
Os Alcxandres não vencem

;

Qiie a homens taes não pertencem,
\ictorias por modo brando:
Verei se vou igualando

A'quelle Heróe sem segundo,
Que já sobre o chão deo fundo,
Dez vezes rompendo a pelle;

Porque se eu ficar como elle,

Fiqtiei govermmdo o Mundo,

Então o bom Severino
j

Admirará meu império!
Ficará tudo mui sério

,

Notando o meu desatino :

Farei beiço de menino
,

Olharei sempre de esguelha
j

Terei a cara vermelha,
O nariz meio encrespado

j

E o Severino pasmado,
Jrqueando a sobrancelha^
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Acabada esta leitura, de que logo se enjoa,
dá hum pulo, senta-se na cama com aspecto me-
lancólico, carranca de anojado, e com duas on-
ças de beicinho fora. He neste mesmo tempo,
que lhe entra hum amigo, que elle estima mui-
to, companheiro fiel daspandigas da noite; com»
primentão-se , e queixa-se logo o Cavalheiro do
estômago, affectando regimento de parco, com
abundancias de rico •, porque , comendo á noite

só os peitos de duas perdizes, levnra o somno
enquieto , e cheio de flactos : ((quando nao pas-

sou de huns carapáos fritos , com huma sellada

de pepino, de huma rasca da sua escada) vai-se

vestindo, e conversando com o amigo, no jogo
nda iiioi te passada ; nos miseráveis

,
que depenou,

€ emcerto encontro
,
que teve quando se recolheo.

Po&t® em pé, vai-se abotoando ájanella, gabão
dia , mas não louva quem o creou

;
porque tra-

ta isso com a sem-ceremonia de agora ; mas por-

que vio iium lacaio pela rua levando hum acea-

do cavallo a beber, o faz parar, gritando daja-

nella; perguRta-lhe de quem he
,
que annos tem

,

e tira ao pobre animal, em duas palavras , huma
íiel inquirição de vita

, ^ moribtís^ Alli vem á

bailha os rabões, e facas mestras, que ha na Ci-

dade , nomeando-os por suas alcunhas, e cores,

como sao , rodadas , brancas , ruças , casta-

nhas , negras, e alasões, mostrando na Alveita-

ria hum particular estudo
,
que hoje os tafues da

moda, fazem mais brazao em mostrar, que se

creárão com bestas
,
que com livros j e esta con»
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versação he recheada sempre de seus arrotos de

iTícnor idaJe
,

por mostrar, que está impando:
íicspede-se o lacaio, e cntra«se á janella na práti-

ca do Thearro , a que ellc responde : Oíie br^va

Cantarina ouvi terça feira i Foi q dia do hh beneficio:

tncheo-rhe as nicãtiias : dei-lhe nove pejuy, ( mas o

Senhorio das casas a gemer sern paga ) 1 rata-se

de almoço , c aqui o temos a gritar pelo Sousa ^ e

pelo Siliía y mas náo sp.parece mais que hum ra-

pazinho de doze annos
,
por nome Múnoel ^ tira-

do das caixas do açúcar do Terreiro do Paço, e

vestido de jaqué, que he o que a moda adoptou

por mais barato. Manda-o ir á guarda roupa
,
que

1)C huma casinha com huma corda , em que se

deita o fato, para que lhe traga o vestido de bo-

tões de pedras, que está entre os outros, c que
se não engane ; mas o rapaz tem tanta felicidade

,

que logo dá com elle; porque não acha lá mais.

Manda- lhe depois dar crena nos çapatos com ge-

ma de ovo, e os que até alli erão arenques esca-

lados , ficarão com 2quella untura lingoados co-

zidos. Feito este trabalho , he mandatío o rapaz

á louja dourada,, com huma cafeteira de lata ; em
que se fizera chá de marcella por certa indisposi-

ção
;

para que traga café com leite
;

que o ra-

paz no caminho sempre quer ver pelo bico da
cafeteira se vem temperado, como manda a re-

gra. No em tanto revolve o Cavalheiro, e oseu
Amigo , as obras de dois Poetas de nome , e a tra-

ducção de outro enrr. verso solto, e manda-seapa*
nhar. cavacos. x.Camuis j dá-se huma figa para



Francisco Rodrigues Loh, e duas para Sá de Mi»
randa

;
porque , em havendo hoje meia dúzia de

Odes , e três Cantatas , com dois Dytirambos , está

a livraria prompta para todas as faculdades •, e se se

falia no Almocreve das Tetas , Comboyo de Mentiras
,

ou Espreitador do Mundo Novo ^ faz-se huma cara

de fastio, e diz-se : Otie semsaborÕes sao estes Fo'

Ihetos ! O meu criado os faria , se lhos encommendas'

sem; mas elle Amo, sempre se acautela em não

dizer, que se atreve a tanto. Ahi chega o rapaz,

almoça -se, arma-se huma banquinha , chegão os

concorrentes, e leva-se nisto até ao meio dia, ou
huma hora. He depois deste devertimento, que sa-

he aquella chusma brava, gostosâ , e desgostosa,

€ chega a huma casa de pasto : não se faz caso do
dia; come-se o que melhor sabe , e ás vezes faz-

se hum mixto de gordo , e magro
,
que ainda mais

escandaliza; (advirta-se, que isto só o praticao

aquelles individues , engolfados na boa feição

,

que estão tio fora de si
,
que nem elles mesmo

sabem o que pfaticao; o que não farião , se to-

massem ò exemplo de outros muiíós , de que o bom
comportamento se faz envejado) mas continuan-

do nos que aponto oucos do miolo, conta-se nâ-

qúellá mezá mniita {>t ca , muittí 'hfetoíriâ : isto eslá

bello , tríiga njtis-"j>âra quatro; isto não presta
,

leva r«pr!Z para dc-ntfO', vcnhao bifes para treá;

recheio para dois ; oh que pdz dé espirims eá-

qu'entados ! Paga-ee tudo; retha^-se òCavalheirò,
chega a casa, maf>da peio pQV.é a Uigar huma se-

ge, € aqui o tcm6'3 de. palito na bõcâ pôsca'á jA-
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nella , fallando com as visinhas com voz de ca-

na rachada, para mostrar fartura; naquella pa-

lestra vem seus froxos de riso contra vontade

de scu dono, e he então, que chegou a sege.

Dá dois escarros, despede-se , desce, mette-se

na gaiola , e mcinda correr , levando debaixo quan •

to encontra. Alli atropelou humas mulheres, a-

colá fez cahir hum cego, tendo isto por fumos
de grandeza. Gortezia a hum ; pára

,
pára^ a ou-

tro; diz ao moço, abre aqui, pega alli] apease
no café , temos a Academia armada. Move-se hum
argumento; por exemplo: os tíagellos da guerra ;

e larga logo estas palavras certas. O direito daf

gentes não soffre ver gemer a humanidade. Porque
estas polavras ditas com algum império, e cres-

pidáo de sobrancelhas, inculcão sciencia , impÔe
soberania, e tem servido a muita gente, que não
sabe fallar em cousa algumíi. Demora-se alli mui-
to pouco, e vai girar, até que se recolhe pela

meia noite, para de novo principiar igual mania,

He nesta mesma rua
,
que está huma casa,

•onde entrando o sagaz Esprcitador vê hum Pai

viuvo esperando pelo filho até as onze da noite.

Elle chega , bate , o Pai IHe abre a porta ; deixa-o

subir , e lhe pergunta muito contente : Fechinchaste

ineu filho} (Esta pechincha vem a dizer, se ga-

iihou alguma cousa nas apostas do bilhar) se o
'filho pechinchou , responde com cara risonha : Te-

xhinchei, sim Senhor
^ htmin moeda. E vai para o seu

x^uarto cantando a seguinte letra.

4 B
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E qumdo vierem

Os peqtièrruchinhos ,

Bi anqmnhos , loirinhos
,

Qu€ gosto será»

E senão pechinchou, entra com cara de réo,

sem di/er palavra, e vai deitar-se no seu quarto.

He então, que o Pai bolonio, vai ter comelle,

põe os seus óculos
,
pega-lhe nos çapatos, e pÕe-

se alimpar-lhos ,
para o menino no dia seguinte

ir nedio, e aceadu para a pechincha.

He n'outro bairro
,

que em outra casa se

observa huma perdição continua; porque tendosi-

do aquella familia e.m outro tempo abastada, entrou

o Pai a cuidar toda a sua vida no rumo
,
que

havia de dar aos filhos, projectando grandes em-
pregos a huns , e grandes casamentos a outras.

Neste meio tempo morre este homem \ e cada qual,

dando cabo do que lhe pertencia , ficarão por fim

arrastados , e só com a lembrança da Fidalguia pas-\

sada. O mais pequeno foi aprender hum oííicio,^

c casando depois, grangeou o seu grande estabe-

lecimento , porque sua mulher até alli o ajudava
,

trabalhando com elle; porém como de tal Pai,

tal filho se esperava, este foi creando os seus fi-

lhos na maior bazofia ; a mulher entrou á propor-

ção
, que crescerão os cabedaes , a nunca mais aju-

dar o marido ^ antes mettida em farofias, abalroa»-
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vt o bairro com as modas. As filhas só cuidarão cm
aprender solta ; e os filhos em tocar guitarra. Alor-

re o don(í da casa neste meio tempo; atrapalha-

se tudo com dividas, e acha-se ho c esta familia

elles, eellas na maior perdição
;
que deste mpdo

se perde huma grande parte de gente.

He nesta mesma rua
,
que se ouvem gritos

€m huma casa de hum marido, que está dando
cm sua mulher, porque esta lhe nao dá dinhei-

ro p^ra sustentar os vicios, que tem; c mulher
,

sogro, e sogra, tudo vai raso com pancadaria,

e até de raiva abre a cabeça a hum filho ; e quan-
do o querem prender, pucha por estes , e aquel-

\es privilégios, que tem
,
que só naquella intala-

çao he que se lembra, que he homem de bem
g

e o quer persuadir aos outros.

He em outro bairro, que em certa ca$a , se

vc huma viuva com cinco filhos já homens , sem
officio, nem beneficio, campando de tafues, dor-
mindo de dia, e vellando de noite; todos cinco
com hum génio , com que a Mãi já não pode;
fogem da milicia

, quando nella seriao bem empre-
gados. São os defensores de delicros

, quando o
deverião ser da Piitria : cm lugar de hum capace-

te, apresenta :> him chapelinho redondo p^sto
meio no ar : em lugar de hum peito de aço, tra*

»em hum coletinho de mimoso fustão pintado : em
B 2
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logar dt: huma farda
,
que lhes de honra

, vestem'
huma casaquinha de quartos tizicos, que parecem»
da cintura para baixo duas badanas de bacalháo,
que Iht; batem nas curvas : em lugar de banda,
hum tremendo cós de riscada pantalona > em lu-

gar de espada , hum páosinho esgalhado com a ca^;

beça de hum Turco, que só feita de pdo lhe po-
dia vir ás mãos; e aqui remos exactamente o re-

diculo trage destes cinco figurões. Qiie cousa me-
lhor , e de mais esperanças para os ociosos

,
que (y

emprego militar , onde o trabalho he divertimen-

to ; a vida nobreza , e a morte em desempenho dos
seus deveres, honra? Muito desgraçado he o ho-
mem arreigado na indolência, que vem ao mun*
do , e não pode mostrar ao que veio, em huma^
só cousa útil

,
que fizesse; antes, minando-se de

vícios, pervertendo os outros homens, ainda em
cima se queixa da fortuna !

He nesta mesma rua, em hum escriptorio,

que hum Letrado está com as mãos na cabeça,

pelo seu Escrevente lhe dizer
,
que não acha ca-

sas para o Doutor viv^r , de vinte moedas para bai-

xo : grita o Letrado contra os Senhorios; porque

este tem huma grande livraria , e não sabe aonde
a ha de metter; a final se resolve a vendella, e

clama com o seu Escrevente deste modo. Estoure^

soluto ; 'cenào os meus livros
,

que tanto incómmodo

me dão , e o mais he , ciiie hei de vender por cinto
,

tf ^ue comprei por vinte
j

porqiie livros
,

quando st



cflmprdo , Talem bum pitlhâo , e quctudo se rendem va-\

/em hum lostáu. Ah: não seria isso aaim ^ se a Alede^

chia , e cá o foro se ccmpuzcssem
,
quando muito só

de vinte quatro livros: porque âssim toniu o Musico^

não he bom Musico
,
por ter r/.uitiis solfaí em cúsa

,

assim o Medico , e o Letrado deiicíO ter mais estudos

im cabeça^ que lixros nas estantes*

He nesta mesma rua em humas í3guas furta-

das, que se ouve hum fiiho questionando com o

Pai , e dizendo. Meu Pai ^ mudc-^se Vossa Mercê

destas casas pxira humas casas grandes , que nuu fa-

cão vergonha d gente. Eu já me vc^o em hum empre^^

go sério ^ e parece- me muito mal estar mettido em
humas aguas furtadas. Aqui o Pai lhe replica. Quem
nos não quizer procurar

^
que nos não procure, Qiian'-

to maiores forem as casas , em que eu morar ^ maio-*

res cante11os me são precisas para a minha familta--

Aqui de hum golpe de vista , vejo todos os meus sub*

ditos y e em casas grandes ser- me'ha preciso huma ho'

ra^ para dar com elles ^ e exponho-me a encontrar

muito rato na ratoeira , e a não ser sabedor da yne*

tade das cousas
,
que se passarem na minha casa. A

isto lhe insta o filho
,
que nãa tem onde arme hu-

ma cama imperial , nem onde guarde de reserva

algumas garrafas de preciosos vinhos. He então,

que o Pai , ja irado, lhe responde. Sem essas im-

penalidades de cama ^ sabe o somno muito bem ^ em
qualquer leito \ e sem vinhos do Porto , Madeiras ,

iu Canárias se digere mutío bem o comer com vinho
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ahi de qualquer Mercador'^ e em huma palavra . caías

orandes são estalagens , e casas de pasto dos outros

contra vontade de seus donos. Em eufechando os olhos
^

^acão cá o qiis qtiizerem ; mas em quanto eu viver ,

'hei de mostrar
,

que sou Portugal velho. Meu avô

Aorniio muitos annos em huma encherga , logo que veio

da terra \ e a tisoura do seu officto ainda a conservo

dentro da minha gaveta
,

que he a melhor estatua
,

que posso levantar d sua memoria. Estes Cavalheiros

lio tempo presente , assim como tu
,
que se querem em-

pãvcsar para o futuro^ sem alguma lembrança dopassadOy

ísdo os que enredão o Mundo y e o voltao de tal sor-

te . que não parece o que joi. Maldita hasofia\ excom>-

mungados caprichos \

He neste mesmo bairro, que o Espreitador

sobe huma escada , e por conhecimento
,
que tem

na casa , entra , comprimcnta , e observa hum ta-

fui do tempo, que tem inquietado de dia , e de.

jioite toda a visinhança com o toque de huma de-

^afinadissima rebeca. Arma este taful conversação

'Com outros da sua qualidade, e logo alli se da por

prompto em espada preta, ás patadas pela casa
^

mettcndo estocadas seccas aos companheiros cotn

os dois dedos da mão direita» Gaba-se de picaria
,

porém nunca montou sem que dois gillegos lhe se*

gurassem hum no freio , outro no estribo. Diz qu9

faz versos, e fa/,-lhe a mediçio por medidas de

p.ipel , criticando os alheios. Disserta em Mathe«
ííiadca, e. Astrologia , e pergunta donde está o
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tempo
;
porque não conhece os ventos. Falia In*

glez ; porque aprcmico algumas palavras com huin

guarda deravios; e fnalmenre hc hum Petrus iii'

tunctís ^ mas nibi/ ifi õjmiiktr', e todas es t^s prendas

com vinte annos de idade, sem se recordar este

espeque do luxo, que o homem, que quer apren-

der tudo cm pouco tempo , cm nada hc comple-

to , e que justamente se compara a hum vaso de

boca estreita, que quando se lhe bota hum liqui-

do com mais abundância, c pressa , tudo cahe por

tora.

Proseguè o Espreitador por outro bairro , e

ouve huns gritos de pessoa muita aHlicta , e cons*

íernada : sobe, e observa hum hc^mcm deitado em
huma cama

,
gemendo de dores, baiba crescida j.

e negra , cheio de chagas
, descarnado de semblan-

te , e amarelio , com quarenta e cinco annos de
idade, curando-se de esmolas, mas quasi quasi che-

gado á sepultura , ou pelo menos em estado de nâo
«er mais gente. Indaga-se a vida deste miserável

h-omem , e acha-se que fora o primeiro chefe das

modas, o primeiro inventor de funções, e o iwn

^/«j 7í//rrt da namoiação. Erao mais as noites , que
perdera em jogos , em oiteiros , e em assembléas,

que os cabellos
,
que tinha na cabeça ; tinha as en-

tranhas raladas de ponches, filipinas, vinhos so-

bidos , e remédios, que tinha por multas vezes
tomado em varias curas tão entregue a toda a qua-

lidade de vicio, que hum homem a querer de pro-^
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posito, por seu gosto dar cabo de si na fiorde

seus annos , nem tanto fizera ; e a maior perdição,

<]ue se lhe notou, foi o estar ainda nomeio de

tanto padecimento «em se poder mover, nem in-

direitar, botando contas ao tempo desta , c da-

quella função, enchendo-se de fantásticas espe-

ranças com o pensamento de ainda as desfrutar ; e

a freguezia , de noite em noite a esperar por elle.

Ora eis«aqui como o homem se preocupa , e cami»

nha para a sua ultima ruina. Náohahiumsò, que

não deseje viver muito, e anda sempre batendo

ás portas da morte, levado pelos seus mesmos
;deleiies. Conhecem os brutos a mudança do tem-

po, e annuncião as tempestades, eo homem que

«e preza de claros conhecimentos, e que se aba-

lança a penetrar cousas
,
que excedem aos seus li-

mites, ^ste mesmo sabechão não conhece a sua tor-

menta senão quando está nella, Conclue disto o

vivo Esprdtador, que os gostosos apetites dos

homens^ são os instrumentos, com que dão fim

da sua vida, E que o homem he bem comparado

ao peixe, que debaixo da agua brinca com o an-

zol
,
que o mata.

He nesta propriedade de casns
,

que o Es-

preitador sobe devagarinho, e ouve da escada em
huma casa, hum homem chamando-se infeliz,

dizia elle : He possível que lísjã brilhm" amigos wms ,

que nãõ tem o mm merecimento e que a fortuna os

fretejã tanto \ Hemens
,
qm nunca abrirão hum li*
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vro ! e m c^ivçado de escrever , e compor
, fazendo al-

gumas descobertas úteis aos vindouros
,

que mo passe

da desgraça . em que Pie vejo , e que das mesmas fu^

digas não veja ^ nem notne ^ nem proveito \ Ao que

Jhe respondeo outro, que estava com elle : Senhor

Fulano
,

quem tem tatito jutzo , não deve estranhar

esses contratempos , ou baldões da sorte , tão usados no

Mundo velho , e no-Jo : a inveja muitas vezes he a cau*

sa dessa derigu.ildade ; assim como aos pés de huma

seara de trigo , nascem a verdizel/a
,
que a enleia , a

margíissa , o joio , a ervilhaca
y
que a não deixa me"

drar ; assim aos pés do homem de merecimento nascem

trinta invejosos ; v, m* queria ter fama sendo vivo ?

he boa asneira ! morra se quizer ser louvado ' não sA'

he
,
que para se fazer huma estatua he preciso derre-

ter o bi'onze ? pois amigo
,
para se adquirir huma fa"

ma , he preciso consumir huma vtda.

H^ neste mesmo bairro, que se vê hum do-
tío da casa batendo as palmas de contente, fallan-

do só, riscando de dedo muitas fortunas, se ven-

cer huma demanda, que seu bisavô principiara,

e em hum contínuo rogojizo, chama sua mulher,
e pinta-lhe qual será o feliz estado, em que se ha
de verse obtiver sentença a favor. Qiie maravilhas

se ouvem daquella risonha boca! A mulher que
pensa com mais madureza

,
quanto mais alegre o

vê por semelhante motivo, mais triste fica : pon-
<lo-íhe de quando em quando algumas dúvidas;

^rém o esperançado marido tudo lhe dissolve, c

4 C
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aíé lhe declara
5
que já tem pedido, e recebida

dinheiros emprestados ; porque centa de certo com
afortuna da demanda

;
porém que paraiso de tol-

]t)S não he este , em que o homem vive ! huma
vez que a sua fortuna só tem por baze , esperanças

v<ãsJ Todo aquelle que se nutr^ de esperanças^

passa sessenta annos de fome, para vir a ter hum
anno de fartura, se he que a tanto chega. Fortu-

nas.esperadas , são thesouros pintados, que de na-

da servem : faz lastima ver o dependente sem-
pre escravo da sua esperança , sendo ella a ulti-

ma cousa,, que morre no homem.

H^ neste mesmo bairro
,
que se vê hurM vl-

sinha em casa de sua comadre., armando huma pa-

lestra com huma creança ao colo, por este moda
niíAdeos comadre j Deos lhe dê muito bons dias;,

como está o compadre ? Bom^ara a servir , lhe res-

ponde a outra: e daqui principiao as duas tramei-

las neste tom : O' comadre
y
quem lhe deo essa capa}

Quem? Dona Theodora
,
que he huma rica Se-

nhora , e a filha he o mesmo, gente abençoada ,

muito amiga de fazer bem ; o outro dia fui eu lá,

fallárão-me em v. m,, e só a filha he que medisse
(mas eu não quero que se saiba, que eu não sou
de mexericos

) que não sabia como o compadre sof-

fria a v. m* , com o génio tão forte que tinha.

í*<?/> etf nunca tive .. es^andola dessa gente , e par-eàa-

me sincera» Sim Senhora, ninguém tem que lhe

dizer j e o doiK) da casa he huma fada,, mais os
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meninos , inda que o mais velho foi o outro dia

prezo por furtar hum rch>gio em Belém. Coitadi'

vho teria necesndade. Sim Senhora
,
porque o pai

não lhe da nem huma sede d'agua , ante ontem
deo elle na mulher humas pauladas

,
porque ella

queria alugar huma sege para fazer humas visitas.

Coitada sempre tem seu martyriol Aqui lio dura só

aquelles dois dias, que no mais são huns santos
;

se V. m. vira o amor com que ella me <leo esta

capa ; e esteve conversando comigo a perguntar-

me muita cousa de gente do nosso conhecimento

,

de que viviao , o que fa/ião , como passavão, c

isto com tanto agrado, que lhe nao sei dizer!

Olhe fui para lá era meio dia , e vim para casa

erão oito horas da noite, que foi quando me dei-

xou. Alli não se ouve murmurar de ninguém , nem
lhe emportão vidas alheias

,
perguntão, pergun-

tão , mas he só por quererem saber innoceniemen-
te. Como estão alli sempre como enterradas

,
gos-

tão de conversar. Ai que já me esquecia, sabe a

novidade que vai, matou-se na escada delia hum
militar, que namorava a filha , e como ella trazia

á trella três, e quatro, tiverao ciúmes huns dos

outros , e houve aquella desgraça. Então a Míii não

vê isso para a reprehefider 1 Ora a Senhora D. Thco-
dora não se embaraça lá com essas cousas , he mui-
to mansa de génio , aquillo he mesmo huma boa

,

tão boa fosse eu. Olhe , fiquei o outro dia mor-
rendo por ella quando me deo esta capa; aquella

casa está toda no Ceo, só pelo beneficio
,
que fa-

2em aos pobres ; na verdade que he muito boa
C 2
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gente. Elle o marido escapou o outro dia , coita-

dinho
,
por huma janella de hum saguão de sur

prezo em huma casa de jogo
,
que ha alli para a rua

formosa , elle por si he hum cojtado , e toda aquel-

k familia., ninguém tem que lhe dizer; Deos lhe

dê a todos elles os bens
,
que eu lhe rogo pela ca-

pa que me dérao. E assim se pôz fim áquella ma-
liciosa prática com hum fular, que a comadre
metteo na mão á creança.

Fie neste mesmo bairro
,
que o Espreitador

vê cm huma casa Mai, Pai, duas filhas, e seis

rapazes ; não se encontra segundo desarranjo ! Des-
de que aquella familia alli mora, que se contão

14 annos nunca mais as paredes virão cal , nem
o sobrado vio agua , mais do que aquella que por

desmazello se entorna. O fartum logo que se en-

tra tomba. Lá para dentro podem as mais casas

crear serpentes á vontade. A cozinha he o retrato

da loja de hum ferreiro. O chão he o cabide dos

fatos., os cantos das casas interiores são as gave-

tas da roupa , e quando as casas sâo assim , discor-

rão os Leitores como serão os corpos
,
que as ha-

bitão. Alli não ha sysrema de vida, nem gover-

no
,
janta-se quando se deve cear , e cêa-se quan-

do se deve almoçar. O que se guarda em huma cóm-
moda com muito recato, são humas patentes an-

tigas
, por onde veio o Dom arrastado áquella fa-

milia. Os filhos mal criados andão descalsos , e

parecem bichos, quesaherada cova^ conta o mais
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velho dez annos , e nem se sabe persignar ; flndao

sempre aos berros , e aos mun os. O Pai quanto

ganlia , he para crear canários para dar. As filhas

vintcni , c]ue lhe vd ú mão, nomeão logo por seu

herdeiro o Confeiteiro mais visinho. A Mai na ja-

nellj he quem regista os amantes das filhas. Tris-

tes consequências, infeliz desarranjo ! maldita cria-

ção , desmazelado Pai! e chamaremos a isto po-

breza ? Que se espera destas filhas , e daquellcs ra»

pazes. O aceio até no pobre brilha, c he quando

mais bem parece. A boa educação vale mais que

a nobreza. Rapazes entregues somente á materia-

lidade, qual será o seu fim? Conheça quem os

tem á sua conta
,
que a mocidade quer indispen-

savelmenre três P.P., pão para o sustento, páo

para o castigo, e panno para se vestir. Honrados
Pais são aquelles, que cuidão mais na educação

de seus filhos, que em si próprios , e destes por

nossa felicidade inda se conserva grande numero
;

não ha cousa, que deva merecer mais attençao,

que o ensino: a boa educação de hum Pai vir-

tuoso deve passar para o filho, com a mesma cau-

tella , com que se p^ssa hum espirito de hum vidro

para o outro. O bom Pai, que isto executa , faz

de seu filho hum crystalino espelho, no qual vê^'

a toda a hora o seu. mesmo retrato.
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ContinuaçaS da segunda Parte dos O^pios%-

He hum ópio jr tomar café ás Praças,

E maior tomar neve
;

pois apenas na loja estou sentado.

De pobres , e vadios sou cercado.

Não digo que á pobreza se não valha,..

Culpo quem não soccorre

;

Mas entre os pobres bons, elastimosos^

Anda muita patrulha de ociosos.

Agora vou fallar do perdulário,

Affectando grandeza;
Que porque he rico, e porque quer ser nobre
Gasta em funções , e não soccorre o pobre.
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Pais de famílias ha também no mundo.
Com rebanhos de ilhas,

Que do vicio arrastando as vis cadeias,

Despem as suas , vestem as alheias.

Estes santos varões assignalados,

Cuidão que nos dão ópio

;

Não discorrem, que o damno delles he,
Q^ópio lhes dá o mundo quando os vê.

Minlia Mnsa , se vês tantas ruínas,

Se vês taes desconcertos,

Ninguém pôde estranhar-te o desafogo,

Yai hatendo em geral , fogo , e mais fogo.

Mas onde deixarei liuns certos ginjas

,

Que apenas anoitece;

Vão de contas na mão para as boticas,

Com as contas fazendo peloticas.
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E aonde deixarei oiuios, que taes,

Que vão iís Asscmblcas

;

E se arrumfío no canto da lanclla,

Com somno ás cabeçadas sem cautella.

A Senhora a cantar em altos berros,

E elles a dormitarem;
Levanta-se a Senhora do seu cravo

,

Espantados acórdão, dizem bravo.

Aqui fica a madama muito inchcda,

Ouvindo os altos vivas;

Pois os mesmos, que a ouvilla adormecerão,
Todos por ópio as palmas lhe baterão.

Que scena tão gahinte he ver a dsrra,

De lenso na cí-bcça

;

Assentando, que a meda b^m Jhcfica,

Como a preta
,
que vende fava rica.
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O cabcllo de triz á caçadora
,

Por diante marrafa

;

Cobrindo toda a testa por seu gosto,

E os cabellos aos montes pelo rosto.

Inda ha bem pouco tempo
,
que se usava,

O cabello estendido

Pelas costas abaixo , cousa rara
,

Faltava-lhes trazerem beca , e vara.

Coifas grandes usáráo muito tempo

,

Até aos calcanhares;

Que quasi se fazia necessário ,

Trazer cada Senhora hum caudatário.

Pendia do pescoço leve manta

,

Com ella se ligava ;

E c'huma cinta assim as damas prezas,

Erão Mouras , não erão Portuguezas.
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Metterão-se<depojs cm hims donaires,

Huns trastes seniprc d'ópioj

Os quâes donaires, moveis incapazes,

Pareciáo tourinhas dos rapaxes.

Hoje vestem-se todas de retalhos,

Como pobres de porta
,

Huma manga he cin/enta , outra encarnada,

O corpo azul , a saia esbranquiçada.

^luitas tirinhas, muitas filaoranss,^

Armadas de andarilhas;

Pulceiras , braceletes, e medalha,

Mil ganduxos
,
que a moda louca espalha.

Enfastia-se a gente quando conta,

Os moveis das Senhoras
5* Quando por noite deixão tacs trasiinhos,

Yc-se a Senhora toda cm bocadinhos.

D 2
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Semore devo louvar-te minha Musíi

,

E>tes justos reparos ;

Proscgae neste ni^sm > desafogo ,

Yàí bãícãlo em geral , fogo , e maiá fogo.

Esquecião-me já nrjitos que vejo y

For essas Asseinbléas
;

Ao pé de huini Senhorj sem socego,

Irlhe embutindo hum^ Orarão de cego.

Então se pode ter dó da menina

,

Pjís larg;1o-lhe ao ouvido;

Mil conceitos d^amor, conceitos doutos,

E com elles milhões de perdigotos.

A pobre por paixão, ou por modéstia
>

Já de lugar não muda;
E o Milord que hum instante se nan cala.

Já com voz de chorão assim lhe falia.
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Estimável Senhora
,

qUiVtto , e qitnnto

Me custa a seu desprezo !

0/he bem, que sou rico, e que sou nohre

^

Esmero que p>or mim cxcesios clre.

Eíca sendo daqui minha pastora
,

Eu sou o seu serrano ;

Offertas lhe farei do seu agrado ,

Seu nome escreverei no meu cajado.

Jnâa não vi pastora mais lonlta \

Otie tão travessos olhos !

Oue delicada boca ! que cintura !

Nenhuma mostra aqui melhor figura.

Neste ponto a menina engole emsecco,
Jd toda se endireita;

E responde com voz de quem quer bem,
Ora o mofino muita graça tem !
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Elle pede ciúmes, ella ostenta,

E move-se a questão
j

Se quem tem zelos , tem amor perfeito
,

Se amor nasce da vista, se do peito.

Eis-aqui a Senhora affogueada

,

Decidindo o problema
,

Authores cita , em tudo dá seu corte

,

Falia a torto , e direito desta sorte.

Tõdõí os homem sao enganadores
,

Assim o diz Horácio
;

'E a constante Forinda no CarthagOj

Por Diógenes teve o seu estrago.

Com estas , e com outras semelhantes
,

Se constituem Letradas;

Eu te perdoo ó Musa o desafogo,

Vai batendo em geral , fogo , e mais fogo.



Mas agora me lembro , (]ue não deves

Abusar dos Leitores;

He bern que a minha penna se suspenda.

Veremos se esta gente toma emenda.

Senhoras , vão deixando as as?cmbléas,

Tragem com meio termo
,

Sejão nos seus agrados mais escacas,

Que Lisboa , não he já para graças.

E vós altos tafues, que andais na roda,

Andai com mais cautela;

Se inda vos nno servir meu desengano,
Para mais carapuças tenho panno.

Não vos desconsoleis destes meus dpios.

Também comigo fallao;

A correcção comigo se reparte,

Eu nellcs também tenho grande parte.
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Só ha em mim, e em vós huma differença,

Que vós não tiraes fruto
;

E eu dando'VOs hum ópio verdadeiro,
Sou dos vossos tostões o thesourciro.

FIM DA SEGUNDA PARTE.

Continuar-se-ha»
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A Velhice procura o Mundo velho,

Sagaz físpreiCridor indaga o novo
,

Aaibes absorros ficno
;
porque encontrão

Ojtro trato, outros usos, outro Povo.

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = 5. MAIO.

o ESPREITADOR NAS CADEIAS.

^/Ue scenas horrorosas se nos apresentao á

^vista nc«:te pavoroso Theatro de misérias!

He a cadêa também hum Mundo novo, onde se

observão cousas tão exquisitas , e liuma tao con-

fj^íQ miscelânea, que só quem alli entra, he que

pó ie anilysar com mais exacçiio quanto alli se

passa. Apenas a luz do dia apparece naquelUfd-
A



nebre lugar , hum para alli rindo mofa da sua
desgraça, sem vergonha, até.que a recta senten-
ça Jhe he lida

; porque então he que perde o
alento, não pelo pejo do crime, que perpetrou

,

que tanto pôde o espirito habiíuado a tacinorosos

dei ictos , mas sim esmorece de vir a perdera vidi
mais cedo, do que esperava. D'aco]á chora outra
de noite, e de dia , sem que cousa alguma o con-
sole , inda tendo a certeza da brevidade da sua sol-

tura^ mas he hon?em de bem , e f az-lhe aquella-

scena huma certa rrtnncha no seu brio , oue asscn-

ta não dever mais apparecer entre gente. Que fe-

liíCes seriáo os homens todos se assim pensassem !

•- Dentro daquelle quarto se joga rijamente,

ganhando huns as desgraças dos outros; porque,

se hum ganha o que não tinha, o outro perde até-

o ultimo real, aquella mesma quantia, que a sua

gente lhe manda para lhe matar a fV me; e ^e ca»

lotciro era , caloteiro fica
,
porque fica envclhaca-

do com. as tendas, e tabernas daquelle sitio , a

quein faz huma teia volumosa
,
pelo muito fiado,

que lhes envia. Aqui temos outro levado á En«
fermaria com huma horrorosa maligna ,que pilhou

em dois dias de prezo por huma vingança de cer-^

to visinho: conhece-se depois a intriga; mas o

castigo
,
que depois deve |?xperimentar o seu con-

trario , em nada lhe tira a responsabilidade dos

damnos
,
que. padece aquelle miserável. Hum d*

alli mesmo j á ladrão de dentro auxilia com as suas-

pestíferas máximas os ladrões de fora , outro toca^



e canta , esperançado no agente da sua causa
,
que

de dia em dia lhe faz pinturas agradáveis , e quan-

do já não pôde sustentar por mais tempo esta mas-

cara , ou porque não tem já mais que Jhe tirar ,

GU porque tal mal nao tem cura, o põe no roídos

inválidos , e dcsaparece-lhe, como o fumo. Hum
esta de grade renovando memorias passadas com a

causa da sua mesma perdição
,
que de capa , e len-

ço, e velha atraz de si ciiora quatro lagrimas so-

bre aquelles negros ferros , e alli mesm:) jura vin-

gnllo de outra semelhante
,
que lá o mettco ; outro

estende o braço mal cuberto, pedindo soccorro.

Hum cigarra, dizendo mil graçollas próprias da

sua criação, e trato; ourro chama hum esfarrapa-

do galopim
,
que leva toda a sua mocidade em ser-

vir cadêas , sem educação, nem doutrina, para

que lhe vá buscar huma garrafa de vinho, para

fazer hum dia solemne com os companheiros; e a

todos a fome os emagrece , e a penúria os fere.

São estas as misérias do Mundo
,
que devião

lembrar tanto ao homem, como a mesma morte
j

mas os diversos procedimentos de individuos , nas-

cidos com differentes índoles , corrompidos já pe-

las más creaç5es de Pais, e Mais , contra quem a

humanidade grita, já pela propensão natural, que
os condijz ao crime pela mão das más companhins

,

pela biisohâ sem fundamento
,
pelo appetite desor-

denado , sã ) outras tantas causas
,
que concorrem

a form»r a empesradi massa dos vicios , em que o

xnáo homem bc sustenta , sem prever o veneno
,
que

A 2
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delia se lhe communica. E pois que o embuste , ej

o crime nunca c^tá por muiro tempo occuiio
,
por-

que somente he noite o lempo
,
que tarda cm ap«^

parecer a luz, do dia ; aqui. reinos o hornem máo,
representando á sua scena cum ii^nominia dos seus ^

com perdição sua , e servindo de espelho íunes»

to a todos os da mesma qualidade.

Três cousas sao encarregadas ao bom Vassa]l0|.

amor ao Throno , subníissão ás leis jC respeito aos

Magistrados; perdida estn ordem, temos o Mundo
redu/.ido a confusão de Babel. Ora como os homens
velhacos, quasi sempre vivem pobres, que assirrt.

lho permitte a Providencia , para venderem bara^

tos os seus delictos , observa este Espreirador eju

fáo lastimoso concurso as figuras seguintes.

AUi vem hum homem conduzido a esta mes*
ma cadêa, que fora Testamenteiro, e Tutor de dois

innocentes ; e cuidando pouco delles, só cuidoí*

em dar cabo do cabedal
,
que seu Pai lhes dei-

tara , com seges
,
quintas arrendadas , funções to*

das as semanas, amigas sustentadas á sua custa , e

iogos de avultadas perdas ; e os tristes innocentes

entregues a huma pobre velha , mal sustentados,

mal vestidos, e mal educados. He mesmo agora

que se lhe apurao as contas , sommao-se-lhe as par*

cellas , e por mais que se lhes tire a prova , tudo

dá em nada
,
porque já nada se lhe acha. Fiou-se

o pobre Testador do comportamento sagaz daquel*

le seu Compadre, sem prever que não ha cousa
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mais cíifficultosa
,
que entender o homem o como-

ção Uo humcm, t que não h.» coiiSii ,
qiiti lusra

menos, que enganai -te cada hum a ti piopíiu.

He nesta mesma cadêa
,
que se vccr.rrar ou*

tro homem furmado na rapina , cuc fazia p::rti'wU-

liirm,'ntvi juntas as. b^^Kas entcinias, e a ouircsde

saúde perttita ; ainda traz. subrc os hombros o ca*

pote, qjc achou de noite cm outro homem, que

para que lhe não fui,se n-ais preciso rquelle traste,

o deixou sem vida com duas estocadas ; e que ly*

ranna condição de individuo! He £lho de gente

de bem; e pelas más companhias chegou áquclle

raiscro estado , a pezar dos bons conselhos de hum
honradíssimo Pai, que não obstante aconselhailo

bem , só lhe não vigiava os passos, nem lhe in-

quiria onde dormia , quando lhe ficava fora de
noite

;
que a mocidade d'ijgora . apenas faz a bai-

ba
, já tem por injúria as lepetidas perguntas dos

Pais: he então que se conliece a piopcnsão, que
sempre o homem tem para abraçar o mcd, e des-

prezar o bem : peia regra de que a enfermidade

pega-se, e a saúde não.

He nesta mesma cadêa
,
que se nos apresen-

ta outro homem amarrado , e nlgemado pelo mui»
to amor que conservava ^. huma Senhora , c fazcn-

do-se-lhe difficultoso o fallar-lhe todas as noites,

pela impertinência da curiosidade de dunsvisinhas,

procurou o meio de ir ao sitio em hunas andns

;

por cujo motivo das Avc-Marias por diante nin-
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-guem passava por aquella rua , nem abria porta ,í

ou janella pela fama de cousa má; e na verdade
não se enganavão, porque o marotão, que tal fa^

zia , não era cousa boa. Ronda sagaz o esperou,

e pregou com o gigante na capoeira , de que a Se-

nhora namorada bastante affiicta , e cheia de cui-

dados
, já lhe mandou dizer, que ainda para Ca»

conda que elle vá , o quer acompanhar.

He nesta mesma cadêa, que dois Officiaes

de Justiça conduzem hum delinquente com mui-
ta inhumanidade, fazendo-lhe mil promessas de
breve soltura, cpedindo-lhe para esta quatro , ou
cinco moedas até que o põe de dentro j e tirando-

ihe.este dinheiro para ® fim de serem seus Procu-

radores , elles se tornão em seus maiores algozes

:

não prova isto que todos os Officiaes scjao máos
5

ha nesta ciasse muitos homens dignos de louvo-

res; e sempre se deve entender a correcção cora os

preversos. Não ha cousa mais horrorosa, que ser

o homem na sua occupação dejustiça , hum feroz

inimigo do seu semelhante
,
quando podia , e de-

via exercer a sua occupaçao , sem crueldade. Está

visto, e visto por todos os prudentes
,
que oofficio

não faz o homem, o homem he que faz o ofíício :

a honra por si mesma he tao brilhante, que em
toda a p.irre aonde existir dá o seu reflexo : o dia-

mante perdido na rua, ti© lugar mais desprezí-

vel, cm que se ache , não perde o ser de diaman-

te. Nãohí cousa mais recta, nem mais necessá-

ria, que a justiça; porém administrada por indi-
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viduos ríspidos, e ambiciosos, perde rodj a sua'

sublimidade. He desgraçado o juizo ,
que muitas

pessoas formão de que para huns tantos oíficios só

servem certas pessoas; deve destruir-sc este pre-

jui/o com di/er-se que todo o homem, se;a de

que esfera for, está responsável a m(jstrar cm tu-

do a sua boa cducoç-io; porque assim como o v^ol

mistura a sua claridade com tudo quanto encontra

,

assim o homem deve misturar a honra com todas as

suas acções , e quanto mais pequeno for o em-
preito que tiver, mais a farn brilhar: e como to-

dos estão obrigados a granpearcm a sua subsis-

tência, ha occupaç^cs grandes em homens vivi',

mas não ha occupação vil em homem algum : o-

homem que se occupa he louvável ; a occupação-

que se serve com dcshonra , faz o homem indi-

gno da. sociedade dos homens.

Prender com desluimanidade , concorrer para

o crime, edenunciallo no amigo: fazer promessas"

vãs para ser senhor do dinheiro do infeliz : entrar^

n'huma casa para affiigir , e fazer a afflicção mais
pezada com o império da lurisdicçao : dar o pri-

meiro passo de prender o delinquente , e com tal

acceleração
,
que indo só a prendello, pouco lhe

falta para lhe ler huma sentença de morte , como
se ao Official fosse dada a faculdade de julgar o

réo, deixando mulher , e filhos do desgraçado no
conflicto de lagrimas , e desmaios , e de venderem
tudo quanto tem para acudirem ao prezo, pela

mápiutura^ que o Official lhes fez : capaciíar-se a



Official, que o delicto, que vai panir, ha de ser

o ciegráo da sua fortuna , projectando iogo subu â

maior emprego, pela infelicidade do criminoso^

a quem em ]ui/.o afíeja aculpa mais doquche,'
para fazer maior alicerce ao seu edifício : estes são

as viJe/as que alguns homens praticáo , e com que
itiitnchão as occupaçoes

,
que estão exercendo

;
que

mudando o homem a tace de tyranno em benigno,

compressivo, honrado, verdadeiro, e amoravel

,

toda a occupií^ão he para todo o homem.

He a esta mesma cadêa
, que se conduz hum

homem
,
que vem da sua Pátria prezo , tíageilado

,

e perseguido por subtis, e maliciosas caballas , que

a mveja de alguns patrícios seus lhe prepararão

com cores tao vivas
,
que foi facillimo mostrar que

aquelle homem era o original daquelle feio qua-

dro : com effeito, a soberba de que este homem
f.c revestia para com os seusiguaes, fiado no di-

nheiro que tinha, lhe grangeou tão grande des-

comaiodo , c ruina , sem ter hum só homem em seu

íavor
,
para maior desgraça sua. He digno de com-

paixão o systema adoptado pelos homens ensober-

becidos : procurão estes toda a sua vida ultimarem

os fins dos seus appetites-, por mais que se lhes

d fficulterr : procurão pp.ra farer brilhar a sua gr^in»

dj/a , cavallosde soberba fissura, criados dotado»

de valtnri » , rjquissimos »^fsrulf)S d;is míiisexquisi>-i

tnF-t!;i7e*n;d)S ;
e procurando isto 'udt)Com a màiot*

p'^ohxJdad?: só se não cancn » em' -procurar hurA-

aiHug^j. fiel j cit>m Ludi)^ as. c^u^l idades, que de ve^ ici^
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fiam verdadeiro amigo, e bum fioméin de bem,-

porque, se o homem na mocidade bu -casse o seu

arranjamento para o futuro, e gastasse algum tem-

po em fazer escoHia de outro Jioraem
,
para com

elle contrahir amizade, poucos senão aquelles que

deixassem de ter 4330 para a velhice^ e amigo pura

«s trabalhos.

He nesta mesma cadêa
,
que entra hum Al*

caide com hum homem prer.©, .porque lhe,achou

huma pistola n"'algibeira. li que graciosa scena não

he entrar o prezo pela cadêa dentro , clamando ao

Carcereiro ique lhe deixe ficar em custodia o Al-

caide, que o leva I Ouvem-se gritos , acode hum
Magistrado, que por felicidade estava la fa^.endp

perguntai, queixa-se o infeliz réo , que ^quelle

Alcaide o apalpara , e naquella mesma acção lhe

tirara d'algibeira huma bolsa com cincoefita moe-
das ; e como dá os signaes da mesma bolsa , manda
o Ministro apaipsr o Official , acha-se-lhe o corpQ

de delicto, e vai para hum segredo, até que seja

processado, e sentenceado a perdero officio, por

muita comiseração.

•He nesta mesfna Mdêa
,
que entra huma mu-

lher Rebente de hum famoso Collegio de ladrões,

cjuc tinha na sua casa. Nem na Praça da Alegria

4 terça feira^^ha de ajuntarem tempo algum lanr

ta fatiota, e moveis alheios, como os que tinha

esta infeliz depositaria cm seu poder. Até se lhe

achou hum baú cheio de pistolas
,
que erao os li-

5 B



vrOS por onde os seus meninos hiáo de noite estu-

ckr a lição fora de casa.

Tudo está mudado: no tempo do Munda
Velho havião immcnsos tocadores de viola , ago»
râ aquelles mesmos muda'rãopara guitarra : de igual

modo os ladrões do Mundo Velho exercião a su^
maldita occupação com facas ; e agora os do Mun-
do Novo, para fazerem disto moda , só cora pis--

tolas he que atacáo.

Achou-se a esta miserável hum pateo cheia

de galinhas^ perus, e patos, porque a maior par-

te dos quintaes das casas de Lisboa pagayão dizi-

mo , e quinto das cabeças, que creavão, a esta

endiabrada mulher. Quando a prenderão, esca^

pou o capitão dos ladrões por huma janella nu
em pelle : foi galantissimo correr elle por huma
rua naquelle estado em outro Bairro, aonde se en-

controu com huma ronda; e porque lhe não pe«

gassem, jade longe hia gritando que lhe acodis»

sem ,
que o tinhao roubado. Então o Escrivão das

Armas, chegando»se ao pé delle, e ouvindo as la?

mentações
,
queovilhaco fazia, de que huns la-

drões alli adiante o tinhão despido, encheo-se de

ternura , cobrio-o com hum citoyé novo que trar

zia , e dcixou-o ir. Eis-aqui hum bom ladrão
,
quç

ainda naquelle estado , se recorda dos atrazados, e

no maior conílicto nunca perde de memoria a ac-

te de furtar.
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He nesta mesma cadêa
,
que se recolhe hu-

ma Facinorosa , deshumana , e desgraçada mulher,

que vivendo além do Tejo , casada , e tendo huma
perfeita menina cie três annos , esquecida esta cruel

M'3Í dos seus deveres, vivia inquieta com outro

homem, cahindn miseravelmente no crime de adul-

tera. E porque huma vez, vindo seu Marido para

casa , e sentando este a criança no colo , a mesma
criança muito contente , mostrou ao Pai dois bo-

k)S, a que se seguio perguntar-lhe clle
,
quem

lhos dera , e responder a criança como innocente

,

que o outro Pai; a desamparada Maí, tomando
por maldade o que era innocencia , sem temor de
Deos , nem dos castigos das justas leis , nodia se-

guinte accendendo o torno, pegou na criança , e

a metteo dentro delle. Aonde poderá a barbarida-

de excogitar crime maior , emais deshumano pa-

ra pôr em execução ! Como pode em tempo al-

gum merecer compaixão esta mulher, pelo casti-

go que deve ter ! Nós somos racionaes , ou somos
brutos ? Se a humanidade, e os nossos deveres prés-

criptos pela Religião, que professamos, e pela pro-

pensão da mesma natureza , nos gravão no coração

amor, e ternura não só para com os nossos, mas
até para com os estranhos , que fúria desabrida
contamina estes individuos ? fazendo que a Mai
dê fim tyrannamente de huma porção da sua al-

ma ; fazendo que o Marido dê a morte íquclla
mesma F.sposa , com quem fez ao Ceo voto de \n-

•V€r; e fazendo que o ladrão não só tire ao infcJia
"

B 2



passageiro o que leva comsigo, mas até lhe tire

a vida , e ás vezes barbara , e atraiçoad&mente , em
cjue elle não lucra mais do que leva ; edestroehu»

ma familia com aquclla vida, que tira! Mas isto

nasce destes monstros de horror pensarem que hão
de viver como querem , e que depois hão de mor«
rer piamente como devem : que fatuidade de jui-

2o! quando só nos dita a lei, e a razão, que q
^ue vive como deve, he que morre como quer i

He ftesra mesma cadêa, que entra hum ho-»»

mem prezo por tirar a vida ao seu bemfeitor, naa
se contentando só com o beneficio, que recebia, mas
<]uerendo fazer-se Senht^r de todos os bens, e di-

nheiro que aquella casa tinha; eo quemais hepa*
fa admirar, be que já por outros crimes cinca

vezes em três annos tem sido prezo, achando

sempre protecções, que , a titulo de compaixão ,e

amor de próximo, o livrassem das bem merecidas

penas , que ainda então não seria pena de mor-

te, mas sim de degredo. Não ha cousa mais ama-

rei ,
que huma piedade bem entendida com q ho»

mcm de bem , a quem acaba de succederhum lan»

<€€ todo filho da precipitação, e da cólera; mas
que emenda se pôde esperar de individues, que

por habito andão já casados com os crimes , e coca

ias cadeas ?

He nesta mesma cadêa
,
que se apresenta hum

rapaz de vinte e hum annos, a ponto deirdegra-

para a índia , pgr ser hum meaino dps d&
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^ualldadc de bem r>sscidob , e fwunto meti creados;
sendo Qiicu crime o ter dado veneno a sua nuilhcr ^

e foi o caso : Que no Bairro , em cju^ morava , de
dia, c de noite se ouvia hun^a gritaria tal, que
não deixava socegara visinhança ^e quando se pro-

curava a origem da desordem, sempre se achava
s*"r feita pelo tal Adónis, em huma briga conti»

nuada com a sua Esposa , em que as mais das ve-

xes fervião os boíetôes , as pauladas , e as descom-
posturas ; por ter sido este casamento desigualem
tudo, desigual na idade , desigual nos génios, de-*

s igual nos teres, c desigual no juizo; porque a
Senhora tinha setenta e dois annos

,
quando ca-

sou , e elle Cupidinho da moda tinha vinte. Tris-^

te casamento, que os pòz a ambos emhumhor»-
roroso inferno. Ella era rica, elle pobre : ella per»-

tendia ser querida , elle queria ser respeitado : ella

queria governar o que era seu , elle queria sec

l^enhor do que nao tinha : ella era ciosa pela ida*

de, em que o via, elle amava-lhe o interesse, e

aborrecia-Ihe a pessoa : ella amorosa queria ser tra^

tada, como se fora rapariga, elle bandalho des-

compunha-a de velha. He então que chovia o mur*
ro com suas trovoadas de cachações*, acodia avi»

sinbança, e andavao neste desassoecgo , sem nin-f

guem lhes poder valer. Ella cahio por tolla , elle

buscou-a por vilhaco: ora julguem os Espectado»

rcs, quem poderia ser Juiz com taes Mordomos.
Não he nada: hum dia d cêa preparou elle á mi-
serável mulher hum prato de arroz, adubado com
yidrg moído , e outros temperos desta identidade j
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que estava íiuma consolação *, mas a pobre Senlio»

ra
,
que já andava meia desconfiava delle, pelas

persuasões de huma fiel criada, logo ao primeiro

bocado teve seus enjoamentos de estômago , e ex-

gotando-se-lhe de todo a paciência , com a ajuda

dos visinhos pregou com el!e prezo; e desde en-

tão para cá , tem-se-lhe descubcrto não pequenas

farças; e para curar estes achaques, vai até á ín-

dia tomar ares ; e se não se achar melhor , he.

muito natural que dê a casca, pagando a offerta

ao Parocho de lá.

He nesta mesma cadêa, que entrão dois ma-
rujos amarrados, com os crimes de contrabandistas,

é de ladroes de subtileza. Ouvião-se contar pelas

Praças de Lisboa mil historias de astutas ladroeiras,

e ninguém conhecia os tratantes , donde ellas em-a-

havão , até que felizmente se descobrio a malha-

da ;
porque andando aqucllesdois individuos ac-

commettendo de dia algumas pessoas de bem
,
pa-

ra que lhes comprassem latas grandes de chá , em
huma compra , que se fez de quatro latas das mes-

mas , veio o sujeito comprador muito contente á

loja de hum Cipellista seu amigo, sem se fartar

de gabar o acerto, que tivera, tanto por ser mui-
to barato, como pela boa qualidade. A isto cres*

cêrão os rogos do amigo, aquemochá fora mos-
trado ,

para que se lhe largasse também huma por-

ção delle : jantárão-se mais alguns Cavalheiros,
fi/etão roda de sociedade, e forão todos encerrar

aslatas: hum tirava, e mastigava, chamando*lhe
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pérola , outro cheirava-o , cliamava-lhe michlm , ou-

tro teimava, que era asou misturado. Chcgao as

baJanças aquclla grande Academia; porém como
cada lata só trazia ao decima três arráteis de chá

bom, ainda agora está nas balanças a sahir serra-

dura ,
que he o oue vinha por baixo. Aqui cres-

ceo a galhofa, e o comprador agoniado, farto de

ser meitido a bulha pelos outros, sahio da loja,

e ainda teve a felicidade de encontrar naquclle

mesmo dia os reprovados ncgoceadores ,
que fez

logo prender: de que se tem seguido confessarem

toda a qualidade de crime; e o mesmo que succe*

deo com o chá, succedia com rapé , com açúcar,

e com toda a qualidade de género, que pudesse

admittir semelhante engano. Nunca se vio em Lis-
boa serradura mais cara, nem negociantes maiV
francos na venda.

He por esta mesma cadca
,
que entra prezO'

hum homem
,
que vende ferros velhos ,

por ter era

seu poder garfos , colheres, e facas, tachos, ba-

cias , e chaves de algumas oito casas , contra vonta*

de de seus donos. He mesmo agora que se acaba

a freguezia de dois criados de servir , a quem elle

comprava semelhantes moveis. Parece isto huma
cousa de pouca entidade ; mas he hum artigo ,

que visto, e calculado debaixo de razão, não he

menos que huma guarda de furtos, hum desarj-

ranjo das casas de cada hum, e huma ruina total

das corporações, que lhe são respectivas, por exem-

plo: as lojas de ferrage já pouco vendem, porque
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«qv^lles surtímentos volantes
,

q«e ^rincipilrlíy-

com ferros v£Ího8, já se abalaiiçãoa ferros novos :

os Relojoeiros que se fiaváo no seu officio, já ráo

enfraquecendo
;
porque em cima de quaJquer pedra

pelas ruas se põe duas lojas de relogeos velhos,

e novos , bem, ou mal despachados: o que resta

ver he também armarem elles lojas de Mercadores

por c?ma das pedras. Nas casas das familks, hoJ€

falta huma cafeteira, amanhã hum bule , n'outro

dia hum cutello , hum talher, huma faca deco'
xinha ; e tts miseráveis criadas responsáveis por

isto tudo, levão o labeo de ladras , ou pelo meno«'

de desarranjadas ; e tarde vem ao conhecimento da
dono da casa, que hum criado que tomou, he
quem lhe punha tudo com outro dono. Ora se es»

tes moços não achassem o animo tão disposto dos

Ferros velhos para a compra, talvez que se não
atrevessem ao furto de cousas tão miúdas , mas tão

precisas a quem tem casa; negocio aqueJle, que

tem posto estes tratantes de lojas de paredes ve»

lhas, muito bem recheados de peça« com a capa

de pobres homens.

He na sala livre desta mesma cadêa
,
que eU

guns prezosbem criados, e instruídos se estão di*

vertindo cm repetirem versos
,
para minorarem de

algum modo o ilagello das suas desgraças. He en-

tão que o Espreitador ouve de hum o seguinte
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/T vaidade.

p Rateada nuvem pelo ar ondea

,

Qiie hu:Tí graruJe carro triunfal parece ;

\\ pouco a pouco mais se engrossa , e cresce |

Mil outras formas presentando á idéa :

De saraiva, trovões, de vento chea ,

Abafa o dia, e prompta se enfurece

j

O bruto foge, a gente desfalece,

Qucbra-se o bosque, e se arruina a aldci

Mas os mesmos tufoe<? , e a tempestade,

Oe que tra/,ia o seio armado , e prenhe
,

Lhe rouba a vida , o ser, actividade :

Ap:ora o quadro
, a reflexão desenhe

,

Vi-ja se hl n'alra esfera da vaidade.

Quem melhor esta nuvem desempenhe,
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Outro queixoso das falsidades de huma mu-

lher, repete também este

S O N E T. O.

BEm louco era o primeiro, cujo invento,

Foi sobre agua salgada achar sabida

N'hum frágil lenho, confiando a vida

Ao breve mar , ao inconstante vento '

Sondou affoito o liquido elemento,
Sem á sua extensão lançar medida;
Nem lhe causar horror a enfurecida

Raiva do Noto, insultador violento:

Cercado de atrevidas confianças
,

Trilhou as ondas, cujo estrondo rouco

Assusta mais, que. as sanguinosas lanças:

Mas este arrojo da loucura he pouco
5

Pois o que firma as suas esperanças

Em SimoT áe nuilher, inda he mais loucO.
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Em quanto este se lastima , solta outro as vO-

zes, repetindo a seguinte

GLOSA.
Entre os males

,
que ha no mundo

,

A saudade he o peior ;

Niío ha cousa mats tyranna^

Qiie estar Unge , e ter amor,

I.

Que amante , e separado

Vive da prenda querida,

Soffre entre os males da vida

O mal de maior cuidado:

He viver penalizado

No sentimento profundo

,

Nada lhe he grato, e jocundo
,

Passa hum tormento indizivel.

Porque em fim, he o mais sensivcl

j

Entre os males
,
que ha no mundo.

ÍI.

Huns dizem que he mal tyranno

Tristes zelos padecer
;

Outros dizem
,
que o soffrer

Desprezo, inconstância, engano:
Qiialquer por mal inhumano
Julga o desdém , e o rigor

;

íSeja porém o que for,

Que eu sempre sigo constante ,

Que entre os males de hum amante,

A saudade he o peior.

C z



III.

Quem os tormentos padece
Do lindo bem na presença,

Parece lá recompensa
Todo o amargo nesse interesse;

Mas quem vê-lo nâo merece,
Soffre a d'or táo deshumana,
Que nada já mais o engana

,

Para poder disfarçar;

Pois que este modo de amar,.

Nao ha musa mais íyranna*

IV.

Cada hum conforme sente

Chore o mal do seu destino,

Que eu por constante mais fno,
Chorarei o mal de ausente '

Oh! queira o Ceo que exprimentCj
Quem me não cre , esta dor

;

(^ue eu prometto , se assim for^

Quando a soffrer sem igual

,

Diga , não ha peior mal,
Que estar lovge , e ter amor,

He com esta scena, que o Espreitador aca-

ba de ver as diversidades de huma cadêa; aonde
tudo são desgraças , gemidos , e horrores, E co-

mo eu sei que alguns Leitores achão alguns des-
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tes Fí^lhetos com poucos morlvcF para rirem , de»

vo Icmbrnr-lhes que o Espreitador das sccnas ifo

Mundo muitas , e muitas vezes se;ícha tm partes,

onde somente íippareccm as verdades, niuis; e quan-

do ellas são da natureza diis que se pintiío neste

Folheto
,
pouciis , ou nenhumas graças podem ad-

mittir; porque então seria irun.^tornar a ordem,

que esta obra deve ter.

A Moral por si soem muitos lugares he bri-

lhante , sem precisar para isso de enfeite; ea quem
quer achar graças em sccnas, que só devem ser

inoraes, e sérias, lhe farei et m Horácio esta per-

gunta;

Sc hum Pintor d cabeça humana unisse ,

Pescoço de cavallo , e de diversas

Pena5 , vestisse o corpo organizado

De membros de animaes de toda a espécie j

De sorte que a mulher de bello aspecto

Fm torpe , e negro peixe rematasse ;

Vós chamados a ver esta pintura
;

O riso soffrerieis ?

Ou estes Folhetos sejao cm pnrte mais joco-
sos , ou mais sérios, com tudo sempre são mais

úteis, que s:'tiras determinadas, com que alguns

Poetas se degolão huns aos outros : e ainda do que
versos amaiorios , de que se não tira fruto algum.

Quem assignala o homem no Mundo por máo , ou
por bom , são as virtudes , ou os vicios ; e por isso

não ha tempo mais bem emprcgr.do , do que quan-

do SC louvão aqucllas^ e reprchendem estes.
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CONTINUAÇÃO
D A

FIADA
PARTE IIL

A' mais soube faltar ao que prometto,
E com a mesma penna

Continuando a mesma brincadeira
,

Dos ópios vou fazer parte terceira.

Muitos de idade igual sei, que nao soffrem

Qiie os vícios lhes descubra

;

E todo o que se mostra meu contrario,

Nao cessa de chamar-me Missionário,

Em vinginça me apontão mil defeitos
,

Eu todos lhe confesso :

Mas ha meninos taes destes freguezes

,

Q^ie sao peiores do que eu seiscentas vezes.

Torna de novo Musa a dar-lhes fog-o.

Que inda nao vejo emenda,
Não apontes, nem estes, nem aquelles, '

JMas em gerai , ó Musa fogo nelies.
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As madamas também todas comigo
De má fé as conheço,

Porém não falJes destas , nem daqiiellas,

Se lhes vires dtíeitos, fogo ncUas.

Tenho corrido fls ruas de Lisboa
,

Tudo tenho indagado
;

E todos, sem que mostrem ter reforma,
Estão louvado Deos da mesma forma.

Cada vez vc'o mais esquinas cheias,

De bonecos marrafes

Piscando o olho a' que he mais rrnmorada

,

Ora à Alai, ora á fillia , oia á ciiada.

Pelas compostas casas de bebidas

Conversações tecendo
,

Hum Icvants a qucstío , outro disputa
,

Inflamma o quente ponche a grande lura.

Náo tomão por assumpto da assembléa

O regimen da vida
;

Huma boa Aloral, que esta deleita,

E a quem atiento a escuta , lhe aproveita,

He outro o norte, que as palestras seguem.
Narrarei ouanto vejo :

As minlias carapuças vou talhar,

Ajustc-as quem alguma lhe tocar.
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Hum grita que tem cento e dez escritos

De Mareia encantadora;

K mostra com pra/er á companhia
,

Os dois
,
que recebeo naquelle dia.

Outro insiste em dizer, que como ellC|j

Ninguém namorar sabe;

Pois até cm lugar de Annrda bella
,

I^Jamorára o seu cão poí>to á janslla.

Alli SC falia das alheias casas ,

Nas filhas de hum fulano ;

Se pa^são bem , ou mal , se tem tostões
,

Ou quem paga as despczas das funções.

Outro contada noite, que tivera,

Hiins aniíos applaudindo,

J\ da Dami convulsa, a quem fez praça,

Botando subtilmente huma fumaça.

Alli vem á lembrança huma modinha,
(^12 outra Dama contara;

Berrnndo sem passar do mesmo ponto,

Com o qual .se engasgou vezes sem conto»

Outro puxa hum Soneto d' algibeira ,

I^ entra a ret;ilhir nelle;

Co-fí! os versos , o Author , e tudo corta |

E he capaz de cortar sua avó tom..
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Vai»se a saber quem he este heróe grande

,

Qije cm tudo dá }tcnnada

;

He talvez poralvilho sem assento
,

Que nem sabe fazer hum comprimento.

Outro traz á memoria a faca mestra

De bom passo travado
;

F de espT>fas nos pés á terça feira
,

Não conota que perdesse huma só feira.

Outro ancioso quer entrar na rifa

De hum ligeiro machinho;
Que não soffre nas festas da outra banda,

TisiCO animalCjO
,
que não anda.

"

JMas ai que fui fallar nas muitas rifas,

Que são ópio contínuo !

Nunca pude nas rifas fazer vasa,

Bem rifa he cada qual na sua casa.

Eis-aqui a discreta Academia,
(^e nos cafés se escuta;

Tudo está cheio destas gentes loucas,

E de rapazes de cabeças ouças,

!Mas o Mundo repare nestes mesmos

,

Que trazem sobrescritos;

dhapco redondo, laços nos çnpatos,

Chatos de bóia, de quatrini chatos.

D



Não te poupes ó Musa nestes cortes,

Criríca estes peraltas,

Não tenhas minha Musa medo delles;.

A correcção he justa , togo nelles.

Perdida mocidade, qncm te vira

Sem tantos ópios juntos !

Digão os tempos, tempos inconstantes,

Como oâ nossos Avós trajavão d'antes.

Mal que hum chapóo na loja se comprava,,

Era abado assim mesmo;
Hum pe.qucno botão, presilhas três,

Sem que a tisoura visse hunia só vez.

Como a cobra ,^ enroscada no pescoço

A gravata se punha ,,

Ou pescocinho de galão lavrado,

Com duas chapas de metal dourado.

Casaca de canhão ao cotovelo

,

Tempo da seriedade !

Vestia sobre o joelho sobreposta ,

Que por ser mais comprida , era composta.

Hum estreito calção abotoado,

Calção de economia
,

Hum calção se fazia d'anno a anno

,

De camurça j. veludo, rico, ou panno»
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o recato, e modcstia no seu auge

Por Lisboa se via

;

A bolsa de moedas recheada
,

Filha com doce bom logo casada.

Primeiro que este traje inda houve outro

No scculo dourado;
Qiiando as gentes de luxo nao sabiao,

Sim da honra , e valor com que vivião-

Cobriâo a cabeça os Portuguezes

Com férreo capacete
;

Servia-lhe o arnez de sobretudo,

De curta niza o chapeado escudo,

Huma buida cortadora espada

De hum excessivo pczo;

E segundo das torças lhes presumo
,

Davão pancadas
,
que botavâo fumo.

E se antes destes tempos venturosos

Se crcaváo robustos;

(Pois dizem que nos séculos primeiros,

Usavão aos dez annos de coeiros, )

Ah modas infernaes , modas perversas

Da gente estragadoras !

Hoje aos dex mezes já o Francisquinho
Tem calças , tem gibão , tem chapelinho.

D 2
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Então naquell-as Empoças famosas

Hum Portuguez valente ,

Calçava larga bota entumecida,
Nos postiçoá canhões sola batida.

Hoje o cordovão fino he quem nos calça,.

Com anilada meia
;

Pela delgada sola que pisamos,
Entra a constipação, com que acabamos.

Seis onças de bom aço , ou inda menos
Faz estoque brilhante;

Sao as espadas de estrangeira casta,

Porém para fugir he quanto bast^a.

Usavão n'outro tempo os valerosos

Das maças espinhosas;
* Com mais grossura

,
que a de nove trancas^^

E todos guarnecidos de armas brancas.

Qs çapatos cortados com dois cantos
^

Duros como dois seixos;

Que fechavao mui bem sobre a canela,,

Chuma cifra de prata por fivela.

Eu dese'ava que estes bons Peraltas

De chenelinhas leves,

Com fivelas de mola abrilhantadas,

Jogassem nesse tempo as caneladas*.
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Tempos ditosos! tempos desejados!

Agora he que elles Icnibrão;

Porém não somos nada neste Mundo,
E de todo Lisboa vai ao fundo.

Hoje não ha senão huns bonecrinhos

De Francezcs costumes
^

Iramensa Fidalguia imaginada
,

Basofia tudo , e fundamenco nada.

Andamo-nos a rir huns para os outros

Com ópio de reserva
;

E áquelles mesmos
,
que entre nós cstaa,

Desejamos tirar o coração.

As assembléas fervem por Lisboa
,

Faz annos Dona Fuf ia

:

Dona Clara já canta , e I"ona Gema;
De séria a Mai figura, e de postem.a.

Com os Dons vão crescendo as Senhorias,

Crescem os namorados
;

Fica a filha lograda, o Pai contente
* Ditosa condição , ditosa gente.

Nunca os ópios tiverao melhor tempo,.
Que nas presentes eras ;

O Atundo n'um pastel ficou tornado,,
Luxo por massa , ópios por picado«
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Yâo fervendo os calotes por Lisboa,

Outros lhes chamao ópios,

Desta praga mui poucos vivem salvos

,

Por isso vemos tantos homens calvos.

Vai-te cangando Musa , vai batendo,

Que isto bem se precisa ;

E naqucllas que forem mais tarellas

Corta direito Musa, e fogo nellas.

Levantão-se as meninas a's dez horas
,

Cuidando nos enfeites
;

E nisto vão passando o tempo vario,

As JVÍãis"sendo das modas diccionario.

Huma delias conheço, e bem Santinha,

Que inda ao deitar da cama^
Em lugar de rezar huma oração

,

Adormece ideando hum cotilhao.

Cotilhão ao vestir, mais ao almoço,
Gotilhão ao jantar

,

Cotilhão á merenda, e nas funções,

He hum nunca acabar -de cotilhôcs.

Onde vai isto dar, ninguém atina,

Filhas sem Pai se perdem;
2víorre o Pai ., mas o luxo mais scaugmenta,

E a contradança as filhas não sustenta.
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A propósito lembra huma passrgcm

De certas raparigas,

Cujo caso, segundo o que contemplo,

A muitas poderá servir de exemplo.

Assistiáo quatro Orfas n'uma casa

Cheias de ociosidade,

Qlic até, se a meia algimi ponto mostrava,

A visinha debaixo he que o tomava.

Apenas a mrnhã vinha rompendo,

Já todas se riçavão
\

Não havia do almoço a grande fragoa ,

Que tudo jejuava a pão , e agoa.

Punhao^se as quatro estatuas mui direitas,

Alarcando contradanças :

Hum visinho Barbeiro he que tf^cava

N'uma velha bandurra, que arranhava.

Deste modo vivião satisfeitas,

Já de dia , e de noite
,

Os visinhos da escada não paravao,

Que com tanto motim nem socegavão.

Acabou fiialmenre esta f2mííi~í

,

A Alai cndoudeceo;
E as ilhas c*uma thisicT formal

Horão coniradijnçar ao Hospiíah
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Deste modo deo fim aquella raça,

Socego á visinhança •

E dizem que hoje estão n*um tom mais sério

K'Lim chão
,
que tem de seu no cemitério.

Tudo no Mundo he ópio conhecido:
Cautela meus marrafes

:

C^ue huma mulher assim quando se casa,

Põe filhos , e marido tudo á rasa.

Continuar^se-ha no Folheto seguinte.
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A Velhice procura o Mundo velho,

Sagaz Espreicidor indaga o novo
,

Ambos absortos ficão
;
porque encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

O ESPREITADOR UJ IMUNDO NOVO.

FOLHETO ^ 6. JUNHO.

O ESPREITADOR NA IGREJA.

'Onhecida pelo respeitável Público a modés-

tia , com que este Espreitador fez as suas tbscr-

vações , elle fiado na decência, cem que sempre

trJtou todas as cousas desta natureza, a que se

abalança, nao encontra luí^ar vedado; porém me-

ramente para a reprehensão dos vicios: e he por

isso
,
que da porta de hum Templo olha para dcn-

A



tro , e ver algumas acções bem dignas de se estra-

nharem
,
praticadas por pessoas , a quem o jui/o

não faz muito nezo : e isto em ambos os sexos.

Ao mesmo tempo, que este mesmo Espreitador

conhece
,
que não são geraes estes defeitos

;
por-

que não cessa de louvar o grande número de pes-

soas bem morigeradas, que edificao com a devo-
ção, gravidade, e sério, com que se apresentão

a todos os actos pios do mesmo Templo,

Rompendo a multidão de Povo , dando en-

contrões nos mais, que estão accommodados , en-

tra hum grande TafuI enteriçado de pescoço, e

todo o seu forte he querer ouvir Missa bem ao pé
das Senhoras , que nisso he que lhe dá a devoção.

Não tomou agua benta, por não constipar o de-

do, nem ajoelha logo no principio
,
porque ajus-

ta pantalona lhe não dá lugar a isso; e huma vez
que o faça , arrebentao no mesmo instante as cos-

turas todas: e por isso só com hum joelho no ar,

fazendo toda a força no esgalhado bordão, que
lie quem paga as favas, assim principia, e assim
acaba aquelJe acto. Para se benzer , põe-seempé,
porque não pode acodir com as mãos a tudo; mas
com taes momos, com taes carrancas, concertos,
e desconcertos, vijagens , e pantomimas, que quan-
do se chegi a benzer, bem podem os outros to-

dos benzer-se delle. E como assenta que ha mui-
to tempo tem as suas contas justas , também não
as leva para a Igreja, nem livro, ou sinal algum
de devoto ; e se nisto lhe fazem algum reparo , res.*
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ponde com o mesmo desembaraço, cem que dcci»

de no Bilhar huma dúvida : Que hum cor ccntri'

tum he muito m^MS agradável ao Cco.

Ninguém lhe pergunte, em que estado está

a Missa, em quanto elle vir hum^s encaminhadas

de braços mis, e meios cocos na cabeça , que lhe

estão de quando em qui^ndo fazendo gatimanhos

de leque, e olhos, que elle mesmo não entende

^

mas por se não dar á corda , a tudo diz que sim

com a cabeça, não acurvando muito; porque se

não amasse a estopa do colchão, em que se mette
a barba»

Grande cousa foi haver Festa na Igreja na-

quelle dia ! Chegou a Musica ao coreto , e aqui te-

mos o nosso Taful de cabeça para o coro, dizen-

do por acções a hum dos Instrumentistas, que á

noite lá se hão de ver na Opera de São Carlos;

porque esta correspondência de vijagem para o

coro, também o deixa com o desvanecimento, de

que tem muitos conhecidos; e a cada hum que

vai subindo para o coreto, desfaz-se o pobre ho-

mem emcortezias, mostrando ?s Senhoras, que o

observão, que não he nenhum Jagodcs.

Logo alli achou mais alguns dasua parciali-^

dade , a quem deorapé, pidio ríijré, tomou ra*

pé, perguntou o preço do rapé, apalavrcu hum.a

porção de rapé, e a final hum quarto dt hera le-

vou aquella muito importante conversaçãosinha do
A 2
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tape; e nao houve, como se \ú diz parente po»
bre , a que senão desse rapé ; até que vai a caixa

á descripção de máo em mao á presença das Meni-
nas, que de longe por acções lhe pedirão essa

^raça. He a pintura da caixa de três cousas huma :

ou algum General Franeez, ou alguma Madama
trajada á tafula , ou o jogo do voltarete reduzido a

ponto pequeno. As Meninas abrem a caixa , to-

mão a pitada com toda a subtileza, com risadi-

nhas humas para 3s outras; e a Mai que não des-

gosta daquella moca, puxa pelo seu papelinho,

e leva os seus dez réis delle para casa; porque he
rapé de fora , e ha muito tempo que aquellas ven-

tas senão vírãa tão consoladas. Vem por fim a cai-

xa a seu dono , e este apenas a recebe , a bei 'a. Ah
modéstia de algum dia , em que as famílias figura*-

váo o que erão pelo seu bom comportamento,
principalmente em hum lugar tão sagrado , onde
toda a reverencia he diminuta !

Veio a Missa da Festa, e est^ sen^o principiou

a ouvir pelo Taful
,
porque a Sonata de Mr. de tal

,

de tal sorte lhe arrebatou os sentidos , que até elle

com o b^rdãosinhona lage lhe está batendo o com-
passo. Depois destes movimentos acode logo com
o lenço branco ao nariz, afféetando que o^fumo
do incenso lhe faz huma terrivel dor de enxaque-

ca : e isto mesmo dá a entender por acções aos ne-

gros olhos, que de longe o mirao ; sendo logo

MBÍtada esta mesma affectada delicadeza pelas taes
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Meninas, qne, não trazendo todírs lenço 'bra^n-

co , acodem com as mantas aos narizes.

Ora como alguns Tafues, se vao ciivir o

Sermão, ainda sendo pela Quaresma , lic para ccrn

'tarem as bcllczjs da prosa,, e não para decorarem
'8 Moral Evangélica, aqui remos hum rancho de
Tafues assentados juntos ao nosso Taíul , e dalli

'presumidamente he retalhado o Sermão. E que
•desgraça maior de homens t-acs, que se dirigem á

Igreja para emendarem os Pregadores, e não se

emendarem a si ! Que bom seria se estes tarélos se

lembrassem, -que o Pregador naquelle lugar, re-

«prehendendo os vicies, he hum recto Ministro

,

que pelas Leis Divinas, lembra ao mdo o seu eter-

Tio castigo; e que o ouvinte naquelle acto se deve
t:ontemplar, coroo hum réo , a quem se lê a sen-

tença, que o ha de punir : o qual quando a está

ouvindo, nunca lhe importa se a linguagem delia

vai bem collocada , ou pomposa
;
porque o que

<]uer he somente ouvir quaes são as condições da
•pena

, porque espera , e lhe faz horror.

Como os estuporados da moda nada gostao
de verdades puras, porque sempre o mel amargou
aos que tem ihericia , e para os ignorantes presu-

midos não h^ obra doce , a maior parte do Ser»

mão se perdeo naquellas ouças cíibeças. Equeen-
commodo não está causando aquelle desenvolto

rancho ás pessoas de probidade; que attcntas;, e
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de espirito devoto, se querem aproveitar das sau-

dáveis máximas, que ouvem no púlpito!

Acabou a Missa da Festa , a que assistirão in-

decentemente aquelksjoviaes indivíduos, com tre-

jeitos, desembaraços , e namorações. e são esces

os primeiros que sahem para tora , fazendo duas
alas ás Mais , e filhas , onde trovejão as risadas

,

chovem os ditos, e relampejão os olhos com taes

geitinhos
,
que por milagre do Geo não ficão tor-

tos de huma vez. Vem suhindo aquella multidão:
alli sahe huma familia muito séria, logo a traz

se segue outra muito desenvolta ; alli vem três de-

lambidas, e tão grulhas, que parecem gralhas na
fallacia, que se lhes ouve: huma deixa cahir o le-

que nos degráos do adro , fingindo descuido, e lo-

go acha hum prompto mestre de ceremonias pa-

ra lho levíintar; outra finge que no lugar, em
que estava, lhe ficara hum lenço, só para tornar

a traz, e receber cm hum escrito novas de seu avô
torto. Hum rancho he seguido de longe por huns
Tafues , de tal sorte

,
que dão motivo a que a pre-

vista Mãi va' aos safanões ás filhas, para que an-

dem para diante : e he deste modo que aquella

gente indiscreta fecha aquelle pio acto. Porém
ninguém ignora, que a causa deste escandaloso

comportamento nasce da mocidade d'agora estar

em hum tempo , em que só se conduz pelo vicio,

pela moda, pelo capricho, e pelas occasiôes.
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He huma hora da tarde de hum Domingo
que o Espreitador entra cm curra Igreja , e vc hum
Taful a ioda a pressa perguntando se haverá Missa,

parecendo-lhe c]ue ainda nos faz muito favor , em
vir com aquella aneia. Levou toda a manhã no almo-

ço , e no jogo; e porque houve quem lhe lem-

brasse a Missa, he que veio com aquella a/afe-

ma. Com effeito ainda a achou , cse a não achas-

se , talvez quizesse que Deos lhe levasse em con-

ta a boa diligencia ; depois de per culpa sua dei-

xar para o ultimo lugar, o que devera primeiro

occupar os seus cuidados,

Alli mesmo se encontrou com outro da mes»

ma raça, e tão boa fazenda, que de hum a outro

pode vir o demo d escolha. Entra em preferencia

de lugar, dizendo a hum bom homem
, quú está

de capote, que o deixe passar para diante, dan-

do-lhe a entender, que não he alli qualquer cou-

ía, sendo talvez hum ente nascido do pó da ter-

ra , que nao tem de gente mais que hum j;/)/r/r«/-

Jum vií(f. Foi cousa rara : hindo os dois tratantes

para ouvir Missa , todo o tempo, que ella durí>u
,

não tratarão senão de duas cousas: hum da infeli-

cidade , com que perdera naquella manha seis pe»

çísatreze, e quatorze primeiro que sete , coito;
c o outro da formosura de huma visinha sua, a

quem anda requestando. K aonde irá óur huma
tãf) desenvolta vida , e hum tão vereiioso exem-
plo para com Deos, e para com o Mundo!



He naqiielle mesmo acto, que estaò duas fa-

melgas , batendo muito nos peitos, com huma»
caras sonças , e suturnas

j
porém de citoyés , e bar-

retinas, botando para a pia d'agua benta huns
olhos de gloriosa memoria: porque estão venda
lá dois meninos

,
que todas as noites são certos

em sua casa a tomarem chá. E na verdade póde-se;

ter dó do labyrintho , em que estão mettidas aquel-

las enxertadas no divino , e humano
;
porque el-

Jas para não perderem a reputação
,
que tem adqui-'

rjdojdehumas Santinhas , não cessão de demonsi'

traçõss abeatadas ; e para acodirem aos namora^^

dos, com quem andao entre mãos , não descan»

ção de vijagens dissimuladas. Que tanto pode a

iaxidão d'gora em parte do sexo femenino.

Acaba-se a Missa, vem aquellas duas figurasj

pelo meio da Igreja, com a booa do estômago á)

vela , desfazendo-se em misuras para os Altares ,

bambaleandoo corpo todo , até chegarem ao adro,
aonde se achão postados os estafermos aguados,
que as vão seguindo, como cães, quando tomão
p faro. Mas porque não ha de isto assim succe^
der, se os mesmos Pais já não acompanhão as fa-

mílias; e se 3 maior parte dos ranchos
,
que pelas

ruas se encontrão , destas gaivotas do tempo
,
quan-

do trazem homem comsigo , sempre he dos estra-

nhos . pois os que verdadeiramente lhes perten-

cem, vão fázer a outras, o que aqueiles fazem a

estas.

.
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Orn Senhor Terremoto, v. m. afez, como
eu não esperava! Antes de v. m. abalar Lisboa,

os homens tinhãojuizo, e honra; e as mulheres

íinhão gravidade , e recato
j
porém depois que

V. m. embrulhou quasi tudo, embrulháráo-se qi^a-

si todos, e já não lembra Santa Barbara, senão

cjuando faz trovões : os homens vivião, sem tan*

tos conhecimentos do Mundo, com mais acerto,

as mulheres vivião , sem tanto luxo , com mais de-

cência, He verdade que elhs não sabiâo tanto,

como agora sabem , sem serem já donas de sua ca-

pa ; e hoje de quinze annos , e de menos com os

vestidinhos traçados , correm quantos becos tem a

Cidade, humas rezes sós, e outras mal acompaf
fihadas. He verdade que os homens desse tempo,
se vissem os bonecos authómatos, que estiverão nas

calas da Opera em São Carlos, terião por ibruxa»

ria andar hum boneco por si mesmo , e não se-

rião tão senhores das causas naturaes , como hoje

que lhes servem para tudo, quaes charopes de
botica; porém he certo que se não disfiguravãoa^

-cousas , como hoje se disfiguráo em todo o sentido.

Nora mais este Espreitador a reverencia, e

ínnegavel exacçao , com que a Turquia , e outras

muitas Nações cumprem os preceitos da sua lei

;

e que nós tendo a fortuna de sermos criados na
verdadeira Religião, usamos tanta scm-ceremonia
na sua observância. Este reparo já o Leitor pode
entender

,
que não se dirige ao Público em geral

;



^10 >^

porque desgrâçndos , e bem desgraçados seriamos
$

se todos se incluíssem neste escandnJo. Torno a di-

zer, que aqui só tem parte huma porção de gen*

te, que, ou por boas feições mal entendidas, ou
por falta de educação , transtornao os seus deveres,

e a orden«5
,
que até a m.esma politica pede ; e se*

ria negar a luz do Sol não confessar; que aindi

ha hum número infinito de pessoas de ambos os

síxos , exemplares, e bem dignas de louvor nesta

parte. Mas por estas no particular são notados os

mesmos, de que este Espreitador faz menção;
porque muitas vezes observão

,
que em huma pro-

cissão de Penitencia vão alguns mettendo a cara

pelos ranchos
,
que encontrão ; desfazcm-se em cor-

tezias para asjanellas; vão rindo, e conversando
,

como se fossem de passeio a alguma quinta. Não
os conduz alli o espirito da devoção; mas sim o
da vaidade : e quando se querem pôr bem cora

Deos, he quando já não podem comsigo.

Nota o snesmo Espreitador ver as Irmanda-

des com cento e tantos homens , que assenrão por

Irmãos ; mas só apparecem nos dias das suas fes-

tas. E quando se querem, para os actos mais pios
,

como por exemplo, acompanharem á sepultura o
seu semelhante , he então que poucos apparecem^

como se fulano por pobre não merecesse por Ir-

mão aquelie ultimo trabalho»

Não se demora este Espreitâdornas festivi-

dades feitas nas ruas* pox não abusar.da pacicn-



cia dos Leitores, que sem maior narração, bem
conhecem entre si o que se poderia dizer. Porque

ainda que da parte dos Confrades haja huma ver-

dadeira devoção, sempre he rua , aonde de noite

todos os gatos são pardos, e aonde pára, e faz

ajuntamento o bem , e o mal creado ', e insensivel-

mente haver.i occasiao , cm que o Culto padeça

algumas indecencias. He rara aquella função das

desta ordem, cm que os Agentes não caprichem

huns com os outros : e logo que isto succede , le-

va-se a .^estividade a hum talgalarim, que se dá

fim delia. Aqui he que teria lugar antes hum co-

ração contricto, do que a mesma festa.

Agora querendo o Editor , e sendo muito jus-

to pôr neste Folheto outras muitas cousas, que o
Espreitndor lhe disse , contemplando o modo, com
que algumas Senhoras se componão na Igreja

,

preferindo as suas loucas affectaçóes , e desenvol-

tos namoricamentos á decência , que pede hum
Jugar de tanto respeito, lhe apparecêrão duas Se-

nhoras com o rosto banhado de lagrimas
, para que

nestas quatro folhas de papel lhes não puzesse mais
os seus defeitos patentes em prosa. E comoellehe
dotado de huma natural ternura , e não pode ver

chorar huma Senhora , sem que derrame também
as suas quatro lagrimas, annuio ás suas rogativas,

promeitendo-lhes de as satisfazer no que lhe pe-
dião. Porém quando o Espreitador entrar nas As-
sembléas, tirará neste assumpto a sua desforra.

B 2



Sendo certo que esta prodiicçao dè petas

,

é verdades tem dado que fazer a huma grande par-

te de gente, a qual não soffre, que o Author seja

feliz com estas cbras, he por este motivo que os

seus antagonistas não cessão de lhe escrever car*

tas, parecendo-lhe que com este desafogo lhe

fazem diminuir algum merecimc^nto, que os pru-

dentes lhe dãoo E provao-se tanto estes effeitos^

que de próximo se acaba de receber a seguinte car^

ta no correio, a titulo de que vem de Évora. E o
Editor que estima muito, que os seus émulos se

dcm a conhecer , trata de bagatella os cães, que la*

drão á lua; e para mais desaBar aquelles ânimos
invejosos , não só faz imprimir neste Folheto a

fnesma carta , mas até lhe dá a resposta
;
pois não

tem outra hora de tanto divertimento, como he
aquella , em que recebe cartas deste lote, e res-

ponde
;
porque ri das graças que lhe escrevem , è

vai lucrando o seu par de tostões á custa dos seus

zoilos, divertindo igualmente os seus apaixona»

dos, e confessando as muitas obrigações, que a

todos deve no grande apreço
,
que fazem das suaS

pequenas producçõeSa E para compleraír o diverti^

titento , expõe á curiosidade dos seus benignos Lei^
'tores a carta recebida, com a sua competente re$*

aposta.
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Qtrta qtte mandarão pelo Correio ao Editor,

Fvora 15 de Abril

de 1802.

UF.nl".nhor Editor de Petas òq toda a msrca . òcst»

)o-lhe huma saudc muito peífeim, e junt^imtn-

te de<<:iára, que v. m. se deixasse dâ muni;í
,
que

tem de escrever para o Público semelhante qt-a-.

lidade de obras, onde a graça entra, jogando as

escondidas nos seus Folhcti s. Hcntem á noite me
fizerão ler hum papel seu do Espreitador doMun*
do novo ; e não sei que fsçanha v. m. Fcz^ cm des«

cobrir outro Mundo assim ás mãos lavadaSé Náo
lhe gabo a curiosidade, em qucsemetteo, pelo

risco, em que corre a sua saúde por lhe importar

tanto as vidas alheias. Só pertendia saber de v. m.
particularmente

,
quando me queira fazer este ot>

sequio, em que parte do Globo achou fenda pa-

ra espreitar o novo Mundo , de que tanto falia :

5e V. m me responder a isto , certamente fará pás*

mar não só os vivos , mas até os mortos do Mun-
do velho, e muito mais se chegar á noticia do
Grande Alexandre

,
que tanto appeteceo mais Mun-

dos, para conquistar.

V. m. me fez rir com a lembrança, ou des-

propósito de hum tal titulo , com que tentou a ex-

tracção para com os amigos das novidade?. Os seus
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parágrafos tnc parecerão as lamentações dos que

vão a justiçar; porém v, m. assim mesmo vai ta-

zendip o seu papel
,
para merecer o grande nome

de descobridor de novos Mundos. Não lhe levo á

paciência semelhante titulo ; v. m. campava 5 se

lhe chamasse Devassa geral dos costumes das

gentes.

Não sei que diabo de presumpçao he a sua
,

que todos lha conhecem
;

pois , duas dúzias

de Petas, quatro 0'pios , e huns poucos de í n-

tremezes , são as obras , com que v, m. emprchen*

de immortalixar-se por força na sociedade littera-

TJa. Ora deixe-se disso
,
que não o consegue. Olhe

que eu, e muita gente mais já hoje sabemos o

que he compor producçócs de outra ordem, que

não são as suas; e se não gastou o seu tempo da

mocidade em estudos de outro lote, naosemetta
a esperto: olhe que o Mundo, a que v. m. chama
novo tem também descoberto muitos homens de

talentos, c de lição mais séria. Tome o meu pa-

recer, não componha , que se descompõe. Oran-

do de algum dia já não attrahe os homens d'ago«

ra , que pela mesma razão de tudo mudar , também
o gosto mudou ; se ha vicios, sempre os houve ; os

juízos estão hoje muito mais illuminados. Se ain-

da houvessem nessa Corte presépios de figuras vi^

vas , algum geito lhe achava para lhe fazer as fal-

ias; mas huma vez que isso dco fim, cuide na sua

salvação, e encommende-se ao Ceo
,
para que o

melhore da loucura
,
que padece , e de que eu mui-
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to me cotDpncíeço, e choro, com duas penas ao

rnesmo tempo : huma de ver a sua IfliJtima no mo«
do do seu pensar, e a outra de ter gasto com as

suas producçócs os meus vinténs. Agora sii va-se

do meu diminuto préstimo
,
para tudo

,
que for pe--

gar na penna contra v. m. , a quem cem o mais

profundo respeito protesto nao dar mais hum só

real. (^Assigiiado) Niquilis Tavaris.

Respoita ào Editor d ca} ta antecedente»

OEnhor Niquilis Tavares, ou Senhor quem quer^

que he de grande marca ; tive a honra de rece-

ber letras suas pelo Correio de Évora Cidade : e

com effeito duvidei que de lá viesse semelhante:

carta
;
porque quem a escreveo , mostrou que es-

tnva além de Évora três stmanns, l^omára que
me dissesse onde aprendco a arte de desce mposiu--

ra : v. m. será hum homem, muito sábio, mas .^e

quer que por isso o acredite, de £ador abonado,
pois agora na carta que escreveo , mostra que se

entregou ao juizo dos falidos por falta de cabe-

dal. Quem o manda metter aonde o não chamáo:
por ventura eu nas minhas í^bras tomei a v. nr.

por Padrinho
,

para vir todo empavesado tomí^r

parte nas minhas creanças? o geito que eu lhe acho,

he para Parteiro, por saber tomar tembem aspa-
rias pelo género humano nos partos de entendi-

mento.

V. m. na sua carta inculca-se per hum dos



m i6 ^
Fabios da Grécia; e mostra quesnda ainancebado

com a sua sabedoria; Diga-me porque não pÔA q

seu nome verdadeiro no fim da sua carta ? a pezar

desta cautela, eu parece-me que o conheço: v. m.

he certamente.... valha-me Deos, tenho o seu

nome debaixo da lingua , e a modéstia mo não dei-

xa pronunciar. Para o correio que vem tire-meda

dúvida, em que estou, e saia cá para fora
,
que

ficar entre os bastidores, isso he bom só para os

contra-regras.

Ora já que v. m. m€ mette no empenho de

lhe declarar por onde espreito o Mundo novo,

sem fazer disto mysterio, lhe direi, que o esprei-

to pelas roturas que elle tem
5

pois que todos ge*

ralmente sabem que chove nelle , como na rua»i

E se os parágrafos da minha obra lhe parecem la-

mentações de justiçados, ahi mesmo notará v.m,

a grande desgraça do mesmo Mundo, que a pe-

zar dos meus lamentos , está tão inveterado nos vi^

cios, que não ha medicina
,
que o cure , nem crí-

tica moral, que o emende, sendo v. m. hum dos

grandes achacados
,
que o mesmo Mundo tem con»-

tra si.

Deixando agora o jogo das escondidas das

manhas graças, vamos a responder-lhe a alguns

pontinhos, que fi/crão pezo na minha consciên-

cia: não por lhe ach r rarão, mas sim para o ri-

far dos prejuízos, com que pensa.
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Primeiramente, v. tx^- <]("e Síife^ tanto, tam-

bém ha de saber o nome
,
quç merece todo.aqucl.

Je homçm ,
q',-i^ presume de nuis di:>crtto que os

outros, sem pôr na pra^i obras de mais engenho

,

e talento.

He verdade que v. m. me diz, qtie sabe p
jque he compor : não duvido : talvez que as suq,s

obras estejáo de escabe.ehe paca tomarem al^um
gosto do molho •, até a fama as querer publicar por

hum modo desusado
,
para as destinguir cá das mi«

nhãs friolciras; e para este íim não qiicr upar de

trombeta; apromptou como pôde huma gaita de

folies, c logo que v. m. saia á luz com alguma

producção do seu grande tdicnto, gaitada no caso.

V. m. me crimina, e me enxovalha estas bar-

bas honradas, por escrever Petas, Cpios , etc»

tratando de bagatellas estes inventos ; e quando eu

cuidava que era louvável ooccupar-me nestes es-

critos, vem v. m. a fazer disso huma bicha de se-

te cabeças. Não me dirá, quaes são as obras
,
que

V, m. vc hoje de producção própria
,
para diver-

timento dos Leitores r as minhas saoasquev. m.

nomeia ; c as que vsjo dos outros, e talvez de v m.

,

são Novellas traduzidas , de cue Liiboa e tá mina-

da , tudo traducçôes , traducções, são as fiiçanhas,

que hoje se fazem
,
que hc o mesmo que huma

criada de servir, acompanhando o rancho muito

enfeitada com os trastes, que fc»rão de sua ama,
6 C
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Meu Amigo , trabaH^e a inveja como qui-

zer, que lhe não posso chamar outra cousa : hei

de escrever, hei decompor, e hei de lucrar , hu-

ma vez que o Geo me pôz nesta ordem de vida

para a minha subsistência: não devo desprezar,

nem pôr em inacção esta pouca habilidade, que
foi serviHo conferir-me ; e quem não faz isto, faz

outras cousas impróprias da honra dos homens, e

prejudiciaes ao Público.

A desgraça he
,
que depois do meu primeiro

papel periódico do Almocreve das Petas, ninguém
mais quiz imprimir, senão folhetos, e ficarão os

mais Editores sendo os meus macaquinhos: não
lho levo a mal; elles que o fazem, talvez pen-
sem como eu penso

,
que todo o homem deve em-

pregar o seu tempo utilmente.

Eu já tinha feito voto á minha paciência de
ficar em silencio a todas as críticas, que os malé-

volo > me fizessem , cuidando que já me deixavao;

porém como teimão comigo, os irei convidando
como puder. E lembro a v. m, que já no meu Al-

mocreve de Petas íiz raerter a viola no sacco a

hum , que queria comigo campar de esperto : olhe

não lhe succeda o mesmo,

V m. m:^ falia na illuminaçao do século pre-

sente, dizendo que ha muito homem sábio : não
o duvido, antes o confesso. O que me parece dif-



ficultoso he que v. m. saiba conhecer quacs elles

são, l^^ iniiiha loucura peço-lhc com sincera ami-

sade
,
que senão compadeça tenro, nem se can-

ce em chorar com tanto excesso a minha lastima,

porque lhe podem pôr por alcunha o Chorão de

livora.

Se da por mal empregado o dinheiro, que

tem gastado nas minhas obras , alugue huma ca-

valgadura, venha a Lisboa, e debaixo d'Arcada

do Terreiro do Paço ha cegos, que ainda lhe hão

de dar alguma cousa por cilas. Ora veja como he

diverso o nosso pensar ! V. m, arrepende-se das

compras, que tem feito; e eu se soubesse aon-

de se vcndião as suas obras, vendia, e empenha-
va tudo quanto tenho, para ser Senhor delias:

então he que ficava homem dejuizo, se as lesse

paciência.,.. V. m. com o silencio delias quer

privar o género humano de possuir esse thesouro. .•

Não seja tão avarento cem as suas producçocs ,

queira dar-nos hum dia grande com o parto do
seu engenho. E ccmo a carta que recebi, foi a

primeira obra sua
,
que me veio ás n aos, e de-

dicada a mim
,
quero fazer de ^lecenas, mandan-

do-lha imprimir á minha custa; para que os vin-

douros admirem huma preciosidade tal de talen-

tos , e já que pelo Correio me foi enviada, sem
o seu próprio nome, v. m. com o gosto de a ver

impressa, he muito natural quetoine a cahir em
comprar este Folheto

,
quebrando o seu protesto;

C 2



e então léri esta resposta
,

qual criança que faz

biíiciíiho, quando estão para Jhe dar.

Agora lembro-lhe, que se estas minhas le-^

trás não poderem reprimir lhe a ousadia da sua

penna , venha sem demora a esta Corte
,
que alli

em Santo Antão ha huns quartos , onde se curao

enfermidades de cabeça , sem maior despeza. Es-

timarei que se aproveite do meu conselho , a tem-

po, antes que venha a cahir em furioso; porque

então lhe não pode ser útil em cousa alguma este

muito SQU ami^o por fé ^ assignado :=: Editor.
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Continhaçtío da idctira Parte das O^pos^

Livrai-vos de funções continuadas,

Qiiç sempre d5o desgosto :

E para mais ra/ão todos me acharem,

Lu aponto os desgostos, que lembrarem.

Seis dias a Senhora se acautela

,

Comprando enfeites novos

:

E se algum traste está menos luzido,

Oh triite Alai! oh pobre do Marido 1

Cahio ser a assembléa n'um Domingo
Pela bulia da moda

;

A Menina da Missa se dispensa;

Porque chove , c não quer huma doença.

Com dores de cabeça psssa o dia

Até o Êm da tarde

;

E assim chovendo, sem que o tempo mude
Entra neila a visita da saúde.

Em hum instante o toucador se aprompta

A A'enina se assenta;

Faz caras ao espelho suspirando ,

Que parece que está ella espirando.
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Marrafa crespa posta n'huma fita

Toda a testa circula

:

Onde sobrolho então mal se descobre,

Qual grenha de leão, que os olhos cobre.

O toucado de tifene se engenha
Com meia lua á Mourisca :

E porque na função tardar recêa,

Apparece composta a centopêa.

A Mãi sem lhe emportar vida, nem casa

A' pressa se arrebica

:

Vai de touquinha, e rabo no vestido,

Ver a função por alma do marido.

Sendo já esqueleto secco, e enorme,
Do Mundo desengano

,

Qiier a velha ser moça a todo o custo,

Enfeita a cara , e o semivivo busto.

Sege não se alugou, porque são caras;

Mas naquelle momento.
Por hum beco , traveça , ou por calçada

;

Vai-se ver se se encontra huma apeada.

Foi infeliz a busca, não ha sege.

Mesmo a pé se encaminha:

E querquc o Ceo, com toda a paciência,

Lhe leve em conta aquella penitencia.
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Chegou por fim á salla esta Scnliora
]

Faz misura de engonços

E a Mãi velha raposa a vai seguindo,

Faz mais grave a mibura , mas cahindo.

Para o cravo a conduz a companhia

,

Do qual já se não tira :

Canta dez árias, estremece a salla,

He hunia cégvi-rega, e não se calla.

No mais, que aqui se segue não memetto,
Que devo moderar-me,

Sommei a conta por idéa nova,

Quem quer ver se esiá certa , tire a prova.

Não me esqueção porém ópios maiores
5

Que devem ser lembrados :

Minha Musa , isto he mui conveniente

Fogo nelles, e*nellas juntamente.

Ha tempos huns roupões por moda usavão

Chamados Salvaterra;

Com os quaes do pescoço até aos pés

Eráo amortalhadas de huma vez.

Este traste suturno na apparencia

Penitencia inculca :

Alas em lugar da longa abotoadura,

Merecia hum cordão pela cmtura»
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Hoje de cisalpinos se apresentão

Até aos calcanhares
,

Faz esta moda ás de cachaço grosso

,

Que appareção de todo sem pescoço.

Toquemos nas que vão ver as Comedias y

Sem attençâo lhes darem;
Huma põe-se em conversa , outra encostada,

Por muito namorar não vírfio nada.

Seja obra moral , ou deleitosa,

De nada se aproveitao

;

F com trejeitos mil, riso de engodo
Falia a mana co' a mana deste modo,

Ld vejo na jrl:2,ura o meu Parceiro
y

Ld entrou o teu Dnce\

O Primojd ld -vejo na plateia ,

Vem có* aqiielk Francezde cara fekt,

A vista do Theatro estd bonita,

Oí Cómicos fião prestão :

A Tragedia não he do melhor lote^

Como estd cheio aquelle camarote !

Ld vem Dona Pukberia Macilenta
,

Ld vem Dona AlfoYréca\

Dona Pafucia , mana , vem bisarrn ?

Va plateia o meu Primo nos escarra»
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Deste modo se vai passando a noite
,

Com taes semsaborias :

l-^sta namora , aquella dá risadas,

E ficão disto muito consoladas.

Mas agora me lembro d'outras taes
^

Que vivem sem reforma :

Qiierendo hum tratamento o mais luzido;

^liis andando em frangalhos o mando.

Pedindo pao os filhos todo o dia

,

Porque a fome os persegue;

^las a JVIãi que á pancada os accommoda,
Compra em lugar de pão, chalé da moda.

Nem o pejo do Mundo, nem misérias,

Lhe mostrão desengano
,

Qiie toda a mulher posta em liberdade
,

Náo conhece outras leis
,
que a da vontade.

Que direi de outras taes
,
que eu bem conheço

Postas nas assembléas
,

paliando por enigmas encuberros,

E deixando em. jejum os mais espertos ?

Mas querendo fallar também comigo,
Nos ópios que reprehendo

,

Nestes mesmos que deixo criticados;

Já mil vezes cahi
,
por meus peccados.

6 D
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E como estou a todos tão sujeito,

Lembrallos he preciso,

Governar nisto o Mundo eu não pertendo.

Quando aos outros critico, a mim reprehendo.

FIM DA TERCEIRA PARTE,



CONTINUAÇÃO
D A

O P I A D A
PARTE IV.

L Ouvado seja Deos ! que tudo vejo
Inda no mesmo estado

!

Andão todos nos mesmos precipícios
,

Yáo de mal a peior modas, e vicios

!

De que scrvio oh Musa o teu esforço

Nos ópios que mostraste?

Julgns o Mundo Já todo emendado ?

Kesponde-me que frutos tens tirado ?

Acaso os cotllhões já se acabarão?

Já os Pais tem juizo?
Tem deixado os Tafues , ou as Tafulas,
Elias as modas, eiles as matulas?

D 2
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Os Peraltas por sonsos, e sagazes ^

Acaso não namorao?

Já dos vícios perversos se deixarão?

Já do jogo, e das baldas se emendarão.

Ora 5 Senhora Musa , mais não queira

Metter-me em taes emprezas

:

Sabe o que fez nos ópios que pregava?

Lembrar o que inda a alguns lhes não lembrava^

Deixe, Senhora Musa, os vãos projectos

De corregir o Mundo,
Deixe de pregadora a louca idéa,

Que isto he o mesmo que escrever na arêa.

Assim eu reprehendia a minha Musa
Hum dia socegado

:

Eis que ella furiosa se não calla ,

A mim se volta, e desta sorte falia;

,, Senhor Poeta, Author de eternas petas,

Porque assim me crimina?

QLier evitar alheios precipícios,

Sem pôr emenda íirme nos seus vícios ?



Que tem que se queixar da minha idéa?

Djga que mais queria ?

Se os ópios vê de todos bem acceitos,

Custaudo-Ihes dinheiro os seus defeitos?

Porém , como comigo assim se enfada,

De mim já se despeça
;

Nunca mais dos meus ditos caso faça.

Que eu quero versem mim, o como passa,

Pois tinha muita cousa que lembrar-lhe,

JMuitos ópios modernos,
QjLie havendo natureza , engenho , e arte,

Podia-se fazer a quarta parte.

Em fim, quando quizer pegar napenna.

Já comigo não conte:

Pois acho ser bastante corrióla

Levantar-sc c'o Santo, e com a esmola.

Porém para que saiba o que perdeo

Em se pôr mal comigo
;

Ouça lá humas novas descobertas.

Que inda vejo em Lisboa baldas certas.



Tratarei das cabeças das Madamas,
Não fallando de todas :

Mas de algumas que sao nas demazias

Cheias por fora , e dentro tão vazias.

Ainda no meu tempo usavão todas

Chapéos de grande marca;

Com os quaes succedeo hunia tal scena

C^ue eu a vou repetir, por ser pequena.

Entrarão certas Nynfas de passeio

N'huma quinta frondosa
y

Que tem hum poço aberto n'hum dos lados,

No qual podem cahir os descuidados.

Foi Madama de tal fazer mesura
Destas desengonçadas;

E derreando o corpo, hum pé lhe falta,

Eilla no poço ; misera Peralta

!

Porém foi c' huma tal felicidade,

Qije sem muito trnbdho,
Cahio , ficou no ar, não quebrou osso,

Ficando"lhe o chapéo tampa do poço.
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Fui d'huns noivos hum dia convidada,

Assisti a assenibléa :

E julgava-se a noiva a mais galante,

Corpo de rã, cabeça d'eleíantc.

Pançou-se , poncheou-se , acabou tudo
,

Destoucou-se a Seniiora :

Inda agora o marido anda em procura
j.

Da cabeça que tinha a tal figura.

Tomem os homens todos nisto exempla
Saibáo fazer escolha:

Não busquem a mulher para casar

Com cabeça de pôr, e de tirar.

I u vi certo marido lamentando
Os enganos que teve :

Pois foi prender-se em amorosos Isços

,

Depois vio a mulher feita cm pedaços.

He possivel y dizia este bom hom.em ,

Que eti casasse co^ as nwdãs^

Que buscando mulher ^ nestes instantes

^ão ache mais qiie fitas ^ e wlc.iitesl
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Oiie Vísse hnma mulher
,
fazendo vulto

Anafada , e vistosa l

Qtie depois de casar , neste confticto

Em lugar de mulher ^ ache hum palito.

Por este modo o triste se queixava
,

Como espelho dos outros

:

Wnguem busque casar , sem mais exames y

C huma mulher armada por arames.

Mulher que pnra .casa só traz fato,

Sem dinheiro, ou juizo,

Pde o marido na cruel desgraça

De nunca ser marido, mas ser traça.

Quando encontro em funções estas Meninas,
Presença de fantasmas

,

E lhes ponho estes ópios na lembrança

Respondem
,

que isto mesmo he moda em França,

Continuar-se^ha no Folheto seguinte,

LISBOA. ANNo 1819.
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A Velhice procura o Mundo vellío

,

Sagaz Espreic.ídor indaga o novo ,

Ambos absorros nc^o
;
porque encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = 7. JULKO.

o ESPREITADOR NOS PASSEIOS.

JiRa no Passeio Público á scmbra das frondo-

sas arvores, que íe achavao íissentndas cin hum
banco de pedra quatro meninas estr.-rgeiícis, que

pela sua meia língua estavao n-iurrrurí.ndo de tu-

do quanto entrava, cu sahia. Foi então que o
curioso Espreitador parou por dctraz de huma ar-

vore , a fim de ouvir aquelJa cntica convcrbaçáo.

A



Vinhão naquelle raesmo lance três Senhoras Por-
tuguezas

,
quando as quatro murmuradoras prin-

cipiarão humas com as ourras o seguinte discur-

so; e isto talvez invejosas de não acharem em si

aquelles merecimentos
,
que attrahcm os fsmosos

alumnos da tafularia presente; querendo elJasem

todo o lance arrogar fora do seu paiz todas as es-

timações que lá tem dos seus Milords.

A mais velha ,
que tinha vinte e seis annos

rompeo a scena , faliando deste modo. Que lhe

parece, Madama Tarilêta, aquella que acolá vefu

naquelle rancho vestida á Lafayera ? Respondeo»
lhe a outra: ella bem quer afíectar de estrangei-

ra
;
porém faíta-lhe aquella graça natural, que

nós temos. Continuou a outra : nós he que nas-

cemos pira ser estrangeiras : qualquer trapinho

nos esrá bem. Disse a quarta : pois se o trapinho

lie inventado por nós, posto em nós , e ainda que
seja feito de nó? , assenta em nós , como ouro so-

bre azul! O' Madama Cintilma, não se lembra

quando eu melhorei das bexigas, e fiquei sem ca-

bello, que a touca, que puz na cabeça guarnecida

deflores, me estsva a matar? pois a primeira vez
que sahi fora com ella , agradou tanto a minha
vista, que todas, as que ma virão na cabeça, Jul-

garão ser hum novo enfeite; e logo se vio na Ci-
dade toda, propagada a invenção das toucas na

cabeça, como ainda hoje se vê nas crianças de ma-
ma ; e o mais lie que a maior parte das JPortugue-



7.as, principalmente as <:ordas
,
paicciuo Parteiras

antigas com as roucas Uc folhos.

Disse a primeira : oh! brsvo, bravo, JNIada-

ma Lapadosa , lá vem duas Simfrosias, huma ves*

tida a Kaguzana , e outra d Cisalpina: parecem-

me duas doidas pelo mal arranjados
,
que trazem

os lenços na cabeça : olhem que são bem dcses-

tradas ! Os vestidos bão ricos, porém não lhes bri"

Iháo nada. Com estas, e outras descobertas, que

de vez em quando fazião as taes estrangeirinhas,

se ouvia huma tal chalriadura maior do que , a que

fazem as chamarizes no estio, quando á noite se

recolhem; não escapando á crítica huma do paiz

que entrasse, ou sahisse , sem se lembrarem que
as nossas podem ter ainda melhor desforra , e que

ha estrangeiras por esse Mundo novo, que pos-

tas na rua
,
parecem humas teberneiras , das que

frcgem sardinhas a's portas das tabernas.

Tendo o Espreitador neste passo concluído

o passeio daquelledia, muito satisfeito se retira-

va
,
por ser já lusco-fusco. E como se demorasse

em fallar com huns amigos, fcchou-se a noite

com hum escuro grande, c vindo para sua câsa,

alli junto do antigo Talaveiras ouve ao longe hum
alarido de vozes desencontrrdas , de tal forte que
^o fizerão parar, para se infcimar dr.quella confu-

são. Quando de repente vio que huma familia

numerosa vinha do Rocio, correndo espavorida

para a parte do Passeio Público : homens , mulhe-
A 2
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res , e rapazes, tudo fugia , e com tal sussurro

,

que nã) se entendiao huns aos outros. Huns com
os capotes arrastos, outros sem chapéos

;,
capas,

lenços, barretinas, tudo andava a três tornos, Hum
homem destes vinha com as mãos na cabeça , e

tão preoccupado na sua fuga, que se foi encon-

trar com as cangalhas de huma mula
,
que estava

parada a huma porta, de que fez hum rasgão na
resta , e outro nas pantalonas. Outro querendo soe-

correr a mulher , e hum filho , cahírao todos três
,

ficando sentados , sem poderem dar falia. Hum
gallego vinha já de longe esconjurando as bru-

xas, que tinhão dado com elle ; e com estas pala-

vras , Saramago y mostarda y e alho protestava affu-

gentallas , e salvar a todos daquelle perigo.

O Espreitador ouvindo estes despropósitos, en-

trou a rir comsigo mesmo , a tempo que huma ve-

lha vinha lançando os bofes pela boca fora, de
correr, gritando que no Rocio havia bruxas, que
ella mesma vira muitos lumezinhos, que ora .^e

accendião huns , ora se apagavão outros , c que
até ouvira delias muitas risadas , e que conhecera

realmente a voz de huma , de quem ella tinha des-

confiança
,
que o era. Quanto mais a velha affirma-

va , mais o Espreitador se soffocava de riso : quan-
do sabidas as contas, as taes bruxasinhas eráo ai*

guns quatorze, ou quinze Aulistas, e Militares,

que vinhão em fileira rindo, e conversando, todos
de cigarro na boca , da novo invenção accesos

,

^ue com o escuro appareciao os lumes em fileira ^



e occiíltavão-sc os vulics. Custou a desenganai des-

ta verdade toda aquella espavorida gente , e nisio

se mostra bem de que cor são os testemunhos do
nosso tempo: succedeo isto em Dezembro, mas,

graças ao Cco que estamos livres que torne a suc-

ceder; porque ja os candeeiros , coluaináodáo
lugar a semelhantes enganos.

Tornando este Espreitador a dar as suas vol-

tas pela Cidade no dia seguinte , tomou por a/ar

não se virar para porte alguma, cnde não encon-

trasse pela rua mjulhercsa pedirem esmola. Se pa-

rava , alli se via perseguido de immensos indigen-

tes ; se entrava tm hum café, outros tantos o ac-

commettião. Ellc não estranha
,
que a indigência

inválida, ou por cegueira, ou por aleijão se va-

lha daquelles meios ; o que leva a mal he encon-
trar mais cem filhas , ainda raparigas na triste

rciosida:ic de pedirem , desfrutando huma perfeita

Faude , e importunando a todos )que encontrão; ao

mesmo tempo que a maior pane das casas desta

Capital, lamentão a falta de huma criada hones-
ta , comedida, c habilidosa: errando a pobreza
por todos os principies os caminhos da sua fortu-

na no hsbito da indigência
,
que professa : tendo

sempre da sua parte a perguiça , e a má educação,

que se põe em campo contra os bons conselhos, a

fim de que delles se não tire proveito. E quando
algumas destas ociosas já não podem resistir ás per-

sunfões
, que se lhes fazem , o mais aquece aba-

lanção he a venderem bolachas
,

paliteiros, e fer-



ros velhos: empregos estes estranhos inteiramen-

te neste sexo, e huma estrada segura da perdição

tde huma mulher moça. Porém se isto assim não

fosse , não chamaríamos novo a este Mundo
,
por-

que no velho, ainda muita gente se lembra
,
que

só quem não podia trabalhar, he que pedia.

Continua o Esprcitador o seu passeio , e en-

contra alguns homens applicados, que projectao

pôr em público as suas composições ; e por falta

de meios para os gastos excessivos da imprensa , se

vilem de procurarassignaturas. Mas porque vexa-

mes não passão estes, quando muitos daquelles ,

a quem fallão para assignar, ainda a mais módica
quantia, lhes respondem huns

,
que lhes não im-

portão obras littcrarias; outros que o seu aborre-

cimento he lerem ! Hum desculpa-se que não as-

signa
,
porque, quando vai ver a Prima D. Mó-

nica; lá encontra os Folhetos, e que os pode ler

de graça ; outro se esconde
,
porque nisto lhe não

fallem. Huns assignao , e nunca se achao preveni-

dos para satisfazerem, tratando de bagatella as

obras , e os Authores , e alguns até assentão
,
que a

assignatura he huma esmola , sem pezarem o quan-
to custa o compor, e imprimir. Que estragados gos-
tos de ferro, que nada os abranda ! nem ao menos
selembrão, que o aproveitamento dos que lem, se

deve á liberalidade dos que animão , e premeião os

que escrevem, He por estes vivos exemplos, que
poucos se querem arriscara pegar em penna saben-

do que não rirão nem a despeza da impressão. Mas
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a pezar dcsra fúnebre pintura , o mesmo Editor
destes Folhetos não deixs de confessar

, que tem
sido muito feliz com o Público, e que ha nniit< s

homens sábios, illuniinados pela scieiícia, e pela

razão, que já mais se eximem destas protecções;

porém como o JNlundo he grande , e hum com-
posto de diversidades de génios, quando se encon-
trão os que são mesquinhos , fazem desanimar os

applicados , e tudo vai do errado caminho
, que

trilha a mocidade d^agora , onde a presumida es-

perteza decide dos livros pelas capas , ou pelos tí-

tulos. E ver huns meninos destes em matérias dí:

estudos, he o mesmo que ver humarica tapeta-

ria pelo avesso.

Ora como este Espreitador se propôz a estas

observações pesquisatorias; e nesta Cidade, assim

Gomo ha bons comportamentos , e espelhos de vir-

tude , também nos vemos cercados da brava chus-

ma dos vicios, e isto muito mais quenasVillas,
e Aldeãs, ainda que lá tam.bem ha que arranhar;

clle de luneta accestada , m.ettendo a cara a torto,

e a direito , para que nnda lhe escape pela malha
,

observa em huma rua o facto seguinte»

Sericío cinco horas da tarde, qusndo vinha

por huma rua hum asseado rapaz, cem cara de
moribundo, crrparado por ires ígurces destes de
chapéo redcndo, brinco na orelha , e cabeça de
'cão d'agua , sem se poder ter nas pernas , nem go-

vernar a Cftbeça. Foi o Espreitador chegandc-se



pouco a pouco áquelle rancho , e então he què
soube

,
que o desgraçadinho Taful era filho de

hum Pai honrado , e h mem muito de bem ; e que

fora feiro bêbado por forga
,

pelas más compa-
nhias, com que andava; porque sendo hum ra-

paz bem morigerado , ate com Officio público
,

indo jantar a huma casa de pasto, guiado por ca-

beças de avelãs, o mettêrão no íim do jantar em
huma grande diversidade de licores , não faltando

charotos
^

que em Portugal se chamão cigarros,

cíím que o fizerão fumar contra sua vontade : se-

guindo-se daqui ficar como bêbado com o espiri-

to das bebidas, e com a diabólica fumadura : de
sorte, que fumando hum charoto inteiro, ficou de
j-srofundis, e a clamar com tantos despropósitos

,

que parecia berrarem-Ihe nas tripas os diabos to-

dos: ora queria brigar, ora chamava nomes in-

juriosos á companhia , de forma que se obrigarão

os seus collcgas a levarem-no a casa naquelle mise»

ro estado.

Dizião os Marujos da nossa antiguidade por

chibanteria : Sabe Deos quem fuma y e o tabaco de

quem he. Sempre este vicio foi dado áquella qua-

lidade de gente ; e não houve hum só de nossos

pais, e avôs, Portuguezes na sua primitiva, que
usassem de semelhantes ccstros •, porém esta relaxa-

da Tafularia
, que não descança de inventar ridicu-

Jos usos, na ) teve mais que fazer
,
que pôr hoje eiíl

rnoda pelas casas, o que algum dia se usava pe-

las tabernas, boi este rapaz persuadido para este
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^inde defeito pe-la matula, com que an<1av3 ,

sem se lembrar, que assim como á vista da hones-

tidade todos sao iioncstos , assim na companhia dos

vícios todos são viciosos; e que a sociedade iia-

quelles pahanrcs, falladorcs eternos de tudo, o que

n-áo sabem, nunca lhe poderia ser útil; porque

todos os homens devem ter em lembrança, que as

injlliores palavras são as demais pezo, e de me-
nos número. Sc clle fuí^isse de amivades taes , e se-

guisse os exemplos de seu honrado pai , talvez não
fosse entrar peia sua casa dentro embria|^ado,

dando hum geral desgosto a toda a sua familia,

e dcsacreditando-se no caminho para com todos os

que o vião. Dizem porém que o velho pai lhe ap-

plicára logo humas ventosas de páo , de que se

esperão maravilhosos eFfeitos; (juando assim-nao

succeda , teremos mais hum refinado bêbado
,
que

passando ao continente da Ásia , irá lá a perfei-

çoar-se nos mais vicios, de que ainda não está

mestre.

Voltando o Espreirador por outra rua, bas-

tantemente íngreme, vio nada menos, que hum
carro carregado de cepa , e tão carregado, que os

miseráveis bois subião, firmando-se mais nos joe-

lhos, do que nas patas; c o dcshumano carreiro
,

mais bruto que aquelles brutos, com a aguilhada
sobre elles, os fez de tal modo que, além do san-

gue , que já botavão pela boca, por toda a pellc

tinhão fontes de sani^ue. Os urros, que os animais

davio fdziáo compaixão; e porque hum homem de

7 B
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beití que líh passando, se voltou comra o carrei'-

•

ra , incitado daquelh barbaridade, esteve o casa

em figura d'í) cari eiró lhe fazer o mesmo
,
que fa-«.

Era neste nrKesmo tempo, e por este mesmo
sftio

,
que vinha huma sege, conduzida de galo-

pe por hum lacaio da mesma escola do carreiro..

Tra/.ia dentro da sege duas Vénus Africanas, emi.

que luzião muitas joias de preço inconstante , hu-

raa mostrando setenta e seis annos, e a outra vin-,

te e cinco. Vinha esta sege seguida de maisseis.;

e como sempre ha curiosos, que cuidão mais errs;

saber das vidas alheias, que da sua ; huns diziâo:

quQ era casamento, outros que eiaentrada de Con-
vento. Fossem alhos , ou bugalhos , o certo he qu-e

o boleeiro hia bêbado; e não querendo esperar

que a rua se desembaraçasse do carro, que estava

atravessado , metteo a sege a todo o risco , de sor«

te que o carro tombou para hum lado, a sege pa^

ra o outro , e o boleeiro ás facadas ao carreiro Os
€}ue vinhao nas outras carruagens puzerão-se logo

a pé, para acodirem áquella infelicidade; as ja-*

íielks cheias de gente, huns rindo, outros eh o»

rando, porque he Mundo, e ha ânimos para tu-

do. E o Espreitador querendo ver ofimdaquella

scena, conhecendo que não tinha forças, nem
poder psra fazer áquelles bêbados, oquenecessira-

Tão , antes que se precipitasse na cólera, rirou &%

€©stas , e pa&sou a outro sitio.
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: Era já nofte, quando no Passeio do Oaes da

Pedra, -€001 hum luar, como de dia , ando^vaoos

ranchos nozando da viraçíío
,

que refrigerava a

calma; e andavao igualmente do Nascente para o

Poente, c do Norte para o Sul no mesmo Passeio

dois rapazes de quinze a dezeseis annos de içlade
,

ambos com insignias Militares. Hum delles era

Voluntário dos Auxiliares do Termo , e o outro

Cadete da Ordenança; ambos filhos de pais in-

cógnitos : os quaesândavão argumentando em íor-

tiíicaçíío. Diziahum: não te cances, homem, hu-

ma Praça para ser inconquistavel , deve-se cons-

truir central, e quadrenaria , os seus flancos de-

vem ser conveixos , e o seu reducto na planicie com
•hum fosso real, cujo aqueducto se correspond^a

«om a Praça para o acontecimento de qualquer in-

'vasão. A isto se oppunha o outro, .dizendo que 4

Praça para ser inexpugnável deve ser triangular,

.Tendo pela parte direita do inimigo hum baluar-

te , e pela esquerda huma bataria , com as compe-
tentes munições, mirws , e contra minas, fortes>j

« contra fortes. A isto lhe saltou logo o Voluntá-

rio : ora já que me falias em contra fortes, que

^?ne dÍ7,es a esta nova invenção de pantalon^s com
correias, tombas, e fundilhos decordevão ? Equaiv-

do elle esperava huma resposta própria da pergun-

ta, sahio-lhe o outro crnn a despedida /íd'fíir^tí'f<?x,

que se vai alli hum ranchinho embora, <]ue leva

huma rapariga como o dente, vou seguilla, que
í^uero saber onde mora. \i assim de^ fim í^queUa es-

tudiosa prática. B 2
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Reco1heo«se o Espreirador á sua pousada , c

no outro dia sahindo depois de jantar a Passeio-,

vio que vinha ao longe hum rancho de Senhoras ,

todas de pouca idade, porém asseadissimas j e vi»

nháo fazendo huma tal jiigrezia de falias, que se

não ouvia mais do que; O' D. Angélica Vossê aii»

d-a mais do que nós, nao vá tão adiante; dizia

outra: O' D. Eduviges trace mais o vestido
, que

se lhe cuja na rua; \inha dalli outra vdz : O Di
Pulcheria

,
que re parece o meu novo Amante ?

dizia outra : A Prima D, Francisca parece que vai

Trôpega. E foi tal a trovoada dos Dons , que alU

appareeeo
,
que infclivmenre cahio o Dora a hu^-

ma, mesmo no meio da rua ao pé de huma mulher
que vendia melões , e melancias e esta aprovet>

Tííndo-se de occasião tão opporruna , apanhou-o

e fez delle tanta estimação, que o pôz em si : e

de então para cá já deixou o lugar da fruta , e já

se não appellida, senão pela Senhora D» Victorra

Raposa da Sobreda, ejá não apparece cm públi-

co de capa, elenco, por querer imitar em iudo>a

proprietária do seu- Dom»

Como a vida de Espreitador requeria pachof*

ra , e paciência em alguns incómmodos, sendo

igualmente certo, que quem muito dorme ,
pou»

CO aprende , e que quasi sempre quem se levanta

cedo , sempre acha alguma cousa, foi por rodas

estas razões que o nosso Espreitador, serião qua-

po horas da manhã^ quando já se achava nomeio
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da rua , e então he c]uc obí crvou huma scena a

mais notável , e digna de rudos se perderem de riso.

Eis-aqui de que serve trajarem as mulheres,

comoos homens : livrem-?e h os homens casados

de huma destas! Havia hum sujeito nestn Corte

,

que depois de ter entriido em vari(js negócios , c

sempre em todos com mui pouca t(jrtuna, pt)rque

lhe fizerão a elle o mesmo
,
qu« ellc fez a mui-

tos •, pelo qual motivo todo o seu cabedul undava
por mãos alheias , cant^ado já de escrever cartas a

huns dos -^eus devedores , destes, que di/em /í///í«

a resposta^ ou ^e os procuráo, estão por entre a vi^-

draça , e acodem, n.ui to depressa á familia
,
que di*

ga
,
que não esto em casa, não teve este credor

outro remédio mais, do que levantar-se luim dia

-pelas três horas da noit-e, para se ir pôr á porra

do caloteiro, a ver se dava com elle cara a caia,

quando sahisse para fora.

Ora o n( Sfo hcróe agente desta oração , era

casado com huma Senhora muiro tafula de mo-
das, e de cara (deixL-me-lhe assim dr/er, creio

que todos me entendem) muito formosa. Tinha
este bom homem huma bnnquinha ao pé da cabe-

ceira da cama, onde mulher, e marido, quando
se desealçavão, punhão as chinellas. i' ccmo pelo

motivo já dito se qui/, o marido levantar, ainda

de noite, e dormiáo sem lu/ , apenas abrio hum
postigo da vidraça ,foi-se vestindo, calçou-f^c, pre»

paruu-se de todo, e foi para a rua, a tempo que-
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pouco , e poiíGO pelo caminho lhe foi amanheceri<

do. Mas oh fatilidade! quem dissera que havia de
succeder hum tal engano!

Logo que a lu7 da manhã deo lugar a des*

tinguir de cores , olha o pobre homem para si
^

já distante da sua casa, e vê nos péshumaschi- |
nellas depellica, côr de goivo, com estrellinhas

roxas, debruadas defira branca, com a sua fivela

de mola em cima; porque, como se vestio ás es-

curas, miseravelmente calçou as chinellas da mu»
Iherem lugar das suas. Eis-aquio que estas endea-

bradas fazem, em calçarem também com o nosso

çapateiro: usassem ellas dos çapatinhos d'algum
dia, que logo não causarião destes descómmodos,
O nosso Espreitador que vio isto, assim como ou-

tros o virão, ficou contentissimo d^aquelleenccn*

tro, queteve, por ver que era hum successo bem
próprio do Mundo novo.

Neste mesmo dia , serião dez horas da ma-

nha, quando o nosso Espreitador se encaminhou pa-

ra a Praçi d'Alegria ; e como visse na esquina da

frente da Praçi hum grande ajuntamento de povo
,

chegou como curioso t imbem a ver , o que aquillo

era ; e achou hum pobre homem , chorando a s\m

magoa, chamando-se infeliz , e clamando , como
doudo, contra a sui desgraça. Perguntou o moti-

vo daquelle dissabor , e achou que aquelle homem
era hum , que vendia barretinas de palha pelas rua's

c€m hum grande cesto; e como fos«e do seu cos-
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tome beber hum copinho do cafc, pôr o ce«íto á"

porta da loia tni cjuanto almoçava , stm desconfiar

de pessoa algunia , c]uc lhas f uitussc ; porque a lo*

ja , e osiiiotstava muito só. Porem, como logo

cm outra porta immediata estava pre/.a huma mu-
la de huma lavadeira , a mulinha apettsda da to-»

me, estendia o pescoço, por lhe cheirar a palha
,

e lasquinha va a sua barretina softrivclmente, como
se ella estivesse á mangedoura ; c assim mesnio por

debique comeo cinco, e abocanhou duas ; e se o
pobre homem não acoce, ainda que tarde quan-

do deo pela curiosidade da mula , talvez que até

o mesmo ccsio fosse vendimsilo, e como as barre»

tinas não erao suas , estava na maior affíicção
,
por

rer de as pagar a sua dona. Yejão vv» mm, em que
perigo se acha huma Peralta d'agora , se passar

com barretina de palha pêlo pé de alguma caval-

gadura esfaimada . isto hc o que nunca succcdeo

aos honestos mantos
,
que cncobiião a feia , e fa-

zião mais appeiccida a foimos^.

Voltando o nosso Espreitador a outro sitio.

Em certo bairro vio n'huma rua a huma porta de

barbeiro o chão alagado de agua ; admirou ver cm
hum tempo tão secco aquclle sitio rio molhado^
de sorte que elle mesmo hia escorregando ; c co-

mo via o ar limpo de nuvens , não podia aitribuir

que fossem effeitos de chuva. Ora he verdade que
tendo este Espreitador tanta cousa , cm que se en-

treter, bem podia deixar de lhe importar huma
cousa de tão pouca suppo^ição, comoera vera rua



^ I^ ^
enxuta , ou molFiada. Mas porque elle de tudo se

aproveita , e das cousas mais pequenas tira truto a

sua curiosidade
,
para não degenerar de hum bom

Espreitador, perguntou alli em huma tenda o mo-
tivo de acodir áquelle lugar tanta agua ? Ao que

a tendeira respondeo : De toda essa enxurrada,

Senhor, he causa esse barbeiro que ahi mora,
porque cada dia se lava vinte vezes , e vem com a

bacia á porta deitar as aguas
;
porque, como no

seu ofíício he hum podão, e a gente deste bairro

foge delle, usa daquelle estratagema, para que
cuide quem passa

,
que está com grande fregue-

zia , sempre a fazer barbas , vendo-lhe botar tan-

ta agua fora; mas quem lá vai a primeira vez,

ou vem sarjado pela cara, ou sahe a toda a pres-

sa com medo delle, e com a barba metade por

fazer, pelo não poder aturar. Tomou disto o Es-

preitador tal medo a barbeiros, que inda hoje se

conserva com as barbas crescidas, como vv. mm^
o estão vendo na estampa deste Folheto.

Foi neste mesmo dia pelas oito horas da noi-

te, que o nosso bom Kspreitador encontrou no
Lrrgo de S. Roque hum ajuntamento, onde vi-

nha hum rapaz muito asseado vestido em corpo
com duas estocad-js, desgraça esta

,
qu; fazia hor-

ror, por se ver o infeliz tão ensanguentado, e

desfalecido, caminhando encostado nos braços de
dois sujeitos, que por humanidade o conduzião.
E quíil seria o desgosto, com que ficaria pai , e

mãi
,
quando entrou o infeliz ferido pela sua ca-
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sa dentro. Pcrguntci-sc a causa deste desastre , e

acha-sc que clle mesmo concorre para a sua per-

dição; porque tinha o depravado costume de ser

pouco honesto nas suas falias cm presença de Se-

nhoras , e era hum tolo o mais conhecido
,
que

se tem visto, e atrevido com todas as meninas nas

casas dos seus conhecimentos. Seguindo pela rua

todos os ranchos de Senhoras, que via, sem me
dir a qualidade, sem respeito aquém as acompa-

nhava , a tudo envestia , feito hum sarilho, para

traz, para diante, dizendo palavrinhas picantes
,

e descompostas. E hindo por aquella rua huma fa-

milia , com duas meninas bastantemente sérias, o

tolo assentando que hião morrendo de amores por

elle, tal graça lhe disse , c tão obscena
,
que hum

tio, que as acompanhava , inflammando-se, e pu-

xando do seu espadim , lhe deo duas estocadas.

Eis o premio dos atrevidos : que ha homens tão

indignos , c tão incapazes de tratar com Senhoras ,

que vivem sempre namoraJos por imaginação , are

tirarem nestas desgraças o fructo das suas descom-
postas ousadias; sendo para notar que ha de o

homem receber pela boca hum ar puro, e que ha

de sahir este da mesma boca em palavras veneno-

sas
,
para contaminar todos os que as ouvem ! Mas

quasi sempre em faltando a educação, o pejo, e

o brio, triste fim se espera 2 quem nãotcmesras
qualidades; e por este motivo todos devemos fu-

gir de que nos chamem cópia do originai deste
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SONETO.

HUm vulto, cuja forma desconsola,
Pelo muito que mostra o pouco siso ,

E que pela pobreza de juizo

,

Mil trastes exquisicos desenrola :

Calças largas
,
quaes usa hum mariola;

Chapéo
, que inda de longe causa riso

;

Casaqiiinha cortada d'improviso

;

Chinella que no bico mostra a sola •

Espantalho, que em praça nunca falta,

Sem ter occupação , nem má, nem boa:
E que , apenas vê moça, logo salta :

Eis-aqui, meus Poltrões, mesmo em pessoa,

Hum retrato do estúpido Peralta;

Que entulha , e gasta as ruas de Lisboa.

Passado este encontro
,
quiz o acaso que este

Espreitador fosse dar comsigo de passeio ao adro
da Ermida do Monte , aonde aproveitou a curiosi-

dade em ouvir dois velhos , e hum rapaz de vinte e

seis annos
,
questionando todos três sobre os costu-

mes do seu tempo. Hum criminando a velhice , c

louvando a mocidade , os dois condemnandoa mo-
cidade, e authorisando a velhice. E o Espreitador
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de parte aproveitando toda aquella miscelânea, que

se não botava em cesto roto.

Dizia hum dos velhos, tomando a pitada :

Não conheço o Mundo! tudo está confundido!

quasi toda a gente quer figurar sem tempo, nem
cabedal: a palavra, que algum dia no homem
de bem era a primeira , e a ultima , hoje pela

maior parte Joga as bofetadas comsigo mesma :

he , e nao he
,

quer, e não quer, promette , e

falta, c poucos podem contar com dinheiro, que

outrem lhes deva, ou com o êxito feliz de qual-

quer contrato
;
porque se alguns exactamente cum-

prem com o que dizem, e com o que devem , ha

infinitos tão inconstantes, como o vento do In-

verno. Respondeo-lhe o outro velho : Homem

,

ha muitos velhacos no Mundo; mas ha duas qua»

lidades dellcs , huns que são de natureza , e ou-

tros que o são de necessidade, para viverem com
os outros velhacos ; e os muitos homens honrados

,

que ainda vemos, por esta razão, andão sempre

perplexos nos seus negócios
,
pelo medo, que tem

de ficarem na rede docalotismo; c isto hc que faz

a desordem do mesmo Mundo.

E que me diz v. m. ás ridicularias , com que

muitos homens hoje se entretém nas modas
,
que

usao? Ver agora hum homem moderno, e ver

hum boneco , he tudo o mesmo - traz a cara se-

pultada em cabcllos , e por detraz o mesmo cabei-

lo ás tisouradas, como menino, que criou bostel-

C 2
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las, e a mí\ lhe desafogou a cabeça para lhe pôr
pós de Joanes. Disse-lhe o outro velho : v. m. tem
razão; porque a mocidade presente parece que to-

da tomou Ordens Menores com esse uso. Ah tem-

pos, tempos! Já não prestava ver hum homem
bem penteado, ou com a sua cabelleira deanneis,

com huma casaca séria , com o seu engomado pes-

cocinho, com o seu espadim á cinta , com a sua

Évella no çapato
;
que quando se viahumPortu-

guez
,
pelo trajar mostrava as suas qualidades?

Qjando esta conversação hia por diante , atalhou-a

o menino
,
que estava presente vestido á tafula , e

que ha pouco tempo dera baixa de Militar, por

padecer muito do peito, arruinado no serviço de

Cupido, com estas palavras : Tenho ouvido a vv.

mm, huma murmuração tão h)nga, que me não posso

callar
,
porque me ferve o sangue

,
quando ouço

criticar a E'poca presente*

Não duvido que os homens do seu tempo
fossem tudo isso que vv. mm. dizem ; mas quando
virão vv. mm. hum século de maiores luzes ? Quan-
do chegiraD os homens a sobir ao ar em huma má-
quina dominando a esfera, e cuspindo lá decima
sobre a terra

,
que pela longitude lhe parecia hum

nada ? Em que tempo se conheceo tanto , como ho-

je a origem de tantas cousas, que algum dia dei-

xavãoos antigos com as bocas abertas ? Ainda os

artifices quando trabalharão com mais delicade-

za? A mesma mocidade d'agora que descobertas

não tem feito? A isto deo hum dos velhos huma
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grande gargalliada ; e perguntou : Diga-me : esta

dcscubcrta de dar lustro nas botas com íigui arden-

te, pós de çapatov , c gema d'ovo he sua ? Saltou

logo o outro velho: O Senhor talvez não se em-
pregasse nisso : mas seria o inventor das alças para

segurar as p.mtalonas. Tornou-lhe o rapaz : Ah !

vv. mm mettem-me a bulha, por serem dotem»
po dos Romances. Disse-lhe hum dos velhos : Os
Romances de algum dia tinhão conceito , enten-

dião-se ; e ver a Poesia d'agor3 , e ficar como Gie-
go, hc tudo o mesmo. Algum dia havia homens
de bons ditos, de exccllentes anecdotas , comas
quacs ainda alguns modernos se entretém, repe-

tindo-as com muita satisfação ; mas hoje, que ho-

mens vê v. m. de espirito jovial , de que se faça

memoria? He tudo huma seriedade continuada nas

falias, ou desenvolturas depravadas
,
que mais in-

citão , do que recreiao. Respondco o rapaz : Não
duvido do que dizem; mas então cada homem era

para sua cousa, hoje todos os homens são para tu-

do : eu já militei , ena guerra fiz maravilhas
;
que

bellissima cousa he estar na campanha? alli heque
hum homem mostra o quehe, alli se farta a gen-
te de ver cortar cabeças, e braços; hoje tudo se

faz sem torpcços , deixão»se mãis, filhas, e espo-

sas sem maior sentimento de as perder ; a mim
assim me succcdco pela anciã do furor beliico : c

estas mesmas já htje não chorão pelos seus mari-

dos
,

pais, e filhos se por la lhes morrem , como
algum dia

,
que erão humas choramingas ; e se

vião em hum filhinho hum golpe, já lhes parecia
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que por alli lhe sahião as tripas. Agora he outro

tempo: ellas tem outro animo, conhecem bem
que tudo he morrer, ou assim, ou assado; e ha
tal, que, se a deixassem , hia tudo pelo pó do ga-

to com hum.i espada na mão, O tempo da campa-

nha he utilíssimo : até meu pai foi qaando pôde
cá na Corte fazer dujs propriedades de casas, e

comprou dois terrenos com os lucros da mercearia

O ser eu doente, he que me fez largar a vida

Militar : sempre fui hum raio na guerra. Hum dos

velhos, que o vio coxear, perguntou-lhe se por

effeito da guerra teve algum desastre naquella per-

na P A que o rapaz lhe respondeo: Não, Senhor,
lá sempre fui bem salvo : isto foi o outro dia, vin-

do eu pelas onze horas da noite de fallar ahuma
Senhora

,
que pertendo que seja minha esposa

,

alli para Gampo-Lide , vinhâo três vultos sobre

mim, e julgando eu que eraomais, botei a cor-

rer para humas terras, e como estava a noite escu-

ra , cahi em huma cova ao pé de hum moinho , e

torci esta perna
,
que ainda não posso ser bem se-

nhor delia. Respondeo-lhe hum dos velhos: Ahi
não foi V. m, raio , foi só hum relâmpago. Seguio-

se logo o outro velho dizendo-lhe : Agora he que
estou persuadido , que a mocidade presente he pa-
ra tudo: para basofeir, para levar, para fugir,

e até para se lhe repetir este Soneto
,
que aqui te-

nho, que copiei hontem á noite na botica, on-

de estivemos, e que não deixa de vir a propósito ;

dando por acabada esta palestra hoje; e este meni-

no, se quizer apparecer mais vezes, combatere?'

mos, que temos metralha para tudo.
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SONETO.

O Ser sábio algum dia era huma secca

Hoje não: faz-se hum sábio de repente;

Com três annos de escola, ou dois somente
Cada rapaz sahe huma Biblioiheca

:

Vâo-se os velhos daqui
,
que os leve a breca.

Que á vista do que vemos nem são gente;

Hum menino d'agora intelligente

Explica o Alcorão, dá leis a Meca:

Mudou tudo de tom , e he tão astuta

A gente moça
,
que qualquer macaco ^

Faz parecer a cem annos bruta

:

O nosso tempo antigo, foi mui fraco,

Hoje sabe-se o nome a toda a fruta

,

Risca-se o Mundo com qualquer cavaco*
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Continuação da quarta Parte dos O^pos*

Algum tempo na minha mocidade,
Quando haviao cautelas,

Quando o velho ao fogão, bastante esperto

,

Ouvia a filha a moda do deserto.

Não se via a mulher, como hoje a vejo,

Mil funções se não vião:

E as filhas ao Domingo na janella

Hum livrd lião de moral novella.

Hoje vê-se composta a crespa filha

,

Passa o Taful esbelto .'

E em cortejalla tanto se interessa,

Que quer juntar os pés com a cabeça.

Se huma Dama do século passado

Hoje resuscitasse;

E das modas notasse a epedemia

;

Que esearneo das Tafulas não faria

!

Não campava a mulher pelo toucado,

Sim pela honestidade

:

Não se fazia c* os enfeites louca ,

''

Cuidava n' almofada, meia, e roca.
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Hum toucado decente , sem excesso

Com toda a gravidade :

O cabeIJo de traz com seu pentinho

E diante topete de biquinho.

Em lugar dos carmins, dos pós d'aljofar

Reinava agua do pote;

Com dois sinaes faziao toda a festa,

Hum no canto da boca , outro na testa,

Humas roupinhas de manguinha abaixo,

Ou bajú com seus folhos :

Hum lenço de cambraia da mais nobre,

Cobrindo o que o volante hoje descobre.

Sobre saia outra saia mui cumprida
Sem arteficio posta

:

Mostrava cada qual igual figura,

Sem touros de canastra na cintura.

Cobria-se a Senhora c'huma capa

Da mais fina selesia :

Se algum homem na rua lhe fallava,

Na decência a defeza lhe mostrava.

Kâo entravao na Igreja sem seu manto,
Com toda a seriedade

:

Hoje vão ouvir Missa, ouvir Sermão,

Como quem vai dançar hum cotilhao.

Agora já não usao das anquinhas,

Andão todas esguias

:

^leio termo não tem estas damnadas,
Tísicas hão de ser , ou ser inchadas.

7 E)
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Outras de cadeados nas orelhas

Andão sem crime prezas:

Mas isto mesmo nellas não atura

,

Cedo lhes darão ordem de soltura.

Que tragão as mulheres cadeados,

Este acerto lhes louvo :

Mas trazellos assim. he moda louca,

Devem ir das orelhas para a boca.

Andão com estas taes sem saborias

Perdidas as mulheres:
Náo rincão tacs doudices da lembrança

Dão por desculpa
,
que isto he moda em França.

Ninguém se entende neste Mundo nov\-

Co feminino gado :

Se d'antes por milagre huma sevia.
Hoje do Mundo as ver já se enfastia.

Vão renovanda as modas de hora, ahora,
Nada tem resistência

j

E por certa rotina quasi todas

São mudáveis no amor, como nas modas,^

Elias usaVão já lenços de papo,
Uso o mais exquisito:

Andava huma Senhora , sem receio,

Mostrando a todos ter o papo cheio.

Ora agora
,
que estou com mais pachorra^

Sem que offenda as Madamas:
Huma pergunta só fazer lhes quero

^

Mas eu peia resposta não espero*^



Se a mesma natureza com desordem
Fizesse que nascessem

,

As futuras Senhoras aleijadas

Com cabeças cm tudo desmarcadas ?

Com hum papo no peito mui crescido,

Que a barba lhe escondesse
,

Tendo em cada quadril hum grande inchaço,

Fazendo lhe custasse dar hum passo ?

Que triste desconsolo os pais teriao,

E talvez não me engano,
Fossem Cirurgiões logo chamados,
Para os inchaços serem retalhados.

Pois vinde cá mofinas
,
porque causa

Pondes em vós defeitos?

^lostrando de aleijadas a figura
,

Fazendo Deos perfeita a creatura.

Se cm nada vos faltou a natureza,

Se em Portugal nascesteis :

Porque comprais com toda a confiança

A cabeça d' Itália, o cú de França.

Fazia pena a Dama estupefacta

Preparando-se em casa :

pedia á moça os tisicos çapatos

,

E dava aos pés para os calçar mil tratos.

Se acaso cá vier o meu Nó-cégo

Ella diz requebrada :

Ensífia-lhe onde estoti
, qtie U o espero

,

Vois vir pelo seu braço d noite quero.

D 2
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Por este modo a Dama se apresenta

Na vistosa a^sembléa ;

Cuja crespa cabeça apolvilhada,

Hum copo mostra ser de crapinhada»

Mas que cousas tão raras estou venda
Por toda esta Cidí)de

!

Já não usão algumas dos riçados
,

Usão só dos cabellos aparados.

E que cousa tão fei'a he ver a Dama
Sem olhos , e sem testa

!

Toda composta de mimoso ornato,

Mas em cima a cabeça de hum donato.

Eu não sei onde vão já buscar modas
j

E modas tão horrendas

:

D'inventar modas já nenhuma cança,

E dizem todas : Jsto he moda emFrançao

O peior he que os homens já vão dando
Nestes mesmos costumes;

Tem aprendido os desvarios delias,

Já tem lenços de papo, e tem chinellas.

Segundo a minha idéa cá me pinta,

Inda espero algum tempo;
Em que tragar os homens tão cordatos j.

De seda de matizes os çapatos.

Já passarão de nizas a roupões

,

Dando nos calcanhares

;

A cujo traste longo , e desestrado

Chinellas, e barrete lhe era dado.
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Apresentnvíío grantíc abotoadura

,

Com vidros pir dii-nte :

Humas laminas punhão por bordes,

Com os Santos das suas devoções.

Em lugar de casaca, fardamento,
Cores desencontradas;

Ou librés por ve.^tidos,- e esta asneira

Os fazia lacaios da trazcira.

Alas o que mais me espanta nestas cousas

He que se lhes pergunto;
Porque fazem nas modas tal mudança ?

Respondem : Qiie iste mesmo he moda em França»

De sorte que se for em França moda
Andarem sem orelhas

,

Aposto que com todo o desafogo
Os Tafues as orelhas cortão logo!

Vejo pais, que consentem taes desordens
Aos ridiculos filhos

:

Filhos, e pais mettidos em mil vícios,

Levados por funestos precipicios.

Pois tirado de moças, e do jogo,
Em mais nada lhes fallem :

Apenas mostrarão como ser deve
Hum bom cavailo n'hum carrinho leve.

Desgrenhadas irmãs as considero
Inda em peior estado;

Porque Dona Antonica mal 52he fora,

Já toma parentescos, já namora.
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Já bate o pé na casa ao seu paisinho,

Elie ri-se da prenda

:

Desculpa-a por ser inda pequenina

,

E a todos conta a graça da menina.

He esta a educação, que lhe vão dando,
E ficáo satisfeitos

:

Agora mostrarei ópios maiores,

Qtie nos dão em Lisboa outros Senhores*

Dá ópio o que murmura do que casa
,

Com Mareia
,
por ser feia :

Quando de huma mulher o bom partido,

He somente agradar a seu marido.

Dá ópio o máo visinho ao seu visinho

Chuma lingua damnada
;

Mas recebe-o que os mais que isto não comem,
Fogem delle, e conhecem que he máo homem.

Dá ópio o que censura de fulano

Ter huns certos empregos:
Quando sabido he, e bem se entende,

Que he o officio melhor o que mais rende.

Quantos hoje no Mundo se divisão

Soberbos com vangloria !

Ha tal que os mesmos pais até despreza,

Monstro cruel, horror da natureza!

Com simples indifPrença tudo tratao,

Até a própria morte:

Pela fortuna só a vida medem

,

Cuidão que a todos na riqueza excedem.
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Dos deleites do Mundo só se nutrem;
Mas são em breve tempo

Namoraçóes, banquetes, romanas,
Inimigos occultos dos seus dias.

Dão ópio níío pequeno esses Poetas,
Que divinos se fazem;

Que apenas tomão ar por desafogo,

Por fé todos Jhe batem palmas logo.

Os crespos Vates nisto confiados,.

As mansas falias solião:

Vem fórfice , invio , hicola nu, terçada

Tudo lingua de Godos enxertada.

Vamos continuando nos mais ópios,

Em que estamos cahindo -

Não ha ópio maior, por mais que estude ^

Do que he fazer á meza huma saúde.

Enchc»se o copo de licor fumante,

Faz-se o brinde gostoso:

Acceita-se a lembrança com respeito.

Mas só de quem o bebe he o provei^:.

Não sei em que consiste este cortejo

Por todos praticado

:

Petas
,
que já nos vera de idades velhas

,

Costume antigo de esgotar botelhas.

He ópio ter pendências por mulheres.
Quando são mais que as moscas :

Pois se Mareia se faz soberba, e rara.

Encontro logo mil c' a mesma cara.
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Encontro muitas nessas assembléas

Todas mysteriosas :

Mata-asa presumpçâo, que tem de bellas, _^

Mas eu ponho-me a rir á custa delias.

Dão ópio estes Peraltas, que não passao

De dia a rua Augusta :

Porque são dos vestidos devedores

,

Fogem de encontrar nella os Mercadores,

Sempre com olho vivo nas travessas

,

Jogando as escondidas:

Formando no calote grande estudo,

A rua dos Ourives paga tudo.

Continuarse^ha no Folheto segmnte.
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A Velhice procura o Mundo vellio
,

Sagaz Espreitjdor indaga o novo
,

Ambes absortos ricao
;
porque encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

O, ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = 8. AGOSTO.

A
o ESPPvEITADOR NA ROMARIA.

Lcrta álcrra Senhor Esprcitatíòr do Mtlní^ti

rtoVõ-: <>)lhc que V. m. andâ-fí^'-icaiTSiihi-b' dcbal*

de
,

porcue o mundo achi>í.c nav- iSi^MiTbs t(;rrii^

râs ; c de mcis a rnais veja t]ue t:'s' sti.rs dcscubcr-

tas brevcínénte serão imiia^dí:^'' pCr- t^utrn- Auth^i*

com n»ííH5, oú ítfeHos grrça : -ffKè' c'àclT'íitn* Pio-

lho sagat lhe vâi fa'/ci humá gutr^a sdiielh^nte

A



i que faz na camiza do pobre. Acautele-scj

Senhor Espreitador, que estão para sahir á luz

huns Folhetos intitulados: O Piclho Viajante', de
hum Audior, a quem V, m. abrio caminho com
as suas joviaes pro-ducções. ..Tenha em vistas que
o tal iioJhinho tem andado ao pasto no seu Al-

mocreve de Petas, no seu Comboy de Mentiras,

è nas suas espreitaduras j cuidado,, cuidado, que
ha quem faça negocio com as suas graças , vi-

rand.o-lhes as guardas. Assim fallou huma visão aa
nosso Espreitador em hurnsoiiho, que teve a noi-

te passada. Ao que elle mesmo dormindo diz que
respondera:, vivámos todos: o Piolho já me naa
faz guerra, porque eu descanço de espieitar no
fim deste anno. Se se aproveita das minhas gra-

ças he porque as achou dignas do applauso com*
mum j c faz o mesmo comigo, que eu tenho já
feito com outros : elle aproveita muitos dos meus
pensamentos, e eu tenho-me aproveitado de mui«-

tas lembranças dos nossos antigos : esta he a ca-

deia do mundo : nós somos os ecos huns dos ou-
tros. Se eu me queixasse do Piolhinho, muitos
engenhas, que estão já nas sepulturas, também
se queixariáo de mim , se podessem. A longa se-

rie dos tempos, que tem decorrido, tem feito

com que já se não digao cousas novas : o mais a
que os Authores avançao he á crítica dos costu-

mes da sua época, que pouco, ou muito brin-

cada, vem a dar no mesmo, que já muitos dis»

serão. Assim disTorreo o nosso Espreitador dor--

mindo, e agora acordado , e cheio de melanco*



lia, pcdlo ao Editor que lhe pozessc em verso

varias cousas
,
quê lhe communicou cm prosa

,

dcsaffogando por este modo o melancólico gcnio,

de que estava possuído. E o Editor
,
que também

se achava triste , sem poder entender o mundo da

forma, que se vai pondo, igualmente desaífogou

nos seguintes versos

:

Que tyranna confusão

Padece este Mundo novo

!

Faz pasmar a multidão,

Que tem Juntado de povo,
Todos a pregar razão,

E o mundo sempre malquisto:

Eu não sei entender isto !

Todos dizem ; Eu mio tenho.

Mas se alguém pertende impor,

Já mostra o grande desenho,

Do negocio, que foi pôr ^

Armadinho por engenho,
E nas usuras bem visto:

Eu não sei entender isto!

Negociante affamado

De mil drogas Estrangeiras ,

Tem o credito fundado
No balcão, e partcleiras,

E de calotes minado
O mundo, ás attenças disto:

Eu não sei entender isto

!

A 2



Hupi em dividas fervendo;,

oim •M§S| a ca^a.ormdM á Grega:

íritífif: líu"ÇÕc:s., partidas fazendo ,

i:[^
. NãiQ. tem nada, a tudo ch^ga^,

jf. De,haixp dpS; pés mettendo
De alheios males o mixfQ :,

Eu não sei entender isto !

Ver eu tantos mil cruzadosij

Que pouca duração tem,
Em homens tão desvairados!'

E ver h^um homem de bem.,

Sem ter, nem- para os bocados;!

Quediràito haverá nisto?

Eu não sei entender isto

!

Ver muitos tirando o juro,

Para manterem os vieios,

Respirando hum ar mui puro,

Roubando nos. seus officios

Com a carta de seguro.
Que o mesmo aos outros tem visto

!

Eu não sei entender isto!

Querem que eu trate verdade,
E hao. de= faUar-me a ella ?

He boa sinceridade c

Parece o «mundo Novel lai

Eu devo ter probidade!;
Os mais affastão-se disto í

Eu não sei entender ista!
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Ver al^Tuns com paciência,

Trabalhando para ferem*

Mas sempre na dependência:
Outros tem tudo, o que quereift,

Sem alguma diligencia;

Sabe alguém a rav-ão disto ?

Eu não sei entender isto!

Ver eu ricois
, que se empenliaD

Na vida ,: de toda a sorte

;

E que a ser rão pobres venhão,
Que quando lhes chega a morte,
Nem para hum enterro tenhão

!

Façamos aprehensao nisto :

Eu não sei entender isto !

Tantos meninos espertos,

Que fazem da gente tola,

Sendo ladrões encubertos

,

Com a unha dando á mòIa,-

Para apparentes concertos,

Empregados sempre nisto!

Eu não sei entender isto!

Todos o seu mal chorando.
Da vida mil queixas dão;
Vão-se casas levantando ,

Apenas se vende hum chão,
O dono ha pouco quebrando;
Nâo sei que colha di^to!

Eu não sei ^ entender isto í



Os homens offíciaes

A' Ingleza ataviados

,

Distinguindo-se dos mais,

Em gordo rabão montados

,

Negando os avós, e pais,

Que nunca se virão nisto!

Eu não sei entender isto

!

Cem mil réis de renda ter
>^'

Pagar de casas sessenta;

Depois vestir, e comer l ;i.jp d
D'aquelles tristes quarenta ; - O
Como se pode fazer

Hum calculo, que dê nisto? ;6^íí>í

Eu não sei entender, isto 1 .^.-jt ij'!

Ver o que hum taful trabalha

Em nos mostrar, que he valente,

Por dá cá aquella palha
,

Em bulha de ponche quente,

Perde a vida na batalha :

Onde está o brazão disto ?

Eu não sei çntender isto !

Hum Pai de cabeça vã,

Que a tudo , o que tem , dá fogo

,

Logo que rompe a manha,
Conduz o filhinho ao jogo, \

Não á Doutrina Christa :

E gabasse de previsto 1

Eu não sei entender isto! í
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Hum Pai por más companhias
Deixa o filho valentão,

Perdendo-se em breves dias

Nacjuclla má criação,
Iim roubos, acções impi'as:

E c]ueixa-se depois disto ?

Eu não sei entender isto!

Andarem Pais pelos cantos,
Namorando de contíno,
Qiierendo seus filhos Santos,
Dando-lhes tão bom ensino?
E depois queixas, e prantos 1

No casamento malquisto!
Eu não sei entender isto !

Se esta critica consome
A alguém

,
julgando-a picante

O que se queima, alhos come:
Não leve a suspeita avante,
Maduro conselho tome,
Faça algum reparo nisto

:

Que eu não sei entender isto

!

Continuar'se-ha no Folheto seguinte»



V Indo^ noticia do nosso bom Espreitador as

infelicidades de huma romaria
,

que se ¥ez com
certo rancho de Senhoras ao sitio da Costa, a ro-

gos de hum dos concorrentes se propôz descre-

ver a mesma função, e os seus acasos, que não

dcixão de merecer a 'attençaò das gargalhadas.

Foi a cinco deste mez, que cinco sugeitos

da fabrica moderna convierão emfazer huma fun-

ção de romaria ao sitio da Costa
,
por quererem

tirar o ventre de miséria de peixe : e onde-se pode-

ria pilhar mais fresco , do que alli ao tiraria rede ?

Oh oostosa caldeirada, ferve ,e toma o gosto

dos temperos , até que estas barrigas se vão cevar

no teu protentoso molho ! Esperem os pargos

,

detenhão-se os roballos , não apparcção por ora

os gorazes, nem os congros, em quanto estes

cinco viajantes se nãio póem a caminho para os ti-

rar do lanço

!

No dia premcdiíado sahírão estes cinco indi-

viduos com duas famílias de Senhoras, liAimas as-

sim ,
outras assado

;
porém todas de modernismo

,

á excepção de duas tias muito velhas
,

que ser-

vião de preladas a'queila communidade. Pelas seis

horas <ia itibTihã eniba-rcOu o ran-cho no Cães da

Pedra com excessivo contentamento*, e de alforje

somente hum cruzado novo de pão, Canra'rão-se

modinhas pelo mar , houve muitas risadas
;
porém

todos cm jejum para poderem abranger a grande-

za da caldeirada.



Chegírão a Cacilhas, oh que lindeza de

terra pcljs providencias
,
que tem para o com-

niodo das Senhoras! Apenas o rancho saltou no

Cães, salrirão também no rancho vinte e dois

c^arotos de grande marca , cfferecendo burros ás

Senhoras. Hum se esmerava em di/er que o seu

era de albardinha ; outio dando hum murro no

companheiro, se adiantava a inculcar o seu
,
por-

que rinha cadeirinha : acolá vinha hum banazol-

ia meio bêbado, ofFAccendo hum macho de ai-

b irda : aqui vinha huma mulher com muitos cum-
primentos, manifestando ao rancho hum machi-

r.ho de sella
,
que apenas o apanhou justo , tam-

bém logo pedio hum bocadinho de tabaco para

a sua caixa, porque estava sem elle; e o resto da

rapaziada aos bofetões, e cambalhotas huns aos

ourríís , com seu sanguesinho nos queixos, pela

eniulação á'o meu burro he bom , o teu não presta,

Ja' todos tinhão cavalgaduras, quando o cí-

rio da pescaria se organisou , e se pôz a cami-

nho: forte festa, forte alegria, e forte jantar de

j^eixe se espera! Tantas erão as Senhoras, tantas

forão as quedas, que se deráo. Hum dos Tafues,

que levava huma garrafinha de mostarda n'algi-

beira para despertar o appetite da caldeirada , in-

felizmente, quando huma Senhora cahio , elle

descendo-se com mais brevidade, para lhe aco-

dir, tal geiro deo, que fez a garrafa em fari-

nha, e aqui temos dentro d'algibeira nada me-
8 B
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nos que outra caldeirada
,
que consta de bocados

de vidro , hum lenço branco finíssimo ensopado
em mostarda , ou forro da casaca perdido, e huraa-

Cíijxa de rapé quebrada, da qual o retrato náo li»

nha custado pouco. C^ue grandeza d'alma não he
precisa a hurn destes, para não fazer caso de se-

melhante desastre! O tjue lhe dava alguma con-'

soiação era saber que a Senhora , sua apaixonada
tudo lhe havia de levar em. conta.

Continuou tudo cm ^go depois desta mi-
xordia, quando a poucos t^paços o machinho de
sella, que era manhoso, se pô/ aos couces de
fórma que sacudio o cavalheiro , abrindo-lhe a ca--

beça na esquina de huma pedra. Oh desgraça,

que tiraste de inquietar esta paz de espíritos !

Chovem lenços a aperrar a cabeça do enfermo,
elle branco como a cal da parede , esforça-se por

Bao se mostrar maricas; huma das taes velhas Iim«

pa-ihe o rosto, a outra pergunta-lhe se deo no
peito ; mas eile de que mais se queixa he dos
quadris , e de toda aquella parte : a apaixonada

com as lagrimas nos olhos, maldiz a hora, em
que lembrou a romaria. Sahindo de Cacilhv^s com
oiro rapazes pelo caminho, não tinhão hum só,

que fosse buscar huma gota d'agua
,
porque he

o costume desapparecerem , e só permittirem a gra-

ça da sua estimável companhia
,
quando a meza

se põe. Aqui temos já hum festeiro a pé, que
nunca mais montou no macho

,
por lhe tomar

medo 3 e huma das velhas sacrificando-se a ir de
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rpcnitencia , com tanto que elle fosse a cavallo:

u certo he que clic , e cJla íorao aos poucos.

Chegou o rancho á Costa , e dado à costa

com fome do tamanho de todo aquclle areal. líis-

que negras, e condensadas nuveiis enlutao a atho»

mosféra ; apparece hum reUmpago , di/cndopela

voz de hum horroroso trovão: não ha peixe
j
por*

que em qwmto eu tne demorar por este sitio , não

tem licença os peixinhos
,
para virem fora d^agoa.

Com effcito fallou o rrovãosinho pela boca de Jú-
piter ;

porque o m.u encapelado , e negro y relâm-

pagos successivos, trovões amiudados, e agua a

cântaros, fazia tudo huma caldeirada
,
que se não

podia tragar. Offerccião-se grandes interesses aos

pescadores, mas nem assim us brutos se movião a

ir botar a rede.

Desenganado pois o rancho de que nao ha»

via com que raat.ir a fome, yi cotriáo ás barra-

cas daquelle sitio, onde não acharão mais que
duas postas de bacalháo muita encortiçado, e qua-

tro cebolas cozidas: parece que o diabo de pro-

pósito lhes tinha preparado aquelle banquete. As
Meninas li se accommodárno com o pão do al-

forje
,
porém huma das velhinhas entrando com

o bacalháo de volta, tanto rilhou, tanto rilhou

nelle, que dos únicos quatro dentes, que tinha

na boca , hum que estava ja' como badallo de si-

no , veio a terra. Os rapazes dos burros
,
que lhes

p cheirou a função a pão seco, por não deixarem
B 2
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dades , se despedirão em silencio, e vieraopara

Cacilhas esperar o rancho.

Desconsoladamente votou o rancho das Se-

nhoras em marchar logo dsquellas praias , e pon-

do-se tudo outra vez a caminho com caras de Mon-
ges d'Arrabida , se até alli as rinlião de Anjinhos

de presépio, chegarão a Cacilhas pingando : e

naquelle lugar, com carapáos fritos, que foi o

que SC achou, puzerão huma rolha na boca á

fome. Houve suas descomposturas com a dona do
raachinho, e mais palavra , menos palavra, affre-

tou-se huma falua para ser transportado o rancho

para Lisboa. Vinhao aquellas ahnas capazes de
se pedir para ellas

;
porque vinhao ensopadas^^

agoniadas, esfaimadas, enxovalhadas, zangadas,

e ludo o mais, que aqui se lhes poder ajuntar,

que acabe em adas.

Saltarão para dentro da falúâ : foi o arraes

o braceiro das Senhoras, que ainda com ser gros«

seiro , tem occasiões , em que o interesse lhe en-

sina a politica. Chamou a companha; porém mal
siiccedido , porque cada hum vinha por sua vez-:

ora desviava a falua do cães, ora tornava ao cães,

e affretando a embarcação a este rancho
,
por suas

moças de páo
,
qaeria fazer carreira. Gritava o

arraes : lá vem o Senhor Capetao ; dêm Jd a nulo ao

Senhor Capetao , venha cá , Senhor Capetao , venha

cá commtgo, E tal algazarra se fez
,
que duas ho-

ras e meia durou o envbarque, e completou-se o
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chamado frete com algumas quarenta pessoas den-

tro.

Ora em quanto a embarcação veio terra ter-

ra , vinhão as Senhoras do rancho nas suas glo-

rias; mas tanto que se levantarão os páosinhos , e

se lhes (lependii-árdo os estandartes , eis a embar*

cação tazendo bordos, eis as balhadeiras a salta-

rem de crespas, e a botarcjii borrifos para deri-

tro com Cioa sopapo, quo era huma consolação.

As Meninas carregando na faliía pela parte op-

posta
,

para ver se a endircitavão : ns duas tias

velhas já com cara de tericia , dizendo lá com-
s-igo: negregivla festa, A cada balanço chamava-se

por quantos Santos tem a Folhinha» O que met-

tia mais compaixão era a tia desdentada a vomi°
tar os carapáos fritos de Cacilhas; mas consola*

vão-na dizendo-lhe que isto livrava de huma
doença: ao que ella respondia que antes queria

ver-se achacada toda a vida, do que achar-se na-
quelles lances. E a final nesta confusão de misé-
rias chegou tudo a salvo ao Gaes da Pedra.

Forão para casa
,
quasi como a pão , e cor-

da , e dois mezes a fio se fallou na função a to-

dos
,
que as visitavão. Quem quizer talhar outiva

festa semelhante, aqui lhe achará o risco.
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Segunda Carta
,
que o importuno Cavalheiro àe Évora

renietteo ao Editor , a que se ajunta aqui mesmo
a segunda resposta

,
qtie o Editor lhe dá»

iJEnhor Editor , ou Senhor Alexandre embalsa*
mado

,
pela grande ambição, que tem de novos

mundos. Confesso que como sujeito á fragilida-

de , cahi miseravelmente em comprar o seu 6," Fo-
lheto do mez de Junho, e nelíe li a sua respos-

ta dirigida á minha carta. Não deixei de admirar
o pedir-me V. m. fiador abonado á minha sabe-

doria : como se para ser critico das suas obras,

precisasse eu ter hum grande cabedal. He forte

amor próprio i

Também vi que V. m. me demanda porque
lhe noticie quaes sao as minhas composições. Ás-
sim era eu tolo que lhe cumprisse o desejo, para

V. m. as encaixar no tal seu xMundo novo. Na-
<la , não Senhor, deixe-as estar no mundo velho

,

e até por poupar á fama a gaitada , que V. m.
lhe quer dar. Eu bem o emendo : V. m. o que
queria era apanhar obra minha ás unhas para se

fazer d minha custa Chnncelíer de Srábios : ora con-

tente-se se o fizerem Porteiro de néscios.

A llluminação do Século , de que eu lhe

filiei, mio he fabulosa; ja hoje se sabe bem co-

nhecer a differença
,
que vai da critica, que V.

m. faz ao m.undo no theatro dos tires, ao mo-
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do de criticar dos nossos Hòracios , e OvíJios.

Hoje lá ha muito menos toupeiras : quasi t( dos

cm matéria de estudos estão com os olhinhos mui-

to abertos; e por esta ra/ão o mesmo Camões fa-

migerado, que tinha hum olho só , não podia
,

se acaso vivesse, ser Kei dos Poetas hoje em Portu-

gal. E se este com tanta sciencia , de que era dota-

do
,
perderia agora huma quarta parte do seu mere-

cimento, como ha de V. m. Fcm princípios maiores^

adquirir o grão de Sábio na scieniilica sociôdaúc ?

Se espera instituir morgado eom ns lucros

das suas obras, vai fundido: antes julgo, que
nunca vem vintém de giuho , e ca' as espero mais

anno , menos anno a pe/o nas tendas desra Cidade^

Eu creio que V. m. segundo informações de
pessoas fidedignas , he tão pobre de jui/o como de
dinheiro ; e alguma cousj picante

,
peio que vi na

âua resposta \ mas o caso não era para tanto.

Deos o guarde, e illumine para cahir na ra-

zão, e do mal o menos, antes se entrctenha em
compor, que em descompor. Deste seu pouco af-

feiçoido amigo em tempo de figos. (Jssigmrlo.)

P ^ Niquilis Tavares,

Se quer cfímpnr de discreto^

Faça huma obra bem feita
\

Mas olhe quem torto nasce
y

Tarde , ou nunca se etidireita.



Resposta do Editor,

OEnhor Doutor â posteriori' Com grande satis-

fação minha vi a sua segunda carta , em que me
faz persuadir, que V. m. foi quem arrematou o
contrato das cr ticas : queira Deos que llie renda

alguma cousa. No que lhe nao acho graça he V.
m. querer-se fingir Sábio com injúria daquelles

,

que na verdade o sao : que V. m. se tenha por
tal, que lhe preste, e faça muito bom proveito^

mas presumir disto á minha custa, lá me escanda-

Jisa, Tomara já que V. m. cançasse de me des-

compor : a sua impertinência he cousa, que faz

pismar ! Pára hum percevejo com hum sopro,

pára a aranha, em se dizendo, S.Bento^ pára o

povo na rua em vendo huma briga
,
párao os fla-

tos ás Senhoras com huma fumaça, pára o reló-

gio com qualquer pancada, e só V. m. nao ha

de parar de me perseguir ! Se tem fome de es-

crever , componha alguma cousa , e escreva então

até o dia dejuizo; mas fique certo que em quan-

to eu puder, lhe hei de pôr o desvanecimento

a baraço, e pergâo
,
que assim mo tem mereci-

do, visto que julga que a minha obra he algu-

ma droga de Paquete. Eu bem me queria pou-

par a esta luta ; mas V. m. fará desinquietar hu-

ma pedra com os seus insultos.

Fallar muito nao dá razão á gente, sim a

justiça, com que se falia: hum macaco, n'huma



^ 17 ^^

janclla está mais alto, que o povo, que vai pe-

la rua, mas sempre fica sendo macaco; de igual

modo V. m. se me figura ; e pelo menos fica

sendo, no meu conceito, hum Homero de obra

grossa : não faça tantos esforços por voar, bem
vê que as suas azas são de pato.

Acarreta V, m. Ciceros, e Horacíos para

amadurecerem os fructos da sua lavra! Ora tome
o meu conselho, deixe estes bons homens, coi-

tadinhos
,

que já nãb podem pôr pé na rua , e

por isso o não acompanhao na nossa briga. Veja
V. m. se pode lavrar a sua estatua na Republica
Litteraria , sem metter tantos officiaes á obra : e

se cuida que pela rotina, que segue, me tira al-

^um merecimento, que dizem tenho, engana-se,

que isso mesmo me dá credito, porque ninguém
•tira^ sem achar que tirar. Desenganc-se que no
theatro da ridicularia, onde V. m. só faz figura,

nao me hj de jamais encontrar : eu he que talvez

o encontre no theatro dos tires, que critico ; e

-se as minhas obras lhe não agradão, por V. m.
ser muito doce de boca, nem por isso me des-
anima, porque sei que ha homens, que não ga-
bão, scnã.) aquillo , que também podem fazer.

Ora, amigo, olhe que está cahindo no mesmo,
•que crimina; porque, se me condemna

,
por cu

di/,er mal do mundo, eu também o devo coii-

demnar por dizer mal di minha obra ; e por miis
que eu queira descobrir-lhe razão , ou sciencia

,

-não posso, antes se me representa, queV. m. he
8 - C



m 18 }^

como o gaio de «oite im capoeira
,
que se p€e

de poleiro ás escufas.

Eu não áspirõ a instituir morgados, aspiro

st entreter os curros tempos de vida, que são

dados ao homem; e se pelas minhas fadigas for

certo; que nao venha a ter vintém, esperc*me
logo ém Évora , e á sua porta, que quem per-^

giinra vai a Roma : V. m< se hc sábio , ha de
sttr humano, e honrado; e confio, que como
tâl , seja no referido lance o amparo da minha ve*^

Jhice
;
porém se atites deste acaso chegar às ren-

das dessa Cidade vendida a pe/o esta obra do
Espreirador do Mundo novo , saiba que todn a

desgraça desta^ impressão he pelas suas duas car-

itas y a que o povo não achou maior graça : eu

desencarrego a rainha consciência em dizer-lhe^

que para que todos invejão as suas duas carti-

nhas, he para esfriarem a agoa cm Agosto.

V. m. me diz que está informado de que
?ou tão pobre de jui/o , como de dinheiro, e
quem lhe disse a V. m. que eu não era Senhor
de cabedaes? Nunca falle n-as cousas sem maior
certeza

,
porque eu sou senhor de muitos bens ,

e senão veja: eu sou senhor da minha vontade
,

eu sou senhor de mim , eu sou senhor do meu
nariz, eu sou senhnr da minha casa, eu sou se-

nhor do que possuo , óu sou senhor dos tostÒes

que se dão por estes Folhetos, e a £nal até sou

senhor de muita gente
,
porque em todas as car-
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tas, que me e^^crcvcm , me dizem : Meu Amigo
^

e Senhor, Por isto lá pode ficar sabendo que nao

sou alii nenhum Jnão Fernandes. E ainda quando

não fora senhor de tanta cousa , bastava ser pe-

nhor dos motivos da sua inveja
;
porque só não

tem nada, quem não tem, que se lhe invejar.

Amigo, se quer que ninguém nos ouça,

calle-sc com as suas enfadonhas criticas : querer

atacar-me he ociosidade, a ociosidade he a mai

dos vicios, e creio que o pai he V. xn,. Porém
fique sempre na certeza

,
que a sua mordacidade

para cornigo he o mesmo que fogo em lcnh:j

verde ; descngane-se que não pega. E já que

mostra ter tanto vagar , e se julga dotado de hum
agudo juizo, me fâri o favor de me tirar de hu-
ma dúvida, em que estou, e vem a ser; noti-

ciar-me qual nusceo primeiro no mundo , sç ag?.-

linhn , se o ovo. Espero a resposta d^qui até o

S. foão pelo correio dos innoccntes. Se continuar

neste divertimento , olhe que se ha de arrepender

no fim da galhofa, porque a mim j.ápouco fn^Í3,

ou menos, me informarão quíim V.m, eí'a : e se aca»

so sou picante em prosa., em verso não seio.quip

serei ! Por agora estimo muito ser hum comedido,

( Assignado ) Editor.

P. S.

Esxe seu p'ún'h jiiize

Mo^tru bem nos s^its trabalhos
^

OiC he hwn capfHe de pobi'c
,

Todo feito da rftulhss,

C 2
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Continuação da quarta Parte d&s O^pios»

0'pio dá o TafuI
, que no commercío

Diz tem grande interesse;

Que espera chitas, chá, Jeques, e caça,
Nunca chega o navio por desgraça.

Vai á Praça saber de Monsieur Relles
9

O cambio como corre :

Cartas impinge a todos por matraca

De Macdo , Bombaim , Ceilão , Malaca.

Até o mesmo Author destes taes 0'pio*

O seu ópio nos prega:

Pors a todos reprehende satisfeito
,

E sabe Deos o que eile terá feito!

Anda campando aqui por Missionário

Pregando a toda a gente

:

Quando o mundo podia muito bem
Descobrir-lhe mil baldas, que elle tem.

Se as Senhoras fallar vierem comigo
Eu lhe direi mil baldas

Quanto delle souber porei patente;

Mas hão de me mandar algum presente.
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Callou-se a Musa , e foi ás azas dando
Náo dis^^e mais palavra:

AcaboLi-se dos Cpios toda a festa,

Queira o Ceo que me ensine o mais, que resta.

FLM DA QUARTA PARTE.

CONTlNUAgÃO
D A

O P I A D A
PARTE Y.

l\ Minha ]\lusa esta' divorcicda,

Eu as pazes não fjço

:

Seja a moral mais recta o meu abrigo,

Porque eu tenho razão nisto, que digo.

Eu bem sei que dirá o Senhor mundo,
Que também vicios tenho:

Que me pague o Sermão
,
quem mo encommenda?

Se eu devendo ser bom, não tenho emenda..
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Eu confesso que sou peior que todos

,

No mesmo
,
que reprehendo :

Porém se a correcção dá livre o passo

,

O que eu digo , fazei \ não o que eu faço.

Armado de razão pego na penna
,

Darei pennada em tudo:

CTpfegar de missão he cousa justa
,

Eu começo a fallar á vossa custa.

Paliarei das Senhoras, porque devo

Tratar delias primeiro;

Porque seja no mal, se;a no bem,
O primeiro lugar sempre ellas tem.

Eu conheço que todas dlspensavão

A politica minha ;

Mas fora ser eu muito mal criado
,

Se lhes não desse quanto Ihês he dado.

Primeiro fallarei dàs que se queixão

Com moléstias de peta

PAvque lurna pMli',a lhe mordco n'hum bfaçò.

O Medico sè chama ao m^snio pisso.
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Inda alguma não vi feia, ou bonita,

Que hum dia amanhecesse

,

E dissesse bastante consolada :

Hoje graças ^os Ceos não ym doe nada.

Cena Senhora eii vi bastante enferma

De convulsão mui forte:

E precisaniio muito liuma fumaça,

Até papel faltava por desgra:^^a.

A ScjiKorn
,
que ouvio fr.ltn tno grande

A convulíiío dtjxando
,

D'8lgibeira tirou cerra carrinha
,

E Ciitregou-a nas mãos d^huma visinha.

E como alli se Gcha??sc algum sugeito,

Adónis namorado ,.

Tornou n convulsão, e excepto eu,

Tudo desta infeliz se condoeu.

Cançou a todos com tremendos pulòs,

O Amante segurando-a :

Fez com anciãs o leito em mil pedaços

E ao triste desmembrou d'anibos os braços*
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A' lembrança rac vem a providencia ,

Que os dois enfermos pedem

;

Nella , e nclle em lugar de charopada,

Fervet opus y maçada, e mais maçada.

Mas já todas estão n'outra moléstia

Que he fraqueza de nervos

:

íE o Medico, que á paga alli se ageita,

Com a penna na mão assim receita

:

»

"Si Recipe liuma albarda, freio, ecilha,

Cadeirinha mui leve :

Hum burro bom, queopezo lhe consinta,

Ande todo o Verão de quinta em quinta.

Não faça algum excesso, nem na morte
Hum só minuto cuide :

Tome casas no campo estes Verões

Co' huma salla capaz de cotilhões.

Lumiar,, Campo grande , Praias, Cintra,

Escolha a seu contento;

Aparelho de chá, meza, e cadeiras,

Tem salla prompta .para as brincadeiras.
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Hum Rcndezí votis ao levantar da cama
,

Rendez vntis ao jantar;

Reniez vous pelu fresca , c todo o dia

Cliarope mascavado á companhia.

De manhi beba leite, e cante logo,
E ao descaliir da tarde;

Na janella , onde o Norte refrescar

Tome por meia hora hum banho d'ar.

Eis o marido, ou pai ja' não gostando

Da prompta medicina

Qu' ambos tem da fraqueza a mesma asnçir^jfiil/^

Ella nos nervos, elie na algibeira*, l:»YEi32Írn

Desta SQrte entretém o sagaz Medico
A enfra<quecida enferma, '

,

Visitas, e visitas a miúdo, u,^ -^

Porque a bolça do velho paga ludo. £ rjUD (>

Outros pôem-se a curar por outra forma
;

Eu não fallo de tol'-)S :

Co' as letras do Pendjío no penf"íamento,ij.[ êL-lO
Sangrias, Purgas, Quinta, e RegimcRtp'." j; -/L

D
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Mas que direi eu d'òutras
,
que conheço

Todas desfalecidas!

Que porque be moda ás Caldas ir brincar,,

A torto , e a direito , lá vão dar,

.

Humas de pé torcido em contradanças

Como o figo no tempo

:

Tisicos saltos , miseráveis baldas

Fizerãô ir a triste filha ás^ Caldas*,

Pasmo de ver o que por lá se observa

'

Com capa de doentes !

Mimosos chischisbéos alli são bastos

,

E miserável de quem fa^- os gastos

!

Sem que Deos lembre alli todas dengosas

Vão de rancho ao pocinho;

He bebida aquella agua muitos dias,

O que a dá se desfaz, em cortezias.

Eis qu' cahindo vem a chusma brava-

De prendados rapazes^r

Cada huma o seu chama a seu contento,'

Meu Fuinha, meu Dardo ^. meu Gosmento?
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Huma doce amizade a todos liga
j

E alli já para a noire,

Sem que a licença dê a mãi , ou pai,

Ajustão todos onde o Cirio vai.

Nas tardes nao se falia, porque he certa

A fresca romaria
,

Onde se ouve huma vox entre o sussurro:

Para a Mana Maricas falia burro.

Burrical regimento então se avista

Pelas campinas fora :

Lá cahio a Senhora Dona Treta

,

He mais hum copo de cerveja preta»

Acabados os banhos, trôxas feitas,

Váo as seges busca-las

:

Na primeira estalage os tristes pais,

Ouvem das filhas só suspiros, ai&.

Huma traz dôr de pernas , e de braços,

Outra dor de cadeiras :

Todas doentes já se descobrirão,

Até casarem com os que lá virão.

T> 2
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Não vi ópio maior, ão que o dasOaldbs,
Em todas as Medicinas;

Alas se o Pai quer a filha bem curada
,

Fervei optís ^ maçada, e mais maçada.

Quando não ha de vê-la com desgosto,

Sem pegar em trabalho,

Com matraca de amor de sf^ntinella,

Guardando toda a rua da janellâ.

Quantas pragas terei deste conselho,

Que os Pais o não abraçao !

Por isso sentem ja' maior ruína ,

Que temos com feitiços a Menina !

Ella ahi sem comer já descorada, :.í.k,xíj::

Vomitando alfinetes:

Fila ahi do colchão, cm que dormia,

Arrancando huma , e outra bruxaria.

Ella ah^ ^ndo a culpa á vendedeira
De fitas , e volantes :

Que tinha huns olhos má >s, vista ruim,

Porque desde que a vio ficara assinu
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Ella ahi i falbndò Lnrim Gregò,
Qtiando ben/clla mandão ;

Porém ri, se se fjlla cm Mnrrimonio,

Qutí nisso hc que lhe dá o lui dçmuívio.

Mas se o Pai concfirdou neste áppetite

Os feitiços fugirão: mjún.

O Noivo SC descobre, elege o día,

E passou para o Vàí a bruxaria.

Qu"* a's vezes he Irum Noivo muito pobre,

Qiie vai árido oo Sogro :

E o triste velho, que cahio na surra,

Por breliques , hreJcqucs larga a burra.

Agora qualquer Pai tome cariréla

Sem mand'2r á boticn : .

Se a filha qui/er ver desembruxada

,

Fervet opus: maçada, e mais maçada.

Não digo -cftie o casar a mal se tome
;

Mas queixo^me d-iqueiia»?

,

Ou' d sirga os Noivos tanto tempo trazem,
Qae primeiro se embruxão, do que casem.
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Os Pais disto tem culpa muitas vezes

Que levados do intresse,

Querem que a pobre filha vá casar-se

Co 'hum velho, que mal pode endireitar-se.

Desenganem-se os Pais
,
que estas Peraltas

Também Peraltas querem :

Que gostem de as ver feitas santopeias,

Cabeças vãs só de apparato cheias,

Apparece Madama n'huma salla

,

Feita chefe das modas:
Cabello desgrenhado em demasia.

Onde á cara mal chega a luz do dia.

Fitinha de veludo no pescoço.,

Chave d'ouro no peito:

Querendo ser com altas presumpções,

Camarista de doudos corações.

Que espiritos tão tristes tem a Dama
,

Que só nisto se occupa :

Nunca fartão de modas o desejo
,

Pasmo de quanto escuto, e quanto vejo.
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Fallei ha pouco tempo a huma Senhora,

De seu relógio á cinta:

Era o vidro debaixo então forrado

D'hum monte de cabcllo emaranhado.

A caixa do relógio com csbellos

!

Fiz nisto meu reparo:

Entrei a discorrer porque seria,

Sem atinar, por mais
,
que discorria.

Até que perguntei : Mwha Senhora^

Que moda nova he esta ;

Acaso n*hum relógio , como argtteiro
,

Quer de lendias fazer algum viveiro ?

Boca, que tal disseste! A voz levanta,

E diz-me deste modo :

Nao me pergujite o que he , satba que he moda
,

E quàsi usada pela gente toda.

Parecia^lhe hem ,
que não houvesse

Em que o mundo fullasse?

A moda he minha ^ e em quanto for Pera/ta
j

Qt^ inventar- y e trazer nunca me falta»
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JÍ\ão faz mais
,
que metter Id nos seus dpios

As mulheres da moda ?

Coitaâiuhí.s de. nós
,
que as vinténs domos ,

'

Coitudinhus de nós, que /bos pagamos! .íujía Ci

De repente cahio amortecida,

Larçando branca escuma: .i

Pnra tornar a si a despertarão, ;q . ^-i^íiin!'

E dezoito x^ticosas lhe deitarão.

Continuar^se-ha no Folheto seguinte.

-^-. . '
'
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A Velhice procura o Mundo vellio
,

Sagaz Espreiridor indaga o novo
,

Ambes absortos ficao
;
porque encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

O ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO - 9. SETEMBRO.

o ESPREITADOR NOS TOUROS.

J A' multa gente dirá, que he mais que imper-

tinência neste Espreitadorahdar-se mettendo por
toda a paite, sem que lhe escape cousa alguma.

Porém se já custa a soffrer
,
por pouco está o pe-

nhor, e nao era ju«;to
,
que elle se descuidasse de

entrar em hum sitio , como he huma praça de

Touros , divertimento bárbaro , objecto-, que
A



sendo para rir, muitas vezes faz chorar. E como
se tem promettido nesta obra atacar os vicies,

preciso se faz, que onosso Espreirador compre»
henda na sua correcção este imprudente recreio

^

que principia por huma tropa de mandriões mas-
carados, que annunciao nas ante-vesperas o fasti*

dioso combate ao som de desconsolados instrumen-

tos , e destemperados timbalies , tocados por fin»

gidos Chins em cima de bestas de ribcirinlios,

Arvorão-se bandeiras, cercadas de tÔU)S amacaca-

dos; e para ver este rancho larga o çapateiro a

forma , e vem á porta , dizendo \á comsigo. Naa
me ha de escapar Domingo esta ftinção ^ ainda que

minha mulher mo coma vaca msse^ dia,

AfÊxão-se os cartazes nas esquinas das ruas da
Cidade, ligeiros gaiatos espalhão noticias ás máos
cheias, e ha niaosinha tão destra, que pilha no
ar cinco, e seis. Enrãose admira a brilhante elo-

quência do bem collocado aranzcl, em que não

falta o Neto ricamente vestido: a tropa alimpan-

do a Praça, composta de seis pretos, coxos, e

tortos. Alli vem na mesma noticia doze bois pa-

ra se combaterem, escolhidos das melhores raças

^

que lavrão os campos do Riba-téjo, e tudo jun-

to : Parturient montes , nascetur riãictihis nms. Oh
gente abençoada, que só na embulaçao fazeis de

moeda parda, o que o Espreitador não faz cer-

tamente nestes Folhetos de moeda branca!

Acabou-se o Bandq : hé chegado o Domingo



apprazado; e puc-sc o Espreltador á mira. Mas
porque hum cios Touros fugio na madrugada , c

matou hum saloyo, e duas mulheres, dizem muitos :

Bravo , lou vê-los embolar
,

qiie ha de ser cousa boa,

Principia-se a acção naquelia manhã , saltão ©s ra-

pazes á Praça, c alli se vê quem he gente. Eni

quanto as Ãíáis muitas vezes estão em casa rc-

ínendando huns calções de seus filhos , estes estão

na Praça rasgando a vestia, a camiza , e até o

mesmo corpo. L.á fui hum ao ar , sacudido por

Jium boi matreiro: lá ficou outro sem hum olho:

la SC quebiou huma perna: viva a função, nun*

ca houve huma manhã, em que se brincasse iHais.

Corre o sino ás três horas , e principia de

novo o maior labyríntho
,
que se tem visto. Con»

correm ao sanguinolento espectáculo immensa ^çn*
TC de ambos os sexos, e de differentes gradua-

ções. Não falhão alli os propagadores da alga-

zarra, isto he , rapaxes de todos os bairros, qUô
deixão os porreiros estafados

;
porque hum raet*

te-sc, como furáo , e foge-lhes para dentro, ou-

tro guinda-?~e por traves acima , c escapa-Ihes pe-

lo telhado, outro conduz hum goZo arvorado cm
cão de fila, è quer entrar pela prenda; e final*

mente até se vio já hum mandrião taludo pedir

esmola, para ir ver os Touros.

Ha bilhetes; não ha bilherc!>: muita gente,
que havia de ir para a sombra, vai por caridade

íÇilhar a sui nialinasinha paraa parte do Sol. Sí>
A 2
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bc ao ar hum foguete, sobe outro foguete, on^

da por fora tudo em huma poeira , e sáonada me-
nos

,
que dez os cavai los de alluguer, que pucha-

doíi pelas rédeas 5. parecem dez safios puchados
por dez anzoes, que vem para as mudas dos Ca»
valleiros

,
que nessa tarde são quatro..

Hum he taberneiro, e nes^a rarde dá na sua

casa fereado a todos osbcbados; outro hc herbo»

lario , e quer ver se daili o levao para dentro da

terra , onde melbor possa conhecer das qualida?

des- das raízes j outro sérvio de Neto em algum
íempp, e quer por aquelle modo encurtar os seus

dias Dará não chegar a ser avô , outro finalmen-

te he çapateiro , e alli mesmo leva tantos tom-

bos, como de tombas tem botado nas obras dc3

freguezcs.

'Temos os quatro figure es na Praça com trini

ta e seis esteiros de foguetes do ar ; rcsôao na

varanda péssimos instrumentos , clarins escuros, s

trompas estrompadas. Surge a companhia dos ba-

tedores , ou capinhas
,
que fizerao as cortezias

com toda a incivilidade .* circulão os Cavalleiros a

Praça, e são recebidos pela parte direita ^ e pe«r

la parte canhota , com os appiausos próprios dos

Cavalleiros deste lote.

Sahio o primeiro Touro, e assim como sete

alfaiates quizerão matar huma aranha , e ella es*»

capou .de ser morta, assim o Touro tendo quatro .



rojões contra si
,
por felicidade ncnluim lhe che-

gou
,
porque se errarão todas as sortes • mas isto

sáo sinas, com que os animacs nascem ; e ás duas

por três não se conhecia quem era o Touro , ca-

vallo , ou Cavallciro
,
porque todos andavão com

as mãos no chão. Achava»se nsquelle mesmo acto

em huma trincheira hun^ cego, que bem longe

de ser testemunha de vista em qualquer morte,

que lá succedesse , com tudo ria três vezes, com
gargalhadas tão despropositadas, que rodes repa-

ravão nelle; porque o bom do ccgosinho a cada

lance ria, a primeira vez, porque ouvia rir os

outros, ria segunda vez porque lhe conravão o

caso, e/ia terceira vez por devoção sua parale»

var rasca na assadura do riso, que era o meio, dc- .

ter cambem applauso próprio naquclla fundão»-

Na mesma trincheira mais adiante viao-se doÍ5

surdos vestidos em corpo, muito políticos, fal-

Inndo de vagarinho hum ao outro, por querer

hum do outio esconder o defeito, que tinha. Di-

zia por exemplo hum : A tarde está rr.tiito quen-

te ^ mo posso soffrer o calor. Respondia-lhe o ou-?

tro : Sim^ Senhor ^ como o segundo imo torua cá hoi,

Dahi a pouco dizia o primeiro: Bem nuttido ro-

jão ^ Senhor fnhu:o } Respcndia-lhe o outro: F/-

la bem se prcisa
,
que estão as terras muho secas, E

toda a tarde levárfo nestes, e outros semelhentes

despropósitos, que só por isto se daria por bem
empregada aquclla despeza.
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Estava nesta mesma trincheira huma mulher

sentada com hum recem-nascido
,
que peio choro

não mostrava ter mais de mez e meio: era mo*

Ç3 , e mal arranjada no seu a ceio ; mas ao mes-

mo tempo dava mostras de estar incommodada por

dois tafues, que entendiao com ella fortemente.

O marido, que também alli se achava, quiz to-

mar despique por alguns ditos atrevidos: liouve

seus bofetões de parte a parte suffrivelmentc vis-

tosos; e já o lance hia passando para outros in-

dividuos, que se intromettiao na briga, porém
hum valeroso cabo da ronda

,
que trespassara o

officio de recebedor das sizas dos seis vinténs, e

que muitas vezes fugio de gigantes , e brigou com
mosquitos, vendo que aquelle molho levantava a

fervura, pondo«se em pé ,
proferio estas mysterio-

sas palavras com a maior elegância : Jccommcdem-

se , Senhores
,

quando não , se vou Id
, farei que os

Cirurgiões de toda esta Cidade senão deitem hoje etn

cama , a curar milhões de feridos em toda esta Fra*

fã. As gargalhadas, a que provocou esta falia fo-

rão o íris daqueila desordem.

Achavao«se em outro palanque duas mulheres
da Outra-banda

,
que vierão de propósito para

ver os Touros, e diziâo huma Á outra : Não ^ mi-

nha rica amiga y miis leal do qne eu lhe sou ^ nae a

tem V. m. na nossa terra. Se V. m. soubera sabbnàú

d noite , à que me expuz por causa de V. m, a de-

fende-la em casa da Angélica Belota ' Olhe, na ver-
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dade , etí he que sou amiga, Dizm a biicharella dã

Jílha ,
que J\ }n. que bebia hum quartilho de agiia^

ardente todas as manhas
;

que era hiima bebada
, que

todas as noites mettia ho^iwns em casa
;

que V, m,

que faliava com o Diarido da Maria Raposa. Olbc
,

minha rica^ ouví-Ihe cousas, que eu de tal nao sa-

bia ! e disse viuis
,

que ningucm lhe tinha tirado a

roupa do quinta/ , senão F, m. ; ora ainda que estas

cousas fossem certas^ nao se devido dizer na ausência

de ninguém. Eu puz-me em canpo , e por isso tnenrio

me dísserão muitos atrevimentos ; veja V, w. se Id

estivesse então , e lho dissessem na sua mesma cara
,

que nao faria F,m, ! isto enire gente honrada. Olhe

^

visinha , descance
,

que diante de mim , ninguém ha

de dizsr a mais mínima de V, m.
,
que lhe eu naa sal*-

te logo»

Houve mil agradecimentos da parte da outra

parva; e quando finalizava esta conversação , sal-

tou hum Touro á trincheira , depois de ter já

estripado hum vaqueiro, morto hum preto, que-

brado huma perna a hum dos Cavalleiros , e aber-

to a cabeça a hum curioso peralvilho de casaca,

que sem entender nada daquillo , se metteo a es-

perto ; mas tudo forao serviços para o admiitircm

para o anno na sociedade do Carcunda e Compa-
nhia. Não havia máos a medir a levar corpos pa-

ra dentro, porque a Praça estava fazendo a vÍ5ti

de hum cemitério. Foi ejttão que o Esprcitador

ouvio a muita gente : Ktmca hcuve Irma tarde

mais divertida do que esta ! E até houve huma ai-



ma damtiada, que disse: Muito gostei, quando vi

morrer o preto
,

jorte Touro ! pilhou-o bem em cheio
j

tive do de o matarem ã espada ^ eis-alli hum Touro
y

que devia ser guardado para outras occasiÕes»

Acabada a tarde infelizmente , o Espreitador

que se hia recolhendo pelas portas de Santo Antão

abaixo, chega hum Galego, e diz-lhe : Guarde Deos

n K, m. ; eu hia agora para sua casa
;
porém , como aqui

V encontrei y lhe dou esta carta
y

que me deo hum sU'

geito
,

qne nao conheço , senão de vista , para que V,

m, a dê em mão própria dquelle homem
,

que compõe

papeis do outro mundo , V» m, bem sabe quem elie he»

Acceitou-a o Espreitador , c vindo ter com o Edi*

tor, abrio-se a carta, e continha o seguinte.

OFnhor Editor da Obra do Mundo novo, nin-

guém sabe as fortunas, para que está guardado^

e quem me diria a mim, que eu havia de escre-

ver tam.bcm huma espreiradclla
,
que tem mere-

cido as gargalhadas de pessoas bem circumspe-

ctas. He verdade que desde então para cá, an-

do com esta bola tao esquentada
,
que esítou ven-

do, se me dá volta o miolo; mas se por este mo-
tivo me succeder algum desatino, desde já crimi-

na) a V. m. , como culpado; porque, tendo gasto

os meus tostões nos seus bonitos papelinhos, me
agarrei a eiles com tal afíinco

,
que até os sei de

-cor, como hum papagaio: V. m. me tem enfei-

tiçado até aos oUius , e adauirido lug^ir entre o ca-
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nhcnho dos meus npaixonados , e tal fernezi se

me encaixou nos cascos, que cahi na tentação cie

escrever a minha peta , a qual senão for de mes-

tre , ao menos mostro, que para seu aprendiz te-

nho geito.

Se vir que pôde apparecer em público , en-

tão Maria vai com as outras , senão for por en-

tre-linha , seja por appenso, que eu com tudo

me contento. E não cuide que deita pérolas a

porcos, ou que faz favor a algum vilão-ruim,

que eu prometto descmpcnhar-me com mais algu»

Tnas
,

para que fique conhecendo, que em mim
se verifica aquella oração, que eu aprendi, quan-

do estudava Grammatica, a qual diz:

Amicus certus in re ijtcerta certhmr,

Ahi vai a Peta.

Sendo o número dos tolos para o número dos
avisados, como de cem para hum , e distinguin-

se tanto huns dos outros, como se distingue hu-
ma gaita de folie de hum ouriçr) cacheiro, de-
vemos ter em vistas, que ha tolos cm quantida-

de, e que também o são muitos daquellcs, que
se não tem nessa conta ; e quem negar esta ver-

dade, he capaz de negar
,
que cada cara tem hum

nariz, e cada nariz duas ventas.

Ora a hum dos do número doscemacimaditoshe
9 B
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qae succedéo hum caso bem digno de ser estam^
pado com óleo de linhaça em laminas de corti»

çâ Este Hcróe ^ que pela sua fisionomia (seja

l>eos louvado , are ao presente náo tem desmerc*
eido o conceito

,
que inculca , dealvat, metten*

do»se-lhe na cabeça comprar hum páo , ou bor-

dão destes, que se vendem aos feixes ai H ao A r-

cenal, tanto foçou, tanto escolheo, que achan*^

do hum, 9"c Ihs deo no goto, o comprou por
bum cruzado novo, bem persuadido de que ti*

oha comprado hum ovo por hum real.

Desejando pais este grande homem adquirir

os. créditos de hum verdadeiro taful , edeixaraos

seus descendentes hum eterno brazao do seu bom
gosto , foi entregar logo o páosinho ( com per»

dãa de VV. mm, ) a hum albardeiro, que tam-

bém sabia escultura
,
para que este na cacheira do

mesmo bordão lhe esculpisse, bem ao natural, a

cabeça de hum burro eom as orelhas arrebitadas,

as ventas largas , e a boca aberta , em ar de que*--

rer dar hum zurro»

Feita a obra, lévou-se-lhe hum quartinho pe»

lo trabalho, e dois tostões por hum ferrão
, que

se lhe mandou pôr, o que o nosso paz d'alma

satisfez com a sua costumada generosidade : e aqui

temos o páosinho importando ja' era mil oitocen*

tos e oitenta réis» Porém não ha que fiar em tór-

ios
, porque nem sempre se deixao albardar; pois

O aosso Heróe logo conhecco
,
que a obra não



^ II .^

estàvn prrfeita ; c a maior sismfl
,
que se lhe en-

caixou nos cascos, foi que o tal albardeiro, em
vez de lhe esculpir huma cabeia de burro, lhe

fizera a cabeça de huma burra , o que o homem
nao queria por modo algum.

Ora, para se livrar destes cuidados, que só

lhe tiraváo o somno, mas nuiKra a vontade de <:o-

mer, entregou a obra a hum pintor, para que
este lhe procurasse algum amigo mais insigne na

Arte de Escultura
,
que remediasse defeito tão im-

portante em tão delicada obra. Mas o pintor
,
que

assentou que podia abranger ambas as Artes, le-

vou a encommenda para casa, e de seu vagar pe-

gou em huma navalhinha, e lá como ,pode , -foi

fazendo de escultor, deixan^do^ certo o ditado;

que na cara do tolo aprende o barbeiro novo : e

o mais he que a obra nao ficou táo diespaciente
,

que não conseguisse fazer a sua cabeça de burro
muito bem feita, pondo-lhe na boca os dentes ar-

reganhados de tal sorte, que parecia, que estava

chamando pelos outros burros seus parcjites.

Aperfeiçoada a figura
, pintou-a , «nvemÍ70u-a^

c foi Icvalla ao dono, dizendo-lhe que muito lhe

custou a acidar mestre , que o desempenhasse , e

-que por esta rã7Ân foi preciso dar-ihe dezeseis
tostões adiantados, além de hum cruzado novo
menos cinco réis dz hum almoço, que lhe pa-
gou : e que pelo verniz, e pintura lho fazia por
hum quartinho, visto que era seu amigo. Na ver»

B z
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dade

,
que nunca se vio no mundo huma cabe«

çá de burro de maior valor, e quem for curioso ^

como aqui vão as parcellas , vá sommando de seu-

vagar, e virá no conhecimcíuo de toda a quan--.

tia,

O menino dono da obra, que estava já acos-

tumado a engolir ópios , como cu engulo confei*

tos, esburgou, sem perda de tempo as três ad*

dições, ficando tão satisfeito
,
que se contava pe-

lo homem mais feliz do mundo em possuir huma
cabeça de burro de tao bom gosto. Porém como
não ha formosa sem senão

,
passados huns dias

,

reparou o nosso Fleróe
,
que o burro tendo foci-

nhos , nlo tinha ventas, e aqui entrou em nova

afflicção , mordendo o beiço, por ser aquella hu-

ma das clausulas
,
que recommendára desde o sea

principio; mas socegou mais, quando lhe pare-

ceo ,
que aquelle defeito não seria agora tal que

elle mesmo não emendasse ; e pegando em huma
verruma entrou a furar os focinhos do burro (oh
desgraçado homem nunca tal te viesse ao pensa-!»

mento
!
) Elle que estava no piedoso officio de fa-

zer ventas 5 a quem não as tinha , racha-se por

falta de geito, o focinho ao burro, e de tal for*

ma que o pobre rapaz achou-se com huma quei-

xada em cada mão. Atira immediatamente coma
verruma á casa, e maldiz a hora, em que o dia-

bo o tentou a pegar nella
,
pois que de hum so-

pro via perdido o seu dinheiro , e ofructo de tan-

tos trabalhos, E só não corre risco
,
que venha a
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perder o juízo, por ser cousa, que ainda nirr<

ítuem lhe conhecco , ficando neste caso lastimada

toda a gente de vera perdição diuiucilas duas ca-

beças.

Esta peta que se acabava de pôr neste folhe-

to , eis-que chega novo Galego com o seguinte

easo , do mesmo engenho; e como o Editor lhe

achasse alguma graça , igualmente o aproveitou;

e o mais he, que ha toda a certeza de assim tec

succedido^ ;

Foi em huma das praias desta C3pltal
,
que"

dois Tafues , doentes por imaginiíçao, quiy.erãa'

tomar os seus banhos economicamente , a^ fim de

não terem de pagar a hum bote, que oslevasso'

á Outra-banda. Erão cinco horas da manha, quan»

do estes dois rapazotes foráo a certo cães, e con-

forme o uso, se despirão, e puzerão o fato es-

condido entre humas pedras, para se lançarem á

agua mais expeditos. Forão entrando pelo mar
dentro, muito contentes da sua vida, fazendo

muita habilidade : hum jd nadando de costas ; ou-

,tro de ilharga-, e tão elevados na brincadeira,

que já lhes não lembrava mais nada de^te mun^
do. Se passavão algumas Senhoras em botes para

o mesmo fim , descaradamente , e sem vergonha
arremedavão no maros arrelequins ca corda , acom-f

panhando isto com muitas graças desenvoltas, e

pareccndo-lhes que ficavão tidos no conceito de
quem os via, por huns homens de muito juizo^.
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ao mesmo tempo que estavão mostrando, que erão

os mais atrevidos tolos; pois que estes, e os da

sua qualidade , poe o mar em figura de nao poder

huma familia séria ir com huma doente a seme»
Ihantes banhos.

Ora o diabo, que raras vezes se descuida de
pagar a quem o serve, naquella moeda, que cos-

tuma » não perdendo da memoria o premio, que
devião ter aquelles dois tratantes

,
pouco fez. Em

quanto pilhou entretidos no mar aquelles dois

meninos, traçou a cousa por feitio tal, que in«

duzio hum contratadoo- de roupa alheia, para que

com huma subtileza filha da sua invenção fosse

furtar o fato aos dois enfermos nadantes. Acaba-

rão estes de tomar o seu remédio, ou para me-
lhor dizer, o seu divertimento, contando já com
aquelle, quinze banhos; e vindo ambos para ter-

ra a procurarem o seu fato , só lhe acharão o si-

tio, e tão só, que nem camiza acharão: casa-

cas, calções , chapéos, e até os mesmos relógios,

tudo se foi embora.

Pasmou hum para o outro , e tão vermelhos,

que foi o único banho que lhes tez saltar vertue*

ja pelo corpo. A bom salvarRento mcttêrão-se den-

tro de huma fragata, que estava ancorada, em
quanto mandarão a suas casas buscar o preciso

vestuário, para sahirem de novo á hiz ' ficando-

Ihe-; na memoria para toda a sua vida , o quanto

ficarão frescos com aquelle banho.
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ConttnuacSe da desordem do mundo.

Torna, ó Muntio, á primitiva,
Se queres ver gente boa :

A laxidão he nociva
,

Olha que a desordem sôa
Qiíe do luxo se diriva :

E se te não cmendss disto,
Eu não sei entender isto!

A mulher posta na rua
Com trajes á divindade,
Sem temer nem Sol , nem Lua,
Palmilha toda a Cidade,
A' Gentia quasi núa

,

Como todos a tem visto,

Eu não sei entender isto!

Muitas
,
que eu sei que nem pão

Dentro em sua casa tem,
Das modas o chefe são:

Comprar a medalha vem
,

Para se ver na função
,

Como hum Habito de Christo,
Eu não sei entender isto !
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Outras nem cozem , nem fião

,

l^em bordão, nem fazem meia,
Tanto na sorte confião,

Que tem sempre a casa cheia,

Com thesouros sonharião?

Onde está o chaváõ disto!

Eu náo sei entender isto!

Vejo humas filhas tarecas,

Dando em tudo sota, e az.

Ligadas como bonecas ,

Com chinellas de rapaz,

E cabeças d'alforrecas
;

Haverá quem pegue nisto?

Eu não sei entender isto 1

A decência d'algum dia

Posta debaixo dos pés,

Chamando-se grifaria !

Vinte modas cada mez
He hoje a tafularia

,

E gostar-se muito disto?

Eu não sei entender isto

!

Ter a mulher elevada

Por mulher de grande estudo,

CíMn génio de endiabrada
;

A mulher mandando tudo
,

lí o pobre marido nada :

Entcnda-o quem o tem visto:

Eu não sei entender isto!
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Como vai hum traste á feira,

"Vai huma filha ás funções,
^lettc^a o pai na brincadeira

j

Nilo Ih.e evita os rafiÒes;

Gon5erva-a sempre solteira
j

K nao quer veneno nisto!

Eu não sei entender isto!

A mãi louca, e sem cautela,
Devendo ser recolhida

,

Sempre posta de janella :

A filha na mesma vida

,

Tomando os exemplos delia,
E querem que as gabem disto?
Eu não sei entender isto

!

Hum marido perdulário

,

Gastando o dote á mulher:
Depois pobre, e temerário;

Já nao tendo que vender,
Faltar ao que he necessário:

E querer louvores disto?

Eu não sei entender isto !

Por ter certa rapariga

,

Que lhe chupa os bons vinténs
Ver hum taful em fadiga.
Despojado dos seus bens.
Com a cél!a na barriga:
Ha quem viva sempre nisto?
Eu não sei entender isto !

C
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f
Ver os Tafues tosqueados

Com cabello negro, e irsuro

Cabeças de justiçados !

Será acaso este luto.

Pelos, seus antepassados?

Que mysterio haverá nisto ?

Eu não sei entender isto !

. Só por leve indigestão

Vejo hum homem assustado,

Chamando o Cirurgião :

Logo de unturas^ mirrado

Est4 posto de infusão :

Teme a morte, e cahe nisto f

Eu não sei entender isto!

E q,ue miséria não he
Ver Christãos por cortezia l

Rapazes de meia Fé,
Mettidos na fantezia

,

De luíieta , e bom rapé

!

O que se ha de dizer disto?

Eu não. sei entender isto!

Vejo casar tanta gente,
Sem dote , ou occupação !

Mostra-íie a casa decente !

Cada mez huma função:

A despeza não se sente !

Quem haverá que dê nisto ?

Eu não sei, entender isto.!
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Andar hum homem na lida

De demandas, trapalhadas

Em ambição desabrida

De fazendas mal ganhadas,

Sem temer que pode a vida

Faltar no melhor disto !

Eu não sei entender isto !

Figurar de Cavalheiro

Seis annos com muita fé,

De sege, quinta, e dinheiro;

E depois andar a pé ^
Com passo de boi matreiro

Pelos credores mal visto !

Eu não sei entender isto!

Gente em séria occupação

,

Que não dá nada do seu,

Com mio modo, e sem razão,

Chorando aquillo, que hemcu:
Génios de apouquentação,

Que lucros tirarão disto ?

Eu não sei entender isto!

Ajuntar em tempo breve,

E deixar os cabedaes

A quem diz : A breca o leve^

Qtie me não deixou cá mais
,

Onde o desejo se ceve :

C(jmo eu mesmo tenho visto

!

Eu não sei entender isto!

C %
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Hi hum doudo em Santarém
,

Qae a tudo diz : não entendo :

O mesm) digo eu também
Vamos co' as turbas vivendo

:

Verei se inda encontro alguém
,

Que tenha algum voto nisto:

Que eu não sei entender isto!

F I M.

Continuação da quinta Parte dos O^pios*

Muito más línguas tem os homens todos,
Que das mulheres fallão;

Mas, por cautela em toda a namorada,
Fervet opuf , maçada, e mais maçada.

Náo fallemns nas modas dos vestidos,

Modas, que nio entendo:
Ora vão arrastando cauda eterna

,

Ora os vestidos põem por meia perna.

Porém vamis lhe aos pés do antigo tempo,
Em que o velho sisudo

,

Se a filha precisava' de calçado
,

For elle o çapateiro era buscado.



O mesmo Pai tomava a tal medida,
Oa comsigo levava

Capato da Menina n'algibeira
,

rara o Mestre o medir pela craveira.

Fallava o Venerando respeitável

Cos óculos no peito:

Eu quero , Senhor Mestre , mas baratos

Para a minha pequena huns bons çapatos,

A" Ungra sejao feitos
,
pois mais durão

y

E muito melhor fechao :

Ua dois annos de novo a puz ca/cada '•

Eu nunca vi mulher mais estragada»

Deste modo fallava o bom velhinho :

Q^ue mudança de tempos!
Hoje vê-se a Madama de chincllas,

Sem saltos, sem orelhas, sem fivellas.

E se for pela rua passeando,
Pedia, que apanhe em falso,

A fari ir com toda a paciência

Descalça para casa em penitencia.
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Pimenta leve a língua falladora , 'O
Que das Damas murmura;

Mas naquella que, fçr mais affectada , ib ot;-

Fervei opis , maçada, e mais mamada» '

'

Vamos agora a estes meus Senhores

,

Que não quero me escapem :

O assumpto he vasto , a penna nlohe molle,

A'leria, amigos meus , vamos-lhe ao folie.

Demos primeiramente nestes cirios,

Qi.íe os meus devotos fazem;
Fita larga com Jetras, e floresta,

O Juiz aceitou , festa, e mais festa» •.

Se a função fosse de solemne Missa, I

Moral Sermão no púlpito;

E hum Cor contritum no solemne voto,
*

Qiie louvor não teri4 este devoto!

Mas de mistura nestes actos sérios

Differeritcs cousas vemos :

Arma-se a salla com estrondo^ e espanto,

Sahe Artaxerxes eisi, louvor/do. víanto.q £'^;íí;.- u
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Mil viva?;, muita palma ^ bravo, bravo!
Que c0UFa tao bonita !'-

Dão-se mais quatro dias de recreio

Outro Juiz , como este , cá não veio,

E o mais he que cu ouvi a dois Peraltas

N'huma armadilha destas ;

Contentes da função
,
que o Juiz deo:

Sd por isto o Juiz estd. m €eo,

Co' as esmolas' comprárão-se foguetes;

O Santo soffre tudo:
Estoira pelos ares o dinheiro,

Fica melhor, que o Santo , o Fogueteiro.

No fim desta tão grande trapalhada,

As bulhas são immensas;
Muito cajido , e consequência certa,
Muito devoto.de cabeça aberta.

Não he o meu intento ir contra o culto,

Que devem ter os Santos:
Dco^ os enche no Ceo de inwnensi graça.

Só reproTO que o culto assim se faça.
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Quanto de mais agrado ao Ceo seria

Que este grosso dinheiro

D^opera , fogo, e tanta bagatella

Fosse para a decência da Capella.

Mas voltando-me agora a outro assumpto.

Eu fallarei daquelle

,

Que a tudo, que he de fora estima dá,

E por terra põe tudo o que he de cá.

Appareceo aqui certo Estrangeiro

Bastantemente pobre :

E como nem camiza então trazia

Cos canhões da casaca a mão cobria.

Usava Portugal então a moda ;/í

De mangas muito curtas

;

Mas qu3ndo no Estrangeiro repariráo

Os canhões das casacas abaixarão.

Todos usando vão mangas compridas,

Nascidas deste caso;

Pois anda bruto tal pela Cidade
,

Que julga moda , o que he necessidade.
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Alas não me esqueça aqu^llc que passeia

Buscando funções d'annos,

Dando prendas com muitas bjzarrips,

Que ha tal
,
que os annos í az iodos os dias.

Nem me esqueça também o homem casado,

Que brinca pelas sallas ;

Qii' entra aqui, entra alli, sem temer nota

,

Com a mulher atraz feita maimota.

Lembrem também aquelles de má língua,

Que de tudo murmurão :

Nas casas ^ onde vão, ou já tem hicio,

Pobre filha, e mulher, pcbre marido.

Eu tomaVa saber, que lucro tirão

De serem maldizentes:

Tão impróprio de gentes bem nascidas

Serem Almotacés de alheiai^ vidas!

Estes mesmos talvez sgora digro,
Que nisto o mesmo f^ço :

IVI-is a crise geral ninguém ccgí^lla ,

Pessoa alguma aqui ponho á viola.

D
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Porécn vamos também a hum ópio novo,
Qje gyra por Lisboa :

O quil he estranhar-se , e com sussurro

Andar hum homem a cavallo em burro.

Pelo rigor do Inverno, estranhar-se isto,

He cousa, que me pasma !

Porque he homem de bem , de civil trato ,

Ha de apear-se a Arroios, ou no Rato!

Ha de por força ter sege, ou cavallo
j

Qaer possa
,
quer não possa

!

Ou ha de por salvar a mordaz fama

Soffrer o ópio d'atolar-se em lama ?

Mais quizera dizer ; mas tenho visto

,

Que baldo as minhas vozes :

Preguei ao louco minJo noite, e dia,

Porém a nada o bruto se movia.

Envergonhem-se as Damas , se quizerem,

Destes públicos ópios:

E se nelles, algiimi for teimosa
,

Hà de me ouvrir em verso , e mais em prosa.
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Resposta
,

que deo o Àuthr.r a hum p^pel
,

que lhe

sabia, de Critica d V. Farte dos 0'pios , ifititw

lado Contra Cpio , ou defeza das mulheres,

cuja obra se numdon reimprimir
,

para tuclhor per-

cepçãQy visto que o Aiithor lhe respwideo pelos tnes»

mos consoajites.

MlEu crítico Roldão, vista a vossa civilida*

de, riQo devo faltar aos meus deveres em vos res-

ponder, E porque vejão o muito apreço, que fiz

da vossa obra, a mandei reimprimir junto coma
minha resposta; c nesta vereis que li a vossa com
aquella attençao

,
que merece

,
posto que jejuei em

alguns pensamentos vossos, ou pela minha má
percepção, ou por vos não sabeidcs explicar.

Achei alguns versos na vossa obra de palmo e

meio ; outros de dois dedos : nos quaes mandei
pôr huma estrella

,
que talvez só assim vireis no

conhecimento dcllcs
;
para que naquellas horas, em

que a vossa espada descançar de cortar os ventos,

Jhes deiteis o compasso. Rogo-vos não leveis a

mal as notas
,
que ponho por baixo dos vossos ver-

sos em grifo, porque são espirros da pcnna , sup-

posto que lhe cortei os bicos, para vos não cf-

fender.

A vossa vida ?e dilate ,
para defezn das bel-

las Damas, e Deos vos guarde, como desejo.

Vale.

D 2
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a.VjEu Amigo Roldão, qu historia he esta?

Que systema tomastes ?

Talii[í> sois entre os homens mais capazes^

A Maria da manta dos rapazes.

Se q'aereis defender as bcliãs Damas

,

Baldais o vosso tempo i

Nao haveis delias ter algum producto,

Qa« de mulher ninguém tirou bom fructo^

Andais a trabalhar por defendellas,

Elias no mesmo estado

:

Agora he que eu assento, e com verdade,

Qa'ellas, e vós são dignas de piedade.

Com que, meu bom Roldão, não ha remédio j;,

Soffrei estes meus golpes :

E porque todos sejáo penetrantes,

Começo pelos mesmos consoantes.



CO N T R A-Ó FIO,
O u-

DEFEZA DAS MODAS,
E

DAS MULHERES,
CONTRA A V. PARTE DOS OTIOS.

SEU AUTHOR
CAETANO ANTÓNIO LOPES ROLDÃO.

]VÍUdão-se os tempos, mudao-sc os costumes,
Assim as modas são, assim os usos

j

E devemos nós todos sujeitar-nos

A tão perpétuas leis da natureza.

Gare* VQ seu Lram, AsscnMéas cuVartida,
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RESPOSTA DO AUTHOR
A O

CO N T R A-Ó PIO,
OU

DEFEZA DAS MODAS,
E

DAS MULHERES.
PELOS MESMOS CONSOANTES,

RESPOSTA.
Sempre os excessos forao reprovados

Sempre teve lugar a mediania^

Er quem fazer não sabe esta diferença ,

He capaz de chamar d noite dia.

Por hum Mestr. de Obra Grossa.

Tudo o que vai em letra grifa ^ hea resposta^ que o

Aiuhor dd.

C O N T R A-Ó P I O.

X Olerar por mais tempo já não posso,

Que a torto, e a direito,

Das innoccntes modas mal se diga
;

Alas livre cada hum gosto siga.

O Povo vos agradece muito a liberdade
,
que lhe dais.
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Huma defeza tal sojfrer não posso
,

E devo por direito
,

Cuidar , em que dos O*pios bem se diga ,

Embora o mundo os siga , ou os não siga.

Em todas as idades por costume
,

O gosto, ou o capricho,

Diverso se tem sempre offrecido,

O velho mundo assim se tem rigido.

Ld hirão as alviçaras pela novidade.

Quem he que vos negou o tal costume ?

Concedo este capricho :

I^óde mudança tal ter-se oferecido
,

£ o mundo mesmo assim ser mal regido,,

O Tartaruga grita, porque as modas
No gosto lhe não dérão

:

Diz prudente, que tudo tem seu meio,

E nã(^ deixa canhões de palmo e meio.

Oi4e tem os velhos hoje com as modas !

A tilas já je dérão '

Também digo
, que tndo tem seu meio

,

Mas não corto os canhões de palmo e »íeio.
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Chama aos moços bonecos enfeitados,

E pede ao Ceo vingança;

Mas com modas do seu tempo insensato,

Fivellas do calção traz no çapato*

Dos homens de algmn tempo inda enfeitados

Não fdlío por vingança
;

Nenhum mostrava ser homem insensata

No cbapéo y nas fivellas , no fapato»

Não ha maior engano certamente,

O mundo todo clama :

A moda aponta , como vil desgraça
,

E o mesmo
,
que reprova , logo abraça.

Hoje vemos
,
que hum homem certamente

,

( Contra elk se clama :
)

Mostra o poUco jui&o , e com desgraça
,

Nas ridicularias
y

que hoje abraça.

Continuar-se'ha no Folheto seguinte,

LI S BOA. ANNO if{T9.

NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

Com licença do Desembargo do Faço*



A Velhice procura o Mundo velho,

S.jgdz Espreicador indaga o novo
,

Ambos absorfos ficao
;

ycrc^ue encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

O ESPREH ADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = IO. OUTUBRO.

o ESPREITADOR NAS ASSEMBLEIAS.

MlUito sabe quem espreita , e n iilta crusâ

se espreita nesta Cidade de Lisboa. He pasmar

ver as drogas, de que se ccmpÕe muitas Assem-
bléas. Foi a vinte e três de Setembro, que a

Senhora Bona Berlarrnina Bcn.larda j^lhosiedros se

dispôz a fazer cm sua casa huma Asscir.lléa em
honra, e louvor dos seus dtstncsderníidts cin-



coznta annos. Límpju»se asalía, puzeriío-se pa-

peis cartados nos castiçaes
,
pedíráo'se cadeiras pe-

la visinhança para accommodação dos devotos; e

ainda que se tinha sacudido a poeira a tudo , tu-

do andava em huma poeira. Serião sete horas da
noite, quando a salla se achava já iiluminada , e

pela escída subião os concorrentes. Entrou o pri*

meiro rancho de Senhoras (por sinal que erao as

donas das cadeiras) compostas , e descompostas ás

mi! maravilhas, peito, e braços á vela, edest«s,
que se não ícíubrão

,
que a neve, para se con-

servar cândida , e pura , se occulta , c se encobre.

Dérão a sua entrada com hum senv número de
beijos, e abraços; huma dizia com boca de quem
come favas. Ãt , meii querido Desvelo \ senão fosse

fi multa amizade
y

que lhe tenho j não .vinha cd ho-

je
, porque tenho hum calo no dedo nunimo

,
que mio

posso contradançar d minha vontade ! Dizia d'acolá

outra: Dê cd esse abraço^ minha Madrinha ^ muitos-

dias destes conte no anno. Outra
,

que era tátara
,

e fanhosa
,
querendo também fazer o seu compri-

mento, principiava com estas palavras : Te Fome^
cê ti^é ãtedltd pó cincco o meu todaçao , nao teiçadd

de me sê affetta , po o munto
,

que a étimo , e tese-

jo
i

e a seu tepeito he t^ eu atóda ati venhd
, paa tt

muntos anms tonte tom munta fotiiua.

Depois de todos estes obséquios , foi-se au-

gmentando a companhia com homens, e Senho-
ras, de sorte que já muitos íícavão em pé, por



falta de assento. Entrnrão todos cm vsiir.s conver-

sações : aJIi SC vião duas Meninas para hum la-

do, aturando a caramunb.a de amor , de hum fu-

lano
,
que era daquellcs

,
que tarao chorar huma

pedra, mas não a gcnrc
^

piques, c repiques,

ditos engraçados, risadinhas, e tudo o mais, que

concorre para a namoratoria parvoíce.

De outro lado se via hum velho impertinen-

te, c namorado, teimoso em querer, que huma
das Senhoras lhe tenha cmor ; c tão doudinho

estava o bom do velho, que jd passava os limi-

tes da civilidade, cahindo cm atrevido, e algu-

ma cousa insoírrivel de palavras, parcccndo-lhe y

que por aquclle modo faria o barco agua , sem
se lembrar, que o homem ao abrigo da velhice,

nunca deve perder os bons costumes, pois que já

mais nada lhe resta , do que partir da velhice pa-

ra a morte; e por isso deveria discorrer, que os

moços nos seus vicios tem que combater só a ra-

2ão, e os velb.os a razáo , e a vergonha. Porém

como no tempo de hoje velhos , c moços
,
gran-

des, e pequenos, tudo hc hum molho de mistu-

radas, que fazem o mesmo pratinho de cspcrre-

gado, vitor feição , vitor galhofa, fique a triste-

za para o demo , e galhofemos^ todos sem dis-

tincção de idade.

Prosegue-se o brinco í e como ordinariamente

ha mulheres, que são como a sf^mbra
,

que se-

guem a quem lhes foge, e fogí m de quem as

A 2



segae 5 e ha rairidos
,
que assentío

,
que não de-

veiTi viver, nem como ieoes entre grades, nem
como formigas debaixo dos pés , aqui temos ou-

tra desordem; porque havia nesta funçã") homens

casados, namorando outras de fora , e algumas já

com filhos sustcntíindo o mesmo sysrema. Havia

alguns mii> commedidos
,
que se moldavao ao tem-

po, mm arando pela sonça , e sem escandah) ; ou-

tros contcntjvão^se de longe só com algumas gar-

galhadas: e e>ta p.amoricaçao risonha hc a que os

Tafues de bom gosto adoptão presentemente por

menos trabjlhosa; porque estamos em hum tem-

po , em qu2 as Senhoras já não precisão escri-

tos, feitiços, desmaios, c falladuras de noite:

bastão os olhos d'agora, que a certos geitos di-

zem amo-te.

Depois que serenou mais a tormenta da pa-

lestra , desdobrárão-se duas banquinhas, vierão car-

tas para o voltarete , e passavao todos os que não

jogavão para outra casa de dentro em ordem aos

cotilhôes. Rompeo-se a orquesta , seguírao-se os

minuetes, e fez de mesrre-salla hum senhor, que

Iic muito hibil em dar braços a Senhoras, e tem
só duas prendas comsigo, que he saber de cór,

e salteado aquellas ceremonias, e trinchar bem
hum prato em huma me/.a; porque também se

não occupa em outra cousa: como tem muito de

seu, necessariamente , ainda que seja hum alvar,

sempre he hum moço de esperanças, e talentos.

Saitou-ss daqui aos cotilhôes; porém como nia*



guem snbia acertar nclles, vierno a parnr cm con«

tradanças, sem que jamais passassem de cruviar o

par, roda de três, e cadeia, purcjue não sabião

passar dalli. R a Menina tatara mettida também
nas voltas a gritar ; Túdéa udóda^ tadêaadúda^ Vi"

ma Taetana.

Eis senão quando, como as Senhoras mulhe-

res adoecem quando querem, e melhorão, quan-

do lhes he preci"»© , inesperadamente deo huma
convulsão na Senhora Dona Brites Tartaruga dos Ití-

galhos. Aqui tivemos a função em desordem por

espaço de duas horas
;
porém graças á expericn-

cia de certo fulano, membro da sociedade, que
soube applicar os remédios próprios , não por ser

Medico, ou Cirurgião, nem porque disso enten-

desse cousa alguma; mas porque he daquelles li-

cenceados de orelha
,
que tem de memoria

,
que

erva cidreira he boa para flatos , alecrim queima-

do para quebranto, cerveja preta para quedas, e

marcella gallega para as indigestões , não faltan-

do com o seu vidrinho de espirito alcalino psra

c^ucm perde os sentidos.

Melhorou a Senhora cm honra daquelle ad-

vogado dds convulsões; e Jogo este cheio de fo-

go de amor engenhou quatro finezas íilli de qual-

quer cousa, e pcz-se a combarer a praça
;
porém

com alguma infelicidade, porque estafrndo em
tre<; annc? dois Mestres de Francez , não sabia fal-

kr Portuguez ; e choverão asneiras daquella beca
^



que foi pasmnr* O que elle tinha bem de cor

,

era a tudo humas expressões de papagaio: Sim,

minha Senhora
;

pois uão , minha Senhora ! viva y mi*

nha Senhora. E isto com tanta esperteza, que pa-

recia ter tomado o tal tratante pirolas de azougue;

Deo»se esta função por acabada com a picaria

das contradanças; e sahindo este Espreitador da-

quclla casa, e vindo recolliendo-se para a sua,

ouvio ás Escolas Geraes na esquina de huma rua

,

humas vozes de ansiado, e huma grande bulha

de vómitos. F"oi chegando mais ao pé, e então

he que vio hum homem muito aceado, com as

nuos, e a cabeça encostadas á esquina, todo cur-

vado, cuberto de suores frios, pedindo, que lhe

acodissem, e a vomitar Senhorias, que era hum
horror.

Perguntou-íhe o Espreitador de que tinha pro-

cedido aquella indigestão? A que o pobre afflictoj

lhe respondco : Senhor, eu venho de huma casa

r.hi para S. Vicente , onde houve huma Assem-

b!éa , e onde ferverão as Senhorias a todos os cir-

cunstantes. Eu que padeço debilidades de estôma-

go , e que me náo fazem bem tratamentos fortes

,

ao principio ainda engoli, sem custo, as primei*

ras Senhorias, que rnc deo huma das Senhoras;

mas como eu tnmbcni não as dava , ( talvez para

m? obrigarem a que as desse ) forao-me as mais

embutindo hum sem número delias, de sorte, que

já hião sobre posse ; e como me não fazião cosi»
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mento, c eu niio sabia, nem dálias, nem tomal-

Jas , sjhi do la arrebentando de til tórma
, que

estou a esta esquina vomirando«as ; e agora he t;ue

eu vejo o que metti no bucho, l^cnho lançado

fora Senhorias grosseiras , Senhorias finas , Senho-

rias rc«.hcadas, Senhorias duras, Senhorias ten-

ras , Senhorias de pé torcido , creio que lâo ba-

ratas , como os fij-os, ^enhorjjs maduras, c Se-

nhorias verdes. O lí,spreitador quando tal ouvio,

dando-lhe huma gargalhada, disse: Pois, menino

,

sitva-lbí' isso de lição ^ e kíío torne outra Z'ez aJunções
y

Qtide hotizrr essa qtiajiãade de ff uta,

Náo passou muito tempo
,
que onossoEsprei-

tador se não introduzisse em outra Assembléa
,
pa-

ra que foi convidado. E indagando elle quem eriío

os donos da casa, logo achou quem lhe dissesse
,

que era huma viuva, que tinha seis filhas, as

quacs se sustentavao de huma ração
,

que lhes

mandava huma gente do seu conhecimento. Po-
rém como todas cantavao , e bailavão bem o lun-

dum, davão todos os dias a sua partida cm ca^a
,

com chá , fatias, e modinhas Brasileiras , e a Mãi
muito gostosa de ver as meninas tão obsequiadas
dos concorrentes. Era hum gosto ver os d ifr cren-

tes estafermos, que alli sejunravão ; nunca í^e viço

pobreza mais alegre; cspera-sc
,
que em poucos

mezcs saião a' luz todas casadas, levando por do-
te as encantadoras prendas.

Seriâo dez horas da noite, quando estando a
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salla bem guarnecida, e todos multo contentes

daquella boa harmonia , se ouvirão huns gritos

no quintal das mesmas casas, de mulher affiicta.

Descerão todos abaixo, a qual havia de ser mais

prompto cm acudir, e dão coma criada da casa,

entalada pelos hombros , em huma fresta
,
que ti-

nha o muro do dito quintal. Foi o caso: que na^

morando aquclla criada por muitos tempos hum
Lapidario, que morava no quintal visinho , este

lhe pedio naquella noite
,
que quizesse ella pas*

sar por aquella fresta , a fim de lhe fallar : e a tò*

la, fazendo-lhe a diligencia , metteo a cabeça, e

parte dos hombros, com tanta infelicidade, que

f^cou entalada de tal sorte, que nem para lá,

nem para cá se podia mover, c já moida de es-

forços
,
que fez para salvar a entalação. E ape-

zar de tantas idéas , e tantos votos, quealliap»

parecerão
,
para a rapariga ser salva , foi preciso

vir hum pedreiro botar parte do muro abaixo. In-

da ha disto no mundo ; e fique de exemplo a toda

a criada de servir, que namorar, que a ratoeira

de amor he mui subtil ; e que mais vai receber

hum escrito por huma janella, do que ficar sen-

do ratazana no armário de Cupido.

Foi no dia seguinte que o nosso Espreitador

ni companhia de alguns amigos, com arte, e

subtileza entrou em outra Assembléa, a qual te-

ve a seguinte origem.

Vivia hum homem em Lisboa, muito pobre,
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et)pprimido, pelo pczo
,
que lhe fazia í! snn fa-

milia, que constava de mulher, quatro filhns , e

huma cunhada. E pois que era homem, que ves-

tia sua cas2ca , e tinha cahido naquclla pobreza
,

valia-se do honesto meio de se chegar a pessoas

de boas intenções
,

para que o favorecessem , ten-

do para este fim hum rol de nomes dos bemtei-

tores de tt)da a jemana. Houve porem lá huma
occasião em que hum dos tributários lhe disse por

graçn , ainda que algum tanto seriou Hrmem ista

não he z'ída , F, m. passa o sen tempo flagellanâo^se a

si , e awojinnndo os outros
,

quando pode muito bevt

passar sem isto ; í\ tu. tem filhas ,
porque não ha de

díir ás noites suas partidas em casa ? Sem que se of»

fenda o recato
, e modéstia da sua família , e pode"

rd na scciedade achar algum bom casamento ás me*

ninas^ Cnllou-se o pobre homem , e nao de^ap-

provando o conselho , se dispôz á emprcza com
muita facilidade, chegando ao ponto de apparc*

cer dentro em hum mez de forma
,
que todos o es-

tranhavão de gordo , e aceado.

Nesta mesma casa hc que o Espreitador ob-
servou cousas galantissimas. Primeiramente achou
todas as Senhoras apegadas a hum Dom, que não ti-

nha mais de hum anno
;
porque a que era até al-

li Fdicia dos Anjos, já se achava feita a Senho-
ra D. Fcltcia dos Anjos J^ilarina Alperce de Torlnya,

Outra
,
que era Maria sem mais nada , passou lo-

go a ser Senhora D. Maria Júlia Pantetonia Ervi'

gecca Â/perce de Torlaya, E finahncntc todas as

IO li



mais á proporção notificarão os seus antepâsssdos,

para lhes darem para alli os seus âppt*liidos , e

servirem-se delles para ornato da família.

Concorrerão Tafúes immensos ; o dono da ca*

sa já escarrava grosso, presidindo com a maior se-

riedade á conversação do ante-chá , mcttido a po-

litico de Cortes , levando muito a mal com a maior

inquietação de espirito, que não hajao génios ap*

plicados
,
que se empenhem em descobrir a direc-

ção da máchina aerostratica, E em quanto os Ta-
fúes assistentes com isto se entretinhao , as Senho-
ras dos Dons frescos com as suas amigas papíi-

gueavão á vontade. Huma no cabeção, que ti-

nha mandado pôr á sua capa de pelles, de diffe-

rente gosto ,
porque já se não usavao capuzes

5

outra vinha d^alii com as bexigas do seu Manoeii-

nho , a quem o Cirurgião não dava de vida mais,

que aqucUa noite. Sahia d'allihuma fallando con»

Tra as bisonharias do seu homem; sahia outra já

velha, e meia desdentada, Címverspndo em Poe-

sia
,
que era huma consolação ouvi-la ; e contou

que no dia dos seus annos fizera huma função de

estrondo, explicando-se deste modo: Olhe ^ Se^

vhora D, Fcliáa , no dia dos mezts imnos levdrão-me ã

casa Jjtim airioso
,

qv.e glosava . que era him porten"

to\ disse cGiis&s de repente tão bonitas . que já nin-

guém sabia onde elJe as hia buscar ! Eti detalhe por

mote :z: jd não tem remédio nao^ ^. Toda a noite nfeo

se caiou aqnelle rapaz
^
por 'me obsequiar^ até foi

'buscar para consoante que Cupido tinha 'hum farpão ;
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sà finqulUo 7;í qrte o achei assim mais frio
;
porque

hem se sabe que Qipido
,

que se pinta cego , e senão

tem olhos , como havia ter farpões ? nem inda li em
outhor nenhion de Poesia poctica

,
que C^^pido pade-

cesse acfuelld moléstia. Já no fim da noite glosou hu-

ffja — O 'd ia tz: toda em lerso
^
que era estar a gen-

te pasmada com a boca aberta : elle glosou zz Seue-

tes , =; elle gloson Estroffas , zr jez caçoes 7=^ 9

que era hum diluvio : ninguém podia faltar em elle

faliando , bastou elle para encher toda a função.

Com hum pequeno intervallo veio i bsillia

cutra Senhora tão mystcriosa em tregeitos , tão

dengue nasfalbs, que toda ella era caramello em
copo d'agua, e virando para a dona da casa,

disse que se despedia por aquella noite de tão boa

socied.ide
;
porque era chegado o tempo de ir pa-

ra a quinta, ainda que hia contra sua vontade*
porque aquillo lá era muito só; e que esperava

lhe confiasse huma , ou duas dss meninas, para

â acompanharem naquelle desterro. Pareceo que
pouca dúvida haveria na condescendência daquel-

leappetite, vÍ5to que a maior parte das Senho-
j-as cl'agora hão de ter quinta por força, sob pe-

na de as levar a fortuna : e huma vez que assim

seja, sempre se precisa huma, ou duas rapari-

igas, que cantem, dnncem, ou toquem, para cha-

tinarizts das companhias.

Então se abrirão duas bancas para jogo, cm
«que houve voltarete rijo , seguindo-se immcdiata'

B 2
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mente hum soffrivei chá , tenipíTádo já la dentro,'

para destemperar os Senhores cá de fora; hum
prato de farias tão acauteladas

,
que se cahiissem

no vestido de alguma das Senhoras, naopunhão
nódoa, li ao melhor deste barulho houve em hu*

ma das bancas huma questão entre hum pai , e

hum filho sobre huma carta mal jogada. Teima-
va o pai que a carta se não tinha jogado bem;
teimava o filho, que bem se tinha jogado ; e tai

foi a cólera em ambos, que o filho qucbranda
por si, como filho

,
para scabar a dissensão, vi-

rou para o pai, e disse : Gra sého^ meu pai tem

nquelle jiúzo esquentado, E o pai já costumado á

prudência em semelhantes lances, em nada quiz

desgostar a companhia. E o Esprcitador dizendo

comsigo : Ah\ bom chicote ^ se fosses nteufilho ^
por

ande te andaria a cabeça a estas horas ! Porém co-

mo tal gente, tal presente, tal função, tal mul-

tidão , acabou-se tudo em boa paz.

Não tardarão duas semanas, que o nosso Es*

preitador níío fosse assistir a huma função
,
que se

fazia pelas melhoras de certa Dama, CaL^pitc que

função! toda feiía i custa do Apaixonado da Me-
nina ! Que azáfema nã-o tiverao algumas casas de

pasto de Lisboa, para a cêa, que se apresentou !

Que rancho de meninas escolhidas, para mostrarem
as suas prendas! que mííi viuva com cara de cepo
velho , onde inda pegava , como em isca molhada ,

o fogo de amor! Qiic lida não tiverão os irmãos

^ii Menina festejada.^ quede capotinhos aos hon>
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bros hiíío buscar 03 iiuisados pela porta travessa.

C}ue infelicidade n'áo sacccdci>a hum niaispccjue*

no, que cstruio humas cj!^as novas conioriiòlho

do assido, que será preciso, que a avóíiquesem

capa, para se fazerem outras! CJuc bandejas de

doce! que fino cliá , e melhor café i (Jh noite

venturosa! Oh barrigas esfaimadas! aproveitai,

aproveitai este açaimo, para haver hum dia, em
que vos tireis da miséria! c rogai ao Geo pela

bem-fazeja mão, e pela motora deste ajuntamen-

to, para que com brevidade tenha, outra doença !

Exquisitas forão as figuras
,
que representarão^

neste drama. iJcpois de muitas modinhas, que?Q"

cantarão, roda de cotilhóes j e minuetes, sahíruo'

á luz quatro rifas, para se entreter o tempci Era.'

a primeira de hum relógio de latão, niuito pe--

queno , e de cadeias de aço muito grandes , com
tantos bonitos pendurados, que a todos tentaria:

rifou-se em dez mil réis , e levou-o huma criada

da casa, que entrou nella por boa feição de hum
dos concorrentes. Era a segunda hum anncl de to-

pazio , huns brincos de grisoliras
j
que assim o di-

y.ia a dona da casa , não porque se conhecessem

por taes, e duas medalhas de pôr no peito, sal-

vo tal lugar , tudo tão limpinho , e tão bem acon^-

drcionado
,
que os mais espertos cahiiio sem re*-

niissão , nem aggravo,

A avó, que era velha de boafeiçíío, e mui-

tas vezes em outro tempo soube levar a agua ao
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s€U moinho, teve igualmente suas tentações de fa-

zer outra rifa
,
para o que apresentou huma cai-

xa de tabaco de loiça, e humas fivelas de pedras

dus çapatos, que tudo poderia valer muito bem
seis tostões; mas achou dezesete frangos, que

produzirão dezesete pintos , com que a velha ficou

saltando, íim fim a ultima rifa, foi do burrinho,

em que a Senhora nndava
,
que justamente cahio

has mãos do mais asno, que estava na companhia.

Acabada que foi a multidão das rifas, divisou-

se logo hum Senhor destes, onde a tolice, c a

vaidade andao alli, como duas almas em hum cor-

po , namorando humâ Menina, que desempenha-

va o minuete afíandagado , como ninguém. Ora
como o amor , fumo , e toce logo a seu dono
descobre, foi tambcm facillimo perceber-se que a

Menina estava tomada do mesmo mal. Houve seus

arrufos, disputárao«se seus zelos; mas por mais

cautela
,

que houve , tudo o nosso Espreitador

pesquisou.

Mais a hum canto da casa estava hum bom
velho encostado a huma bengalla de castão de
prata, que vendo Id hum Taful , filho de hum
smigo seu, com elle armou conversa

,
pois que

não o via desde pequeno , e fali rã.) deste modo:
Adeos Sfuhor lulano , como está síu Pai: benza o

Deoy, Re-^pondeo lhe o Taful ' O meu tartaruga

bom y niãs caia vez mais impe 't incute ] tsm 'hum trd

ranço de grifaria mitiga^ que me custa a soffrcJio..
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Só se elíe nw^iou o génio, continuou o velho; pnr-

que eu cohheci-o em outro tempo sempre com jnizo
,

e homem muito Jmirado» E evtíío qual he a si:a via-

.

fiia? He por exemplo y disse o Taíul, que eu lhe dê

conta , fie quúnto^ passos âou cã por jóra
\

qfer que

ás oito horas esteja iv.fallivelmeute em casa y r.ão quer

que eu jante por jóra , sem sua licença ; não seu Sc»

nhor de ficar huma , ou duas noites fora de ca:a \ e

estes preceitos então impostos a bum homem casado !

Vois V. m, cãiou y llif tornou o velho, ora quem

o conhece o a V, m, tilo pequenino \ e então a sua Se-^

nhora está aqui ? quero conhecelia , e cvrr.prmtni(*U

la. Nada y mo Senhor y respondco o Tuful , eu vi*

vo apartado delia , ha três annos ; succeàeo-me huma
hâgfttella n^hum jogo epus tive , em que lhe. vendr^ hu*

ma vinha , e duas propriedades de casas
,

que ireu'»

ke de Qote, E como vio que infelizmente perdi tudo
,

cgoiiiou-se comigo- eu tomhtm já fk1o esíwva paru a

joffrer ,
porque não tinha mais nada de seu , aeixei^a*

Perguntou-lhe o velho; e teve f lhos t Em anno e

meio
y
que vivi com ella , respondeo o laful, tive

éuas raparigas
,

que lá estão em seu poder ; fnus eu

assim vivo d mtnha vontade
'y

e mais padeço muiiO

de moléstias y de sorte que os Aíeáicos.não querem rue

eu comuy senão carneiro assado, O andar por aíaí

funções he o meu ditertimento'. se V* m. gosta tam»

bem destas Assemhíéas ^ eu tenho hi-.pia perjetta AJó^

ça al/i para o Bairro Alto , ífue frz e^nios quinta

feira y se V. m, quizer ir d função
y
que tu lã foco y

ha de se divertir
,

que V, m, pelo que ve^ o não he

tão grifo , coma o ^nja de meu Fai,
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Apenas o bom velho ouvio isto, virou para o
Taful, e disse : Ora mo seja ridículo^ pedaço d^as-

no : que confiança tem V* m, xomigo
,
para me fazer

tã€í convites ? tratafido hum homem de bem , como

S€H pai , com tanta falta de respeito , deixando sua

Esposa por semelhante motive , e fazendo gala da pe

raiveIhice , em que vive. Teve V, m. a habilidade dtt

me fízer ir daqui embora mais cedo ^ do que eu que*

ria ^ sé por lhe não ver mais a cara : hum tal com-

pQrtéimento , nem o homem mais vil o pratica , leve a

fortuna a tafularia cVagora
,
que produz estes modél"

los de heroiàdaàe\ Eis-que o Taful ouvio seme-
Ihinte reprchensão, encheo-se de cólera, e quiz

saltar no velho, Levantou o velhinho da bangalla ,

vermelho como hum cravo d'arrocheJla, e arirou-

Ihe duas bangalladas, O Taful, que se queria

defender, e a necessidade o obrigava a murro se-

co, porque já se não y^ao floretes, pegou n'hu-

ma cadeira
,
para lhe atirar com ella, Huma Se-

nhora para alli gritando A^ que d^lERei\ a velha

avó inettida em huma convulsão , cora o pescoço
estendido, que era hum molho de nervos, deo
com a cabeça , e com os braços cm hum peanofor-

te, e ficou debaixo dellc : toda a mais Tafulla-

ria a apartarem os dois, foi tsl o barulho, forão

taes os gritos, e tanra a desordem, que se dco
tudn por acabado. Porém dois Pvcbecas, ciuesem»

pre querião dizer ao quevinhíío, passa'rão-ee pa-

ra a segunda casa , onde estava a cêa na meza ,

e de facas na mão tanto brigarão com os assados
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li por dentro, como brigavao os outros ás páo-

ladas cá por fora.

Bem desejos teve o nosso Espreitador de que-

rer ver, como se ultimava aquelle Jance ;
porém

como os assados tinhíío aquella qualidade de mo-
lho , remeo que lhe cahisse também a sua nódoa,

por saber que as daquelle género não ha greda,

que as tire; e por isso se retirou, sem esperar

pelo fim da festa.

Partio dalli o nosso Espreitador para casa do

Editor, e com bastante digestão lhe contou to-

das estas cousas por elle observadas , a tempo que

o mesmo Editor se achava compondo hum Apo-
logo allusivo aos ingratos. Pmtão o Espreitador

lhe rogou, que o pozessc neste Folheto, e he

o seguinte

:

APOLO GO
AOS INGRATOS.

O Corvo ^ e o Pavão,

1 JUm Corvo descendo ú terra,

Onde hum Pavão oasseava,

L3e o ver tão lindo invejoso,

Com elle se associava.

IO



^ i8 ^

Depois de breve cortejo

,

O Pávâo correspondeo
,

E de ser leal amigo
Algumas provas lhe deo.

Logo á primeira visita

O Corvo o importunou
,

E com sagazes idéas

Deste modo lhe fallou.

/íníio tão desconwlado „

Meu Favão , da cor , cfte tenho

,

One só tu valer me podes

Em tão apertado empenho.

Destas pennas , que te cahem^

Eu algumas desejava
,

Para me enfeitar com ellas
,

Por ver se esta cor mudava,

Sim^ meu Corvo ^ o Pavão disse,

S'e iiisso suppoes ventura ,

Ahi tens essas
,
que larguei

y

Não farás feia figura.

Despedírão-se , e voou
O Corvo muito contente

;

Porém no seguinte dia

Tornou logo impertinentCo

.
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Igual petição lhe fez

,

Em que o Pavão consentio:

I". até das pcnnas mais velhas

Todo o Pavão se despio.

Foi-se o Corvo satisfeito,

E di/endo lá comsigo :

Is(o he que he ser gemroso \

Este he qtie he bom para amigo !

Passados mais alguns dias,

O Corvo outra vez chegou

;

E o Pavão
, já cuidadoso,

Novas pennas lhe entregou.

Muito mais alegre o Corvo
Immensos bens lhe rogava

;

Agradinhos, que durarão

Só em quanto o desfrutava.

Na tarde
,
que se seguio,

Tornou o Corvo ao Pavão
,

Pedindo-lhe inda mais pennas
Com falias de compaixão.

O Pavão lhe disse : Amante.^

A minha muda acabou
,

Tenho só estas comigo
,

£ />(?r isso não as dou,

C 2



Instou o Corvo
, que lhe eraa

Precisas naquella hora:

Que se lhe dava licença

,

Elle lhas tirava fora.

O Pavão lhe repugnou
,

D i zend 0-1he : Não convém

Chegar cada hum ao ponta

De dar tudo^ quanto tem»

Eu jd te remediei
,

Por s£r teu amigo certo
'^

Se te dou estas
,

qiie tenho
,

Fico eu míy e tu jcoberto»

O Corvo no mesn^o instante

Duas picadas lhe deo

;

E de raiva o descompôz,
Porque o passado esqueceo.

Condição de estafadores,

Que não cessamos de ver

Exigir de seus amigos
Mais do que o que pode ser*

Não levão em conta nada,
Quando servidos não são

:

Querem que o soccorro seja

Tributo de obrigação.



Ingratos por natureza

,

Génios onde se percebe,

C^iie nao lembra o beneficio,

Senãu quando se recebe.

Continuação do Coníra'0'pío»

Fica entendido
,

que tudo o qve vni em letra gyjfa y

be a resposta
,

qtte o Author dá á crítica
,
que

lhe Jiztrao,

Se a moda fosse sempre hum uso certo

Dos tempos mais remotos;

Andaríamos todos contundidos,

Por não haver difíVença nos vestidos.

Talvez se conhecessem pelas caras , como eu %os conhece»

Qtiizesse o Ceo fosse hoje o aso certo

Desses tempos remotos :

Agora be que nós somos confundidos ,

Pais, e filhos iguues nos seus 'vestidos.

Lá hião deste modo pelos ares

Da industria os justos meios;
Perdia a invenção o seu direito,

Nada a nova reforma era sujeito.
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Touco importava fossem pelos ares

De tal industria os meios
^

Que servem de ir a torto , e a direito

Fazendo perdulário hum bom siijeito.

O Tombão çapateiro deste modo
Teria tanto apreço

Como o prudente Inglez de Francforte,

Que ha pouco veio do Paiz do Norte.

As palavras z: Tombão , e Francforte ir fazem aqtii

muita bulha»

O Tombão passaria d' outro modo
,

E aqui com tanto apreço
,

Nos não embutiria o Francforte ,

Seiscentas cascas d^alhos Id do Norte,

Ou como então diria com verdade
O Cortezão Peralta

,

Que posto que se desse mais dinheiro
,

O melhor Alfaiate era Estrangeiro !
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Dominaria só a sã "jerdade^

Da qual foge o Peralta :

E esse bom jllfaiate por dinheiro

Fosse lá fazer Fraques ao EstravgeirOé

E que o pente melhor, que tem Lisboa,

^ v^eiD cue (iS mni."^ ?ffronte:

t. quír mni? a rciçno nrnia o topete

He hum Mestre
,
que veio no Paquete.

A desordem maior . que tem Lishoa
,

( Ningííem disto se affronte )

He cuidar na marrafa do topete
,

Fj sermos htms feitores do Paquete,

E náo cobra nas Artes novos brios

Esta mesma diffiença?

^ Que entre elles suppõe a gente toda ,

E não he útil que se sugmente a moda ?

Quebranta as forçfls ^ e quebranta os brios

Ião desigual difj^rença :

O luxo he quem arrasta a get,te toda :

Não ha pão y tiemjuizoy he tuàc moda.
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Quem contra as modas falia não tem siso,

Por certo não repara
;

Que quanto mais ao longe ellas atirao,

Maiores sommas de dinheiro gyrão.

He hom qne gyre , mas he preciso saher o como
,

quan^

do , onde , e porqtie.

Antes quem as defende mo tem siso
,

Qiiem falia , e nao repara :

He como os hrtHos
,
quando o coice atirao

,

Qiie a rinchar sem governo a terra gyrão.

O sabujo do vil torpe avarento

Em que dispenderia ?

Os cartuxos ,
que guarda , como em pilha,

-. Se a mão não fosse da esbelta filha?

Inda muito melhor esse avarento

Os bens dispenderia

'

Com as modas a hum destes nao se pilha
,

Mas sim se hum traje sério vê na filha.
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Com que gosto os vinténs consumiria

O triste Certanejo

,

Que de relance veio a grão Lisboa
,

Se a moda nao olhasse , como boa ?

Os (Tuardados 'vinténs consumiria

o mesmo Certanejo ,

Em fazer propriedades em Lisboa
,

E em succorrer a muita gente hoa^

Em que se empregaria huma Senhora
De modas mestra velha?

Senão tivesse assumpto de alegria

,

Em Sermões de Quaresma faliaria ?

Qíte culpa tem esses mfelices da crítica
,

qiit vós me
fazeis para virem aqui ?

Trabalharia mais qualquer Senhora
,

Ou fosse moça , ou 'velha :

E seria hum assumpto de alegria

Ver que nella mais não se faliaria*

IO D
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^ N'lium tempo, em que todos tem dez dedos

^ De boa filosofia
5

As modas coiidemnar eu nâo aturo

:

Dirão talvez
,
que he fingimento puro*

Neste (empo , em que tem todos dez dedõs

Fora filosofia :

Em cousas úteis o trabalho aturo ^

Qiie o compendio das modas não he puro*

^ Mfls eu não quero enganar o mundo

^i-
Julgo que são úteis:

São usos nesta vida necessários;

Deixai que gritem vãos Missionários.

Não me chameis para as tardes dò annOy que vem-».

Hum novo invencionario sois do mundo
j

Dais conselhos não úteis-

B quasi que vos julgo necessários
,

Ou enfermeiros bons ^ ou Missienariosí
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Os Diógenes todos já morrerão:

Governão novos astros

:

E quem tem nestas cousas ponto fixo,

Nao o rege a razão, mas o capricho.

Matidai recolher os dois primeiros versos desta Estro^

fe ,
que andão apóstatas das obras de seu Author,

Os Diógenes todos mo morrerão
;

Nem mudarão os astros
'

Inda vós Cã ficastes ,
por mais fixo ,

Sem razão y sem discurso^ sem capricho.

Quem hum homem viria em nossos dias

De rolos nos joelhos !

Julgariamos ser homem prudente
,

Porque fugia ao uso da mais gente?

Se julgais desconcerto em nossos dias

Os rolos nos joelhos
;

He porque não sabeis que era prudente
,

O que trajasse como a antiga gente.

Dl
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Sem dúvida traz delle a rapazia

,

Então lhe perguntara
,

E talvez, lhe chegassem aos focinhos^

A éra por lembrar dos Affoncinhos.

Reffiettei-me a certidão de idade deste equivoco
,

que

necessito delia.

Hoje mio ha senão va rapazia r

E agora perguntara
,

Se os bigodes ernpenhao dos focinhos}

4h ! ditosos ^.chorados Affonsinhos !

Regulão de bons fructos a fartura

Diversos novos usos?

He o trigo mais caro, ou mais barato

,

Por ser alto. o topete , ou ser mais chato?

Veja'Se nas cadêas a fartura

Desses diferentes usos

:

Hum , e outro lá vai por seu barato ,

Não quer faltar d moda^ e fica chato.
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As mulheres por génio, ou por costume,

Sc entcitao, se prepaiao:

E algumas, que julgão que sao feias,

De melhor parecer buscão idéas.

Sei mui bem qite as mulheres por costume
,

Os rostos seus preparao :

Se hum presente esperais das que sao feias
^

Perdei , meu bem amigo , essas idéus.

^ E os Pais, que mal vao neste joguinho?
Com srte, e com destreza,

Casão filhas por quatro bagatellas:

E se as modas não fossem , tristes delias !

Fois os Pais perdem mais nesse joguiuho

Com a mesma destreza:

Fem filhas , netos , e outras bagatellas
,

Fazerem carga aos Pais ^ e tristes delias,

A moça, que he esperta, e delampeira

Com duas fitas velhas;

Cortadas as gadelhas, á marrafe,

Diga la ao Peralta
,
que se çafe

!



Dou-vos os parabéns da graça desta Estrofe»

l^ada importa que a moça delampeira

Use das fitas velhas '•

Ponha embora as gadelhas d marra/e

,

Cem txmto que ao trabalho senão çafe»

Assim vai enganando industriosa,

Se bola tem , e caco

:

Ora hum , ora outro, a seu contento,

E faz por fim lucroso casamento.

Dissestes isto mesmo na decima.

Pode a moça ser muito industriosa
,

E jazella n^htim caco

O marido
,
que for de seu contento

,

Por lhe fazer d moda o casamento,

E grita contra a moda o mundo inteiro

E delia tira fruto :

O Velho diz que he louca a gente toda,

E coitado do Velho sem a moda!
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Não importa
,

que grite o mundo inteiro
,

Nós não tiramos fruto
;

Mas Tejo sewpre que da gente todã^

He apoti^ado o Velho , se anda d moda*

Que importa que a moça airosa, e bella

Affecte huma doença ?

As acções seguem sempre a natureza,

Os melindres são filhos da bellcza.

«^1? a moça he por si mesma airosa , e bel/a ^

E affecta huma doença^

Examinada hem a natureza ,

í/l? irmã da tolice^ e da helleza*

Ninguém pôde soffrer huma Amozôna-
De amores no combate :

Amor usa só de arte , ou de seu geito,

E náo se vence por forrado peito.

Eu nunca namorei huma jímazêna

Não sei desse combate
;

Mas se amor nas doenças tem seu geitây

Achareis no hospital amante peito.
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Enganados cruéis declamadores

,

Deixai enthusiasmos

:

No mundo tudo tem differente rota ^

A Padeira morreo de Aljubarrota.

Que tenàts vós com taes declamadores
^

Mudai de enthusiasmo

:

Temei do meu despique a certa rota
,

Que eu conservo inda a pd de Aljubarrota,

Contimar-se^ha no Folheto seguinte.
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A Velhice procura o Mundo velho,

Sagaz Espreitddor indaga o novo
,

Arabos absortos fícão
;
porque encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

o ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO =11. NOVEMBRO.

P
O ESPREITADOR NA 0'PERA.

Asma huma grande parte do ^!undonovo, e

pasmaria, se podesse , oMundovelho, deveres
differcntes effeitos, que fazem os nossos Theatros

nos ânimos de algumas pessoas. Sempre as repre-

sentações Theatraes se consentirão para deleitar,

e instruir; porém os homens as vão pondo em
hum estado tão miserável, que poucas vezes ins-

A



maltas vezes destroem : e isto nasce da má esco-

lha de peças, e das péssimas traducções, quedei-

las se fazem.

Nunca ornárã:KÍ)em a estimável moral pulhas

de arreeiros, e equivocas obcenidades, que só

servem de inverter o fim , a que os mesmos Thea-
tros se propuzerão. Agr.iça, para deleitar , ha de

ser natural , e decente ; a moral para instruir nun-

ca deve exceder os limites da civilidade, para que

nrio degenere em sátyra ; vicio este, que o nos-

so Espreitador , muitas, e muitas vezes tem ob-

servado, bem a seu pezar, E o que mais lamen»

ta he chamarem á moralidade pregação , e ás ri-

diculas graças , bellezas, reputando-as merecedo-

ras de muitas palmas; chegando muitos ao des-

caramento de olharem para os camarotes a ver,

se as Senhoras córão daquellas demasias. Que bo»

nita cousa he reprehender-se o vicio com pru-

dência , e louvar-se a virtude com juizo ! Estes são

os ecos
,
que entrando pelos ouvidos , vão tocar

no coração do homem de bem , e da Senhora msis

bem educada * e quem quer o contrario disto , não
procure o divertimento da Cpera : ha outros muitos

sitios
,
que a tafularia ( por nossos peccados) tem

adoptado para o nutrimento dos vicios.

He em huma das noites deste divertimento ^

que o Espreitador entra na casa da Cpera, e

depois de huma grande concorrência de povo

,

dle divisa chegar a hum camarote hum homem.
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com o seu clinpéo na cabeça, pondo a seu com-'

modo o banco , em que j^e ha de sentar, E ao

mesmo tempo parte dos Senhores Espectadores Já
da baranda

, já da pl.itcj , cnvestindo-o com seus

cscarrinhos secos , fazendo huma assoada
,
que per-

turba a civilidade , c modéstia, de que cada hum
he responsável, principalmente nos actos públi-

cos , sem se lembrarem
,
que assim ccmo os da

platéa comprão os seus lugares
,
para estarem nel-

les como quizerem, o que aluga o camarote,

não deve ter nem mais primazia, nem menos li-

berdade; e que os appupadores estão em igual

paralello, quando criminão a postura do chapéo
alheio com o seu posto na cabeça.

Acabou-se este reboliço , chega a outro cama-

rote huma Senhora, que trouxe comsigo, por ex-

emplo, huma velha, huma mulata, e huma pre-

tinha
,
que era a sua família. Eaz isto hum tal

rumor na platéa, que ninguém se entende com
o alarido : batem-íhes huma marcha de páos , e

coices, fervem os assobios, e a fnal temos a ca-

sa da 0'pcra tornada em praça de touros, che-

gando ao deplorável estado, como já se vio, de

se abaixar novamente o panno
,
por se não poder

principiar o Darmma pelo desenvolto sussurro da

platéa.

Alli chega outra Senhora , attrahindo a vista

de todos, e deixando alguns íem vista; e por es-

te motivo lhe disparão tcdos seus tiros de lure-

A 2



ta: e Isto porque vestia huma túnica de transpa-

rente cassa , ê câo transparente ,
que muitos a vião

por dí^ntro , fazendo esta Madama gala da nu-

dez, em que se via, O que sendo observado pe-

la migna comitante caterva , foi constante a assoa-

da , e custoso de accommodar o labyrintho
;
po-

rém a isto se cxpòe quem não olha para a sua

decência.

Em quanto se não rompeascena, he conti-

nuada a murmuração desta, e daquella, que vive

assim, e assim , de duas raparigas, que alli appa-

recem, desaffiando o Veráo no pino do Inferno,

emprazadas por hum velho gaiteiro , que as sus-

tenta com hum irmão Auxiliar, que se tem visto

muita vez nas guerras do alecrim , e mangerona,
em que sérvio de trombeta com todo o valor,

para levar hum importante recado de hum ran«

cho a outro rancho; e isto tão analysado , e es-

miuçado pelos Espectadores , que se não ouvia

outra cousa mais
,
que murmuração.

A este tempo se presenceava nas barandaS

hum passo bem interessante a respeito de opposi-

çoes de lugares; porque dizia hum moço de ser-

vir de táboa , a outro, que lhe ficou ao pé,
da mesma abotoadura ,

que se chegasse para lá,

ou que fosse para traz delle
,

para que lhe não
enxovalhasse a libré, que ainda que não era no-

va , estava virada de fresco; e queaquelles luga-

res de diante só pertenciao ás pessoas da sua qua*
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Jidade. E isto foi dito com hum tom tão impe-
rial

,
que instantaneamente pi oduzio seco de t^ua-

tro qualidades , a saber: í^ôcosecco, soco moiha-
do, soco em falso, c iôco apalavrado: em que
cresceo a algazarra de outros, quetacs, como se

estivessem na taberna, diante daquelles nausea-
dos

,
que tanto bebem, como vomitão.

Fcz-se menos considerável o sussurro com o
rompimento da Orquestra. Era em dia de benefi-

cio, em que a Beneficiada pôz muitos a pão, e

laranja, deixando hum sem jantar, outros sem
cca , mettendo agulhas por alfinetes, para acodi-

rem ao capricho ou da chave , ou do bilhete. E
aqui temos a vistosa Actriz, fazendo das fraque-

zas forças para agradar; mas que extravagância

não se observa nos Espectadores ! Que leve mui-
tas palmas, porque cantou bem, he de justiça

applaudir-se o merecimento; mas ouvir-se hum
àd capo eterno, em que a miserável Actriz fica

vexada, e indecisa com aquelles despropósitos,
fazendo-lhe repetir quatro e cinco vezes aquillo

mesmo, que já se ouvio , de que ella fica mais
morta, que viva, e até estafada no ultimo pon-
to: he huma loucura, e até deshumanidadel

Não he menos digno de reparo, porque ap-
parecco na scena hum novo Cómico, com menos
gcito, o ver-se este cnvestido pelo público; e se

mao era, peior fica dalli por diante com tal ve-
xame: perde o gosto naquelle exercicio, e nun-
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ca vem a ser bom

,
porque sempre que apparece

,

hc de má fé.

Não merece menos crítica ver dois meninos
Espectadores , armados de isca , e fuz,il , e postos

a cigarrarnaquelle lugar, encensando com aquel«

le pestífero cheiro todo o Auditório; já hum ve-

lho para alli torcendo o nariz, outro para acolá

a tussir , e alguns dizendo : he até onde pode chc'

gar a loucura da moda !

Ha cousa mais fora de juízo , do que baterem-

se as palmas a hum Dançarino, porque cahio, e

torceo huma perna ? e levar este lance de com-
píiixão palmas tao continuadas

,
que parece que-

rerem que o Dançarino repita O salto
,
para ver

se torce a outra perna?

Houve cousa mais bonita que estar em huma
frisura em companhia do seu criado , hum velho

a dormir todo o tempo
,

que durou a peça , e

ser acordado pelo moço, quando o panno veio

abaixo de todo; a que seseguio perguntar-lhe o

criado, se tinha gostado da peça ? e elle respon-

der- lhe : He famosa ^ disto he que eu gosto ^ e não dos

Italianos
,

que nunca lhes entendo palavra , e andao

rindo , e chorando sempre a cantar , consistindo todas

as suas acções em espremer Itmao, O Theatro Itália^

no tem muita inroherencia : eu ri muito o outro dia

de ver huma Princeza , a quem disserao , que fosse

depressa acudir a seu filho j
que lho matavão ^ e a
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prefsã , c^m que lhe joi acudir , fui entrar em hiinia

cantarola de recitado^ qi.e levou htima hora ^ e ainda

lhe pespegou huma longa ária no fim : de sorte cjtie se

aquelle lanse fosse ao vivo , não só tinha tempo de

morrtr o filho , mas de tJiort erem mais de dez , ou do-

ze pessoas. Ora naquella parte alguma razão achou

o nosso Esprcitador ao velho : a Musica sempre

foi agradável a todos, mas tão continuada he

fastidiosa.

He nesta mesma platéa, que o nosso Esprei-

tador vê algumas pessoas tao faltas dejui/o, que

vão de propósito aquelle lugar por paixão dar pa-

teada a tudo, e a todos os Cómicos
,
parecendo-

Ihes que assim lhes abatem o merecimento. Ha
outros comprados pelo pequeno preço de hum bi-

lhete, para irem de propósito bater palmas a tor-

to, e a direito; o que succede quasi sempre,
quando lia dois Theatros oppostos. Ha outros,

que mcttidos a espertos , applaudem as frioleiras

da Comedia , e chamao á moralidade sermão de

lagrimas. Ha também Cómicos, que apenas en-

tendendo da representação, retalhão as peças, di-

cidem delias, põe de má fé osAuthores, e en-

trão na vaidade de serem Authores, e Cómicos
ao mesmo tempo. Ora isto não seria nada impos-

sível , se fossem ajudados de fundamentaes prin*

cipios.

Não he menos reprehênsivel quando se abai-

xa o panno , entrar o povo em huma desesperação



de teima de palmas, sem socegar, e sem seen*
tender, até que a muito custo se percebe, que

he para que venha passar de huma para outra -

parte a figura, de que gostarão mais, a qual ap-

parece por força , como quem vem para hum sup*

plicio, desfazendo-se em misuras, ecorteziasj e

bem semelhante a huma fatia de parida, quando
vai a passar pelo assucar em ponto. Agora per-

gunda o nosso Espreitador o que impõe, ou pa-

ra que serve semelhante procedimento ? Não de*

ve ficar no escuro repartir-se por fora em dias de
beneficio huma grande porção de bilhetes , epô-*

rem-se á venda naquella noite outros taHtos , dé
tal sorte

,
que ao todo são mais , do que a cas4

leva, e huma fermentação certa da maior des-

ordem.

Jamais deve esquecer o sussurro de ímper-»

nente conversação
,
que perturba o Theatro, e in-

commoda os ouvidos das mais pessoas cordatas ,

que se querem divertir com a peça
;
quando até

he falta de politica estar no público fazendo hu-

ma tnl zoada, com a qual nada se deixa perce-

ber ; e quando a casa da 0'pera nunca foi Pra-»

ça de Commercio. Dirão talvez muitos; que se

não devem ligar os Espectadores a tanto aperto;

mas o certo he, que todo o homem se deve ligar

ás regras da gravidade; e huma vez que com el-

les cu.Tipra, evitar-sc-hao todos estes reparos : e

demais a Cpera reprcsenta-se para se ouvir, enao
para se perturbar.
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Resposta^ qne o Âtithor mmdott a hum sen omigo^

de qiítm recebera himia cjrtci
, pedindolhe /.o-

uidades de Lisboa.

OEnhor F. .
.

, Amigo da minha particular ve«

neração. A sua cjrta , que recebi , me dco todas

as provas da leal amizade, que me conserva; e

parece-me inútil gastar mais tempo com os lon-

gos cumprimentos , de que ordinariamente se

compõem todas as curtas.

V. m, me pede novidades desta Corte, para

se divertir com ellas nesse retiro, em que vive;

acho-lhe toda a ra/âo, e fallou muito a tempo,
porque as tenho fresquinhas, e. tão frescas, que
para chegarem li sem se perderem, me he pre-

ciso segurallas com aquelle sal átíico, que lhes

dá o melhor sabor.

Primeiramente a saudade , em que me tem pos-

to a sua ausência ,
para ter algum lenitivo , me fax

rogar a Deos pelos defuntos, e ausentes; depois

passo a dizer-lhe que recebo a miúdo cartas da-

quelle tratante, que V, m. também conhece, e

que por modéstia o nao nomeio, o qual , depois

de lograr a V, m. , anda nas diligencias de me lo-

grar também a mim , fazendo-me repetidas en-

comm'.^ndjs, mas todas sem dinhsMro ,
por ver se

ciio na rede ; e o mais he que exibo por cada

carta três vinténs , com os quacs muito bem po-
li U
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dia antes fazer huma barba, comprar hum pão,

e comer hum pastel.

Temos a grande novidade de hum novo usa
de pantalonas, que não deixao de fazer sua vis-

ta ; mas custa mais a guarnição, que o panno.

Vai huma grande epidemia pelas seges de alu-

guer, todas estão com gota, e por issoandao tão

devagar, que mal se podem mccher , e os bo»
leeiros em balanças em cima dos machos

,
porque

em certas horas tem maisdepezo, que de feitio.

Saberá mais V. m. que se tem aperfeiçoado

muito a arte de fazer chinos, para com eiies se

taparen\ as faltas dos homens 1

Verónicas, contas, e registos já não tem sa*

hida alguma na mocidade d*agora ;. o que tem hun)

gasto muito grande são baralhos de cartas, co-

pos , e dados.

O povo de Lir.boa para alongar osseusdia^.

•deo na fina, que he comer, beber, e passear^ e

isto se prova com duas mil casas de pasto , e ou»

trás tantas de café, que ha na Cidade, semprç

cheias a botar gente fora.

Também não he pequena novidade pôrem-se

os homens velhos de cabello, largando humasca«
l^elleiras

,
que punhao por fora, e tomando oa*

tias por dentro.
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Igualmente lhe noticio que as raparigis da
presente época já nâo enganão os honiens, quan*
to p íssiiem , comsigo o na/cm, porque na cara

musciuo as rendas
,
que tem.

Aqui corre huma nova introducçao, que fíze-

tão as Senhoras do tempo presente, as mais opu-
lentas, e tahilns. Nao deixo de lhes achar algu-

ma graça no modo , com que se querem distin»

guir d^is que tem poucas posses, e vem a ser,

que quando se achao juntas estas Senhoras
, que

andão de carruagens, e traquitanas, e se falia em
algumas, que andáo a pj , já dizem : Fulana, e

Fulana nao são da nossa ordem , são da infanta-

ria. E acha-se hoje o sexo femenino dividido em
dois regimentos , como tropa de Cupido.

Nao me esqueça dizer-lhe que a maior parte

das Senhoras nesta Corte já apparecem com os

vestidos rraçidos pelas ruas, e toda a gente an-

da atemorizada não passe esta traça para os ho-

mens. As mais tafúlas nos passeio'^
,
que dão, 2n-

i]ao nadando em terra com hum braço S() : dizem
os mais cordatos, que tomarão esta lição das

Frialleiras.

O meu Espreitador me avisa que ha immen-
sas casas, que padecem misérias

,
por não terem

a que se tornem, o que se não via algum dia;

e nasce esta infelicidade de chegarmos ao tempo
B 1
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de se verifícíir aquclle ditado
,
que mm tudo o quê

líiz he ouvo\ pois que nos nossos antepassados,

se havia o vexame de huma importuna doença,
hia-se empenhar, ou vender os brincos de ouro,

o anncl de diamantes , o laço irmão dos brincos,

c a saiva de prata; e hoje se humafam.ilia se vê
em algum flagello, e se quer tornar ao que tem,
apenas a-chs caças de ramos, bordadas de lenre-

joilas , cadeados de latão para as orelhas, cadêas

de cobr^ , a quem o ouro só emprestou a cor,

medalhas de pixisbeque , aparelhos de casqui-

nha para cbá , tudo mais p»-oprio para a feirada
ladra, que para a loja de hum ourives,

Ofa como os tempos vão correndo com esca-

cez , e carestias, tem isto aperfeiçoado muito os

professores da economia. Agora de próximo appa-

rece nesta Cidade hum homem
,
que para se li-

vrar do vicio d^ t£baco, em lugar de caixa , traz

sempre hum palito na mão; e quando lhe lem-

bra tomar a pitada , faz com o mesmo palito hu-

mas cócegas no nariz, que o fazem espirrar seis,

e sete vezes ; e diz elle abertamente,, que por
effeitos do palito tem conseguido o fim

,
psraque

tomava tabaco, sem despeza alguma: e o mais
he que até se livra de brindar os seus amigoa,
porque pitadas daquella qualidade nao servem pa-
ra nariz alheio.

Não deixarei em silencio a abbreviatura , em
^ue se pôz a tafularia de Lisboa

j
pois suppre
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'fioje as longas cortezias, que os chapcos fazioo

al^um tempo; com hum ziza muito apressjdo. A
maior parte Jos tafúcs já escrevem com car.cter

Inglc/, , onde por abbrcviatura poupao os feitios

ás letras, de sorte que se não conhece o N. par

N. , nem o P. por P. , e as palavras com tantos

breves, que vem a necessitar de traducçáo : final»

mente chegou a brevidade nestes meninos ao pon-

to a que podia chegar; porque cllcs í>ão breves

no promcticr, breves nofallar, brtvcs na meza ,

breves na Igreja, breves nas paixões namcrato-

.rias, breves nos discursos, que em breve f.llao

fnuita cousa
,
que se não entende, e até trazem

as bolças sempre breves, abbreviaiura esta
,
que

lhes abbrevia os dias da vida.

Aqui poucas são as riifks
,
que não tcnhão cin'*-

CO, e seis tendas, que estas são o mar, para on-

de correm rjos de dinheiro, e o que faz pasmar

he ver os pairÒes tão aceodos, mcitidos nas un-

turas do azeite, nos ranços das manteigas , e nas

gorduras dos toucinhos; porem o cerro he que

vestido em casa do Alfaiate não apanha nódoa..

A necessidade, que he mestra em muirns occa--

siões, fez nesta Côrtc ver a certo Pai de faunilia ,

que gastava cada anno quaírcc( ntos mil réi.^^ mo
sustento da sua casa

,
quescmmibgre alLum lhe

podia sahir por cmetade, fazendo adespeya cnm
duzentos: e pondo tm prática esta econí mia ,,

consiste ella, tm pór a fíimilia todaacumerhuitti
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dia sim , outro não
;

pois ainda n^ò consta què
alguém morresse, por deixar de comer hum di».

Como V» m. me manda dizer na sua carta,

que quer seu filho aperfeiçoado em Dança, de-

vo avisallo que estou para o metter em huma no-

va Aula, que se abrio nesta Corte , onde em quin-

ze dias ficao os rapazes desembaraçados em coti-

Ihóes , e contradanças. O mestre he bastantemen-

te hábil, e ensina com duas sovelas postas nos

bicos dos çapatos
,
pondo-se ás cancUadas aos dis-

cípulos, os quaes para se livrarem daquelle tor-

mento , saltão pela casa com o maior desembaraço
de pernas, que se tem visto em passo de contra-

dança.

Por agora acabo esta carta
,
porque me estou

já esvaindo de novidades: para outra vez serei

Piais extenso. Perdoe esta miscelânea
,
porém quiz-

ihe dar a saber, que quem sabe fazer huma carta

destas , sabe também fazer ovos mexidos. De-
sejo mil occasiões de lhe mostrar, que sou seu ami-

go, e menor servo J. . . D. .

,

P. S.

Remetto a V. m. esses dois Apòlogos acaba-

dinhos de fresco, hum á 'vaidade dos homens, e

ourro aòs q\ie em tudo se mettem , tirando tudo da

sua ordéin
, etc.
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o Burro , e a Abelha.

E \\ calmasia alegre tarde

Entra cm cerrado espaçoso

v'^~alrão brincador bn ninho,

Dando pulos de gostoso.

.Tinha quebrado a prlsqo^

Que á dura argola o li<^ava ;

E alegre por se ver solto,

Na terra o cprpo espojava,

Tpdo o campo era pequena
Galopes levando "ávanie

j

Assentando lá comsigo

^er dos brutos o gigante.

N'hui?i recanto do cerrado

Idoso cortiço estava
,

Cheio de recente enxame,
Que cera , e mel fabricava.

Contente o Eurro, e mettido-

Na túmida presumpçao,
Dando em tudo focinhadas,

Deitou o cortiço ao chão,
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FJs o enxame intimidado

Do escuro centro súrgio
,

^
E de assanhadas Abelhas
Todo o Burro se cobrio.

Perseguido dos ferrões

Fstava sem desaffogo,

Qual bravo touro nn Praça,

Tendo garrochas de fogo.

Mas buscando algum recurso

Fitou as longas orelhas,

E mui bravo desta forma

Dizem fallára ás Abelhas.

,, He possivel vis insectos,

j,
Que me trateis desta sorte !

yj Como se atreve o mais fraco

„ A combater o mais forte?

,, He crivei que por vós outras

,, Eu sejd todo crivado !

j, E que dos vossos furores

„ Me não possa ver vingado !

jy Ah ! se de vós inimigas

,, Eu pilhar alguma só,

,, Debaixo djs ftrraduras

j, Protesto fazella em pó.
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A sagaz Abelha mestra,

Qiic as ameaças lhe ouvia ,

Zunindo defronte delle,

Com mofa lhe respondia

:

„ Tu não te conheces, monstro?

j, Se és de figura avultada
,

'„ Podes servir de espantalho,

„ Nao serves para mais nada.

„ Os homens
,
que te sustcntao

,, Tal caso fazem de ti
,

„ Que te aprescntão de albarda

,) Svmpre debaixo de si,

„ A's poucas forças que tens

„ Põe termo qualquer chuveiro,

„ E se torpeças, e cães,

„ Nao resurges do aiuleiro.

,, Se o veres-me pequenina

„ Tanta soberba te deo
,

„ Que te julgavas por grande

Seres muito mais do que eu?

„ Deixa essa louca vaidade;

Conhece-te por jumento;

Porque a grandeza do vulto

Não dá o merecimento.

II
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„ Desengana-te , e pondera

„ Que te levo a primazia

;

5,
Que se não nascesse hum burro,

5, Nenhuma falta fazia.

Então o pobre sendeiro

Pôz-se a zurrar confundido;

Voltou-lhe a cauda em despiq-ue

De não ter outro partido.

Isto mostra aos homens todos

Da vaidade o prejuizo :

Huma cousa he ter volurRC*,

Outra cousa he ter juizo.

APOLO GO 11.

A Abelha , e o Burro»

EiM manhã de Primavera
N'hum jardim todo enramado,.

Danda zurros de contente,
Entrava hum Burro esfaimado.

Os alvos, grosseiros dentes

Em tudo o que vio , metteo :

Flores, buxos, murtas, louros ,^

Tudo a seu salvo roço.
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Então se pôz aos pinotes

,

A tudo fazendo guerra

;

Figuras, assentos, vasos,

Tudo lançando por terra.

Alegre o Burro , e ji farto

De comer , c destruir,

Foi a hum tanque beber agua,
Mas com tenção de sahir.

Como liuns vasos lhe impedissem
Poder ao tanque chegar,

Co* focinho os fez cahir,

E parte delles quebrar.

Por acaso nMiuma flor

Da Planta
,
que hum vaso tinha

Estava chupando o suco

Mimosa esperta Abelhinha.

Eis o Burro, que a prescente,

Ficou revoltoso, e inquieto,

Por se lembrar da desordem,
Que teve co' aquelle insecto.

A Abelha vendo o jumento
,

Que o seu trabalho estorvou,

Ferrou-se-lhe n huma orelha
,

E assim d'alli lhe fallou.

C 1
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„ Infame , torpe animal
,

,j Náo o crera , se o não visse

!

„ Fazeres deste lugar

„ Grosseira cavalharice.

„ Que te serve entrar aqui?

„ Dize , atrevido sendeiro, .

„ Se não sabes distinguir

„ O que he jardim, de palheiro.

., Olha os damnos que fizeste

Por este lugar ameno
,

Tratando as viçosas flores,?'

„ Quaes molhos de palha , ou feno.

V Sempre és estrago de tudo,

,, Ou farto, ou cheio de fome
5

,> Alas que se pôde esperar

j, De quem até cardos come ?

O Burrinho ouvindo a Abelha,
Os olhos avinagrou :

Bateo três vezes co'a cauda^
li crespo lhe perguntou

;

„ Ora ja' que em meus defeitos

,, Falias ousada, e sem fundo,

„ Dize-me , tu porque campas ?

„ Que proveito dás ao mundo?
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Então a Abelha co' as azas
,

Fazendo hum sussurro forte
,

Foi iibaixo, veio acima,

E respondeo desta sorte :

,, Feixe d"ossos , não te encrespes,

„ Que de ti não tenho medo,
,, Sc te sustentão por asno

,

„ Eu vivo do meu segredo.

V Tu sem máximas de vida,

„ Te dás logo a conhecer;

„ Mas cu a tcdos os sábios-

,j Tenho dado que fazer,

V Sustento parte do mundo
,, Com manjar, que aos Numes toca,

j, Aíantimento, que de certo,

„ Não he para a tua boca.

„ Pelo dono deste sitio

„ Aqui fomos acolhida-;

5, E quanto temos , lhe dsmos
Em signal de agradecidas.>?

V Vagamos pelo jardim,

„ Que nenhum damno expVimenta^

,, Porque as Abelhas não s;^b<.m

55 Destruir qutm as sustenta.
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,, Escolhemos entre as flores

j, A que tem maior doçura:

,, E aquellas, em que tocamos,

j, Não perdem a formosura.

„ Do meu préstimo, e do teu

5, O valor assim concluo

:

5, Tu sem proveito destróes;

5, Eu dou fruto , e não destruo.

5, Tu retraças sem escolha

5, O peior, e o mais perfeito;

„ Eu sem ruina das flores
,

j, Do mais útil me aproveito.

„ Estas são as qualidades
,

„ Que as Abelhas tem comsigoj

„ E mui pouco nos importa

,

„ que sejas nosso inimigo.

O Burro ardendo de inveja
.

Tentou pi/alla co' a mão;
A Abelha sagaz fugio-lhe

,

Ficou amaçando o chão.

Praza a Deos
,
que os homens todos

D' Abelha a lição tomassem,

Que tivessem gosto, e escolha

Em tudo quanto intentassem.
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Esses, que a tudo se atrevem

,

A tudo dando máo fim
,

Se tornão fiel retrato

Do jumento no jardim.

Couthmação do Contrn^O^pio,

Tíido o que vai em letra grifa he a resposta
,
que ^

Aiithor dá d crítica
,
que se lhe Jez.

Hoje tudo se faz com gosto bello,

Agrados tudo prendem:

Só amor vencer sabe os cornções,

O tempo já Já vai dos empurrões.

Tratai de restituir ao oitáTo Soneto do p'in:eiro Tomo
das minhas Rimas este pensamento,

jílcanço muito hem o gosto heilo

Com que as Damas nos prendem
j

Mas todas tem tão falsos corações
^

Qtie era melhor ímclar aos empttrrões.

E não hão de as Scrhoras por desgarre,

Hum dia ser doentes?
Não ha maior loucura, e scm-razao !

São effeitos da sua condição.

Isto jd está dito.



24

ãs qiie affectão por gosto , e por desgarre
;

O lerem tão doentes
,

Incla que casem , com maior razão -,

São temíveis na sua condicão.

Eu sou desabusado, não aturo,

^ Tanta impertinência :

Ql-ie importa
,
que das modas mal se diga ?

Livremente qualquer seu gosto siga.

Se fosseis desabusado -^ não farias criticas.

Meu amigo Roldão , não vos aturo
,

Deixai a impertinência :

Oiie quereis que de ws o mundo diga ?

Quereis que o mundo todo asúm ws siga?

A fraqueza de nervos, que algum dia

Ninguém ameaçava,
Accommetteo Lisboa de repente :

He mal , de que se queixa muita gente.

6'e a mole.- tia dos nervos algum dia,

Noj não ameúfíiva
;

He porque sem dengurces , de reprnte ,

Logo ao gosto doi Pais casava a gente.
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Assim dizem que he moda esta doença;

Mas he pouco reparo

:

Nos males também ha diversidade:

E que ha moléstias novas he verdade.

Agora contavjtna esta doeniça
,

E nella mais reparo
,

Vendo amores com tal diversidade \

Huns com mentira^ outros com i^erdade.

Os Médicos modernos tem por certo,

^ Que de Hipócrates no tempo
;

Tao diversas moléstias não grassarão;

Porque os Authores delias não fallárao.

Lida não fiz Junta^

Os Médicos tem nisto hum bom acerta-;

Pois andão com o tempo
;

De quinas , e passeios nos grassarão
,

Oue J ulano , e fulano assim faliarão»

Por acaso diremos q^je he devida

^ A's Senhoras esta queixa ?

Fe deste modo tu ó mundo inferes,

Porque adoecem homens , e mulheres ?

II D
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A ti ó MeAccina^ he qm he devida

J cura desta queixa :

Pelas paixões a enfermidade inferes

\

Matas homens j e curas as mulheres,

E que importa que os Médicos receltem^

Do campo os frescos ares :

Gyrar as quintas em brincáô burrinho.

Ou a pé passear pouco caminho.

A palavra n^ hrincdÕ ^ está aqui saltando*

Ninguém mta que os Médicos receitem

Tomar os frescos ares :

Nem ir ás quintas em brincaÕ burriíího'^

Màs o diverso fim deste, caminho.

Eu nisto me não metto , nem entendo

O medico systema :

Se he boa, ou má não sei a tal receita;

He bem certo que a algumas aproveita.

Tamhem, com tal moléstia não me entendo
y

Eu sigo outro systema :

Ou seja má , ou boa esta receita
,

Vois cáusticos nos olhos aproveita»
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A confusa brilhante contradança

Agita , dá saúde :

E a'ém de ser gostoso passatempo,

Aos nervos pódc dar seu movimento.

Senão saheis o que são consoantes ,
visitai-me

,
que por

cariíUide vos ensinarei.

Ora viva a Senhora contradança
,

Oiie dá tanta saúde :

He das Damas hum hello passatempo'^

Mas tem ás vezes certo contratempo,

A bondade da cousa está no ponto
De não se abusar delia :

Pois as cousas mais santas, e mais justas

Passão, pelo mao uso, a ser injustas.

Amigo meu, mo sou contra ene ponto:

Eu também gosto delia ;

Tem passagens
,
figuras muito justas

;

Mas eu se jaUo mal he das injustas.

Das Caldas as gostosas romarias

Por sécia muitas vezes ,

Se fazem com pretexto de doença;
Mas a tanto não chega a minha crença,

D 2
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Se das Cairias falki nas romarias^

He porqrie vejo ás vezes
,

Tlum tal pretexto de fatal doença ,

Com a qual etnhirrou a vossa crença.

Nem todas assim vtio , eu o jurara :

Se dã'j este motivo,
Muitas vezes he caso reservado ,

C)ue não convém que seja publicado.

Súis muito honesto.

Se he verdade , ou mentirá , ett não jurara y

Pode ser tal motivo :

Se vós sabeis
,
que ha caso reservado

,

Por vós nunca se veja pibíic-ado.

Armão doenças de dez réis de mâda

;

^ Vao passar o tempo :

Concorrem nos lugares juntameii te,

Até disto murmura o maldizente.

Fa&eis'*ne muito favor
'^

porém jogais as hafetadê^

comvosco mesmo*

Amigo para mim não valeis nada \

Sois incerto , qual tempo -

Condemnais . defendeis , e pmtamente

O nome mereceis de maldizente.
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Senhor Mundo, vossê está perdido:

Vê lodos com máos olhos :

Qi-iem leva tudo com jusriça inteira:

Póe-se a perigo de tazcr asneira.

Jlgora he que ijos vejo mnh perdido
;

Fois pondo em zás os olhos
,

Vejo nesta defezui tão ivtetra
,

Além das iucçhereucias , muita asneira,

A vida tem seus altos, tem seusbaixos;

Sonda-los he preciso :

Ha modos de viver, ha varias artes:

E para proceder, ouvem-se as partes.

Haveir cuidar de hima demanda minha.

Bem sei que tudo tem altos , e baixos
;

Mas não julgo preciso
,

Fará boa existência destas artes
^

A ridictilaria em tantas partes.

Que temos nós que ds vezes huma Dama
Se queixe de feitiços!

Ou verdadeiros são, ou são fingidos;

Se são reaes , ficamos condoidos.

Lede a Arte Magica anniquilada , e conxeucida de Mnjeo,
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Eu sempre cJamarei contra a tal Dama
Que mostra ter feitiços !

São huns males cTidéa tãojingidos\

Que os noivos só sao áelles condoídos.

Então se vê a quanto a natureza
,

Por debil , e por fraca,

A tristíssimos damnos he sujeita:

E merece este mal censura estreita ?

l^em sabemos^ que a nossa natureza

Sempre foi mwto fraca ;

Mas se a vossa a feitiços se sujeita
,

Vòs he qiie mereceis censura estreita.

Se se fingem, então passa a loucura;

Mas pode ter desculpa :

Pois ás vezes por este fingimento
,

Faz a moça vistoso casamento.

Sempre feitiços ter , he ter huciira
;

'Não devem ter descuipa :

/-Tf? flho do demónio o fingimento
,

Deste nuhca fios vem bom casamento.

Deixemos ás Senhoras os melindres

Por séGÍa"y ou por intresse :

P"'s isto iiJo he cousa
,
que me espante,

Quando a moda \và'õ passa .mais avante.
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Repyehendei , como eu faço estes nieJindres

Sem sécia , ni-m iiUrcsse '

Embora o mundo de me ouvir , se espcmte
,

Mas os vícios mo passem mais dvante.

Huma convulsãosinha bem a tempo
^

Com arte, e traficancia,

A's vezes he de amor lance seguro
,

E a paixão
,
que começa dá hum furo.

Vd por lã^

Suppcnho que levais em todo o tempo

Ganho na traficancia :

Amigo vede bem ^ bidé seguro
;

Porque para morrer basta hum só furo.

O vestido, que seja mais comprido;
C^iie tenha menos csuda,

Que embaraça, que faz, ou que me importa?
Mas a língua do povo tudo coita.

Não me importa o vestido mais comprido
,

Nem^ mais , ou menos couda
\

O mdo uso das modas só me importa ,

£ não sabe cortar
,
quem nau as corta.,
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Porém ellas ralhar deixão o mundo

:

Não mudão de projecto:

Chamão-lhe sempre ralhador malvado;

E não desistem do que tem forjado.

Deviao repaj^ar mais no tal mundo
,

E mudar de projecto :

Mostrando emenda no viver malvado ^

Que pouco, a pouco o fim lhes tem forjado»

E a meu ver , as moças tem juUo

;

Pois quem tomar agouros,

Desvarios modos, com que o mundo julga,

No ouvido lhe não cahe pequena pulga.

Quem as gaba não tem muito juizo
;

Tomai a mão agouro , .

Quem por contraste em tudo bom se julga
,

Porque morre entre as unhas , como pulga.

Cofitinuar-se''ha no Folheto seguinte.
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A Velhice procura o Mundo velho
,

Sagaz iispreitador indaga o novo
,

Atnbos absortos hcão
;
porque encontrão

Outro trato, outros usos, outro Povo.

o ESPREITADOR DO MUNDO NOVO.

FOLHETO = 12. DEZEMBRO.

N
O ESPREITADOR EM GERAL.

A grande extensão do mundo, on.le a va-

riedade de objectos f(3rm3 a sua confu^^ão, acha

o nosso Kspreitador nl^rumi^s cousas muiro notá-

veis, e bem dignas de as publicar, tratandj-as

com a generalidade, que deve : pois que pas a-

ria de hum Espreita icr moral , e judici'>so a hum
F-spreitador atrevido , e reprehensive! , se fizesse o

contrario.

A



Ora , como o mesmo mundo conserva em si

muitas qualidades de tolos, bem como conserva

muitas qualidades de insectos ; e pela mesma ra*

zão , assim como ha muitas diversidades de maU-
nas , ha huma epedemia de tolices de differentes

Jotes: este nosso Espreitador, querendo indagar

de donde provém os males, que tanto inquietãa

os viventes, e desordenrão a máquina , achou que
todos os damnos tinhão a origem no contagio da

tolice ; e armando-se de paciência , e vagar, te-

ve o bom gosto de contar nada menos que deze-

seis classes de tolos, isto he , dos mais circumstan*

ciados, quê bem definidos vem a ser : Tolo bom ,

tolo máo: tolo manso: tolo bravo: tôlo por ar-

te: tolo por natureza: tôlo presumido: tôlo de
meia idade por diante : tolo toda a sua vida: to*

lo que se emenda : tôlo que julga por si os mais :

tôlo que nunca se entende : tôlo que logo se dá
a conhecer: tôlo que faz a outra gente tola : tô^

1® que em tudo se mette : e tôlo para humas cou*
sas, e de juizo para as outras.

Conhecida esta variedade , será ella analysada

pela maneira seguinte,, e vejão os ajuizados se

este Espreitador falta á verdade
, ( inda malj^

que se nos faz a todos tão precisa esta definição,

para nos sabermos prevenir 3 e pôr de encontro a

esta chusma.)

Tôlo bom he aquelle
, que Eàz. o qiie lhe man-^

dão, que he bem inclinado ;; mas que, tirado des*



ta carreira j tem cabeça de pe(3ra, c cal, e nada

mais comprchcnde^ sempre muito mcttido comsi-

go, pede o que necessita, naofa/- prejuizos aos

outros, e alguns ha, que atese condoem da po-

breza alheia.

Tolo ma'o he sempre hum enredadorde sorte,"

que com as suas meadas bota a perder muita gen-

te: elle levanta hum testemunho para certos fins

do seu interesse , diz tudo a todos , e sempre com
suas crescenças, he hum gabolla eterno a respei-

to de Senhoras, tirando o credito aos outros pa-

ra se acreditar a si ; testemunha falsa , em tudo

<]uanto profere; cara estanhada em todo o lance,

cm que he colhido, sem brio, nem vergonha
,

nem emenda; tudo o que lhe foi ás mãos, teve

sempre máosuccesso, e afinal morre, como vive.

Tolo manso he aquclle, que não só não fax

mal, mas até nada faz, foge de tudo, de nada

entende, come se lho dão, tudo para elle he no-

\'0 , não tem na terra pena , nem gloria, e fimil-

mente vive reduzido ao pasmo de huma crian^^a

de dois annos.

Tolo bravo he matreiro pela velhacaria
,
que

tem, que também he só o que possúe, de tudo,

e de todos desconfia . he atrevido nn que faz
,

teimoso no que emnrehcnde
,
que he enrao quan-

•do tem as suas partidas, sehanlguem, que se lhe

©pponha, nunca conhece o precipício do seu cr*

A 2
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ro

,
grita com todos, e mesmo á tôlj fcr?^, e ma<*

ta: por todos os modos he indí m-M.1 , iiuda pá«

ra com elle , corre, e desptnha-sf , lic cego, e
dci;c'i-se guiar por outros cégcs , \w Miido a con«
selhos , e nos edifícios

,
que fórsna da ^u.i opi-

nião , todos sem alicerce, quando estes lhe cshem^
deixa os seus , e os estranhos debaixo das suas ruí-

nas , ficando por sua morte a Esposa 5^em casa
^

os filhos sem pão, e até sem meios de o gran-

gearem : lucta com os que trata, c humilha-se ás

vezes a ninharias, e bagatellas, não tem ordem^
nem escolha, he contra todos, e tem occasioes,,

que até se volta contra si

Tolo por arte he o que tem mais juízo, por«

que justamente vive no mundo, como a espada*.

na na borda do rio, que quundo he mais forte

a corrente d'agua , d( bra-se para ir com ella, e ,

quando esta lhe não chega , novamente se indi- |

reita, e torna ao seu antigo estado: elle vai com
os tempos, moMa-se a tudo, ç avança n:ais, que
os outros homens; porque no seu f.ngimento , e

di«isiraulações prevê muitas vezes os futuros fins dog
|

seus projectos, para nunca ficar mal ; elle ri com
o aprazivel, he sério com o suturno , e lamenta

com o que chora: toma liuma parte de adulador,

gaba, o que lhe gabão,, diz mal do que os ou-
tros desprezão , anda de olho vivo sempre no seu

interesse, estuda de noite o caracter
,
que Isa de

tomar de dia, e no mesmo dia representa as par»

í^es todas desta comedia, e só vai mal;se,venconíra



na scena outro da nicMiu ordem
,
porque ambos

SC viDiihcccm, e ncnluim se quer dcsct;brir. Aqui

he o maior trabalho deste sagaz vivente ; mas cem
todos os mais quasi sempre vai seguro, e peia S( fi-

ca desfruta a todos, e de t:i! sorte ihe põe a cha-

mariz
,
que quando lhe querem fugir, yà estão com

a aza pegada ao visco.

Tolo por natureza não he só aquclle parvo ^

de que ]á ncima setallou; também he do mesmo
Jote o tolo polido , que vive na roda da gente ci-

vil ,
por exemplo, o que debaixo da mesma ma-

terialidade deixa rasto emhumacasa, ou por mo*
ça

,
que botou a perder , ou por furtos, quefiíz,

sem discorrer
,
que come hum dia

,
para viver ej.-

faimado toda a sua vida, perdendo o credito, que

nunca mais recupera. He por exemplo aquelle, quç

tendo rendas para se sustentar, e viver com de-

cência, e independente; joga tudo quanto tem,

ou interessa em negócios, que não sabe manejar,

e dando cabo de tudo, cahe em summa pc>bre-

za
,
para sndar pelos pés dos outros, bcm saber,

que voltas ha de dar á sua vida, consultando as

caras dos donos das casas , onde janta ,
quando po-

dia, senão fosse tolo, lograr o mundo tm cht io.

He por exemplo aquelle tão desmanchjdo em to-

das as suas cousas, que tudo deixa ir pela agua

abaixo, e que passa pelo tempo, como o tempo

passa por elle, que vai para tudo a que o cim-

vidão, que affiança , e abona o mesmo ,
que co-

jjhece por velhaco, não prevendo o triste £m da



^ -6 m
feua niinaj sem discorrer, que nunca pode achar

utilidades em quem não foi bom para si ; e final-

mente he tolo na gema o que se mette com mui^

tas mulheres, campando de bem querido delias,

para se achar em poucos annos só com o coveiro

da sua freguezia.

Tolo presumido he o que morre nas mãos da

«ua vaidade, cuida que em roda a parte mata ca-

ça, mas como não conhece o alvo, ga.sta debalde to*

da a sua pólvora : em tudo falia, em nada acer-

ta ; e até he tão confiado
,
que presume saber o

^ue lhe he vedado aelle, e aos mais homens; ti-

ra dos poucos princípios, que tem, o principio de

tudo, e a nada sabe dar fim: he desvanecido com
Senhoras, e pensa que nas sociedades ninguém
figura como ellc ; arrota antecessores seus , e quer

merecer pelos méritos, que elles tiverão
;
poucos

são os sábios na sua presença ; os í^eus inferiores

são tratados de bêbados, e vilões, e no seu con-

ceito, quem não tem dinheiro, não he gente.

Tolo de meia idade por diante sempre foi

aquelle, que até aos trint^j annos se conservou com
muito tino para tudo , com arranjo , e com desem-
baraço; e que depois casando, se faz tolo coma
mulher, acoiindodhe a todos os seus appetites

,

tolo com os filhos, bahando-se por clle< com tan-

ta paixã.)
,
que tudo lhes consente. Palavras in-

•decentcs são gracinhas no menino, o qual fazem
ciído a sua voniadc , e vem a ser (quando crcs*
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cem) as filhn*? para com sua Mci hum ? s hyeiras;

os filhos para com seu Pai huns dragões, Tam»
bem he tolo de meia idade por diante aquelie;

que para a velhice arde nas chammas dos vicios,

e que para então he que enreda a sua vida
;
que

tendo tempo de governar o que poíísue , deixan-

do amparado quem vive a seu cargo de obrigação

(ainda mal que assim succede) morre em desor-

dem
;

para que aquclles, que lho nao merecerão,

fiquem fartos, e os que merecerão famintos. E
então já com os Padres á cabeceira

,
quasi sem fal«

la atrapalhadamente he que quer oTabellião, e
as Testemunhas, e emendar naquelles últimos mi-
nutos de vida os descuidos, que teve em tantos

annos. Porém tudo suppre a magnificência do co-

che , em que vai para a terra , a sumptuosa arma*

ção da casa , e a tremenda demanda , em que se

descompdem os herdeiros pela sua alma.

Tolo toda a sua vida, fica bem entendiJo,
que he todo, e qualquer dos que se pintno nes-

tas classes, senão cahem em si algum rempoan-
tes que morrão; porque vão dar á terra fielmen-

te , sem diminuição, ou accrescimo, o que delia

receberão.

Tolo, que se emenda, he aquelle de gcnío
brioso, que tarde, ou sedo cede á experiência

própria da sua ruina, cans;ulo de lutar com as cx«

travag2nci:'.s; a que hum bom conselho, que lá

lhe entrou, fez hum certoeffeito, que empou?



cos tempos he hum novo homem , com a escolha

àc novos, e ureis amigos. Larga as más compa-
nhi-js, deixa os vadios, e despido de todas as ver-

duras da idade, já quer viver, como gente, se

até alli viveo, como bruto.

Tolo que julga por si os outros, he o que
sempre vai mal cm tudo quanto emprchende , e

pouco fruto tira dos espertos. Arma tramas, ejul-

ga-se seguro
5 já no calote

,
que quer pregar; já

no estrago, que fulmina aos mais; já nas rapari-

gas, que pensa ter engodado; já nas mentiras,

que profere, e que ninguém lhe engole; já nas

affectações de sábio; ja nas presumpçÓes do vali-

do; e sabida a historia , elle he toda a sua vida,

sem que o conheça , hum pasto certo dos outros

homens, em quem rodos andão comendo; e cui-

d ndo que angana o mundo, elle pacovio he o
enganado.

Tolo que nunca se entende, heaquelie, que
figurando-se hum S.inro pela hypocresia, he de-

mónio pelos subíís estratagemas
,
que maneja, O

íôlo desta laia ttm dois partidos, hum contra
,

cutro a favor, por aquella regra de cada hum di-

zer na festa, como lhe vai nella. He tolo de du jS

faces differentes
;
porque he bv)m homem para hu-

nia tanta j^enre , e máo para o resto ; tem falias

boas e obris ma's , nunca 6n<la o qu? principia
;

ii'hum dia inlíyg se Bixi dosTurcos, nooutroan-
da tão encolhido , coího o cão

,
quando lhe atirao

com pedras.
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Tolo
,
que logo se dá a conhecer ,he aquelle

,

Com que ioda a t^cate vai bem , c só c ihcm com
clles os seus scmcllianres; que os ha de certo ; mas ,

coitados ! nunca rem pão, porque nunca fazem fari-

nha AsfalLis, o- trajes, as acções, o modo de se

regerem, tudo isto os descobre logo, c por conse-

quência tia/.em a taboleta comsigo, e sempre na bo-

ca hum chuveiro de perdigotos.

Tolo que faz a outra gente tola, he somente

por aquelle adagio : dize-nie com quem lidas , etc. ; e

assim como o homem no Reino entranho , em pou-

co tempo , recebe o pronúncia do povo , com qucin

vive, esquecendo-se do modo de fallar da sua Pá-

tria , de igual forma, quem com tôlos vive, to-

lo fica, e he veneno, contra o qual ainda nin-

guém achou triaga, O artificio do tolo , os con-

selhos do tolo , e a pintura
,
que fa/. o tolo , de

brilhantes fortunas no ar, tudo induz a <:ahir nos

erros qualquer pessoa , como qualquer Santo no

seu dia. O tolo incommoda o discreto , desassoce-

ga quem está socegado, e faz bailar na marôma

quem nunca foi arlequino.

Tolo, que em tudo se mette , tem a cabeça

,

como huma celha de eirozes vivas; andão-lhe as

idéas sempre a ferver, ea saltar. Se tem a mania

de Picador , he pouca a cerveja preta
,
que vem

de fora, para as quedas, que dá; se presume de
valente, leva mais maçadas, do que leva o mi-

lho na eira; nos negócios, em que navega, a ca-

12 ti
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da passo dá nos cachopos: falia muito, e sem-
pre a quebrar o fio do pylanfrorio , como linha

podre, quando se doba; quer entrar em toda a

parte , e quasi sempre fica , como o raro na ra-

toeira; grita contra os outros do mal , de que SQ

ellc teve culpa • quando vê hum verdadeiro sá-

bio
,
pensa que vê o seu retrato, sendo tão diffe^

rente, quanto vai do lume á neve: e finalmente

todo clle he hum rebolo de amolador, que an*

da, e desanda.

Tolo para humas cousas, e de juízo para as

outras : desta classe de tolos he o maior número»
Ha homens com huma prenda , mas tolos par^

tudo o mais; ha homens bons para os outros, e

tolos para si; ha homens, que desempenhão com
felicidade tudo, em que se mettem , mas tem 14

hum céstro, com que se fazem tolos , sónaquel-

la parte ; ha homens de juizo nas casas alheias,

mas tolos na sua; ha homens, assim como eu,

que sabem reprchender tudo, mas cahem misera,-

velmente no mesmo, que reprehendem : e este,s

são huns tolos mais perfeitos, porque de todas

estas classes tem hum bocadinho. Porém consola»

SC o Editor com saber que este Folheto ha de ser

lido por muitos de tanto amor próprio, que ven»

do estas carapuças, hao de julgar que nao tem
cabeças para ellas, quando talvez lhes encaixem,

como esturro em ventas, de velha.

iVcabou demostrar o nossoEspreitadornesta;
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quadro asdczeseis classes de tolos quadrados, e

por isso parece justo, que passe agora n fazer ou-

tra diFterente pintura, qual he a do homem de

bem , honrado , e discreto , copiada fielmente de

muitos homens, que povôão este Reino, e que

pela sua honestidade, e comportamento são bem
dignos de serem imitados.

O homem de bem ,
que se preza de Portu-

guez honrado , logo mostra no rosto lium ar pe-

netrante , e agradável: a sua figura em nada se

faz aborrecivel, porque he revestida da maior po-

litica. Qiinndo falia não se inculca por sábio, e

por issonao prorKette tudo quanto vale ; mas sem-
pre mostra que as suas expressões são filhas do
seu bom entendimento, e da sua probidade : pare-

ce a quem. o communica que tem reserva na se-

riedade ; mas então he que mostra o maior jui-

zo, quando insensivelmente desfaz esta dúvida a

quem por tal o conceitua. Não se manifesta de

repente
,
por cautela

;
porque huma das cousas pre-

cisas no homem he calcular , e ver a quem se

entrega : não faz thesouro de estimações , escolhe

para a sua amizade, de quem aprenda; e ama
com singeleza as virtudes, e o sujeito, que as

pratica; quer ser estimado pela razão, e não pe-

la intriga : faz mais apreço de quem lhe aponta

hum defeito, do que de quem lhe dá louvores.

Não quer a sua reputação adquirida pelos seus

amigos, elle he que quer ter o trabalho de a ad-

quirir; balances, em que se retira comsigo mes-
B 2
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mo, e a si próprio faz a justiça
,
que os outros^

lhe negáo.

Como tem claros coníiecimentos de sábio ,.

mostra hum caracter, e hum CvSpirito puro, fá-

cil, e apto para tudo o que he ací^ão boa; hu»-

milha-se, e cleva-se, quando o pede o lance;,

discorre mais do que falia: condemna, e appro-

va com princípios , e ás vezes tem o dom de se

saber explicar com o silencio; não he pequena vir*,

íude no homem mostrar que sabe fallar quando;

caJa , e que sabe calar quando falia. Ouve os ou-^

tros pacificamente, e com facilidade lhes perdoa

o terem pouco juizo, com tanto que não perten»>

dão fazer-lhe crer
,
que tem muito. Nos públicos

não se prefere a ninguém
,
porque se sabe accom*.

modar com tudo; poucas cousas escapão ás suas

reflexões, mas quando lhe não pedem conselho,

não se metíe nos ministérios alheios, e menos a
pronosticar desgraças , ou fortunas, porque despre-

za a fama de fídivinhão. Olha as ridicularias de.

alguns homens com indifferença ,
porque vê qua

nem todçs tem culpa das propensões dos seus ge•^

uios.

Reparte o tempo, como deve repartir o pão ^

e o ensino a seus filhos,; tern generosidade , e
grandeza de coração, e-nunea vende a razão pe-

lo interessei deseja os bens, para fazer bem ; c

sabe distinguir nos homens. onvercciamjtoda for*

tuna. Nas rnaiores affiicçõss busca oi recurso n^
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sua paciência ; conhece que as honras do mundo
sempre siío caras

,
quando vem á custa de huma

acção vil j tem mediania no lisonjear, porque sa-

be qusndo são precisos alguns grãos de incenso^

de forma que não soffoque; se ainda assim não he

feliz , consola-se que os outros o achem digno de

o ser, e antes quer, que o considerem pelo que

he , do que por rquelle, que quereriao que fos-

se. He incapaz de se oppôr a fortuna dos mais,

porque, com>o nelle não trabalha a inveja , deixa

livre a estrada á felicidade alheia ; não se faz pe-

zado com a soberba aos seus inferiores *, nunca mais

entregou á sua confidencia hum amigo, que hu-

ma vez lhe faltasse a fc
,
que he o modod^não'

ser enganado mais de huma vez;- mas não sabe

por vingança ir empatar áquelle infeliz alguma

fortuna, que espera; antes sem que elle o saiba ,.

concorre para cila
,

que esta he a grandeza da--

virtude.

Não anda mascarado com agrados , mentiras

,

e fingimentos; com o rosto, com que promcttco,

cora esse cumpre; no commercio da sociedade nun-

ca terae perder, porque também não quer ^'a-

nhar muito, e impõe a si próprio a obrigação de

cumprir com o que deseja achar nos outros. Este

he o caracter do honrado Porruguez ; e aquclles ,

que assim não são, vendo que nesta pintura não

tem o seu retrato ao próprio, recorrão ás de/e-

seis classes, já apontadas
,
que talvez que lá o

achem.
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E para que de ham golpe de vista melhor se

conheção as qualidades do homem de bem , e hon-

rado Portuguez, se offerece o seu retrato no se-

guinte:

N
SONETO.

^
. , . .

Unca mostrar vaidade da sciencia,

Os dictames seguir da humanidade,
Exercer os empregos sem vaidade,

Regular as acções pela prudência.

Supportar as desgraças com paciência
,

Nao mudar na maior felicidade

,

Sempre a virtude amar, sempre a verdade,

Reverente adorar a Providencia:

Conhecer-se , e vencer-se ao mesmo instante,

Reprovar toda a acção, todo o contrato

A's leis da consciência repugnante :

Temer, e amar aDeos; a Deos ser grato,

Nisto consiste a gloria mais brilhante
;

Do Sábio Portuguez eis o Retrato.

Aposto agora o que não tenho, e ainda o que

já tive (que me parece que assim vou mais segu-

ro ) em como ha de haver maganão do rancho
dos meus Leitores, que ha de estar á espera de
^gue este Espreitador diga das Senhoras outro tan-



to em outras dczcscis classes tle mateilalidades.

Porem devo advcitir, que a dclicadc/a deste se-

xo fa/, coiu «4UC cllc o trate com o maior respei-

to; e não parecia bem , queelle dissesse, que as

ScnhordS usavao aciora de coroa , c seta na cabe-

ça
,
porque a tem tJo leve, que ia não sabem o

que lhe hão do pôr, para lhes fa/er pe/o. Náo
se havia de nietter a dizer que fazem os maridos

,

(e por nossos peccados até os Pais) doudos com
a compra dos enfeites: não havia de contar que
huma Senhora o outro dia na loja de hum Ca»
pelista, por causa de huma renda preta, da mo-
da

,
que quiz comprar, esteve para esbofetear o

Caixeiro, o queelle daria por bem empregado

,

por ver naquella grosseira cara humas mííosinhas

de nata, ainda que fosse aos pescoções ,
que ha

material
,
que com tudo se contenta ; e que en-

trando na dita loja a tal Senhora peias oito horas

da manhã, durou a impertinência da compraste
ás oito da tarde ; de sorte que , com a fadiga

,

Caixeiro, e Patrão já lhes faltava o ar, e ficsrao

como asmáticos. Não havia de certamente lemi-

brar-se de Senhoras
,
que levão quatro horas a vcs-

tirem-se em casa
,
para appareeerem na rua quasi

nuas.

Este Espreitador nno sabe ser dcsattcncioso;

e por isso se empenha em tratar com muita mo-
déstia tudo, que veste saia. QLie diria o rrundo,

se elle puzesse em público, que houve huma Ma-
dâma, que estando stu marido ncs últimos lan-
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ces da morte, a chamou, e lhe- disse: Filha j tu

jicas vhíva , e de mm pmca idade , o que te peço

he , que a casca es segunda vez , não seja com fulana

de taly porque be homem ãa minha zanga ^ e de quem

sempre vivi muito escandalizado. Ao que ella lhe

respondeo: NíÍo\ meu filho ^ morre empaz\ mole"

ves esse receio comtigo
,
porque já ha mais de hum an»

fio, dei a minha palavra a outro*

Que ódios não grangearia este Espreitador , se

elle puzesse em letra redonda, que quasi todas as

Senhoras por fallarem muito, failao muito mal
,

€ dizem muitos destemperos, Elle certamente lá

por satisfazer a muitos, que se aborrecem de Se-

nhoras, não havia em público fazer ver, que
ha meninas formosas, pasmadinhas para a gente,

por não saberem fallar, as quaes supprem esta

falta com mil tregeitos da sua vaidade.

Não havia de mostrar ao Público
, que , assim

como nas pedras preciosas mudou a moda
,
por-

que já se não faz caso dé topasios , nem amatis-

tas, assim também perderão todo o valor os bons

cabellos ; por cuja razão, a Senhora
,
que he mais

careca , he a que hoje he tida por maior belle-

za : que tanto pode a tosquia do 5'eculo !

Acabou^se a obra , acabou-se o afino, e sinto

a paciência também quasi extincta com estas Obras
Periódicas. Eu bem vejo que o Público necessita

=^empre de hum divertimento decente , como este;
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itias esta curlosiiJade insensivelmente vai arruinan-

do de todo a minha pocfca saúde. Porém se os

meus benignos Asbignantcs, que tanto me tem li-

songeado, e obrigado com as suas promptas as-

signaturas
,
qui/crcm , apezardo meu incómmodo,

que eu lhes continue este divertimento , vão pôr

com muita pressa outros tlez tostões na loja da

Gazeta, com os nomes das ruas, em que morão

,

e os números das suas portas, que sempre lhes

darei á luz para o anno
,
que vem de 1893 Fo-

lhetos, que mereção esta quantia cmhumaObra
periódica, intitulada : O Barco da Carreira dos To-

los y conduzidt)S a huma nova Ilha, divididos em
doze classes, c huma cada mcz.

Eu desde já agradeço a todos os meus Assi-

gnantes, que não tem sido poucos ,0 grande apre»

CO, que tem feito das minhas pequenas produc»

ções : e nestes termos , se gosião destas obi as , co-

mo me tem mostrado, se a benignidade do Pú-

blico me concede nellas algum merecimento, e

se a minha critica jovial de alguma forma emen-

da osvicios, parece que senão dard por mal em-

pregada â módica quantia da referida assignatura»

Tenho mostrado em todas as minhas composi-

ções que tomo como timbre de honra , cum.prir

sempre com o que prometto. E se por acaso ( o

-<]ue não espert)) houver algum Assignante
,
que

não tenha sido endemnisado de algum destes Fo-

lhetos , saiba desde já , que não hc culpa minha

;

II
'

C



e què logo que se queixe na loja da Gâzetâ , se.

lhe dará ã providencia/

Graças ao sexo feminino, que tantos motivos
me tem dado com as suas variedades de instantâ-

neas modas, e célebres comportamentos; para as

minhas composições ! á's Senhoras modernas de-
vo tudo, e tanto, que muito mais, (com perdão
das mesmas Senhoras ) eu tenho que dizer del«

las; e dos productos das obras
,
que faço, até de-

via dar alguns dotes ás mais necessitadas , coitadi-

nhas, visto terem sido o instrumento de alguma
felicidade minha: isto he, faltando com as que.

são mais raparigas; porque as de cincoenía annos
para cima , nenhuma precisão tem do meu aco-

lhimento.

Alcgrem-se todas as velhas do tempo presen»

te
,
que estão em hum Século , em que hão de ter

áâhida por força, o calculo he bom de fazer, e

a razão he esta. Os homens velhos largarão as ca-»

belleiras-, que lhes encobrião a idade: pozerao-se

de cabello , e eabello tão branco
,
que parece que

trazem na cabeça hum reboco de cal. Nesta si-

tuação já as moças não olhao para hum homem
de câlví) á vela, e de cabello ruço

,
porque a Ci-

dade está contaminada de meninos amarrafados^

que sempre são outra qualidade de objectos ; e os

velhas, vendo que não pertencem a esta classe
j

aqui os temos namorando as velhas em timbre do»

desprezo
,
que as moças lhes fazem, E o mais he
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que o abandono das cabellciras pôz insensivel-

mente a namoração na siu ordem.

Agora o ponto está que cu achealgumi in-

dulgência em ambos os sexos, por tomar a ousa-

dia de llies pintar os vicios; mas para que este

estimulo não seja huma otfcnsa do primeiro lote,

eu o vou modiíicar com o conto seguinte.

No tempo, em que vivia o sábio Esopo,
Razão, juizo os animacs mostravão:
Os mesmos hoaiens deiles aprcndião,

Porque delics na moral liçóes lhes davao.

Neste caso também aprender devem
A serem nos seus vicios commedidos:
Tomando cada qual o que lhes toca,

^em que disto se d^m por offendidos.

Hum amigo das Artes, hum Macaco,
Que por pintor andara viajando,

Ao Leão seu Monarca se apresenta
,

Das viagens, que fez fruto mostrando.

D^immensos animaes hum quadro egrégio

Pintou com grande engenho o sábio Artista
,

Onde representava o Rei potente,
Com quantos servos tinha á sua vista.

C 2



Observou o Leão este desenho

,

E o mesmo em torno os mais todos fizeráo,

Gada qual divisando o seu retrato,

Que ser ao natural mostrar quizerão*

Mil louvores levou o novo Apeles
Nos traços, nss feições ao próprio feitas,

>

Por não pôr nome nos que figuravao,

E pintar as figuras tão perfeitas

Eis-qvie hum Gamêllo, hum Urso, hum Por-

( CO, hum Bode
Ao Rei o Artista accusão de insolente

,

Que aquelle audaz pincel para ludibrio,

Desfigurado os tinha totalmente.

E pedião que logo , e logo fosse

O preverso Pintor apoleado,

Pois que não sendo com rigor punido,

Ousaria de novo outro attcntado!

Então o bom Monarca circumspecto

,

Antes que proferisse a atroz sentença,

Perguntou: Onde está o feio crime?

Onde os motízos dejsa vossa offensa ?

Acaso se atreveo este preTerso

A por os vossos fwmes . na pintura ?

Todos lhe responderão: ¥(ão fez iss-7

De cada qual de nós ^íz afigura*



Proferio o Monarca : Pois vós outros

Contra lós a s(ntcn^n itndes dado y

Pois que os 'VOSSOS retratos apontastes
,

Qltando nenhum de vás era apontado,

O Pintor , nao metitio , rem , certi,nunte
,

Fazer-vos conhecer alli queria :

Vós he que deites aos retratos nome

^

Que isto faz quem de tuco desconfia»,

Aquelle dcs meus Leitores, que fortaodes-

con6ado
, que se estimule destas pinturas arbitra-

rias
,
que vão neste F.spreitador , fará huma igual

figura á daquelles tristes animaes, que se queixss-

rão do Pintor ; e até fará ver aos outros homens,

que tem cm si os vicies
,

que aqui se apontao.

Huma bclla cousa scra medir cada hum as suas

acçres , e passos pela corrccrao destes FíJhetos no

seu particular; porque, senão hehonrcoo, e os

mais o tinhão cm outra crnta, cem a emenda dos

vicios melhor pôde persuadir
,
que o era , sen-; que

se conheça o tempo, em que deixou de o. ser.
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Ultima cmtimiação d^ Contra-^O^-pw,

Já foi explicado nos mais Folhetos^ que tudo o que

vai em letra grifa ^ he a resposta
^
que o Author

dá d crítica
,
que se lhe fez,

E que faz que nos annos já passados

O velho tartaruga

,

Embebido do seu tempo no erro,

Desse á Èlha çapatos de bezerro?

í*ois se nos mesmos annos jd passados

Cuidava o tartaruga

Em a filha calçar sem mostrar erro

forque ha de abandmiar-se hoje o bezerro ?

Ficaremos por isso convencidos
,

Qiie deve desprezar-se :

A vistosa chinelia pont-aguda
,

De que ats; usa a gente mais sisada?

Sim , menino , seremos convencidos ,

E deve desprezar-se

Essa m-esma chmelli
^
poiít aguda ^

Que he sé da Dançarviu^ e nao sisuda.
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Eu não posso seguir hum tal absurdo •'

Conles^o o meu pcccado

:

E segue muita gente este meu voto,

^ A que nasceo para cá do Terremoto,

Não lhe posso chamar , senão absurdo :

Não digo que he peccado
;

Mas ficou o discurso^ o pejo ^ o xoto^

Nas rtiinas fataes áo Terremoto,

Ainda nesses tempo> venturosos

Não era peral tice,

Nos pés bicos de prata por regallo

,

E não se iisavao esporões de gallo?

Concedo que nos íempos venturosos

Tosse isso peralttce
;

Mas hoje o ser bandalho he so regalio j

De quem discorre tanto , ccmo hum gallo,

E hoje porque a pobre, triste moça
,

( C^e tudo está polido:)

Usa mais deste enfeite , ou deste traste

Acha cm cada má língua o seu contraste?
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Fots ctãàe multo em si a trhte rnoçay

lenha hum porte polido :

l^ão queira parecer no mundo traste^

•Se me não quizer ver por seu contraste*

Não ha maior abuso , maior teima

,

Eu disto me condoo;

Mas seja iiioça j velha , ou rapariga,

Livremente qualquer seu gosto siga.

'Amigo jd não soffro tanta teima \

Eu de vós me condoo :

Se jutzo tiver a rapariga
,

Bem livre estais
,
que hum tal conselho siga.

Grite o Pai de faniilias rabugento

^ Porque só a filha gosta,

Do galante PeYalra affraticezado
,

E ao pé de boi não faz hum só agrado.

Todo o Pai deve ser mui rabugento
j

Se da filha bem gosta :

Du este trato d"*agora affrancezado
^

Nunca poderá ser do seu agrado.
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E como poderá , sem ser fingida

Gostar ã trisce íilha
;

Ou dizer-lhe que leva muito cm gozo
Escolha fazer acllc para Esposo,

Eu não digo que seja ella fngida
\

Porém a triste filha

Declare ao Fái qual he wais do seu gozo
,

E com jiiizo escolha hum bom Esposo.

* Hum velho outro velho he que procura:

^ O rapaz dos outros gosta
j

E ha de a rapariga , triste idéa !

Agradar-se de hum feio sentopeia.

Não sei a vossa Mttsa o que procura
,

De enfadar muito ^osta
;

Mudai de assumpto jJ , mudai d'idéa
,

Não sejais contra o pobre sentopeia.

As cousas todas tem lugar, e tempo.
Deixai que rosne o mundo:

E seja velha , moça, ou rapariga,

Livremente qualquer seu gosto siga.

II D
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Reparai , meu amigo , mais no tempo |

Não voí escape o mundo

:

Deixai a velha , a moça , a rapariga
,

Míé qiie alguma na razão me siga*

Porém deixando a moda das Senhoras,
A outro lado vamos:

Com o qiwl gente louca sempre embesta

Tá no uso de touros, já na festa. ,

Dêmos mií parãhent ás taès Senhoras
,

A novo assumpto vai7tf>s\

Assumpto , com o qual Roldão embesta ,

Que he Touro de rapazes nesta festa.

Pois lembrado de meus primeiros annos,

Entáo he que ferviáo

;

Os combates de touros arrogantes

,

Custosas danças, carros triunfantes.

Eu não nego que em nossos tenros annos

Estas festas ferviao :

Qiie houvessem esses totiroí Arrogantes

Das vossas pàrvaices triunfantes*
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Pois se estas cousas tem cabcllos brancos.

Porque sois espantados?

Eu tacs divertimentos não desprezo,

São modos
,
porque o povo se vê prezo.

Itída que vós tenJmis aihellos l>r(mcús ,

Não somos espantados :

Porém se br-incos tacs hoje desprezo ,

He por ver d despeza o pouoprezo.

He melhor que gastando em passa^tempos

As horas do de^^canço :

Não inquietem a gente da Cidade
,

Que vivem na maior tranquilidade.

Melhor iwla do que esses pissa^Umpas

Era outro desconco :

Eucotnmendar a Deos toda a Cidade
,

Pedtndo-lhe a maior tranquilidade.

Em toda a parte o público recreio

He util , he preciso:

A despeza he pequena, cm poucotrpa,

Este uso rcconr.mcnda toda a Eurcpa.

D 2



Necessário se faz algum recreio '-'^

Para o povo preciso :

Alas se o gasto dizeis que em pouco topa
>

He hum tributo mais em tada a Europa»

E das festas o mesmo dizer qúero\ "^^^^^^ ^^^^ s^A^^i

A crítica não presta

:

Hum festeiro que importa gaste tanto

Em honra , e culto de hum famoso Santo.

Lede melhor a minha V, Farte dos O^os , e vereis ,

que me levantais hum testemunho.

'Apurar-vos , amigo , agora quero
,

O que dizeis não presta

Inâa não reprovei se gaste tanto

Na decência maior do mesmo Santo*

O seu respeito interno só , não basta:

A mais da gente he rude:

Da apparencia das cousas mais se leva

,

E nestes cultos seus favores ceva.
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o respeito do Síivto por si basta

Para a gtnte mais rtide^

Se brincos taes á devoção o leva ,

Diabólico systema he quem os cíva.

Visto o que, Senhor Mundo, cole a boca

,

E largue os máos costumes :

1 ao tenaz me nao seja, nem tao testo

:

Emtnde-se primeiro, e deixe o resto.

Nestes termos , Roldão , calar a boca :

Deixai os mãos costumes'.

Se fores na loucura rijo , e testo ^

Não deixarei de zás y nem htm só reste.

Não falle mais
,
que o tempo tudo cura

,

^(t
Deixe em paz as modas ;

Pois só ha de evitallas d'huma forma,
Começando por nós sua reforma.

O mal
,
que padeceis já não tem cura :

Estais doudo c* as modas :

E fico descobrindo agora a forma
De ws poder tecer nova reforma.
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O mais he desacerto, e he loucura,

E tema a minha espada :

Pois eu sou hum Roldão forte, e membrudo,

E saiba que se a puxo, morre tudo.

O Ceo nos livre de trabalhos !

A vaidade abatei , mais a Joucura :

E se pegais na espada
,

Membrudo sempre achou outro membrudo^

há o Coveiro está.^ que enterna tudo.

* Viva o Mundo todo em liberdade.,

Em cousas innocentes :

Seja velho , rapaz , ou rapariga
,

Livremente qualquer seu gosto siga.

Não useis contra mim de Uberdade ^

Não corrijo innocentes
'

De vós failo , e de toda a rapariga
,

Qif inten tar
,

que meu génio as modas siga.

Dou-vos as crescenças
,
porque sejais íttsu fregtiâ^.
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SONETO.

M Eu Roldão , certamente cu não queria

Andar as bulhas
,
porque temo a morte :

Porém vós o quizestes, desta sorte;

Recebei esta fraca ninharia.

He pensão de quem muito cm si se fia

,

Eu guardarei segredo deste corte,

E mandai já mctter em agua forte

Essa espada
,
que o Mundo desafía.

Não digais a ninguém, que estou vingado*.

Huma espada fazei de páo de pinho
,

Porque não fique o Mundo enxovalhado.

Xão inquieteis o pobre no seu ninho
;

Porque quem tem de vidro o seu telhado,

Não deve apedrejar o do visinho.

Doze classes^ de que se compõe esta Obra,

í. Folheto o Espreitador na Praça.

II. Folheto o Espreitador nos Cafés.

III. Folheto o Espreitador nas Feiras.

IV. Folheto o Espreitador nas Casas.

V. Folheto o Espreitador nas Cadcas.



VT. Folheto o Espreitador na Igreja

Víí. Folheto o Espreitador nos Passeios.

YIU. Folheto o Espreitador na Romaria.

IX. Folheto o Espreitador nos Touros.

X. Folheto o Rspreitador nss Assembléas.

XII. Folheto o Espreitador na Opera.

XII. Folheto o Espreitador em Geral.

Vende-se esta Obra do Espreitador do Munde no-

vo nas Lojas seguintes : Na de Viuva Bretrand , e Fi-

Ihos ao Chiado , ao pé da Igreja de N, S, dos Murty-

res , 2^. 45: : Na de Francisco Xavier de Carvalho ao

Chiado defronte da nia de S. Francisco : Na de João

Henriques na rua Augusta , iV, i : Na de António Ma-
noel Folycarpo na Arcada do Senado : Na de Desiderio

Marques Leão ao Calhariz N. 12 : Na de António Fe-

dro Lopes na rua Áurea junto d da Gazeta : Na de

Leal em Alcântara : e em Belém na de Capella de Jo*

sé Tiburcio, Nas mesmas Lojas se acha d venda o Air-

mocrtve de Petas
, 3 vol, em 4.' Ficao-se reimprimirí-

do o Comhoy de Mentiras , e o Barco da Carreira dos

Tullos.
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